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SENHOR.

ossa Magestade , vindo pa-

ra o Brazil, com a Sua Real

Presença fez a Felicidade ; Go-

vernando-o de perto tem pro-

movido a Prosperidade ; Elevan-

do-o á graduação de Reino as-

sellou a Honra ; e com a Sua

Faustissima Acclamação com-

pletou a Gloria deste afortuna-

do Paiz : taes são , Senhor , os

principaes assumptos destas Me-

morias , que reverente offereço

a V. Magestade.
As flores , de que se compõe

este ramalhete são todas da pro-

priedade de V. Magestade; por



quanto forão colhidas no Jar-

dim do seu Paternal Governo
nesta parte do Novo Mundo:
eu somente as arranjei, e li-

guei, se nâo com fios de pre-

ciosas pérolas , e tranças de fino

ouro, certamente com prizões
de amor, reverencia, e fideli-

dade ; pois que , apezar da mi-
nha linguagem rude, e pouco
ornada , o coração , e o affecto

he de verdadeiro Portuguez,
sempre submisso , e leal á Sa-
grada Pessoa de V. Magestade

,

como

O mais humilde efiel vassallç.
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INTRODUCÇÃO ÁS MEMORIAS

PARA SERVIR

Á HISTORIA DO BRAZIL
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N071 pigebit rudi , et incompta voce testimonium praesentium tempo-

rum composuisse.
Taeit.

H avendo eu tido a felicidade de vêr , o que já-

mais pensei , nem esperei vêr na minha vida , O

Meu Augusto Soberano com a sua Real Família,

parte da Corte, e grande numero dos seus fieis

Vassallos Európeos , desembarcando nas praias do

Brazil , e honrando a minha afortunada Patria com
a sua Real Presença no memorável dia 8 de Mar-

ço de 1808 , desde logo tomei a resolução de escre-

ver humas Memorias de tudo quanto podesse teste-

munhar , e chegasse á minha noticia , ou pelos pa-

peis públicos , ou por informações de pessoas verídi-

cas, de tão extraordinário successo, e dos felizes re-

sultados, que delle se devião seguir para augmento,

prosperidade , e grandeza deste Estado do Brazil

,

hoje a primeira Monarchia do Novo Mundo
;

pois

me persuadi
,
que este tão extraordinário , e prodi-

gioso successo da feliz vinda de Saa Magestade , o

Senhor D. Joio VI , sendo então Príncipe Regen-
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te , era hum daquelies grandes effeitos da Provi-

dencia Divina
,
pelos quaes

,
quando lhe Praz , se

levantão sobre a terra novos Impérios : e nesta

persuásão ainda mais me confirmei, logo que co-

mecei a observar a illuminada politica , e liberal

systema , com que Sua Magestade principiou a

abrir, e a fundar os alicerces de hum grande Im-
pério nesta parte da America Meridional

,
que for-

ma a maior, e mais preciosa porção da sua vasta

Monarchia, o que muito me animou a proseguir

na minha resolução de escrever as presentes Me-
morias , não tendo em vista outro motivo, mais do

que a Gloria do Meu Augusto Soberano , e a Hon-
ra , e Felicidade do meu Paiz. Por muito tempo he-

sitei, se faria publico este meu trabalho, por conhe-

cer não ser desempenhado com a dignidade conve-

niente á grandeza do objecto ;
mas, observando que

até agora nada tem apparecido impresso, que for-

me huma Historia seguida , e completa , referindo

com exactidão factos tão memoráveis, como estes
,

que derão exórdio ao Novo Reino Lusitano do

Brazil , e que são tão dignos de se eserever , e le-=

var ás futuras gerações, para que. fiquem sabendo

estas o que aconteceo nos primeiros dias, em que

raiou a felicidade dos Brazileiros , e animado por

algumas pessoas intelligentes , a quem communi-
quei o meu trabalho , e os meus sentimentos , de-

terminei-me, a final, dar á luz estas Memorias.

Offereço por tanto aos meus Nacionaes , não

a Historia do Brazil
,
cuja composição he muito

superior ás minhas forças , tanto physicas ,
como

moraes , e requer as pennas de ouro dos Barros

,

Andrades, e Sousas ; mas sim humas Memorias,

arranjadas pela ordem Chronologica , a fim de faci-

litar aos futuros Historiadores os meios de compôr
a Historia deste nascente Império , achando já col-

iigidos , e formando hum só corpo , os factos
,
que
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por ora andao dispersos , em parte desfigurados
\
o

alheios da verdade , ou que ainda se não escreve-

rão ,
por cujo motivo intitulei — Memorias para

servir á Historia do Brazil. — Dividi-as em três

Épocas; na i.
a= da Felicidade= narro a venturo-

sa vinda d'ELREi N. S. com toda a Real Familia

,

( sendo Príncipe Regente
, )

para os seus Estados

do Brazil , e como foi recebido nesta Capital da

America Portugueza pelos seus leaes Vassallos Flu-

minenses , e depois passo a referir na segunda par-

te desta mesma E'poca tudo o que pude saber de

mais interessante dos muitos providentes , e bené-

ficos meios
,
que S. M. empregou no tempo da Sua

Regência, para prosperar, e engrandecer este dito-

so Paiz: na 2.
a= da Honra= menciono a elevação

do Brazil á Cathegoria de Reino Unido aos de

Portugal , e Algarves , e quanto este rasgo da mais

illuminada politica foi applaudido, não só pelos

Brazileiros, mas também por todas as Potencias

da Europa: na 3.
a= da Gloria= relato a sempre

memorável , e gloriosa Aceiamaçao do Augusto Se-

nhor D. João VI. o Primeiro Soberano, que no

Novo Mundo cingio a Corôa; e os públicos teste-

munhos de hum prazer sem igual, que o Rio de

Janeiro prestou a S. M. no faustissimo dia 6 de

Fevereiro de 1818. Nestas differentes E'pocas refi-

ro
,
segundo a ordem dos tempos , outros muitos

factos assaz dignos de memoria, acontecidos nesta

Côrte do Brazil , como Casamentos de Príncipes

,

Nascimentos , e Baptizados de Infantes , Mortes , è

Exéquias de Pessoas Reaes ? entre as quaes tem
hum distincto lugar as de Sua Magestade Fidelís-

sima a Senhora D. Maria I. , de saudosa memoria :

faço menção de muitas Leis , Alvarás ,
Decretos ,

e Ordens, que do Real Throno emanarão , e se

expedirão em beneficio do Brazil : menciono os

principaes Estabelecimentos Públicos
,
que por Qrr
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dem Soberana se tem feito, como também a crea-

ção de novos Tribunaes , Comarcas , e Villas. Em
fim, fiz todo o esforço, que me foi possivel, para eo-

Iher, e memorar tudo quanto me pareceo digno de
memoria , não só por concorrer para o augmento

,

e prosperidade deste Novo Reino do Brazil ; mas
também por illustrar, e immortalisar o Augusto
Nome do Senhor D. JoÃo VI., que, estabelecendo

a Sede do seu Governo no Brazil , o felicitou ; ele-

vando-o a Reino, o honrou; e com a sua Coroação
o encheo de gloria.

Como a Cidade do Rio de Janeiro
,
por isso

que he a Corte do Brazil, muito tenha participado

dos paternaes desvelos , e saudáveis providencias

de S. M. *: fazendo em tão poucos annos rápidos pro-

gressos em população , edifícios , commercio , artes
,

industria , e outros muitos bens
,
que lhe trouxe a

Real Presença d'ELREi N. S.
,
julgo ser interessan-

te á Historia dar huma abbreviada descripção do

seu estado, antes da feliz vinda deS. M., para que,

combinando-se o que foi com o que he presente-

mente , e virá a ser para o futuro , mais facilmente

se possa conhecer o seu augmento , e o quanto se

deve á Bemfeitora , e Regia Mão
,
que tanto a tem

melhorado, e engrandecido.

Descripção da Cidade do Rio de Janeiro.

A Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro

jaz na latitude Meridional de 22 gráos , 54 minu-
tos, e 10 segundos , na extremidade da Zona Tór-

rida ; e tendo o seu Porto sido descoberto por Mar-
tini Affonso de Sousa no 1.° de Janeiro de 1531,

o qual, julgando á primeira vista ser hum grande

rio o braço de mar, que, entrando pela terra den-

tro, forma esta tão bella, e magnifica Bahia, deo-

Ihe o nome de Rio de Janeiro
,
que jmpropriamen-
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te conserva até hoje. Foi mandada edificar pela

Rainha a Senhora D. Catharina que regia o Reino

de Portugal na menoridade do Seu Augusto Neto

0 Senhor Rei D. Sebastião no anno de 1567 no

luear, onde hoje existe, tendo sido a sua primeira

fundação dous annos antes entre o Pão d Assa-

car e o morro de S. João, actualmente huma das

Fortalezas, que defendam a barra; a qual primei-

ra Povoação os nossos antigos denommavao Villa

Velha, de que não apparece hoje o menor vesti-

o-io Mem de Sá, Governador Geral da Bahia tem

1 floria de ser o seu Fundador, e a cujo invicto

braço se deve o extermínio do celebre Villega-

ffnon, e da caterva de Hugonotes Francezes que

se havião fortificado dentro do porto em huma Ilha,

conhecida depois pelo nome de Fortaleza de Vilie-

oaçnon Dêo Mem de Sá á nova Cidade o nome

do Glorioso Martyr S, Sebastião, que os Portu-

ffuezes tomárão por Patrono nos repetidos conili-

ctos com os Francezes , e índios ; e também em

memoria do seu Rei
,
que então contava treze an-

nos de idade. Escassos e vagarosos forão 0S
u

pro-

gressos da Cidade até os fins do século 17. ,
no

qual se descobrirão as tão famosas Minas Geraes

,

onde os Paulistas acharão ouro , e pedras precio-

sas ; e como a sede do louro metal fizesse concor^

rer de Portugal , e de varias partes muitos aven-

tureiros , e negociantes, e o Rio de Janeiro íosse

a porta principal
,
por onde se entrava neste rico

Paiz , desde logo começou esta Cidade a engran-

decer-se em povoação, e edifícios; como também

em commercio, e riqueza, donde procedeo mere-

cer dos Senhores Reis de Portugal huma maior at-

tenção, e estima. Foi erecta em Bispado em 1676 ;

e as suas Fortificações se fizerão mais capazes de

defeza
,
depois que os Francezes por duas vezes a

invadirão ;
por quanto ,

correndo pela Europa a rar

Tom. I.
c
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ma das immensas riquezas das nossas Minas de ou-
ro

,
e da opulência do Rio de Janeiro, onde ellas

se vmhão depositar para se transportarem para Por-
tugal

,
era a nossa Cidade objecto da inveja das

I otencias Europeas , e sobre tudo excitou a cobi-
ça dos Francezes

;
pelo que

, aproveitando-se das
dissensões

,
que havião entre os Gabinetes de Lis-

boa, e Versalhes, armarão huma Esquadra com
mil e duzentos homens de tropa de desembarque
para virem tomar com hum golpe de mão o Rio
de Janeiro: mas não aconteceo a empreza como os
ávidos invasores premeditarão

;
por quanto o seu

General Du-Clerc
, não se atrevendo a entrar pela

barra
,
foi desembarcar longe delia em huma deser-

ta praia, dieta Guaratiba
, e dalli por entre montes

e bosques veio atacar a Cidade , entrando por ella
até á Praça principal , sendo por toda a parte re-
chaçado pelo povo , a ponto de refugiar-se com os
seus soldados

,
que lhe restavão

, no trapiche da Ci-
dade

,
onde capitulou entregando-se com os seus

,

salvas as vidas, aos 19 de Setembro de 1710.
No anno seguinte o famoso Corsário Du Gray

Trouim com forças muito superiores entrou com
effeito pela barra , a favor de huma espessa cerra-
ção

;
e

, apoderado da Ilha das Cobras
,
que por in-

defensável havia sido abandonada, e de outros
pontos nos outeiros do lado do Norte da Cidade

,

começou a vareja-la com a sua artilheria; mas, ape-
zar da perda de algumas vidas, e estrago dos edi-
fícios os Francezes não forão senhores paciíicos da
Cidade

, porque o povo se não entregou , nem re-
conheceo a Soberania d'ElRei de França, posto
que se visse desamparado do seu Governador, que
se retirou com a tropa para o interior do paiz Os
mesmos inimigos

, conhecendo a impossibilidade de
se conservar

,
e temendo ficar inteiramente perdi-

dos com a chegada dos reforços
, que vinhão de
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Minas Geraes , offerecêrão o resgate da Cidade , e

do Senhorio do pai.z
,
pela somma de seiscentos e

dez mil cruzados , cem caixas de assacar , e duzen-

tos bois para o fornecimento da sua Esquadra ; o

que acceitámos ; e desta sorte supprio o ouro a inu-

tilidade do valor. Assim , recobrando os Fluminen-

ses o socego , e paz
,
rapidamente se restabeleceo

a Cidade dos males da injusta invasão
,
que , não

respeitando ainda mesmo o sagrado , havia reduzi-

do á ultima miséria os seus habitantes , e começou
aflorecer cada vez mais, aponto de merecer do Se-

nhor Rei D. Jose 1

a honra de ser Capital do Bra-

zil, transferindo para ella a Sede dos Vice-Reis

em 1763; mas no governo dos Vice-Reis Marquez

de Lavradio , e Luiz de Vasconcellos e Sousa , he

que propriamente a Cidade do Rio de Janeiro fez

o maior progresso em edifícios
,
regularidade das

ruas , e civiiisação dos seus moradores , como tam-

bém na extensão do seu commercio
,

agricultura.,

e alguns ramos de industria, e no augmento da

sua população. Foi então que a Providencia , como
que preparava de antemão esta Cidade para altos

destinos
,
inspirou aos sobreditos Vice-Reis os pla-

nos de reforma , e melhoramento , com que come-

çou a aformosear-se
,
engrandecer-se , e a fazer-se

mais digna de ser a Capital da America Portugue-

za.

Tem a Cidade de S. Sebastião do Rio de Ja^

neiro o seu principal assento em hunia planície,

cuja frente, que olha para o Oriente, he banhada

pelo mar , e de ambos os lados a cercão huns mon-
tes isolados, que, estando coroados de edifícios,

muito realção a sua perspectiva ao longe. Estes

montes são : da parte do Norte o de S. Bento juncto

ao mar, o qual antigamente era huma Peninsula

reunida á terra firme por huma estreita garganta

;

sobre elle se vê o Mosteiro dos Monges Benedicti-

b 2
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nos
;
por detraz deste fica o da Conceição , onde

èstá o Palacio Episcopal
,
que antes da invasão

dos Francezes fora Convento de Barbadinhos da
mesma Nação ; este Palacio teni a sua frente so-

bre a Cidade
;
por detraz delle se vê a Fortaleza

chamada da Conceição , dentro da qual estão a Ca-
sa das Armas , e Officinas das mesmas , como tam-
bém a morada do Governador : tem além disto
muitas casas na parte

,
que olha para o mar

\
espe-

cialmente no lado fronteiro a S. Bento : estas ca-
sas occupão todo o seu declive até á praia, aci^

ma da qual os Terceiros de S. Francisco levanta-
rão huma Capella ao seu Patriarcha para beneficio

espiritual dos moradores deste bairro
,
que visto

do mar representa huma Villa em amphitheatro :

continua pelo mesmo lado o grande morro do Li-
vramento , em cujo cume se nota huma bella casa
de campo, e contigua a ella a Capellinha de Nos-
sa Senhora da mesma invocação

;
pela parte do

mar se segue huma extensa praia bordada de casas
até outro monte chamado da Saúde, em o qual se

vê a Capella da mesma Senhora, para a qual se
sobe por huma pequena ladeira fechada por hum
portão junto á praia , onde hum trapiche , chamado
também da Saúde , limita o passeio

;
daqui vai o

mar costeando a raiz deste monte até formar outra
praia por detraz delle , a qual se extende até outro
monte

,
cuja raiz he igualmente banhada pelo mar

;

dão o nome de Sacco da Gamboa a esta paragem
;

segue-se depois outra praia chamada Sacco do Al-
feres , e depois desta a de S. Diogo

,
que termina

no monte , assim chamado de huma pequena Ca-
pella deste Santo, que no alto delle existe; por
todas estas praias se vêm algumas casas distantes
humas das outras , e geralmente mesquinhas habi-
tações de pescadores. (Vide Nota 1.) O mar, cos-
teando o monte de S. Diogo, mete hum braço
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pela terra dentro , e forma o chamado Mangue de

S. Diogo , do qual fallarei no seu competente lu-

ear;

Da parte do Sul da Cidade
}
e algum tanto ar-

redado do mar , está situado o monte do Castello

,

onde os Jesuitas fundárão o seu Collegio
,
que pre-

sentemente he o Hospital Real Militar ; na parte

mais alta deste mesmo monte se vê sobranceiro a

Cidade a Fortaleza, ou Castello de S. Sebastião,

que por antigo ameaça mina, (Nota 2.) c aqm se

fazem os signaes dos navios
,
que entrão pela bar-

ra. ( Nota 3. ) No lado fronteiro á barra por detraz

do Collegio , ou Hospital , se conserva ainda hoje

a primeira Igreja
,
que se fundou nesta Cidade

,

dedicada a S. Sebastião seu Padroeiro , a qual por

muitos annos foi Matriz , e também Cathedral por

largo tempo : o Conde de Rezende , sendo Vice-

Rei, reparou
5

e ornou decentemente esta Igreja,

que estava quasi a cahir : juncto delia se vê hum
marco de pedra mármore de altura de quatro pal-

mos com as Quinas Portuguezas em huma face , e

na outra a Cruz da Ordem de Christo. Sobre á

chapada deste monte entre a Sé velha , e o Castel-

lo existem algumas casas antigas, que parecem

ser da primeira fundação da Cidade, além de va-

rias outras
j
que se levantárão sobre a ruina das

que càhírão, ou se demolirão por serem muito ve-

lhas
;
por quanto foi aqui , e no terreno inferior ao

monte pelo lado do mar, o primeiro berço desta

Cidade , sendo tudo mais huma vargem coberta

,

em parte, de lagoas e pântanos
,
e, em parte, de ma-

tos
,
que pouco a pouco se esgotarão , e atterrárão

,

ou se derrubarão para sobresahir , e se elevar esta

linda Cidade. Na retaguarda do monte do Castello

está outro, onde os Religiosos Franciscanos fun-

dárão o seu Convento , e os Terceiros da mesma
Ordem a sua Capella, únicos edifícios, que o oc-
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cupão
, o. resto está inteiramente pellado de arvo-

redo, e não serve de proveito nem aos Religiosos,
nem ao Publico no estado, em que se acha sem
arvores, que mitiguem os ardores do Sol com a
sua sombra , absorvão os miasmas , e purifiquem a
atmosphera com as suas folhas

, já que sobre elle
se não ediíicão casas. Logo após deste monte se
segue outro

,
que chamão de Pedro Dias , o qual

era hum bosque cerrado, não ha muitos annos
,
po-

rém presentemente vai ficando descalvado como o
antecedente. He de notar que estes tres montes

,

ou outeiros do lado do Sul , são inteiramente de
barro, e os do lado do Norte são todos elles de
pedra , o que muito tem concorrido para a edifica-
ção da Cidade.

O mar também costêa pela banda do Sul o mon-
te do Castello , e fazendo huma grande curva vai
terminar no monte , onde se fundou o formoso Sanc-
tuario de Nossa Senhora da Gloria : desde a Ca-
pella de Sancta Luzia até o dito Sanctuario he está
praia bordada de casas , e edifícios

,
que fazem hu-

ma deliciosa vista
,
realçada pela verdura dos ou-

teiros
, e montanhas

,
que por detraz delles se ele-

vão magestosamente. Não muito distante de Sancta
Luzia se vê juncto domar o matadouro do gado, e
logo hum pequeno campo

, que termina com o Pas-
seio Publico: desde a referida Capella, perto cia

qual ha huma meia dúzia de pobres casas , se se-
guem muros de humas hortas , e depois algumas
casas á sahida da rua, que separa esta porção de
çasas do Convento de Nossa Senhora da Ajuda

,

cuja frente se prolonga até quasi defronte do mu-
ro do Passeio Publico. (Nota 4.) Daqui continua a
chamada rua do Passeio , ficando o muro deste á
esquerda , e pela direita ha algumas casas , e a

maior parte delias muito excellentes, até o largo
da Lapa.
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O Passeio Publico, que o Vice-Rei Luiz de

Vasconcellos e Sousa mandou fazer no tempo do

seu governo
,
occupa huma porção do mencionado

campo no lugar, em que havia huma lagoa, que

com muito trabalho se esgotou , e atterrou : he cer-

cado de hum muro
,
que de espaço em espaço tem

janellas com grades de ferro, eparaelle se entra por

hum portão
,
que se firma sobre dous pilares de pe-

dra lavrada. Este portão he também de ferro , em
cima estão as Armas Reaes com a face para a rua,

e no reverso delias se vê hum medalhão de bronze
dourado com as Soberanas Eííigies da Rainha JNfos-

sa Senhora D. Maria I. , e do seu Augusto Esposo
o Senhor Rei D Pedro III. Todo o terreno do
Passeio está dividido em ruas bordadas de arvore-

do , e termina com hum terrasso
,
que olha para o

mar, e que algumas vezes he furiosamente batido

por elle , e se vai arruinando. Na frente do terras-

so se elevão duas agulhetas triangulares de grani-

to sobre pedestaes também triangulares : em huma
delias se lê :

— Ao Amor do Publico.— e na outra :

— A' Saudade do Rio. — Sóbe-se para o terrasso

por quatro escadas , das quaes duas estão nas ex-

tremidades , e as outras duas no meio , ficando en-

tre ellas huma Cascata, na qual estão dous jacarés

de bronze enroscados entre si
,
lançando pela bôca

copia de agua em hum tanque semicircular, que
rodêa a mesma Cascata , em cujo alto havia hum
coqueiro de vinte , ou mais palmos de altura , todo
de ferro, e pintado ao natural, que, apezar da rija

matéria , de que era formado , em poucos annos o
vento o despedaçou. Nos dous ângulos do terrasso

estão dous mirantes de figura quadrada com duas
portas em eada lado , e todas com vidraças ; no al-

to do mirante , do lado direito , se vê a figura de
Apollo tocando a Lyra , e no do esquerdo a de



XV

I

IntroducçÃo.

Mercúrio com o Caduceo , e nos quatro ângulos
pés de ananaz com os seus fructos , todos de metal
sobrepintados

,
que parecem verdadeiros. O miran-

te de Apollo tinha o tecto forrado de pennas
,
que

fingindo flores o ornavão com muita belleza; e,
nas paredes entre as portas, Quadros, que represen-
tão vistas da Cidade , e seus subúrbios : o de Mer-
cúrio era ornado de conchas artificiosamente reuni-

das , e os seus Quadros representão varias oíiicinas

de minerar ouro , diamantes , etc. , como também
fabricas de assucar , e de outras industrias do paiz.

Finalmente este terrasso , do qual se goza a mais
bella vista da barra , he todo lageado de pedra
mármore , e tem assentos

,
por hum e outro lado

,

também de pedra. ( Nota 5. ) .Neste delicioso sitio

se derão em 1786 as memoráveis e magnificas fes-

tas pelo casamento d'ELREi Nosso Senhor, nas

quaes tanto brilhou o bom gosto , a ordem , e a

pompa, como a actividade, zelo, e direcção da-

quelle illustre Vice-Rei , Fundador deste Passeio

;

e igualmente sobresahio o amor, e fidelidade dos

moradores do Rio de Janeiro
,
que tanto se esme-

rarão em applaudir o consorcio dos seus Augustos
Príncipes

,
que , vinte e dous annos depois , vierão

honrar com a sua Real Presença o theatro de tan-

tos applausos.

Logo immediata ao Passeio se vê huma pe-

quena Praça de figura triangular, onde se fundou
a Igreja , e Seminário de Nossa Senhora da Lapa

,

chamado
,
pelo vulgo , dos Formigões

,
por andarem

os Seminaristas vestidos de huma sotàna preta, e

capinha da mesma cor. A Igreja he muito boa, e

alegre interiormente com cinco altares ,
cuja ta-

lha he pintada, e dourada, mas o prospecto exte-

rior he pouco vistoso ; tem duas torres , das quaes

a do lado esquerdo não está concluída. O Semina-
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rio, que fica por detraz da Igreja, seria hum ex~

cellente edifício , se estivesse acabado , ficando in-

teiramente suspensa a obra pela morte do seu Fun-
dador o Padre Angelo de Siqueira : esta Casa he

pobre , e sem património algum. ( Nota 6. ) Passa-

da a Igreja da Lapa, segue-se a rua, que vai ter

á Senhora da Gloria, com casas por hum e outro

lado até certa distancia ; mas aproximando-se o

mar só dá lugar para a estrada com casas no lado

direito até á ladeira, por onde se sóbe para a Ca-
pella da mesma Senhora, assentada sobre o cume
de huma colina

,
que faz parte de hum grande

monte
,
que se eleva por detraz delia por grande

distancia , e que he separado dos montes fronteiros

pela estrada, que conduz ao Catete, e pela parte

do mar corre a praia chamada do Framengo. A es-

trada do Catete he larga , e por hum e outro lado

poucas casas tem á frente delia, sendo quasi toda
bordada de cercas das chácaras

,
que occupão o

terreno
,
por onde passa a dita estrada ; mas sobre

os outeiros até á praia do Botafogo inclusivamen-

te se vêm muitas e boas casas de campo. (Nota 7.)

O Sanctuario da Senhora da Gloria he de figura

oitavada coberto de abobada, em cuja frente se

eleva a torre sobre hum pórtico
,
que dá entrada

ao mesmo Sanctuario
,
que he cercado de hum adro

lageado de granito , em torno do qual corre hum
antepeito com seus assentos ; levanta-se este adro

cousa de vinte palmos acima do plano superior da
ladeira, e para elle se sóbe por huma escadaria de
dous lanços. He sobremaneira encantador o golpe

de vista
,
que do adro da Senhora da Gloria se lan-

ça, quer sobre a barra, quer sobre o ancoradouro,

quer em fim sobre a Cidade.
De muito além da barra vem-se prolongando

hunias montanhas pela extensa praia chamada anti-

gamente Sacopenapan , e depois da Copacavana
>

Tom. I. c
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de huma Ermida de Nossa Senhora com este titu-
lo

, (*) -fundada sobre hum rochedo batido furiosa-
mente pelo mar no principio da mesma praia : e
chegando á praia vermelha lança hum ramo para
Leste

,
que termina com o Pão de Assucar na en-

trada da barra
;
aqui reunindo-se com outras cer-

cão a praia do Botafogo , e dirigindo-se para a par-
te da Cidade correm pelo bairro do Catete, e es-
trada da Gloria até á altura do Convento de Sancta
Theresa, onde inclinão para o Occidente a reunir-
se com a serra do Andarahy : he no alto desta cor-
dilheira que nasce a bella agua do rio Carioca,
que por aqueductos foi conduzida para a Cidade,
como direi ao depois. A serra do Andarahy íica
nas costas da Cidade em distancia de duas legoas

,

e por outras muitas entra pelo interior do paiz. Pe-
los

^
outeiros inferiores a estas montanhas se vêm

muitas e bellas casas de campo
,
que vistas de lon-

ge ofierecem huma agradável perspectiva.
Passemos agora a descrever a situação princi-

pal da Cidade na planicie
,
que fica entre os men-

cionados outeiros do Castello, Santo Antonio, e
Pedro Dias, pelo lado do Sul, e os de S. Bento,
Conceição , e Livramento pelo do Norte. Na ponta
do Sul da Cidade está o Arsenal Real do Exerci-
to conhecido pelo nome de Trem , o qual he mura-
do como Fortaleza

,
que foi antigamente com o no-

me de Sanctiago
;

aqui estão os armazéns e oííici-

nas dos petrechos de guerra; he fechado pela fren-
te com hum muro , e nelle hum portão

;
segue-se

hum pateo exterior, em cujo lado esquerdo está
o aquartelamento do Esquadrão da Guarda do Vi-

(*) A Imagem da Senhora da Copacavana he hum dos prinei-

paes objectos da devoção em Madrid no Convento dos Religiosos
Agostinhos Recoíetos; foi trazida da America, e feita por hum ín-
dio á imitação de outra, que havia em hum sitio chamado Copaca-
vana. Viagem de. llespanha Tom. V.pag. 48.
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ce-Ret , e as Cavallariças 3 este pateo he também

fechado com outro muro, e portão. (Nota 8.) Se-

gue-se logo adiante o largo chamado de Moura do

quartel deste Regimento, que se extende pelo la-

do fronteiro ao do mar ; no meio deste espaço ha

hum chafariz pouco elegante
,
que o Conde de Re-

zende allí mandou construir para commodidade da

tropa aquartelada na visinhança. Continua pela fren-

te da praia, que se diz de D. Manoel, até á Casa

da Opera huma longa serie de casas , e nesta praia

se vendem madeiras , aves
,
hortaliças ,

e outros

comestiveis. (Nota 9.) Do lugar, onde vem sahir

a rua de S. José
J
se extende hum espaçoso largo

até á esquina do Palacio , e allí se reúne .com a

Praça principal ; todo este largo , e frente da Pra-

ça, he bordado pela parte do mar por hum grande

Caes, (obra do Vice-Rei Vasconcellos) o qual tem

cento e cinco braças de comprimento , he todo de

pedra lavrada com peitoris , e assentos da mesma

,

com tres escadas para o mar , e huma rampa.

No meio daquella parte ,
que fica fronteira á Pra-

ça , se levanta huma bella fonte
,
figurando huma

torre , e terminando por huma pyrainide , sobre a

qual estão as Armas Reaes talhadas em mármore

com duas faces , das quaes huma olha para o Mar

,

e a outra para a Praça. Sobre a cimalha real cor-

re huma balaustrada de mármore em torno da dita

pyramide , e nos quatro ângulos se vêm outros tan-

tos vasos de mármore. Esta fonte lança agua por

tres repuchos em tres conchas
,
que os sustentão

,

e delias cahe sobre os tanques. Na frente principal

se vê hum ovado de pedra mármore , no qual se

lêm os versos seguintes.

c 2
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Ignifero curru Populos dum Phcebus adurit

jVisconcellus aquis ejecit urbe sitim :

Phosbe retro propera , et coeli statione relida

,

Praclaro, pctius niíere adesse viro.

Na face fronteira ao mar ha huma porta , so-
bre a qual estão as Armas da Casa de Vasconcel-
los

,
e kma Inscripção lapidar

, da qual só se po-
dem ler as ultimas regras seguintes

:

TOT, TANTISQUE EJUS BENEFICIIS
GRATUS

POPULUS SEBASTIANOPOLIS
VII CALENDAS APRILIS
ANNO MDCCLXXXIX

Pi

Na muralha do Caes inferior á fonte ha duas
grandes bicas de bronze

,
por onde corre agua

,
que

©s marítimos recebem dentro das suas barcas.
A Praça tem desde o Caes até o Convento

do Carmo setenta e cinco braças de comprimento

,

e quarenta e cinco de largura: no lado do meio
dia está o Palacio do Vice-Rei com a frente prin-
cipal para o Oriente, com nove janellas; e a fren-
te

, que corre ao longo da Praça , tem vinte e qua-
tro

, e as mesmas se contão nas faces oppostas a
estas

; pois que a figura deste nobre edifício he de
hum quadrado oblongo, e de hum andar ou sobra-
do

, excepto no lado da Praça , onde se vê outro
andar superior com doze janellas

,
augmento que

mandou fazer o Conde de" Rezende, pois antiga-
mente só tinha quatro , o que faz o seu prospecto
mais vistoso e regular. A sua entrada na frente do
mar he por tres portas , das quaes a do centro , ou
principal

, he ornada com duas columnas de pedra

,

e todas tres tem escadas com quatro degráos. Os
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Vice-Reis não occupão todo este Palacio
,
pois tem

nelle lugar a Officina da Moeda , a Relação ,
e tam-

bém em outro tempo allí morava o Provedor da

Moeda. (Nota 10.
a
) Por detraz do Palacio corre

huma travessa, que o separa da Casa da Opera,

da Cadêa, e Casa da Camara, e de huma cavalla-

riça intermédia aos dous mencionados edifícios.

No lado do Norte , e fronteiro ao Palacio , es-

tão as chamadas casas do Telles
,
que são de dous

sobrados, mas não estão concluídas pelo mesmo

risco , o que muito desfigura esta bella Praça. O
Convento do Carmo occupa o lado do Occidente

,

ficando com a frente para ornar: delle tractarei em
outro lugar.

Da esquina do Telles , onde finda o Caes
,
pa-

ra a Alfandega, se segue a praia chamada do pei-

xe
,
por estarem nella as bancas , em que se vende

o pescado , e também o mercado de aves , fructas

,

etc. ; e por este motivo lugar de muito concurso.

Antes de chegar á Alfandega está o trapiche cha-

mado da Cidade , onde se recolhem caixas de as-

sucar para o embarque , e logo adiante o trapiche

da Alfandega reunido com a mesma Alfandega por

hum passadiço, por baixo do qual ha hum arco,

que dá passagem ao povo , communicando as praias

humas com as outras. (Nota ll.
a

) Da Alfandega

até ao Arsenal da Marinha se extende a praia dieta

dos Mineiros: aqui he o principal mercado da fari-

nha, legumes, fructas, e lenha; e a affluencia de

barcos , e canoas por toda a sua extensão , he pro-

digiosa. Huma parte desta praia he separada pelo

muro do Arsenal
,
que inclue no seu recinto o res-

tante delia até o monte de S. Bento, onde acaba

a frente principal da Cidade com hum quarto de

legoa de extensão. O Arsenal da Marinha ,
indigno

deste nome , nada mais oíferece á vista do que

hum recincto cercado com hum muro
,
que princi-
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pia sobre a ladeira de S. Bento, no fim da qual
tem hum portão, e continua a fechar com hum
edifício

,
que o Conde de Rezende tinha principia-

do no estreito largo na frente da rua dos Pescado-
res

, e que ficou por acabar , estando na altura de
tinte palmos ; dentro deste recincto existem huns
grandes telheiros sobre pilares , onde trabalhão os
Carpinteiros da Ribeira , huns informes armazéns

,

em que se guardão os escaleres , e miseráveis ca-
sas , em que morão os índios

,
que nelles remão

;

perto do monte , sobre o mar , huma ponte de ma-
deira com hum guindaste , e nada mais

;
pela ban-

da do mar he aberto em toda a sua extensão. (No-
ta 12.) Nesta correnteza de casas desde o Trem
até o Arsenal ha muitos , e muito bons edifícios

,

que , sendo pela maior parte de dous e tres anda-
res

, fazem com a vista do Palacio , e Convento do
Carmo

, huma perspectiva muito agradável , sendo
esta interrompida de espaço em espaço por algu-
mas ruas em linha recta, que do interior da Cida-
de vem sahir ao mar.

Por detraz do Trem ficão a prizão do Cala-
bouço , o Quartel da Artilheria, e varias casas,
das quaes algumas parecem ser da primeira edifi-

cação da Cidade, occupando o terreno fronteiro á
Misericórdia, e ao Recolhimento, como também
por detraz deste pelo caminho, que conduz para
Sancta Luzia até certa distancia. A Igreja da Mi-
sericórdia tem no lado direito o Recolhimento das
Orphas, e no esquerdo o Hospital. Foi fundada es-
ta Casa Pia no anno de 1582 , e até o presente
tem ido sempre em augmento pela caridade publi-
ca

, e zelo da respeitável Irmandade da Misericór-
dia , dedicada ao soecorro dos miseráveis

,
que pro-

curão este sancto asilo, onde se dispendem an-
nualmente muito além de cem mil cruzados no cu-
rativo dos enfermos. A Igreja he antiga, com cin-
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co altares, e tem huma Collegiada , em que rezão

diariamente as Horas Canónicas onze Sacerdotes.

O Hospital he vasto , com Enfermarias de homens
,

e mulheres , e varias Officinas , no fim do qual es-

tá o Cemitério fechado com hum muro
,
que corre

ao longo do caminho superior á praia de Sancta Lu-

zia, no fim do qual se vê o Patíbulo. (Nota 13.)

Na frente da Igreja da Misericórdia ha hum pe-

queno largo , em cujo lado esquerdo desemboca a

ladeira
,
que desce do Collegio , ou Hospital Real

Militar, e logo em pouca distancia delia começa
a rua chamada da Misericórdia , a qual se prolon-

ga pela fralda do monte do Castello até o beco do

Cotovelo, e daqui até á frente da Cadêa, com ca-

sas por hum e outro lado , e communica com o lar-

go de Moura, e praia de D. Manoel, por oito

becos ; e com o interior da Cidade pelo mencio-

nado Cotovelo, e pelas ruas de S. José, e da Ca-
dêa. A Igreja de S, José, que fica no fim da rua

da Misericórdia, he muito antiga, e por ameaçar
mina se dêo principio á edificação de huma nova
Igreja sobre o mesmo terreno da antiga : he a ter-

ceira Parochia da Cidade. (Nota 14.) Separada
por huma travessa, e no mesmo lado, está a Ca-

dêa, edifício muito forte, lúgubre, e por desgraça

muito habitado ; sóbe-se por huma escadaria de

pedra de do lis lanços, que resalta do edifício cou-

sa de huma braça
f

- na frente da qual está o Pelou-

rinho , e no lado direito a Casa da Camara , o que
tudo forma hum edifício quadrado oblongo

,
sepa-

rado dos edifícios visinhos pela rua da frente, e

travessas, que se cruzao. (Nota 15.) Segue-se

deste mesmo lado o Palacio , e a Praça principal.

No lado fronteiro, pouco adiante da esquina

da rua da Cadêa, está o Convento de Nossa Se-

nhora do Carmo
,
que se extende por toda a largu-

ra da Praça até á entrada da rua Direita
?
incluin-
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do-se nesta extensão quasi todo o Dormitório , Tor-
re, e Igreja dos Religiosos. Foi este Convento fun-
dado no anno de 1592 neste mesmo sitio, que era
huma vargem , na qual havia huma pequena Capel-
la de Nossa Senhora do O , onde os Monges Bene-
dictinos tinhão feito o seu primeiro estabeleci-
mento ; mas melhorando estes de situação no mon-
te, que actualmente occupão, cederão aos Carme-
litas o lugar , e a Capella. Este Convento pela
frente da Praça he vistoso , com duas ordens de
Dormitórios, /cujas janellas tem balcões de ferro
com rotulas de madeira ; mas interiormente he tris-

tonho
, sem regularidade , e pela maior parte mui-

to velho
;
por baixo da Torre está a Portaria com

hum alpendre na frente; a Igreja he nova, muito
agradável , e forrada ha poucos annos de talha

;

tem nove altares , onde se vê ouro , e pintura , o
mais he gessado de branco ; o Órgão he magnifico.
A fachada da Igreja não está concluida, pois lhe
falta a cimalha real, e o frontispicio. Era huma
Capellinha

, cuja porta está logo na entrada da
Igreja, se venera a Sancta Imagem do Senhor dos
Passos, que na segunda sexta feira da Quaresma
sahe processionalmente da Igreja da Misericórdia,
para onde he na véspera á noite conduzida aos
hombros do Vice-Rei , e dos OíEciaes de maior
Patente. ( Nota 16.

)

Immediata ao Convento, e Igreja de Nossa
Senhora do Carmo, se segue a Capella dos Ter-
ceiros

,
separada da Igreja por hum extenso corre-

dor descoberto , fechado nas extremidade por dous
portões de pedra com grades de madeira, e das
casas visinhas por hum beco chamado dos Barbei-
ros

; a fachada desta Capella he toda de cantaria,
e com huma portada de mármore a mais bella, e
primorosa de todas quantas ha nesta Cidade , não
tanto pela matéria

, quanto pelo bom gosto
,
per-
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feição , e delicadeza da esculptura : o frontispício

he coroado por huma grande Cruz de bronze dou-

rado , mas por não estar ainda acompanhado das

duas' torres, que deve ter, segundo o risco, não

faz ainda o eífeito ,
que fará quando ellas se levan-

tarem. Esta Capella interiormente he muito clara

,

asseada, e formosa, tem sete altares, e somente

os collateraes estão dourados , toda a mais talha

,

que a orna de cima até abaixo , he branqueada. O
Noviciado he cousa linda, e encanta. Tem esta

Ordem o seu Hospital nos fundos da mesma Ca-

pella , e com frente para a rua detraz do Carmo

;

e por' detraz da Igreja dos Frades , onde antiga-

mente fundarão os Terceiros a primeira Capella,

estão as suas catacumbas. (Nota 17.)

Na frente da Capella dos Terceiros do Carmo

tem o seu principio a rua Direita
,

( impropriamen-

te assim chamada, por quanto não se extende em

linha recta por todo o seu comprimento , mas sim

em linha curva; e antes lhe dessem o nome de

rua Larga
,
por ser de todas as da Cidade a mais

espaçosa ) e acaba juncto da ladeira de S. Bento.

Os seus edifícios são muito excellentes
,
pela maior

parte , de dous andares
,
cujos moradores são quasi

todos Commerciantes. Na esquina do lado direito

,

por onde atravessa a rua do Ouvidor , se vê a for-

mosa Igreja da Cruz, que a Irmandade dos Mili-

tares está concluindo sobre o terreno de outra mui-

to antiga
,
que se demolio. Mais adiante está a

porta da Alfandega , sobre a qual se manifestão as

Armas Reaes em mármore com a seguinte inscri-

pção

,

Anno 1783.

En Maria Prima Regnante e pulvere surgit
,

Et Vasconcelli stat domus ista manu.

que denota
,
que este Vice-Rei a mandou reedifi-

Tom. I. d
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car, e augmentar. Extende-se o edifício da Alfan-
dega desde a rua Direita até á praia , e he sepa-
rado

,
pelo lado esquerdo , das casas viskrk&s por

hum beco
,

que lia poucos annos se abrio para
maior segurança, e resguardo do que nella se de-
posita. Immediato á Alfandega está outro edifício
publico

,
que chamão Casa dos Contos , e que em

outro tempo foi Palacio dos Governadores; aqui
estão os Cofres Reaes , e a Juncta da Reaí r azen-
da, e tudo o que diz respeito á Administração das
Rendas Publicas

, que pertencem á Corôa. (Nota
18.) Para segurança destes dous edifícios tão im-
portantes ha aqui hum Corpo de Guarda. Deste
lugar até á ladeira de S. Bento não oíferece esta
rua notabilidade alguma, excepto ser mais estrei-
ta.

Sobindo-se pela ladeira, que he larga, e al-
gum tanto extensa, se chega ao pateo fronteiro á
Igreja, cuja fachada, apezar deter duas torres,
he pouco magestosa , e agradável , mas o seu inte-
rior he magnifico, todo dourado, com nove alta-
res

, dos quaes o da Capella Mor , e o do Sacra-
mento

, estão ricamente ornados. O Mosteiro he
obra muito sólida , e todo de abobada , o Claustro
de cantaria , e sobre os arcos

,
que o formão , ha

janellas com balcões de ferro. Este Mosteiro tem
tres faces

, das quaes a principal olha para a Cida-
de

, e extende a vista para a barra ; a segunda para
a ilha das Cobras ; a terceira para o ancoradouro
interior

, e por toda a bahia até á serra dos Órgãos.
He certamente mui deleitavel o painel, que se
oíferece aos olhos dos espectadores em qual-
quer janella do Mosteiro, ou no alio deste monte,
que he todo de pedra , coberto de arbustos rastei-
ros

,
e sobre o qual, além do Mosteiro, não ha edi-

fício algum mais
, que o aformosêe. Os Monges

Benedictinos edificarão este Mosteiro no anno de
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1589 , e aqui havia huma pequena Capella de Nos-

sa Senhora da Conceição
,
que lhes foi doada juncta-

mente com o monte ; e por isso cedêrão aos-Car-

melitas a mencionada Capella de Nossa Senhora

do O , onde havião residido por alguns annos. Es-

te Mosteiro tem grandes rendas em prédios urba-

nos , e fazendas ; mas ainda não podérão concluir

toda a sua fabrica os Monges
,
que o habitão , é

ha muitos annos que está suspensa esta obra
,

que'

se algum dia a concluirem será hum dos melhores

ornamentos desta Cidade. (Nota 19.)

Passemos agora a vêr as ruas, que seguem
de Sul a Norte

,
paralellas com a rua Direita. Lo-

go no fim da ladeira do Collegio
,
que correndo

pelo declive do monte para a banda da Cidade

vem sahir á rua de S. José
,
começa a ma cha-

mada Detraz do Carmo
,
por passar pelas costas

deste Convento, e termina na rua do Ouvidor;

aqui se communica por hum beco
,
que sahe á rua

detraz do Hospicio , com outra rua, que tem o ;

seu principio na mesma rua detraz do Hospicio

,

chamada da Candellaria, e que acaba na travessa

dos Quartéis de Bragança. A Igreja da Candella-

ria
,
que dá o nome a esta rua , he a segunda Pa-

rochia da Cidade , situada entre a rua do Sabão

,

e a de S. Pedro ; he hum Edifício magnifico , a sua

fachada toda de cantaria com duas altas torres

fazem hum prospecto soberbo, e, digno de hum lu-

gar mais espaçoso para melhor se gozar. Este Tem-
plo não está acabado

,
apezar de se trabalhar na

sua edificação ha mais de trinta annos. Serve por

ora de Igreja e Parochia huma pequena Capella

com frente para a rua do Sabão , a qual foi Sacris-

tia da Igreja Velha, que se demolio : nella ha hu-

ma Collegíada com treze, ou quinze Sacerdotes. A
Irmandade do Sacramento he rica , è por esta ra-

zão emprendeo tão grande obra, que depois de

d 2
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concluída será o mais magestoso Templo do Bra~
zil. (Nota 20.)

Segue-se a rua da Quitanda : (nome que se de-
vêra trocar pelo de Mercadores) tem esta rua o
seu começo na de S. José

;
e, correndo quasi em li-

nha recta de Sul a Norte na frente da rua dos
Quartéis de Bragança, pega com a rua do Arco
de S. Bento, e vai terminar na da Prainha. Nesta
extensa rua da Quitanda, principalmente da es-
quina da rua do Ouvidor até á dos Pescadores

,

estão as lojas dos Mercadores de Retalho ; e na do
Arco

,
cujas casas são todas pertencentes ao patri-

mónio dos Benedictinos , está o aquartelamento do
Regimento Novo

,
que occupa o lado esquerdo até

o arco, por cima do qual os Frades passão do mon-
te para a horta, que he separada do mesmo monte
por esta rua. (Nota 21.)

Paralella com a mencionada rua corre a dos
Ourives desde a esquina do Recolhimento do Par-
to na rua de S. José até findar com a ladeira da
Conceição: no principio desta rua se vê o Reco-
lhimento de Nossa Senhora do Parto, cuja Igreja,
sendo das mais antigas desta Cidade , foi reparada
pelo Vice-Rei Luiz de Vascòncellos

, que também
augmentou o Recolhimento, extendendo-o até á
rua da Cadêa ; e a tempo que se punha a ultima
mão na obra da Igreja aconteceo consummir-se
esta por hum incêndio na noite de 23 para 24 de
Agosto do anno de 1787 , ficando unicamente em
pé as paredes , e apenas se pôde salvar o Recolhi-
mento da voracidade das chammas ; mas aquelle ma-
gnânimo Varão em menos de quatro mezes a reno-
vou

, e a poz no estado em que se acha ; tem esta
Igreja cinco altares , com a porta lateral fronteira
á rua da Ajuda, occupando o coro alto e baixo
a frente principal

;
porém a Portaria do Recolhi-

mento está na rua dos Ourives. Esta Casa foi des-
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tinada pelo seu Reparador para educação de Me-

ninas. ( Nota 22.) Nesta mesma rua ha mais tres

Iereias; porém como as suas frentes ficâo em ou-

tras, que a atravessão, delias fallarei no seu res-

pectivo luçar. Desde a rua do Ouvidor ate Sancta

Rita he que estão as lojas, em que se vendem

obras de ouro e prata, e por isso conserva o nome

de rua dos Ourives ,
cujo Officio foi extincta e

prohibido com gravíssimas penas no anno de 17bb<

(NOt
pouco adiante do Largo de S. Rita está no

fim da rua dos Ourives a ladeira, por onde se so-

be para a residência do Bispo, e para a Fortaleza

da Conceição. No principio desta ladeira do lado

direito está a casa do Vigário Geral ,
e huma Ca-

pellinha de Sancta Anna, e immediato á casa do

Vicario Geral se vê o Aljube , ou a Pnzao ^ecle-

siástica
,
que he grande em excesso para semelhan-

te fim. (Nota 24.) Sobindo-se por esta ladeira, que

he extensa, e pouco suave, se chega ao Palacio

do Bispo : este Palacio he espaçoso ,
porém muito

antigo
,
excepto huma parte da frente

,
que o ial-

lecido Bispo D. José Joaquim Justiniano renovou

poucos annos antes da sua morte , acontecida aos

28 de Janeiro de 1805 ; tem huma Capella de Nos-,

sa Senhora da Conceição , e foi nos seus princípios

Convento de Missionários Barbadinhos Francezes

,

que forão despedidos por motivos políticos por or-

dem da Corte , e em lugar delles vierão Barbadi-

nhos Italianos, aos quaes se deo outra residência,

ficando esta destinada por Sua Magestade para o

Bispo desta Cidade ,
que então existia , e para os

seus Successores. No lado Oriental deste Palacio

ha hum caminho
,
que conduz para a Fortaleza da

Conceição. (Nota 25.) .

Passando agora ao Monte de Sancto Antonio,

antes de subirmos a ladeira, que conduz ao Con-
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vento deste nosso Sancto Portuguez

, convém dizer
alguma cousa sobre a Carioca, e o Largo, que ha
antes de chegar a ella. Começarei pelo Largo- he
este de figura quadrada com casas por dous lados
no terceiro da banda do Monte está o grandioso
Hospital dos Terceiros Franciscanos : no quarto a
ladeira, a fonte da Carioca, e dous tanques: sete
ruas vem sahir

, ou tem principio neste Largo
das quaes fallarei no seu competente lugar. A fon-
te da Carioca está situada entre dous lanços da
ladeira sobre hum plano elevado do chão, para o
qual se sóbe por cinco degráos ; he toda de pedra
a sua fachada, que não he muito alta; tem onze
bicas de bronze na frente, que lanção agua com
abundância sobre o tanque , onde se recebe a mes-ma agua nos barris, e potes dos aguadeiros: o
frontispício desta fonte he coroado pelas Reaes Ar-
mas Portuguezas

; abaixo delias está huma inscri-
pçao já illegivel , e inferior a esta as Armas do
governador Gomes Freire de Andrade. Porbaixo
do lanço esquerdo da ladeira corre hum cano

,
que

despeja a agua supérflua do tanque da fonte em
outro tanque

, que fica do outro lado do mesmo
lanço

,
onde bebem os cavallos , e deste passa pa-

ra outro tanque muito mais largo e extenso , onde
se lava a roupa. Esta preciosa agua da Carioca
vem como já disse

> dos altos serros, que ficão ao
kul da Cidade, por hum aqueducto de mais de
duas legoas de comprimento até ao Convento de
Sancta Theresa

; dalli por huma extensa arcaria de
duas ordens de arcos passa para o Monte de San-
cto Antonio

, e correndo por este , formando hum
semicírculo por toda a sua extensão, vem recolher-
se em huma caixa com forma de torre

,
que está

no meio da ladeira, e por baixo desta desce para
a fonte. Sobmdo-se por qualquer dos dous lanços
da ladeira

, se encontra hum Cruzeiro todo de
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mármore sobre hum grande pedestal também de

mármore : aqui pega a ladeira principal
,
que he

em linha recta, e não muito extensa; mas toda

bem calçada , e limpa , e depois por huma larga

escada de pedra se chega ao adro da Igreja de

Sancto Antonio , e para entrar nella , ou na Porta-

ria do Convento , se sobem mais alguns degráos.

Esta Igreja he antiga, a sua fachada exterior pou-

co agradável , e sombria por dentro. A Capella

Mor he toda dourada , como também os seus dous

altares collateraes. No corpo da Igreja do lado

esquerdo , e fronteira ao Púlpito , está huma boa

Capella funda , dedicada a Nossa Senhora da Con-

ceição , a qual pertence á Ordem Terceira, e he

fechada com huma grade de ferro dourada. (Nota

26.) O Convento he amplo com duas ordens de dor-

mitórios ; o Claustro muito agradável, e asseado,

e nelle estão varias Capellas bem ornadas. A Sa-

cristia he muito bella, cujo tecto tem bellissimas

pinturas , e douraduras. A Enfermaria he muito gran-

de , e neste género a melhor cousa
,
que ha nesta

Cidade. Em fim a estes Padres nada falta pela ca-

ridade dos Fieis para a sua subsistência , e a quem
são muito úteis. O Culto Divino executa-se perfei-

tamente na sua Igreja. Juncto a esta está pelo lado

esquerdo a Capella dos Terceiros
,
que

,
posto ser

pequena, he muito bella, e rica, sendo toda dou-

rada com primorosas pinturas no tecto , e em vá-

rios lugares da mesma Igreja; tem sete Altares

,

hum Noviciado, e huma Sacristia muito linda, so-

bre a qual corre o Consistório com frente para fa

Cidade por tres lados
,
que faz huma formosa vis-

ta. Aqui tudo respira magnificência, e riqueza, e

esta mesma se nota no seu grandioso Hospital
,
que

fica na baixa inferior á mesma Capella sobre o

Largo da Carioca , e cuja entrada he por hum por-

tão
,
que está no alto da ladeira

?
com huma esca-
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daria de pedra
,
pela qual se desce para o Hospi-

tal ; este Edifício he quadrado , e de dous andares

,

com janellas , e balcões de ferro por tres lados , o
quarto encosta no monte, e sómente sobresahe o
andar superior. Este Hospital he bem dotado , e
nelle achão os enfermos todos os soccorros, que
necessitão. (Nota 27.) Os Religiosos Franciscanos
tiverão o seu primeiro assento na Capella de San-
cta Luzia juncto ao Mar

;
porém desgotosos do lu-

gar, e talvez da visinhança dos Jesuitas
,
passarão

a fundar o Convento no morro fronteiro ao do Cas-
tello em o anno de 1608 por doação, que lhes fez
o Governador, e a Camara, deste monte aos 9 de
Abril do dito anno, na qual doação se notão as
palavras seguintes: == Que os Religiosos de S.

Francisco havião elegido o sitio , e lugar
,
que se

acha no Outeiro do Carmo defronte da vargem
abaixo de Nossa Senhora, e sobre a lagoa de San-
cto Antonio ; e porque os mesmos Religiosos não
erão pelo seu instituto capazes de propriedade , e
dominio, se fazia esta doação ao Papa, e á Igreja
Romana , etc.

!

Passemos agora ao Largo da Carioca, em cu-
jo lado fronteiro á fonte , e á ladeira , tem princi-
pio duas ruas , a primeira he a dos Latoeiros

,
que

se extende em linha recta até á rua do Rosario,
onde acaba : a segunda he a da Valia , muito mais
comprida que a outra, pois finda na rua do Alju-
be na baixa do Monte da Conceição : chama-se
rua da Valia por huma, que, sendo o esgoto das
aguas da Carioca , e que as leva por toda a exten-
são desta rua, tomando quasi na extremidade del-

ia a direcção do Mar , as vai esgotar na prainha
,

que fica entre o Monte de S. Bento , e o mencio-
nado da Conceição. Esta Valia era toda coberta
de grandes lagedos de pedra; mas presentemente
só he coberta de lagedo desde a frente da até
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o seu fim , e desta Igreja até á Carioca he toda de

abobada, e nas encruzilhadas das ruas, que a atra-

vessão , tem ralos de pedra para receber as aguas

das chuvas. Defronte da rua do Rosario está a

Igreja deste nome
,
que pertence a huma Confraria

de pretos , e esta he a que sérvio de Sé Cathe-

dral do Rio de Janeiro , ha sessenta annos pouco

mais ou menos ; o seu prospecto exterior he por

todos os lados triste e miserável ,
pois nem rebo-

cada está senão na frente , na qual tem huma boa

portada de pedra mármore , e o interior se asseme-

lha mais a hum grande armazém , do que a Casa

de Deos, apezar de ter nove altares ;
pois nem

forrada \ e assoalhada he ; e se os altares estão

com alguma decência , he por achar-se alli a Sede

Episcopal, o Cabido, e algumas Confrarias anne-

xas á Cathedral. A Capella mor he nova com for-

ro de talha , mas não tem retábulo no Altar mor.

Os pretos começárão hum grande Consistório ,
que

tarde ou nunca concluirão; e os pardilheiros ,
que

servem de Sacristia , e de guardar as alfaias da

Irmandade do Sacramento, e outras, como tam-

bém a casinha do Cura , causão compaixão. Tal he

a Cathedral de huma Cidade , como o Rio de

Janeiro! (Nota 28.) Esta rua da Valia he muito

frequentada especialmente de escravos ,
que vão

buscar agua á Carioca.

Entrando-se da rua da Valia na rua do Ca-

no ,
ou, para melhor dizer, na rua, que fica por

detraz da Igreja de S. Francisco de Paula, se ve

huma travessa, que corre paralella com o muro da

horta dos Terceiros deste Sancto , até sahir ao

largo fronteiro á mencionada Igreja , tendo casas

somente no lado direito. (Nota 29.) Defronte da

Igreja de S. Francisco de Paula se abre huma rua

chamada do Fogo
,
que vai acabar em linha recta

com o monte da Conceição. Por detraz desta cor-

Tom. I. E
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re outra rua
, que tem o seu começo na frente das

obras da Sé Nova pelo lado esquerdo , e vai ter-
minar no mesmo monte da Conceição no lugar da
Pedreira • cujo nome tomou. Por detraz da Sé No-
va se extende huma linha de casas com a frente
para o Oriente desde o largo do Rocio até á rua
do Alecrim. Logo no principio está a bella pro-
priedade do Coronel Manoel Luiz

; segue-se a in-
decente e pobrissima Capella de Nossa Senhora da
Lampadoza

,
que pertence a huma Confraria de

pretos
,
que por honra da Religião se devia demo-

lir, e transferir-se a Imagem de Maria Sanctissima
para a Capella de Sancta Ifigênia, e encorporar-se
com a desta aquella outra Confraria

;
pois ambas

são de pretos Minas. Pouco adiante da Lampado-
za estão as obras , chamadas dos Pássaros

,
que o

Vice-Rei Vasconcellos principiou com o destino
de estabelecer neste edifício hum Musêo de His-
toria Natural , e com a retirada deste Vice-Rei se
suspendeo a obra. (Nota 30.) Entre estas casas,
por hum lado, e as obras da Sé, e jogo da bola
pelo outro , corre hum pequeno campo , no qual os
Artilheiros em outro tempo fazião exercício de pe-
ça, atirando ao alvo na barreira de Sancto Anto-
nio

;
aqui com as chuvas fica a agua estagnada , e

he hum manancial de pestilência para a Cidade
(Nota 31.)

No fim da Praça do Rocio começa huma rua com
o nome de S. Jorge , a qual em linha "recta vai sahir á
rua dos Ferradores, e descendo poucos passos por
esta se entra por huma travessa no pequeno largo
de S. Domingos , onde está a Capella deste Sancta
muito antiga, porém decente, e nella ha huma
Confraria de crioulos, isto he , de pretos nascidos
neste Paiz, (*) Sahe-se deste largo por outra tra~

(*) Os Hespamioes, Francezes, e Jnglezes tracíao- os falhos dm
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vessa, que vai ter á frente da Igreja do Seminário

de S. Joaquim ;
segue-se fronteira a esta travessa

a rua do Valongo aberta de poucos annos , sendo

antes huma vereda estreita, com mato por hum e

outro lado por quasi toda sua extensão ; tem esta

rua casas muito excellentes , e vai confinar com a

praia
,
que fica entre o monte da Conceição , e o do

Livramento. Nesta rua estão os armazéns , em que

se vendem os escravos conduzidos da Costa d\A-

frica. Quasi na extrema desta rua , onde os dous

montes mais se aproximão , se vê no declive do do

Livramento huma grande casa com huma Capella

da Madre de Deos
,
para a qual se sobe huma la-

deira fechada em baixo com hum portão.

Por detraz da Praça do Rocio corre huma rua

,

chamada travessa do Bandeira,, sempre em linha

quasi recta desde o Caminho Novo até á rua larga

de S. Joaquim. Mais para diante no mesmo Cami-

nho Novo se abre outra mais larga que a prece-

dente , e segue até á rua do Senhor dos Passos

;

( Nota 32) aqui estreita, e continua desta sorte a

confinar na referida rua larga de S.Joaquim: igno-

ro o seu nome. Segue-se finalmente o Campo de

Sancta Anna
,
que he hum areal em grande parte

coberto de herva rasteira , e forma hum quadrado

longo , tendo de comprimento do Meiodia ao Se-

ptentrião 286 braças, e de largura de Oriente a

Poente 155; por tpes lados he cercado de casas,

posto que muitas- delias estejão separadas humas
das outras com os muros dos seus quintaes

,
espe-

Europeos, porém nascidos na America, de crioulos; somente os Por-

tuguezes he que souberão applicar devidamente o nome de crioulo ,

que em latim se diz verna: isto he , escravo nascido na casa de seu

senhor, ou nella criado de pequeno. Os mesmos mulatos captivos,

apezar de serem filhos de escravos , os não chamámos crioulos , o que

seria injuria-los por extremo. Os brancos d'America nascem em casa

de seus pais.

E 2
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cialmente no lado do Poente , o qual não corre bem
em linha recta

,
pois forma hum angulo obtuso no

meio , e só com o tempo se poderá emendar está
irregularidade , fazendo-se nesta parte novos edifí-

cios, que avancem mais para a frente: (Nota 33)
pelo lado do Septentrião corre por toda a sua ex-
tensão até á Capella da Sancta huma Cerca de es-

pinhos e mato. (Nota 34) Esta Capella de Sancta
Anna acabou-se de concluir ha poucos annos com
esmolas

,
que o zelo de hum Missionário Barbadi-

nho, que nella costumava pregar nos Domingos de
tarde

,
colligio dos seus ouvintes. O seu prospecto

he mesquinho, tem huma torre no lado direito, e

interiormente
,
apezar de ser estreita e baixa , he

forrada de cinco altares dourados , e decentemente
ornada. Espera-se que cedo será a quinta Fregue-
zia desta Cidade pelo muito povo

,
que ha na visi-

nhança , mormente na Cidade nova , da qual fallarei

no seu devido lugar (Nota 35). Voltando ao Campo
convém dizer-se que he hum lugar de muito des-
afogo desta Cidade ; nelle costuma exercitar-se a
tropa de linha, e miliciana, darem-se festas reaes

,

e fogos de artificio , sendo pela sua extensão ca-

paz de conter reunidos todos os moradores da Ci-
dade. ( Nota 36).

Vamos agora mencionar as ruas
,
que correm

da praia para o Campo
,
posto que algumas não

cheguem a sahir a elle , e outras não tenhão o seu
principio na beiramar. Destas a primeira he a rua
de S. José, que começa juncto da Igreja deste Sane-
io , e passando pela do Parto vai terminar no largo

da Carioca, bem defronte desta grande fonte. A
segunda he a da Cadêa, cujo nome tomou por co-
meçar quasi fronteira a este edifício , e prolongar-
se em linha recta até o referido largo da Carioca

:

aqui , reunindo-se com outra rua
,
que lhe fica fron-

teira juncto á esquina do Hospital dos Terceiros
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Franciscanos, se extende até á Praça do Rocio

com o nome de rua do Piolho ; e depois de fazer

o lado esquerdo desta Praça
,
que tem perto de

cem braças de comprimento, vai sahir ao Campo

com o nome de rua do Conde, ou de Caminho

Novo: e formando também o lado esquerdo do

Campo de Sancta Anna segue para diante com ca-

sas por hum e outro lado até á lagoa da Sentinella.

Da sua continuação fallaremos , antes de tractar-

mos da Cidade Nova. Passemos á terceira rua: he

esta a chamada do Cano pelo aqueducto
,
que por

baixo delia conduz a agua da Carioca para o cha^

fariz do largo do Palacio ;
principia esta rua por de-

traz do Convento do Carmo na rua do mesmo no
:

me, e vai em linha recta acabar na Valia; aqui

perde o nome de rua do Cano, e continua com o

de rua Detraz de S. Francisco de Paula, por pas-

sar pelas costas da Igreja deste Sancto ate á Pra-

ça do Rocio, e, prolongando-se pelo lado direito

desta , vai terminar no Campo de Sancta Anna com

o apellido de rua dos Ciganos. (Nota 37.)
^

A quarta rua he a do Ouvidor, que , tendo o

seu principio na praia chamada do Peixe ,
sahe ao

largo de S, Francisco de Paula defronte da Sé No-

va. Nesta rua , entre a Praia , e a rua Direita ,
es-

tá a Capella de Nossa Senhora da Lapa dos Mer-

cadores: esta Capella interiormente he redonda,

com cúpula e lanterna, tem tres altares, dosquaes

somente os collateraes são dourados , não tem tor-

re , e sómente hum campanário no frontispicio ,
o

que lhe dá certo ar de graça, visto do beco, que

corre da frente da Capella até á rua do Rosario.

Pelo lado direito desta mesma Capella vem sahir

outro beco
,
que tem o seu principio no largo do

Palacio , e para o qual se entra por hum arco
,
que

fica porbaixo das casas do Telles. Passando-se a

rua da Quitanda, se vê huma travessa, que corre
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até á rua do Cano, e se chama rua Nova do Ou-
vidor. (Nota 38.) O largo de 8. Francisco de Pau-
la he hum quadrado , em cujo lado direito esta a
Igreja.deste Sancto pertencente á Ordem Terceira
dos Mínimos

,
posto que o povo tenha concorrido

com continuadas , e avultadas esmolas para a sua
factura - he hum Templo magestoso , e dos maiores
desta Cidade; eleva-se a fachada com as suas
duas torres sobre hum adro cercado nas extremida-
des com balaustres de mármore, pára o qual se só-
be por huma larga escadaria de pedra. A Capella
mór está inteiramente forrada toda de talha , e do
mesmo modo o tecto do corpo da Igreja; falta ain-
da fazerem-se as talhas dos seis altares collateraes.
Notão os intelligentes muitos erros de architectu-
ra na obra desta Igreja, procedidos de ser ella di-
rigida por dinerentes mestres , e de os administra-
dores quererem ser também architectos , e obriga-
rem os mestres a seguirem os seus desvarios ; he
por esta razão que de propósito acanharão a Capel-
la mór, fazendo-a mais pequena, com receio de
que não se passasse para ella a Cathedral. A Sa-
cristia he muito espaçosa , e o Noviciado muito bel-
lo. Ha pouco tempo se concluirão as catacumbas
no lado esquerdo da Igreja

,
para supprir ás anti-

gas
\

que estão porbaixo da mesma , e que em
tempos de chuva ficão alagadas de agua

,
por ser

o terreno adjacente mais alto que ellas. Por detraz
desta Igreja, e na frente da Sacristia, ha hum bo-
nito jardim cercado por hum muro. (Nota 39.)

No lado do Poente, e fronteiro á rua do Ou-
vidor

, sobresahem as obras da Sé Nova , a qual
foi mandada edificar pelo Magnânimo Rei o Senhor
D.João V.; mas, tendo chegado a boa altura, com
a morte deste grande Monarcha ficou por concluir
até agora: a sua fachada he toda decantaria, e da
mesma he o adro

,
que se elera do chão huma bra-
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ça, e que cerca todo este edifício. (Nota 40.) Por

hum e outro lado he separado das casas fronteiras

por duas travessas
,
que confinão com o pequeno

campo da Lampadoza. No lado esquerdo da Capel-

la deste nome começa humarua, que passando pe-

la frente da Capella de S.Jorge termina mais adian-

te na travessa do Bandeira. Esta Capella de S.Jor-

ge apenas tem os alicerces na superfície da terra
,

e somente a Capella mór está levantada ; e
,
perten-

cendo á Confraria dos Ferreiros , mostrão tão pouco

zelo
,
que só para as Calendas Gregas se concluirá

esta obra.

A quinta rua he a do Rosario
,
que principian-

do na praia passa pela frente do Hospicio ; e vai

acabar na rua da Valia em frente da Igreja do Ro-

sario, que actualmente serve de Cathedral, e da

qual já dei sufficiente noção. A Igreja do Hospicio

pertence a duas Irmandades de homens pardos
,

huma com õ titulo de Conceição , e a outra de Boa
Morte. Esta Igreja he grande, comtres naves, cú-

pula , e lanterna , tem nove altares , dos quaes so-

mente o Altar mór he de talha moderna ; falta-lhe

a torre
,
que , se algum dia a fizerem $

será altissi-

ma para condizer com a fachada
,
que he alta de-

mais. Estas duas Confrarias rivalizão entre si
,
qual

fará as suas festividades com maior apparato , e to-

talmente se esquecem de ornar a Casa de Deos
com a decência devida, e andão sempre em contí-

nua discórdia. (Nota 41.)

A sexta rua he a Detraz do Hospicio , tem ó

seu começo na rua Direita, passa pela frente da

Sacristia do Hospicio , e chegando á altura do Cam-
po da Lampadosa perde o primeiro nome , e , to-

mando o de rua do Alecrim , vai sahir ao Campo
de Sancta Anna. (Nota 42.) A septima rua he a do

Senhor dos Passos : principia no interior da Cidade

na rua chamada do Fogo, e passando pela frente
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.

da Capella deste Divino Senhor , vai em linha re-^

cta terminar no campo. Esta rua tem ainda muitos
quintaes por hum e outro lado. A Capella dos Pas-
sos he pequena, mas está decentemente ornada,
não tem ainda torre , e sómente hum pequeno cam-
panário sobre hum portão

,
que lhe fica ao lado es-

querdo. A oitava he a rua da Alfandega, assim
chamada por começar defronte da porta deste edi-
fício na rua direita , e sobindo para o campo , en-
tre a rua da Quitanda , e dos Ourives

,
passa pela

frente da Capella de Nossa Senhora Mãi dos Ho-
mens. Tem esta linda Capella duas torres , das
quaes sómente a do lado esquerdo se acha concluí-
da : nella ha huma Confraria

,
que serve com zelo

a Maria Sanctissima, concorrendo para o augmen-
to do seu Sanctuario, no qual tanto nos dias festi-

vos , como nos de trabalho , ha sempre concurso
de pessoas devotas, que allí achão promptamente
Missa desde manhã até o meio dia. Na rua da Val-
ia toma esta rua o nome de rua dos Ferradores

,

passa também pela frente de outra Capella com a
invocação de Sancta Ifigênia, pertencente a huma
Confraria de pretos Minas , os quaes apezar da sua
pouca fortuna

,
ajudados das esmolas dos fieis , a

vão adiantando aos poucos ; ainda não está o corpo
da Igreja coberto, nem concluido o frontispicio , e

a torre. Daqui continua a rua por longo espaço até
sahir ao campo , terminando com outra Capella de-
dicada a S. Gonçalo Garcia, que também se acha
muito atrazada na sua factura

,
para a qual concor-

rem alguns devotos com esmolas ; he pena que não
a fizessem com a frente para o campo. (Nota 43.)

A nona rua he a do Sabão
,
que começa juncto

do mar perto da Alfandega , e se extende em linha

recta até sahir ao campo ; ao chegar á Valia passa
pela frente da Igreja do Senhor Bom Jesus do Cal-

vário, que pertence a huma Confraria muito nu-
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merosa : a sua Capella mór he antiga , e toda dou-

rada, e o mesmo se diz dos quatro altares lateraes

;

a sua fachada he excellente, e com huma única

torre no lado esquerdo
;
daqui , continuando a rua

do Sabão, forma a frente esquerda da praça do

Capim; e mais adiante passa pela porta da Capel-

la da Conceição. He esta Capella medíocre no seu

tamanho , e pouco agradável interiormente ; tem

cinco altares , e he toda forrada de madeira sem

talha alguma ; até o presente não lhe fizerão a tor-

re : em pouca distancia desta Capella está o largo

de S. Domingos ,
pelo qual passa esta rua , forman-

do o lado esquerdo , e vai correndo por grande es-

paço sem notabilidade alguma até sahir ao Campo

de Sancta Anna. A decima rua he a de S. Pedro

,

que tem o seu começo juncto do mar, e também,

como a precedente , vai em linha recta acabar no

Campo. Chama-se rua de S. Pedro
,
porque antes

de chegar á rua dos Ourives passa pela frente da

Igreja deste Sancto Apostolo. Esta formosa Igreja

não he grande ,
porém muito sólida , tem hum zim-

bório muito bello entre duas torres ; interiormente

a sua figura he oval, he toda dourada.com tres al-

tares , e nella ha huma Collegiada com onze Saoer-r

dotes
,
que rezão diariamente as Horas Canónicas.

Pertence aos Clérigos desta Cidade , e Bispado , em
cuja Irmandade são obrigados a entrar, os que per-

tendem iniciar-se para o Sacerdócio. Aqui teve

principio o Seminário dos Órfãos, que presente-

mente se acha em S. Joaquim. Desta Igreja até fi-

nalizar no Campo não tem esta rua cousa
,
que me-

reça particular nota ,
excepto formar a frente direi-

ta da mencionada praça do Capim. A rua de S. Pe-

dro , e a do Sabão são as únicas , em que os seus

moradores gozão simultaneamente da \ista domar,

e do campo. (Nota 44.)

A undécima rua he a das Violas
,
que come?

Tom. I. f
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çando também .na praia, como as antecedentes, pas-
sa pela frente da Sacristia de Sancta Rita, e vai
acabar na rua da Pedreira no lugar chamado Ilha
Sêcca, muito distante ainda do Campo de Sancta
Anna. A duodécima rua he a dos Pescadores

,
que

hoje devera chamar-se dos Negociantes , ou de San-
cta Rita

,
pois que as antigas choças dos Pescado-

res se converterão em casas -nobres e excellentes.,
por ser esta rua occupada quasi toda por muitos,
e respeitáveis Commerciantes , como os da rua Di-
reita

,
da qual só diííere por ser mais estreita ; tem

o seu principio em hum pequeno largo na frente
cio mar , íicando-lhe o Arsenal da Marinha de hum
lado, e a casa de Braz de Pina do outro; e, pene-
trando pela Cidade dentro cento e cincoenta bra-
ças pouco mais ou menos, confina com a torre de
Sancta Rita, que lhe fica bem fronteira, pòr avan-
çar esta igreja cousa de tres braças do nivel da rua
sobre a pequena praça

,
que fica na sua frente. A

Igreja de Sancta Rita he a quarta Parochia da Ci-
dade

, não he antiga , nem grande
, porém acha-se

inteiramente acabada, forrada de talha com pintu-
ra de azul claro ,. e ornatos de ouro. O seu frontis-
pício não he desagradável; diante da Igreja ha hu-
ma pequena praça quadrada, em cujo meio está
hum cruzeiro de pedra, porque em outro tempo
sérvio de Cemitério para os escravos. Do mesmo
lado desta Matriz, passada a rua dos Ourives, se
entra em hum estreito beco, que termina com a
rua das Violas , fazendo com ella hum angulo agu-
do, pouco antes de chegar á rua da Valia ; dão-lhe
o nome de beco de João Baptista

,
que foi hum Ci-

rurgião Francez casado nesta Cidade , e teve hum
grande numero de filhos, e maior aincla de filhas.

Indo-se da altura da rua dos Pescadores pela
rua Direita até á ladeira de S. Bento se encontrão
dons becos , o primeiro mais estreito

,
que o segun-
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do , chamado de Bragança ,
por se achar nelle o

aquartelamento deste Regimento :
ambos tem na

frente o muro do Arsenal , e terminão na rua da

Quitanda , da qual nâo passão
,
por ficar por detraz

delia a horta dos Benedictinos occupando quasi

inutilmente tanto terreno, que se podia aproveitar,

abrindo-se nella duas , ou tres ruas , e edificando-se

muitas casas
,

cujos foros serião mais proveitosos

ao Mosteiro, do que semelhante horta dentro da

Cidade. Passando o monte de S. Bento , na frente

do mar estão os armazéns do Sal , e logo ao lado

esquerdo delle corre a pequena praia chamada a

Prainha , a qual termina em huma ponta do morro

da Conceição, na qual ha hum Fortim. (Nota 45.)

Na frente desta praia , onde se vendem madeiras

de construcção , se abre huma rua dieta da Prai-

nha , a qual subindo para o Campo perde este no-

me junto á ladeira da Conceição , e continua para

diante com o nome de rua do Aljube até confinar

com a rua do Vallongo juncto do Seminário de S.

Joaquim, ficando-lhe sempre o morro da Concei-

ção ao lado direito desde o seu principio ate a rua

da Pedreira, antes de chegar ao mencionado Semi-

nário. Entre esta mesma rua , e a dos Pescadores

se extende hum beco chamado dos Cachorros
,
por

detraz do qual fica a horta mencionada ;
e este

mesmo beco se communica por huma pequena tra-

vessa com o largo de Sancta Rita.

Na rua da Valia, entre as ruas das Violas, e

do Aljube
,
que a cortão , se abre outra rua , a qual

em linha recta sahe ao largo de S. Joaquim ,
e tem

o nome deste mesmo Sancto
,
por passar pelo lado

esquerdo do Seminário, e da Igreja. Este Seminá-

rio teve , como já mencionei , o seu principio era

S. Pedro, sendo alli fundado pela piedade do Bis-

po D. Fr. Antonio de Guadalupe , e de alguns Ec-

clesiasticos
,
para educação de meninos órfãos ;

po
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rém como se augmentasse o numero dos Semina-
ristas

, tanto pobres , como pensionistas
,
que seus-

pais destinavão para o ministério do altar
,
prefe-

rindo esta Casa pela boa educação
,
que nella se

dava á mocidade, e os meninos estivessem muito
acanhados pela estreiteza do local , forão estes mu-
dados para o lugar , onde existe o novo Seminário

,

concorrendo o povo com esmolas para o sustento
dos órfãos

,
edificação da sua Casa , e Igreja. Os

Bispos sempre olharão para este Seminário com
muito amor , e zelo. A Igreja de S. Joaquim he
muito moderna ; a sua fachada he elegante ; tem
duas torres , e interiormente faltão-lhe ainda os or-
natos competentes. A frente principal do Seminá-
rio he excellente , e pelo mesmo risco se pertende
concluir todo , formando huma quadra sobre o mes-
mo terreno

, em que está fundado este edifício

,

que não pôde durar muitos annos
,
por ser feito á

pressa para accommodar interinamente os meninos-,
quando se transferirão de S. Pedro para este sitio*.

( Nota 46.) A Igreja de S. Joaquim por huma sin-

gularidade notável fica bem fronteira á Capella de
Sancta Anna , havendo entre estes dous edifícios

huma rua , chamada rua larga de S. Joaquim , a
qual tem tres ou quatro larguras das ordinárias , e
por hum e outro lado até sahir ao campo se vão
edificando muito boas casas.

Passemos agora ás ruas
,
que ficão entre os

montes do Castello , de Sancto Antonio , de Pedro
Dias , e de Sancta Teresa. A rua da Ajuda tem
o seu principio defronte da porta travessa da Igre-
ja de Nossa Senhora do Parto , e acaba no largo
chamado da Ajuda. Este largo nada mais he , do
que huma extensão de terreno

,
que vai ter ao

campo fronteiro ao mar, tendo do lado esquerdo
huma ponta do monte do Castello , e depois casas
até o campo mencionado , e do lado direito o mi>
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ro do Convento, parte deste mesmo Convento e

a Içreja. Sobre esta ponta do monte do Castello

sobe huma ladeira, que vai confinar no alto do

monte perto da Sé velha. Pouco distante do prin-

cipio delia se vê o portão do Seminário de S. Jo-

sé Este Seminário ,
que he o Conciliar, esta edite-

cado na encosta do monte, he obra antiga, tem

duas ordens de dormitórios, huma Capella, e hu-

ma boa horta murada em roda ate mesmo sobre o

monte na parte ,
que lhe pertence. No tempo do

defuncto Bispo D. J. O. Justiniano ninguém toma-

va Ordens Sacras ,
que primeiro não estivesse nes-

te Seminário a preparar-se para ellas com os estu-

dos necessários , ao menos por hum anno ;
e se erão

Seminaristas de S. Joaquim, e da Lapa hiao ouvir

alli as lições de Moral, Liturgia, etc. Lste edifício

está como escondido por detraz das casas ,
que da

ladeira se extendem até o campo da Ajuda ;
tam-

bém o seu prospecto não he vistoso , e interior-

mente mais parece morada de Plutão, do que de

Minerva. O' têmpora ! (*) O Convento das Reli-

giosas de Nossa Senhora da Conceição ,
vulgar-

mente Convento da Ajuda, por ser edificado neste

lugar onde havia antigamente huma Capella com

a invocação de Nossa Senhora da Ajuda e que

actualmente he a Padroeira da Igreja, he hum edi-

fício muito espaçoso ,
apezar de não estar comple-

to e faltar-lhe ainda mais de metade por se lazer.

Tem huma grande frente para o mar com duas or-

dens de dormitórios , com dous resaltos nas extre-

midades em fornia de pavilhão , dos quaes o da di-

reita só mostra o alicerce, e sobre elle hum muro,

que o fecha ; no da esquerda se elevão os coros

(*) Não se vê nesta casa cousa ,
que denote Casa de educação

,
e

estudos , nem mesmo hum MappaXJeographico na parede
,
tendo faa-

to rendimento t



xlvi Introducção.
das Religiosas

,
que tem coro baixo \ médio , e su-

perior, formando parte da Igreja, que he alta, e
triste, porém magestosa, com sete altares doura-
dos, nos quaes se venerão muito bellas Imagens.
A Sacristia fica por detraz da Capella mòr ; e logo
não longe delia está a Portaria do Convento

,
para

a qual se sobe por lioma escadaria de pedra
,
que

forma tres faces , e outra igual a esta dá ingresso
para a Igreja. Hum alto muro forma por este lado
até á esquina da rua dos Barbonos , e por esta rua
por largo espaço , a cerca do Convento. ( Nota 47.)

Em paralello com a rua da Ajuda corre outra,
que principia juncto á ladeira deSancto Antonio,
e acaba no largo da Ajuda : chama-se rua da Guar-
da Velha, por haver nella em outro tempo hum
Corpo de guardajuncto ao portão da cerca dos Fra-
des

,
o qual Corpo de guarda se transferio para de-

fronte da Carioca , a fim de melhor evitar as des-
ordens

,
que acontecem diariamente naquelle lugar

tão frequentado de pretos
,
que vão buscar agua.

Esta rua se communica com a da Ajuda pela tra-
vessa de Saneto Antonio

,
que da rua da Ajuda se

dirige em linha recta até á ladeira , e também por
outros dous becos pouco distantes hum do outro.
Nesta rua se vêm ainda poucas casas , sendo quasi
toda cercada de muros por hum e outro lado. (No-
ta 48.)

A rua dos Barbonos
, assim chamada pelo Hos-

pício dos Missionários Capuchinhos , se extende
desde o largo da Ajuda até quasi á ladeira deSan-
cta Teresa ; não se acha ainda bordada toda de
casas por ambos os lados

,
pois no principio corre

pela esquerda o muro da cerca das Religiosas de
Nossa Senhora da Ajuda até á frente dó portão do
Hospicio dos Barbonos ; fica este dentro de hum
pateo com a sua Igreja, que he pequena como o
mesmo Hospicio ; não tem torre , e sómente hum



I N T II O D U C Ç Ã O. XLVÍÍ

campanário : sendo o instituto destes Religiosos a

pobresa , esta está aqui em todo o seu vigor ,
mas

com asseio , e hum ar de belleza
,
que attrahe ,

e

edifica; tem estes Padres huma linda horta, e cer-

ca
,
que sobe sobre o monte de Sancto Antonio até

o aqueducto
,
que leva agua para a Carioca

;
pela

frente da rua he separado delia por hum muro, que

se extende até á fonte das Marrecas. (Nota 49.)

Esta fonte he elegante , em semicirculo a sua figu-

ra, cuja corda fica ao correr da rua, Onde estão

dous tanques para neile beberem as bestas ; entre

os dous tanques ha huma escada de pedra com roi-

to degráos; no plano superior está outro tanque

com. cinco marrecas de bronze ,
que nelle lanção

agua pelos bicos; na fachada desta fonte se vê hu-

ma grande inscripção lapidar , e no alto sobresahem

as Armas Reaes
;
perpendiculares aos tanques ,

e

á escada estão dous balcões de ferro , os quaes pe-

gão em duas pilastras de pedra lavrada
,
que estão

nas extremidades do semicirculo , e sobre as ,quaes

estão duas figuras de metal
,
que representão o Ca-

çador Narciso, e a Nympha E'co. Defronte desta

fonte se abre a rua das Marrecas
,
que vai ter em

linha recta ao portão do Passeio Publico , com ca-

sas unicamente no lado do Poente, as quaes todas

tem a mesma perspectiva ,
excepto as duas casas

nobres das extremidades; no lado do Oriente só

estão levantadas as portadas em toda a sua exten-

são. (Nota 50.) Voltando para a rua dos Barbonos
,

pouco adiante do muro das Freiras , e antes de

chegar á esquina da rua das Marrecas , se vê o Hos-

pício da- Terra Sancta , o qual tem huma linda Ca-

pella dedicada a Sancta Anna, com huma grade

de ferro na frente da rua, como Oratório particu-

lar , e também huma excellente horta
,
que acaba

defronte do Passeio com hum mirante com bella

vista para a barra. Dous Frades leigos Francisca-
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nos oceupão este Hospício! (Nota 51.) Da rua das

Marrecas ate quasi á ladeira de Sancta Teresa se

seguem por hum e outro lado casas e quintaes fe-

chados com muros. (Nota 52.) A ladeka, pela qual

se sobe para o Convento , he extensa , e desagra-

dável á subida
,
apezar do bello golpe de vista

,
que

para todas as partes se extende ; e tau to melhor
quanto mais se sobe

,
por estar esta casa religiosa

em demasiada altura. O edifício deste Convento

,

e Igreja de Sancta Teresa , he muito sólido , e

capaz de resistir aos maiores tufões de vento no
alto deste monte ; o seu prospecto não he desagra-

dável , a Igreja he pequena, tem tres altares
,
junc-

to delia está a Sacristia no lado esquerdo , e parte

do Convento
,
que por este mesmo lado só avança

até o nivel da Capella mór; mas no lado direito

tem na frente da sua fachada a torre , e logo a por-

taria , em cima da qual ha huma única janella ; a

frente principal dos dormitórios está para o lado

do Sul , e com vista para a barra. O interior deste

Convento he assaz lindo : aqui está a Profissão Re-
ligiosa no rigor da primitiva, e pòde-se dizer, sem
exaggeração

,
que esta casa he morada de anjos

,

centro da virtude, e columna do Rio de Janeiro.

O numero das Religiosas não excede
,
segundo a

regra, de vinte e huma, e são ellas eminentes em
obras de flores artificiaes. O Fundador deste Con-
vento foi o saudoso Governador Gomes Freire de

Andrade I. Conde deBobadella. Antigamente hou-

ve neste lugar huma Capella de Nossa Senhora do

Desterro, aquém he dedicada a Igreja, que actual-

mente existe; e foi na antiga Capella que huma
dúzia de valentes suspendeo a marcha de huma
columna de Francezes na invasão de Dú Clerc.

Da frente do Seminário da Lapa se abre huma
rua chamada das Mangueiras pelas muitas destas

arvores, que antigamente havião neste sitio, hoje
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occupado por excellentes casas até ao monte de

Sancta Teresa , e termina esta mesma rua com a

mencionada rua dos Barbonos no lugar fronteiro

aos arcos da Carioca. Por detraz da rua das Man-

gueiras corre outra com o nome de Sancta Tere-

sa, a qual principia juncto á chácara do Coronel

Manoel Alvares , e vem sahir á ladeira de Sancta

Teresa. Estas ruas se communicão por duas pe-

quenas travessas. (Nota 53.)

Entre o monte de Sancta Teresa , e o de ban-

cto Antonio ,
que lhe fica fronteiro , correm os ar-

cos , sobre os quaes passa a agua da Carioca de

hum para outro monte , como já mencionei ; esta

grande ^)bra he toda de alvenaria , mas muito for-

te , e perdurável; tem duas ordens de arcos, que

chegarão á altura de oitenta palmos pouco mais ou

menos ; a ordem inferior terá de comprimento cem

braças
,
que he a distancia de hum ao outro mon-

te
;
porém a ordem superior he muito mais compri-

da , e terá cento e quarenta braças desde a caixa

do monte de Sancta Teresa até á do monte de

Sancto Antonio , onde principia , e acaba o aque-

ducto
,
que sobre elles corre. Por entre dous des-

tes arcos fronteiros á rua das Mangueiras se abrio

ha poucos annos humarua, intitulada rua Nova dos

Arcos , a qual vai sahir á rua do Lavradio ;
presen-

temente poucas casas tem , e essas estão no lado

do monte dos Frades. (Nota 54.) Mais adiante, qua-

si a chegar á ladeira das Teresias, se entra por

baixo de tres arcos na extensa rua , ou estrada de

Mata-Cavallos. No pilar do primeiro arco á ^direita

se lê em pedra mármore a seguinte inscripção ,
di-

gna da memoria, e gratidão do povo do Rio de

Janeiro

:

Tom. L G
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Elrei D. João V. Nosso Senhor Mandou fa-
zer esta Obra pelo íllustrissimo e Exgel-
lentissimo' Gomes Freire de Andrade , do
seu Conselho, Sargento Mor de Batalha
dos seus Reaes Exércitos

, Governador e
Capitão General das Capitanias do Rio de
Janeiro, e de Minas Geraes. Anno de
mdccl.

Esta extensa rua de Mata-Cavallos
, assim cha-

mada por ser antigamente huma vereda cheia de
barrancos , e que muito cançava os animaes

,
que

por ella transitavão , desde o seu começo juncto aos
arcos até ao seu fim na lagoa da Sentinella, onde
sahe a estrada de Mata-Porcos , se prolonga pela
base dos montes, que lhe ficão á esquerda, for-

mando huma curva ; ha nella algumas casas á fren-
te

,
porém quasi todas isoladas , sendo pela maior

parte bordada, de hum e outro lado, de muros, cer-
cas

, e portões de chácaras. Em boa distancia dos
arcos se vê huma antiga e pequena Capella dedi-
cada ao Menino Deos , onde foi o primeiro estabe-
lecimento das Teresias , antes de terem o Conven-
to em cima do monte. Pouco distante da Capelli-
nha ha huma fonte de agua nativa naquelle lugar,
e tem huma inscripção

,
que diz : Civis aquam bibe

,

Lavradii Marchio donat , etc. (Nota 55.)

Pelo lado direito desta rua se abrem mais ou-
tras tres , das quaes a primeira he a rua do Lavra-
dio

,
larga , e vistosa , a qual vai sahir em linha re-

cta na rua do Conde pouco acima da praça do Ro-
cio : O Vice-Rei Marquez de Lavradio a mandou
abrir no tempo do seu Governo. A segunda foi aber-
ta no Vice-reinado do Conde de Rezende : he larga

,

e em linha recta ; sahe ao Campo de Sáncta Anna
quasi á frente do mesmo Campo , e se chama rua
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dos Inválidos, por hunia casa, e chácara
,
que o men-

cionado Conde mandou fazer
,
para nella recolher

os soldados velhos e estropeados. (Nota 56.)
,

Estas

duas ruas se communicão por duas ruas travessas

,

que ha pouco tempo se abrirão. A primeira na fren-

te da rua nova dos Arcos
,
que vem sahir á rua do

Lavradio , como acima mencionei ;
e, passando por

detraz das chácaras de Mata-Cavailos , se prolonga -

pelo monte de Pedro Dias , e fazendo hum angulo

vai sahir á mesma rua, ou estrada de Mata-Caval-

los , e hè a terceira rua
,
que nella desemboca ;

es-

tá ainda por povoar , e sem nome ,
porque se co-

nheça. A segunda travessa tem o seu começo na

Barreira de Sancto Antonio , onde vai terminar hu-

nia pequena rua ,
que tem o seu principio na Praça

do Rocio , e chamão-lhe do Espirito Sancto , e se

extende em linha recta de Oriente a Occidente até

huma ponta do monte de Pedro Dias ,
que avança

para a ma do Conde , ou Caminho Novo , como al-

guns o chamão. Ha projecto de se cortar esta pon-

ta do monte , e levar a rua, até sahir a Mata-Caval-

los, pelos fundos da casa de Pedro Dias. (Nota 57.)

Passemos agora ao lado do Poente do Campo
de Sancta Anna para entrarmos na Cidade nova,

onde findará esta descripção ; mas antes
,
segundo

prometti , direi mais alguma cousa sobre o prolon-

gamento do Caminho Novo
,
que interrompi no lu-

gar da Lagoa da Sentinella. O Caminho Novo con-

tinua da frente da casa de Pedro Dias até ao lugar

do arraial de Mata-Porcos , onde está a Capella do

Divino Espirito Sancto , com casas quasi continua-

das por hum e outro lado
,
apenas interrompidas

por muros e portões de chácaras. Na frente da Ca^-

pella mencionada se alarga mais esta estrada ; e

,

abrindo-se em duas , a do lado esquerdo se extende

até á serra do Indahy , ou Andrahy , como o povo

a chama ; a esta estrada vem sahir pelo lado es-

G 2
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querdo o caminho do Rio Comprido . pelo qual se
vai ter á Quinta do Bispo ; e também á mesma es-
trada sahe outra pela direita

,
que leva para o En-

genho velho
, onde está a Freguezia de S. Francis-

co Xavier ; a do lado direito se dirige para S. Chris-
tovão , e por muitas legoas segue para diante : no
seu principio sahe a ella a pequena estrada

^
pela

qual se communica com huma ponte de madeira
sobre o braço de mar

,
que entra por S. Diogo por

detraz da Cidade nova, eque forma o grande man-
gue chamado de S. Diogo. (Nota 58.)

Este terreno da Cidade nova he hum extenso
areal

,
que confina com o referido mangue , onde

só havião cajueiros ; tinha na frente do Campo de
Sancta Anna hum muro

,
que o separava do mesmo

Campo
;
pelo lado esquerdo em linha recta com a

boca da rua do Alecrim se abre huma 'estrada
,
que

chamão o Areal , ou das boas pernas , a qual vai
sahir á lagôa da Sentinella, fazeudo huma curva;
esta estrada está por hum, e outro lado bordada de
muros, e cercas de chácaras. No lado direito come-
ça por detraz da Capella de Sancta Anna a rua de
S." Diogo , onde poucas casas existem da banda dos
montes no seu lado direito até ao lugar da Pedrei-
ra, tendo no lado fronteiro unicamente cercas de
mato , e mangue

,
pela extrema do qual segue o

caminho até S. Diogo
,
sempre pela fralda dos mon-

tes. Não ha muitos annos
,
que se abrirão neste ter-

reno duas ruas ; a primeira na frente da rua do Sa-
bão com o nome de S. Salvador ; a segunda na fren-

te da de S. Pedro , do qual Sancto conserva o no-
me ; ambas são largas , tiradas a cordel , e por ora
acabao com o mangue , fazendo huma praça antes
de confinar com elle. Duas ruas travessas cortão
este terreno de Sul a Norte; a primeira, chamada
das Flores , tem o seu principio na lagôa da Senti-

nella ; e , fazendo hum angulo agudo com a estrada
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do Areal, pela qual passa em linha recta, vai ter-

minar defronte do muro da Pedreira na rua de S.

Dioe-o. A segunda, tanto ou mais extensa que es-

ta, começa na mesma lagoa da Sentinel a quasi

fronteira á casa de Pedro Dias, e em linha recta

proseçue até confinar com o caminho de b. Diogo

,

onde ha outra pedreira pouco antes de chegar a

hum caminho, que, elevando-se sobre o monte, vai

ter ao sacco do Alferes; a esta segunda rua cha-

mão Formosa. Todas estas ruas da Cidade Nova se

achão ainda pouco bordadas de casas
,
por estarem

no principio da sua factura; e, quando chegarem ao

seu complemento , isto he, tiverem edifícios por to-

da a sua extensão , serão muito magnificas ,
e em

tudo superiores ás da Cidade antiga. Outras mui-

tas se projectão abrir para o futuro neste terreno*

em parte occupado por chácaras , e em parte ainda

maior pelo mencionado mangal , e outros lugares-

alagadiços , á medida que se forem atterrando ;
e

assim se extenderá a Cidade até Mata-Porcos ,
ou

mais adiante, (Nota 59). Em linha recta da frente

da rua de S. Pedro da Cidade Nova se prolongou i

á força de atterro , huma estrada sobre o mangue,

que vai confinar com huma ponte de madeira
,
pe-

la qual se communica com o continente fronteiro;

e paralella com esta calçada se abrio huma exten-

sa valia , ou canal , no fim do qual se ha de fazer

huma caldeira para receber os barcos
,
que por ella

subirem com comestíveis para provimento dos mo-

radores desta parte da Cidade. Só o tempo poderá

operar este , e outros muitos benefícios
,
que farão

do Rio de Janeiro a primeira Cidade do Novo

Mundo ; mas he necessário que igualmente concor-

rão patriotismo ,
gosto das bellas artes

\
e rendi-

mentos ;,
suficientes para as Obras publicas. (Nota

60):

5

. . .

A população desta Cidade nos princípios do
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anno de 1808 chegaria a 60/000 almas

,
repartidas

pelas quatro Freguezias, Sé, Candeliaria, S. José,
e Saneia Rita; porém mais de ametade deste nu-
mero se comprehende na escravatura. O Clero Se-
cular apenas chegará a 20Q residentes na Cidade

;

e o Regular não passa certamente de 120, dando
ao Convento de Sancto Antonio 60 Religiosos , 30
ao do Carmo , e outros tantos ao de S. Bento. As
Freiras da Ajuda chegarão a 40 , e as Teresias
não passão de 21. Eis-aqui os muitos Conventos , e
excessivo numero de Clérigos , e Frades

, que os
Estrangeiros escrevem haver no Rio de Janeiro

!

Ha mais tres Seminários , o de S. José , de S. Joa-
quim

, e o da Lapa , dous Recolhimentos de meni-
nas, e cinco Hospitaes: o Real Militar no Conven-
to, que foi dos Jesuitas, o da Misericórdia, o dos
Terceiros de S. Francisco , o do Carmo , e o dos
Lázaros em S. Christovão. O Corpo Militar da
guarnição da Cidade se compõe de tres Regimen-
tos de Infanteria, hum de Artilheria, e hum Es^
quadrão de Cavallaria. Ha mais hum Regimento
de Cavallaria Miliciana, quatro de Infanteria, e
hum Corpo de pretos forros, que se denominão
Henriques; e em toda a Capitania do Rio de Ja-
neiro haverão oito ou dez Regimentos de Milícias,
além dos da Capital , e alguns Corpos de Cavalla-
ria. As Fortalezas são as de Sancta Cruz , S. João

,

e a Lage , todas tres defendem a barra ; antes de
chegar a ella está juncto do Pão de Assucar a da
Praia Vermelha ; e da parte de terra o Forte do
Leme para impedir a passagem da praia da Copa-
cavana para a do Botafogo : dentro do Porto se vê
a de Villegagnon na Ilha do mesmo nome , e pou-
co distante da ponta do Trem ; defronte de S. Ben-
to a da Ilha das Cobras: no lado fronteiro á Cida-
de estão os Fortes de Nossa Senhora da Boa Via-
gem sobre o monte , onde se venera a Imagem de
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Maria Sanctissima em huma bella Capella superior

ao mesmo Forte ; e o do Gravata , e propriamente

Caraguatá na praia de S. Domingos : dentro da

Cidade sobre o monte da Conceição , está o Forte

do mesmo nome, que encerra a Casa d'Armas, e

as Omcinas correspondentes ás mesmas : finalmente

sobre o do Castello as ruinas deste , em outro tem-

po Fortaleza de S.Sebastião. (Nota 61).

Para instrucção da mocidade, além dos tres

Seminários , onde* ha Professores de Latim ,
e

,
no

de S. José, de Philosophia, e de Moral, temos as Au-

las Regias de Philosophia Racional e Moral, de

Rhetorica , de Grego , de Desenho , e tres de

Grammatica Latina , como também quatro de Pri-

meiras Letras , huma em cada Freguezia ; e huma
Escola Militar de Artilheria. Para administração

da Justiça ha huma Relação, da qual he Presidente

e Governador o Vice-Rei , e he composta do Chan-

celler, e de nove ou onze Desembargadores ; ha mais

hum Ouvidor do Crime, hum Ouvidor da Comar-

ca , hum Juiz de Fora do Civel , e Crime
3

e hum
Juiz dos Órfãos, com os relativos Escrivães, e Offi-

ciaes. O Senado da Camara desta Cidade se com-

põe do Juiz de Fòra como Presidente , de tres Ve-

readores , e de hum Procurador ; tem hum Escri-

vão , e outros Officiaes , e também dous Almota-

ceis
,
que servem de tres em tres mezes este Cargo.

A Fazenda Real he administrada por huma Juncta,

presidida pelo Vice-Rei , com quatro ou mais De-
putados , dos quaes hum he o Chanceller , outro o
Intendente da Marinha , outro o Procurador da Co-
roa, etc. A Alfandega he regida pelo Juiz, e Ouvi-
dor da mesma , debaixo de cuja inspecção estão

muitos Empregados em differentes repartições ; a

Casa da Moeda he governada pelo Provedor da
mesma ; o Real Trem por hum Intendente Militar ;.

a Marinha por outro Intendente , Ciliciai General
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no Real Corpo da Marinha de Lisboa ; finalmente
a Casa das Armas , e as Officinas annexas

, pelo Go-
vernador da Fortaleza da Conceição. Quanto ao
Governo Ecclesiastico

,
que todo he da Jurisdicção

Episcopal
, he exercido pelo Bispo , e pelo seu

Provisor, e Vigário Geral, para cuja expedição ha
hum Escrivão da Camara Ecclesiastica , e outro
do Contencioso , e Residuos , hum Promotor , hum
Meirinho Geral , e alguns Escripturarios. Os negó-
cios da Bulla da Sancta Cruzada são administrados
por hum Vice-Commissario

,
Delegado do Commis-

sario Geral de Lisboa , e de todo o Reino de Por-
tugal, e seus Dominios, hum Thesoureiro, e hum
Escrivão (Nota 62).

Tal era a Cidade do Rio de Janeiro antes da
memorável Época da felicissima vinda de SuaMa-
gestade aos 7 de Março de 1808 ; e como desde
então tem havido até o presente grandes altera-

ções , tanto no seu estado physico , como politico

,

e a Cidade tenha maravilhosamente crescido , e
aformoseado , não me parece fóra de propósito de-
clarar em breves Notas as mudanças

,
augmentos

,

e melhoramentos relativos aos lugares apontados
com números na antecedente Descripção : conheço
que para os presentes tudo isto he escusado, e de
nenhum merecimento ; mas eu escrevo também pa-
ra os vindouros. A memoria das cousas acaba em
poucas gerações, e os escriptos durão por muitos
séculos.
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NOTAS.

Nota í. Todas estas praias, desde o trapiche

de S. Francisco até S. Diogo , offerecem hoje hum
prospecto muito risonho , e agradável , havendo-se

construido ao longo delias muitas casas , e algumas

assás excellentes, que formão huma continuada rua

em roda dos montes
,
que o mar cerca por toda es~

ta grande extensão : e mesmo sobre os montes se

vêm outras muitas edificadas de pouco tempo; co-

mo também se abrirão novas ruas , e travessas da

praia do Valongo para a da Gamboa na planície,

que medêa entre o monte do Livramento, e o da

Saúde. No Sacco da Gamboa se vê o Cemitério dos

Inglezes sobre o declive do monte perto da praia

,

em cujo centro está a Capella do Deposito dos ca-

dáveres. Este Cemitério he fechado em roda com

hum cercado de madeira , e tem hum portão. Na
frente da rua do Valongo ha hum cáes^e juncto

da ladeira do Livramento o Quartel da 2.
a Compa-

nhia da Guarda Real da Policia. Cortou-se huma
grande porção da ponta da pedra

,
que do monte

da Conceição sahia ao mar , e sobre a qual se tran-

sitava para o Valongo, de sorte que já se caminha

pela praia ; esta mesma se vai alargando por toda

a sua extensão , desde o referido trapiche de S.

Francisco até o mencionado cáes do Livramento

Tom. I. h
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com grandes atterros, que actualmente estão em
trabalho

,
para formar hum caminho plano , e segui-

do até á Prainha, para cujo fim se cortárão algu-
mas casas antes de chegar á pequena ladeira de S.

Francisco ; rebaixou-se esta mesma ladeira , e es-

tão-se fazendo outras muitas obrás para utilidade
publica, e particular dos moradores deste bairro.

Nota 2. A muralha do Castello sobranceira á
Cidade foi mandada arrazar por Sua Magestade no
anno de 1811

,
para evitar maior desastre por outra

alluvião de chuva, como a que houve a 10 de Fe-
vejeiro deste, mesmo anno, desabando muito barro
dò monte soore

' o bebo 'do -Cotovelo , e sèpultando
algumas casas com morte dos seus habitantes.
Nota 3. Estes Signaes se fazião muito escassa , e

imperfeitamente só por meio de tres bandeiras , in-

dicando Embarcação Portugueza de Lisboa , ou
Porto , e Estrangeira em geral ; mas depois da vin*
da d^lRei se augmentou o numero das bandeiras,
e com ellas se fazem perto de sessenta Signaes , co-
mo todos sabem pelos mappas, que correm impres-
sos

, e manuscríptos com as figuras dos mesmos Si-

gnaes. Além disto se estabeleceo o Telegrapho
,
que

indica os movimentos do da Fortalesa da Sancta
Cruz , e de outro

,
que está sobre o alto da monta-

nha nas costas do Pão de Assucar até Cabo Frio.
Nota 4. Como o mar tem comido grande porção

deste terreno , fez-se hum grande Dique na sua fren-
te com enormes pedras, postas soltamente humas so-
bre outras , onde vem rebater , e quebrar a sua fú-
ria; atterrou-se o caminho desde o Matadouro até
S. Luzia, abrindo-se em linha recta a estrada por
entre as chácaras, que ficão na baixa do monte,
cujos muros se recolherão muito para dentro , e tal-

vez serão em breve substituídos por casas
,
que vão

ter rectamente com outras
,
que de novo se fizerão

pela frente do Matadouro, Também sobre huma
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norção do campo, que do Matadouro se extende

até o muro do Passeio Publico se construirão casas

até á esquina da rua da Ajuda ,
onde formando

hum aníçulo recto se extendem para a parte do

mar, po?ém não chegão á praia. Neste campo, que

agora se acha tão diminuto, não se devia consentir

levantarem-se casas, nem edifício de qualidade al-

guma, não só para desafogo da Cidade, e gosar-se

da vista da barra, mas também em reverencia do

apreciável deposito, que se guarda no coro dasKe-

liffiosas. Ainda ha muito terreno fora deste, onde

se podem levantar casas, e barracas, e não na iren-

te de hum Convento hoje tão respeitável, e por

tantos titulos digno da maior attenção ,
e da publi-

ca veneração dos Portuguezes.

No ! a 5' O mar havia arrumado o terrasso ao

Farelo Publico , e por este motivo se desmancha-

rão 03 mirantes com o mesmo terrasso ,
que actual-

mente se reedificão com maior solidez; espera-se

que os novos mirantes, que se hão de levantar, te-

nhão os mesmos ornatos ,
que os antigos. Lstabele-

ceo-se neste Passeio huma Aula de JBotamca, para

o que se construio hum edifício oitavado muito ele-

gante no lado esquerdo para aparte da Lapa, onde

o Professor deste interessante ramo da Historia Na-

tural dà as suas lições.

Nota 6. Este Seminário , e Igreja da Lapa íox

dada por Sua Magestade aos Carmelitas, que se

desgostarão do Hospicio dos Barbadmhos ,
onde na-

vião feito a sua primeira residência por quasi tres

annos. Actualmente se acha esta casa muito au-

omentada pelas grandes obras, que se tem leito pa-

ra accommodacão dos Religiosos, que pertendem

avançar o Convento até á frente da Igreja, para

cujo fim tem comprado algumas casas, cerrarão a

travessa, que passava por de traz do Seminário, e

h 2
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abrirão outra do lado esquerdo da Igreja para com-
modidade dos moradores da visinhança.
Nota 7. Do largo da Senhora da Gloria para

diante vai surgindo huma nova Cidade com casa-
rias por huma e outra parte até oCatete, dasquaes
muitas são nobres , e mui bellas ; tem-se aberto va-
rias ruas, e travessas, que pouco a pouco se vão
povoando

: assim como pela praia do Framengo se
vêm muitos edifícios novos , e exceilentes ; e sobre
tudo encanta a vista da praia do Botafogo toda
bordada circularmente de boas casas, sobre asquaes
se levantão altas montanhas , em parte cobertas de
mato, e em parte escalvadas, que fazem hum ad-
mirável contraste com a bellesa dos edifícios da sua
base

, alvura da areia
,
que orla hum mar sempre

tranquillo
, e bonançoso. No sitio do Catete tem a

Rainha Nossa Senhora a sua Quinta ; e muitos Fi-
dalgos

,
e Estrangeiros preferem este bairro para a

sua residência.

Nota 8. O Esquadrão da Cavallaria sérvio de cas-
co de hum Regimento da mesma Arma

,
que se le-

vantou para a Guarda das Pessoas Reaes , e passou
a aquartelar-se na Praça do Rocio : e os cavallos se
accommodárão no jogo da bola de Bento Esteves
na rua detraz do Hospicio. O quartel do trem se
destinou para as cavallariças reaes , e morada dos
Empregados nesta repartição do serviço da Casa
Real.

Nota 9. Depois que se construio o novo Thea-
tro na Praça do Rocio , esta casa da Opera se fe-
chou, e pertence hoje a Sua Magestade. Espera-se
que todo este terreno ate á travessa de S. José se-
rá occupado pelo Real Palacio

,
guando este se au-

gmentar, como se projecta. Grande parte da praia
de D. Manoel até ao caes está hoje occupada pelas
cocheiras da Casa Real.
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Nota 10. O Palacio, em que moravão os Vice-

Reis he, apezar da sua mediocridade, o Paço Real

,

onde'reside hum grande Monarcha com a sua Real

Familia : e
,
para dar maior larguesa ,

e commodo

,

foi necessário reunir ao Palacio o Convento do Car-

mo, a Casa da Camara, e aCadêa por meio dedous

passadiços ,
que correm entre estes edmcios.

Nota 11. Já não ha este arco, nem passagem

de huma para outra praia, depois que se fizerao as

grandes obras da Alfandega ,
que presentemente

forma hum só corpo com os trapiches em írente do

mar. ,

Nota 12. O Arsenal da Marinha he agora ver-

dadeiramente Arsenal pelos grandes edifícios ,
que

nelle se tem feito , e actualmente se estão fazendo

concluírão-se na frente as obras do Conde de Rezen-

de, levantárão-se interiormente novas officinas ,
eri-

sçio-se huma pequena, e decente Capella dedicada

a S. João Baptista ; acha-se quasi completo hum

grande edifício quadrado com dous andares, alem

dos armazéns inferiores, cortando-se grande porção

da rocha do monte de S. Bento para dar lugar a

este, e outros edifícios ,
que se projectão ;

esta-se fa-

zendo hum extenso caes
,
que orla todo este recm-

cto pela banda do mar; na frente da rua Direita

juncto á ladeira se levantou hum novo portão ,
que

se fechará com huma grade de ferro , etc. Aqui des-

embarcou a Serenissima Senhora Princesa Real no

venturoso dia 6 de Novembro de 1817.

Nota 13. Actualmente a Irmandade da Miseri-

córdia está construindo huma nova Capella mór
,
e

o Hospital tem tido grande augmento na sua fabri-

ca com a nova enfermaria
,
que se concluio ha tres

para quatro annos. O Patibulo foi removido para a

Prainha. . ,

Nota 14. Com eífeito se acha muito adiantada

a factura da nova Igreja de S. José, e será muito
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elegante depois de concluída: e entretanto serve
de Parochia a nova Sacristia, que se concluio para
este fim a toda a pressa.

Nota 15. Todo este edifício se annexou ao Pa-
ço

; a Camara se accommodou no Consistoiro do Ro-
sario

;
depois passou para humas casas na rua do

mesmo nome, agora finalmente voltou para o refe-
rido Consistório até se concluir o novo edifício no
Campo de Sancta Anna. Os presos passarão para o
Aljube, e o Pelourinho para a praça do Rocio,
donde será transferido para a praça do Capim

, quan-
do na do Rocio se erigir a Memoria.
Nota 16. O Convento do Carmo, como já no-

tei , faz parte do Real Palacio , e a Igreja he hoje
a Cathedral do Rio de Janeiro , e Capella Real de
Sua Magestade

,
que a mandou pintar e dourar

quasi toda no anno de 1816. O Cabido, que se com-
punha de dezoito Cónegos, tem hoje trinta, dos
quaes oito Dignidades gozão das honras de Monse-
nhores

, e como taes se vestem. A ceremonia de se
conduzir a Soberana Imagem do Senhor dos Pas-
sos para a Misericórdia faz-se com a maior pompa

,

pois basta dizer-se
,
que Sua Magestade acompanha

com a Corte o mesmo Senhor.
Nota 17. Já os Terceiros do Carmo levantárão

huma das torres da sua Igreja ; e
,
posto que ainda

não esteja concluída
,
apressárão-se em lhe pôr os

sinos. O Hospital desta Ordem se transferio para o
Recolhimento do Parto , e o edifício , onde esteve,,
se destinou para a Real Bibliotheca.
Nota 18. A Alfandega aeha-se muito augmen-

íada
, tanto no seu edifício , como no numero dos

Empregados nas suas differentes mesas , e reparti-
ções. A casa dos Contos passou a ser Erário Régio
como o de Lisboa ; e a Juncta da Real Fazenda foi
substituída pelo Tribunal do Conselho da Fazenda.
O Erário junctamente com a casa da Moeda passou
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para o novo edifício na rua da Lampadosa, hoje

rua do Erário , e no antigo se estabeleceo o Banco

do Brazil. .

'

Nota 19. Sobre este monte se levantarão tres

moinhos de vento
,
cujas velas postas em movimen-

to fazem huma vista agradável.

Notà 20. Em 1811 , havendo-se concluído o cor-

po da Igreja da Candellaria, se transferio para ella

o Sanctissimo Sacramento : restão ainda por fazer

as Capellas do Cruzeiro, o Zimbório, a Capella

mór, e a Sacristia, cuja frente ha de ficar na rua

da Quitanda.

Nota 21. O aquartelamento deste Regimento,

e dos demais da guarnição desta Cidade se transfe-

rio para o novo quartel do Campo de Sancta Anna,

Nota 22. Este Recolhimento he hoje Hospital

dos Terceiros do Carmo ; e as Recolhidas se acconv-

modárão no Recolhimento da Misericórdia.

Nota 23. Os Ourives tem presentemente toda

a liberdade de trabalhar no seu officio ,
quer em

ouro, quer em prata, pelos Alvarás de 1808 ,
e

1815.

Nota 24. Todo este edifício do Aljube se con-

verteo em cadêa publica , e o será em quanto se

não fizer outra , a que se deo principio na Cidade

nova. .

Nota 25. O monte da Conceição esta actual-

mente muito mais povoado de casas , tanto no seu

declive, como na chapada até á Fortalesa por hum,

e outro lado.

Nota 26. Nesta Capella mandou ElRei Nosso

Senhor erigir hum soberbo Mausoleo de mármore

,

em que ropousa o Infante d'Hespanha D. Pedra

Carlos.

Nota 27. Neste Hospital se recolhem a eurar-

se os criados da Casa Real em enfermaria separada

da dos Terceiros.
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Nota 28. O Rosario, depois que a Cathedral se
transferio para a Capella Real, sérvio ainda de
Freguezia, chamada da Sé, até Junho de 1820, em
que se transferio o Sanctissimo Sacramento para a
nova Parochia defronte do Real Erário.
Nota 29. No lado esquerdo desta travessa es-

tão os Terceiros edificando hum hospitál , e vai em
grande augmento a sua obra.
Nota 30. Nestas obras dos Pássaros se levan-

tou o magnifico edifício do Erário Régio , e Casa
da Moeda , e juncto a elle no lado direito actual-
mente se edifica com elegante prospecto outro edi-
fício , destinado para o Instituto Académico de Bel-
las Artes , e Sciencias.

Nota 31. Neste lado corre huma linha de ex-
cellentes casas desde a esquina fronteira á Capel-
la da Lampadosa até sahir á rua do Alecrim , on-
de se levanta a nova Igreja, e Parochia do Sacra-
mento.
Nota 32. Chama-se travessa do Núncio

, por
ter morado na casa nobre, que faz frente para a rua
do Alecrim, o Núncio Apostólico Cardeal Caleppi,
e hoje occupa a mesma casa o seu Successor Nún-
cio Maresfoschi (#).

emendada pelas magnificas casas do Excellentissi-
mo Conde dos Arcos.
Nota 34 e 35. Neste lado do Campo se edifica

por toda a sua extensão o soberbo quartel da guar-
nição desta Côrte

,
por cujos lados correm duas

ruas
,
que vão ter ao monte do Livramento , e es-

tas são cruzadas por outras
,
que principião na rua

do Valongo , e hão-de terminar com a pedreira por

Nota 33. Esta ;ularidade está em parte

(#) O Excellentissimo Núncio Maresfoschi falleceo a 17 de Se-

tembro de 1820.
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detrás de Sancta Anna ,
cuja Capella lie hoje a quin-

ta Parochia.

Nota 36. Neste campo se tomou hum terreno

de cem braças em quadro para o novo Passeio Pu-

blico , o qual principia no Caminho Novo ,
e sahe

em linha recta á boca da rua do Alecrim ;
no meio

da frente, que fica para o campo, se levantou hum

bello Palacete : no principio era este , todo de ma-

deira , mas presentemente se renova de pedra
,
e cal

com maior solidez , e duração. Quasi no meio do

campo , entre as ruas de S. Pedro , e do Sabão
,
se

construio o chafariz ,
que he de forma redonda ,

e

todo de cantaria. Esta grande obra não está ainda

completa. No lado do Oriente , e bem fronteiro ao

chafariz, se vê a nova Casa da Camara ,
que actual-

mente se está edificando : e defronte da Cerca do

novo Passeio, na extremidade da rua dos Ciganos o

Real Musêo de Historia Natural nas bellas casas,

que Sua Magestade comprou ao Commendador

João Rodrigues Pereira de Almeida.

Nota 37. Por detraz das obras da Sé nova, e

com frente para a praça do Rocio se construio p
Real Theatro

,
cujo interior he muito bello ,

e ri-

camente ornado. No meio desta praça se levantou

o Pellourinho ,
que será substituido pela Pyramide ,

que a Cidade pertende erguer em memoria da fe-

liz vinda de Sua Magestade para o Brazil , e entra-

da nesta Corte : motivos
,
que me são ignotos ,

tem

retardado , até agora , a erecção deste Monumento

da Felicidade, Honra, e Gloria do Reino do Brazil.

Nota 38. Nesta rua do Ouvidor se vêm muitas

casas occupadas por Negociantes Estrangeiros In-

glezes , e Francezes.

Nota 39. Este jardim está mais diminuto, por

se lhe ter cortado huma parte do terreno para a

edificação do novo Hospital.
f

Nota 40. O edifício da Sé nova, visto que já-

Tom. I. i
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mais se concluirá para ser a Cathedral dô Rio de
J aneiro

, se reduzio a profano , e se destinarão os
Consistórios, e a Sacristia para Aulas da Real Aca-
demia Militar.

Nota 41. A Irmandade da Conceição foi erecta
em Ordem Terceira

,
por Breve Pontifício , no anno

de 1816, e neste de 1820 se lhe reunio a da Boa
Morte, pelo que já derão principio a grandes con-
certos na Igreja, e se espera que a ornem com de-
cência.

Nota 42. Antes de chegar á rua do Alecrim,
onde faz angulo com a rua do Erário

,
passa pelo

lado direito da nova Igreja, e Parochia do Sanctis-
simo Sacramento, que se trasladou da Igreja do
Rosario com grande pompa a 1 1 de Junho do pre-
sente anno de 1820.

Nota 43. Ambas estas Capellas mencionadas
se achão hoje cobertas, posto que sem forro no te-
cto

; mas estão decentes
, apezar da sua pobreza :

ainda não tem torres.

Nota 44. Já não he assim, porque na frente da
rua do Sabão se acaba de erigir a bella Praça do
Commercio ; e na de S. Pedro, ha mais tempo, que
se construio hum trapiche para o trigo.

Nota 45. Neste Fortim se construio o quartel
cia primeira Companhia da Guarda Real da Poli-
cia.

Nota 46. ;i Este Seminário dos Órfãos se conver-
teo em Hospital dos Batalhões

,
qiie vierão desta-

cados de Portugal; e hum determinado numero de
meninos Órfãos passou para o de S. José.
Nota 47. Presentemente se acha este Conven-

to muito honrado pelo Real Deposito da Senhora
D. Maria I. de Saudosa Memoria, cujas Reaes Cin-
zas jazem no Coro debaixo a par das de Sua Sere-
níssima Irmã a Senhora Infanta D. Marianna.
Nota 48.. Nésta rua da Guarda Velha, está a
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Casa do Thesouro da Casa Real, e juncto a ella

se prolonga hum grande edifício de dous sobrados

,

que servirá para o mesmo fim
,
depois de completo.

Nota 49. Os Capuchinos passarão a accommo
dar-se na Igreja da Senhora da Gloria

,
para dar

lugar aos Carmelitas ; e depois destes occupão es-

te Hospicio os Padres da Ordem Terceira , e de-

rao-lhe o nome de Nossa Senhora do Patrocínio

;

os Carmelitas levantarão huma torre proporciona-

da ao edifício da Igreja, quando morarão no refe-

rido Hospicio.

Nota 50. Na frente das Marrecas se esiabele-

ceo a Officina da Impressão Regia; e na frente do

Passeio levantou huma excellente casa o Tenente

General José de Oliveira Barbosa : além destas , ha

mais humas tres casas juncto da Impressão Regia.

Nota 51. Depois da vinda de Sua Magestade

serve este Hospicio de morada do Reverendíssimo

Esmoler Mor
;
porém os Leigos ainda alli se con-

servão.

Nota 52. Presentemente está quasi toda occu-

pada de casas por hum e outro lado.

Nota 53. Hoje tem muito boas casas por quasi

toda a sua extensão.

Nota 54. Não he assim actualmente
,
porque

muitas casas se tem construído , e outras estão ain-

da em obras ; restando somente hum pouco de ter-

reno por povoar, confinante com a rua do Lavradio.

Nota 55. Esta rua de Mata-Cavallos actual-

mente tem muitos bons edifícios , aos quaes sobre-

sahe a casa nobre do Illustrissimo Visconde de S.

Lourenço. No fim do muro da chácara do Coronel

Cláudio se levantou huma boa fonte
,
que liberali-

sa aos moradores da visinhança muito boa agua,

tomada dentro da mesma chácara ; nesta fonte se

lê esta singelia mscripção em letras de metal dou-

radas
i 2
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O REI

POR BEM PO SEU POVO

M. F. E. O.

PELA POLICIA.

1817.

Nota 56. Tanto a rua do Lavradio, como a dos
inválidos apresentão ainda muitos claros, e muros
dequintaes; mas, não obstante isso, são muito bel-

las , e agradáveis pela sua extensão em linha recta,

grande largura, e bons edifícios, que nellas se tem
construido , e actualmente se estão construindo. A
chácara dos Inválidos

,
que poucos annos delia se

gosárão , foi dada por Sua Magestade ao Illustris-

simo Barão de Alvaiázere, Physico Mór do Rei-
no, para sua residência. Nesta mesma rua se eri-

gio a Capella de Sancto Antonio Pobre, pelo lado

direito da qual corre a travessa, que vem da bar-

reira , e confina com a ponta do morro de Pedro
Dias. Esta Capella em tudo convém com o epi-

theto do Saneio seu Padroeiro.

Nota 57. A despeito de muito trabalho, ainda
não está cortada a ponta deste monte ; mas apezar
disto, já seabrio a rua, que do outro lado delia sahe
a Mata-Cavallos , onde se fizerão algumas casas.

Esta nova rua se communica com a rua do Conde
por huma travessa quasi fronteira á casa do Illus-

trissimo Conselheiro Intendente Geral da Policia
;

e o restante delia além do monte por outra traves-

sa, que sahe á lagôa da SentinelJa. Na barreira de
Sancto Antonio , antes de chegar á travessa do Es-
pirito Sancto, pela qual se entra nesta rua, (cujo



I N T R O D U C Ç Ã O .
LXIX

nome ignoro , e julgo que se chama de Sancto An-

tonio Pobre) havia huma antiga fonte, ou hum po-

ço de agua excellente , sobre a qual se construio

huma casa, que se achava muito arrumada; esta

casa se reparou, e ao lado delia se levantou hum

chafariz, que lança agua por tres bicas, fazendo-se

sobir a agua por huma maquina, no que se occu-

pão dous presos das galés.

Nota 58. Por esta estrada, hoje muito frequen-

tada , se vai ter á Real Quinta da Boa vista, que

fica por detraz de S. Christoyão.

Nota 59. As ruas da Cidade Nova ja apresen-

tão hum agradável prospecto, pois se achão em

o-rande parte bordadas de casas por hum e outro

fado, em muitas das quaes se notão bellas fronta-

rias.

Nota 60. Por esta estrada sobre o Mangue, que

está bem sólida, larga, e aprazível, se levantárão

de cem em cem passos humas columnas de pedra ,

e cal , das quaes se suspendem grandes lampiões

por varões de ferro
,
que estão fixos nellas ;

alem

disto tem por hum e outro lado , em toda a sua ex-

tensão
,
guardas de madeira pintadas de vermelho ,

para resguardar os coches de cahirem no Mangue

por algum incidente não previsto. Por esta estrada

ordinariamente transita Sua Magestade , e a Real

Familia , e também a Côrte , do Paço para a quin-

ta, ou da quinta para o Paço. Perto da ponte ha

hum corpo de Guarda da Policia, e já se construi-

rão algumas casas.

Nota 61. O Hospital dos Lázaros já não existe

em S. Christovão; ha tres annos se passou para a

Ilha das Enchadas , e modernamente para a Al-

deã de S. Lourenço. A praia de S. Domingos ,

vulgarmente praia Grande, apresenta hoje huma

grande povoação , erecta em Villa no anno de 1819 ,

com o nome de Villa Real da Praia Grande. Quem
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,
que este sitio , ha poucos annos quasí deser-

to
,

tão depressa se cobrisse de casas
, que fazem

huma extensa
, e beila perspectiva ao longo da

praia
,
e sobre os outeiros sobranceiros

!

Nota 62. Quasi tudo o que se disse neste, e
no paragrafo antecedente, se tem mudado; a po-
pulação sóbe hoje a oitenta mil almas ; o mais se
vera no decurso destas Memorias.

AddicçÕes a's Notas.

Addicção á Nota 4. A Capella de, Sanctá Luzia
esta quasi concluída ; tem tres altares

,
que ainda

não estão dourados , e falta-lhe também levantar a
torre da sineira para cima.

. — a Nota 8. Huma grande parte deste Re-
gimento se acha aquartelada em S. Christovão

,onde se construirão novos quartéis.

á Nota 9. Presentemente estão-se fazen-
do grandes concertos nesta , em outro tempo , casa
da Opera, para accommodação de Pessoas nobres
empregadas no Paço.

á Nota 33. Neste lado occidental do
campo se aquartelou a L a

Companhia de Cavalla-
ria da Guarda Real da Policia.

á Nota 47. Na frente deste Convento

,

e por baixo dos dormitórios das Religiosas , se .con-
struirão o quartel da 3.

a
Companhia da Guarda da

Policia
; hum deposito de armas do 1

.° Batalhão de
Caçadores

,
vulgo Henriques ; e não sei o que mais

contra as leis da Clausura ! Deste Convento forão
trasladadas em 1821 para o Real Convento do Co-
ração de Jesus em Lisboa as Cinzas de Sua Ma-
gestade Fidelíssima;

á Nota 58. Pouco adiante da casa de Pe-
dro Dias se levantou na estrada de Mata-Porcos
iiuma caixa, com feitio de torre, para receber a agua
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tomada por ora do Rio Comprido : esta obra he

muito sólida , e de cantaria ; forma dous corpos

;

sobre a cimallia do primeiro corre por tres lados

huraa varanda de ferro ; em baixo na sua base tem

hum tanque com tres bicas
,
que dão agua ao povo

circumvisinho ; esta torre está encostada no mon-

te, por onde vem o encanamento da referida agua,

e daqui segue o aqueducto por canos subterrâneos

até ao chafariz do Campo de Sancta Anna. EIRei

Nosso Senhor mandou vir de Lisboa hum a porção

considerável de canos de pedra broqueados para

fazer perdurável esta grande obra , os quaes ainda

se não encanárão. Item na estrada
,
que conduz pa-

ra Andarahy, e pouco arredado da Capella do Di-

vino Espirito Sancto, está o segundo quartel da

Cavallaria da Policia.

á Nota 61. No Hospital dos Lázaros se

aquartelou em 1817 o 3 ° Batalhão de Caçadores

destacado de Portugal; o Batalhão n. 15 no quar-

tel de Bragança , o n. 1 1 no de Moura , e os Arti-

lheiros Conductores na Praia Vermelha.
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ÉPOCA PRIMEIRA

FELICIDADE DO BRAZÍL,
ou

Narração da chegada de Sua Alteza Real o PRÍNCIPE
REGENTE Nosso Senhor a' Cidade de S. Sebastião do Rio

db Janeiro, Capital da America Portugueza, no sempre

memorável dla 7 de março do anno de 1808, e do como
FOI RECEBIDO PELOS SEUS LeAES VasSALLOS MORADORES DA

mesma Cidade.

'aKKx cr' li 'H&vaicv cte^iov xctl taufacT» yctUç

Te «rep pirW*i @iot*) '&ib.si àvScoTroiaiv
,

'Slxiccvot; àvwcru àta-^vyjuv «vSpòwaí.)

Homeii Odys. L. IV. Veis. 56S.

Sed Te in Elysium campum , et fines terrae

hnmcrtales mittent
,
(ubi Jlavus Radamanthus

:

Ubi facillima vivendi ratio est hominibus ,

Non nix
,
neque hiems multa, neque unquam imber:

Scd semper Zephyri suaviter spirantes auras

Oceanus emitlit , ad refrigerandum homines.)

Exceptus est ah omnibus incredibili honore , et amore.

Caes. de Bel. Gah

Tuque dum Procedis , Ió triumphe

,

Non semel dicemus , Ió triumphe ,

Civitas omnis , dabimusque Divis

Thura benignis.
\

Horat. L. IV/Od. I„

Tom, I. K





In manu Dei potestas lerrae^et utilem Rcctorem susdtabit intempus

super illam.
,r

Eccles. 10 f. 4.

Não he sem causa não occulta, e escura

Vir do longiquo Tejo *

Deos por certo vos traz

Cam. Lus. Cant. VII. Esi. 30 e SI,

1 uando nesta Cidade de S. Sebastião do

Rio de Janeiro
j
Capital da America Portugueza

,

o Excellentissimo Conde dos Arcos , D. Marcos de

Noronha e Britto , Vice-Rei do Estado do Brazil
5

com a sua costumada energia
,
coragem , e pruden*

cia, se preparava por aviso, que da Côrte tivera,

para repellir qualquer invasão inimiga, que suppu^

nhâo nuns ser da parte dos Inglezes , e outros dos

Francezes ; e os ânimos de todos fluctuavão entre

sustos , e afflicções pela futura sorte de Portugal
>

então ameaçado pelo Imperador Napoleão
,

que

obrigava o Príncipe Regente Nosso Senhor a rom-

per com os Inglezes , fechando os seus portos , e

expellindo-os dos seus Dominios ; e não menos sol-

licitos estávamos pela nossa própria segurança ,

pois era bem de temer, que qualquer dos dous bel-

ligerantes
,
segundo a final resolução da nossa Côr-

te , declarando-se inimigo dos Portuguezes , ousas-

se invadir algumas das Provincias marítimas dó

Brazil, tão extensas pelas suas costas, como abun-

dantes de portos, e enseadas de fácil accesso e

desembarque ; e o nosso maior receio era dos In-

K 2
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glezes, formidáveis em demasia pelas suas forças
navaes, e pelo conhecimento practico dos nossos
mares, e costas: eis que no dia 14 de Janeiro de
1808 chega a este porto do Rio de Janeiro o Bri-
gue de Guerra Voador, commandado pelo Capitão
de Fragata Francisco Maximiliano de Sousa , com
o assombroso aviso de que os Francezes tinhão, junc-
tamente com os Hespanhoes, entrado com formidá-
vel exercito pelas fronteiras do Reino com appa-
rencia de amisade , e sob o pretexto de auxilio con-
tra os Inglezes; mas que realmente marchavão com
animo hostil , e pérfido

,
dirigindo-se mui particu-

larmente contra a Sagrada Pessoa de S. A R. o
Principe Regente Nosso Senhor; do que por feli-

cidade havendo sido S. A. informado a tempo, fi-

zera embarcar sem demora toda a sua Real Famí-
lia, com grande numero de Pessoas da primeira Gran-
deza da Corte, e de outras muitas de todas as Or-
dens

,
que voluntariamente o quizerão accompanhar

,

e sahira do Porto de Lisboa a 29 de Novembro de
1807 com o destino para o Rio de Janeiro, e que
brevemente chegaria a este Porto a Esquadra

,
que

conduzia para o Brazil o seu Soberano , com a sua
Real Familia, e que nesta Cidade vinha S. A. es-

tabelecer a sua Côrte, em quanto se não fizesse a
Paz geral.

2 Nunca Correio algum trouxe noticias mais
tristes , e ao mesmo tempo mais lisongeiras ! Eu
não sei explicar p assombro , a consternação , e sen-

timento de todos por causa das desgraças da Mãi
Patria ; as lagrimas corrião dos olhos de todos , e

muitos ficárão sem poder articular huma só pala-

vra ao ouvir tão infausta novidade ; lembravão-se
huns de seus pais, parentes, e amigos; outros dos

seus filhos ; estes dos seus negócios
;
aquelles do seu

commercio, que julgão de todo perdido; todos em
ílni lamentão a desgraça da Nação, e temem hum
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horroroso futuro de males
;
porém ao mesmo tempo

mitigava , e suavisava a geral consternação o con-

tentamento ,
que simultaneamente todos sentião pe-

la salvação de Sua Altesa, e da Real Família, e

pela venturosa sorte
,
que nos coube de vermos bre-

vemente o Nosso Amado Principe , e que fosse a

nossa Cidade, com preferencia a outra qualquer dos

seus Domínios, escolhida por S. A. para assento da

sua Corte no Brazil. Se grandes erão os motivos

de magoa , e afflicção , não menores erão as causas

de consolo, e de 'prazer: huma nova ordem de

cousas hia a principiar nesta parte do Hemisfério

Austral ; o Império do Brazil já se considerava pro-

jectado , e anciosamente suspirávamos pela Podero-

sa mão do Principe Regente Nosso Senhor para lan-

çar a primeira pedra da futura grandesa, prosperi-

dade, e poder do novo Império.

3 Por tanto huma scena mais agradável veio

substituir á antecedente ; os preparativos bellicos

se trocárão em apparatos festivos; os sustos, e te-

mores em tranquillidade , e alegria ; os horrores da

guerra em consolações de paz ; em huma palavra os

ânimos de todos só se occupavão do mais Amável

e Piedoso Principe do Universo. Elie era o assum-

pto de todas as conversações, e todas as bocas erão

eloquentes em seu louvor ; os nossos corações ar-

dião em desejos de o ver; já as horas nos parecião

dias , e os dias mezes. Abençoávamos a Providen-

cia
,
que ao mesmo tempo

,
que nos castigava com

tantas desgraças, nos enxugava as lagrimas, e nos

enchia de consolações ; e que de tantos males tira-

va tantos bens. A'occupação de Portugal pelas ar-

mas Francezas era certamente hum lamentável de-

sastre ,
huma calamidade publica , e geral a mas a

salvação de S. A. R. , a sua vinda para o Brazil, o

novo Império Lusitano
,
que vinha creâr na Ame-

rica, era Imma felicidade para os Brazileiros ,
epa-
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ra todos os Portuguezes. Com o Príncipe Regente
Nosso Senhor se salvou a honra , a gloria , e a Mo-
narchia Portugueza: A mudança do seu Throno
ainda a fará mais forte

,
poderosa , e respeitável.

4 Como fosse necessário sem perda de tempo,
e com a brevidade possível preparar os commodos
para tão Augustos Hospedes , e também para os
Fidalgos, e ás mais pessoas da comitiva de S. A.
determinou o Excellentissimo Conde Vice-Rei

, que
sem demora se despejasse toda a quadra do Pala-
cio, não só aquella parte da sua residência, mas
também a que era occupada pelo Tribunal da Re-
lação , e pelas Salas do expediente da casa da Moe-
da : ordenou mais

,
que os proprietários , e inquili-

nos de hum grande numero de casas , e das mais
excellentes as desoccupassem , e levasssem as cha-
ves a elle Vice-Rei , o mais tardar, até que appare-
cesse na barra a Real Esquadra: despedio imme-
diatamenle Correios para os Governadores de Mi-
nas Geraes , e de S. Paulo , dando-lhes a fausta e
gratíssima noticia da próxima vinda de S. A. R.

,

e rogando-lhes
,
que fizessem descer para esta Ca-

pital todos os viveres, que fosse possível conduzir-
se; mandou immediatamente ornar, e mobiliar to-

do o Palacio com a grandesa , e magnificência
, que

a demora permittia, e o estado do paiz concedia.
Era certamente motivo de grande satisfação para
todos que concorrião ao caes, e largo do Palacio,
testemunhar o ardente zelo , e a incançavel activi-
dade

, com que Sua Excellencia procurava promo-
ver os meios possíveis de bem accommodar o Prín-
cipe Regente Nosso Senhor, e a Real Família; e
ao mesmo tempo a diligencia e satisfação

,
que to-

dos os que trabalhavâo para este fim , ainda as pes-
soas da ínfima plebe , e os mesmos escravos , mos-
trava© na alegria dos seus semblantes : e para nada
faltar do que podesse suavisar os incommodos por
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que S. A. , e a Real Familia passava sobre o mar
em tão longa viagem , se despedirão por vezes em-

barcações ligeiras com refrescos, e viveres ao en-

contro da Real Esquadra, que por ellas não foi

avistada pela diversa derrota, que tomára , como
veremos adiante. Em obsequio da verdade devemos

confessar, que o Excellentissimo Conde dos Arcos

deo hum publico testemunho do seu disvelo , e sol-

licitude , attendendo a tantas e tão differentes cou-

sas
,
que á pressa se devião dispôr , e apromptar pa-

ra o recebimento do Principe Regente Nosso Se-

nhor
,
que a cada hora era esperado ; e por este

motivo muitas cousas não lembrarão , outras não

se fizerâo, e muitas se suspendêrão já principiadas,

na incertesa de não se concluírem a tempo
,
igno-

rando-se o momento, em que chegaria a Real Es-

quadra.
5 No principio destes cuidados, e diligencias,

eis que no Domingo seguinte 17 de Janeiro logo

ao amanhecer , se fez do Pico , donde se descobre

o horisonte do mar por toda a sua extensão
,
signa!

de que se avistava a Real Esquadra. O alvoroço

,

e o contentamento foi geral em toda a Cidade , e

pelas ruas só se ouvião as vozes : S. A. já chegou ;

já estão na barra as Náos
,
que trazem a Real Fa-

milia. Huma terrivel tempestade havia separado

parte da Esquadra em a noite de 9 de Dezembro

,

no dia seguinte não se avistando huma da outra

,

tomarão differentes rumos , e a Náo
,
que primeiro

se aproximara á barra
,
posto que não fosse aquella

que trazia o Principe Regente Nosso Senhor, com
tudo encerrava em si jóias de muita valia , e que

não erão muito menos dignas da nossa estima, e

veneração : taes erão as Sereníssimas Senhoras D.

Maria Francisca Benedicta Princeza do Brazil , Viu-

va , e Infanta D. Marianna , Irmãs de Sua Mages-

tade Fidelissima a Rainha Nossa Senhora , que em
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sua companhia trazião as Sereníssimas Infantas I>.

Maria Francisca, e D. Isabel Maria, Filhas de S.

A. o Príncipe Regente Nosso Senhor. Todo o po-

vo correo a receber tão Illustres Personagens; a
Tropa de Linha , e de Milícias se postou nos com-
petentes lugares, esperando a hora do desembar-
que de Suas Altezas. Pelas quatro da tarde entrou a

Náo Rainha de Portugal
,
seguida de outras Portu-

guezas, e Inglezas, e dentro do porto fundiou pe-

las cinco horas na frente da Cidade com grande ju-

bilo , e satisfação geral de todos os seus moradores.

E, como Suas Altezas não quizessem desembarcar,
sem que chegasse o resto da Esquadra, que falta-

va, recebêrâo a bordo da Náo, tanto nesta mesma
tarde , como nos dias seguintes , as felicitações pe-

lo prospero successo da sua feliz viagem , e chega-
da a este porto , concorrendo a bordo da Náo Rai-

nha as pessoas mais distinctas de todos os estados

,

que alegres beijarão a mão das Augustas Senhoras^

que forão as primeiras Pessoas da Real Família,

que o Brazil conheceo de perto, e ante quem se

prostrou submisso , e reverente.

6 Como por hum antigo , e louvável costume
esta Cidade do Rio de Janeiro se illumina por tres

noites antes da festa do seu Padroeiro o Glorioso

Martyr S. Sebastião, e nesta feliz noite de 17 de
Janeiro era o principio das luminárias , mandou o
Senado da Camara por edictal publico

,
que na noi-

te do dia 20 , e nas duas seguintes se continuasse a

illurninação da Cidade , e com maior apparato em
obsequio da feliz chegada de Suas Altezas; o que
assim se executou com demonstrações da publica

alegria nos geraes repiques de sinos nas referidas

noites. Mas esta alegria era incompleta e amargu-
rada por não apparecer, nem haver noticia alguma
da Esquadra restante

,
que trazia a Nossa Sobera-

na j o Príncipe Regente , e as outras Pessoas Reaes,*
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por cujo motivo o Clero Secular, e Regular con-

sagrou tres dias de preces solemnes para impetrar

dcTOmnipotente, por intercessão da Sanctissima Vir-

gem Mãi deDeos, e dos seusSanctos, a breve che-

gada do resto da Esquadra, cuja tardança tanto

affligia os nossos corações; e, tendo todos os mais

ardentes desejos de vèr o nosso Augusto Principe,

e que Analisassem os incómmodos , e perigos da sua

viagem , fazião ao Ceo multiplicados , e fervorosos

votos pela incolumidade , e prosperidade da sua

viagem. Entretanto se conservavão as Serenissimas

Senhoras Princeza, e Infantas, a bôrdo da mesma

Náo , em que vierão ; e assim se passou mais de

hum mez, até que a 19 de Fevereiro chegou da

Bahia huma embarcação , a qual trouxe a agradá-

vel noticia , de que o Principe Regente Nosso Se-

nhor havia tomado felizmente aquelle porto , e que

quizera honrar com a sua Real Presença aquella

Cidade ,
primeira Capital dos seus Estados do Bra-

zil.

7 Com effeito no dia 21 de Janeiro parte da

Real Esquadra Portugueza , e huma Náo Ingleza

,

de quatro
,
que reforçavão as nossas , entrárão na

grande , e formosa Bahia de Todos os Sanctos , on-

de com os mais vivos transportes de prazer foi S.

A. o Principe Regente Nosso Senhor recebido na

Cidade de S. Salvador pelos Excellentissimos Go-

vernador, Conde da Ponte, João de Saldanha da Ga-

ma , e Arcebispo D. Fr. José de Sancta Escolásti-

ca , e por todos os seus moradores
,
que não espe-

ravão tão extraordinária, e honrosa visita ;
e por es-

te motivo com hum enthusiasmo de amor, diííicil de

se descrever. Com razão aquella, em outro tempo

Capital da America Portugueza , e primeira Cida-

de
,
que os Portuguezes fundarão no Novo Mundo

,

devia ser também a primeira
,
que tivesse a honra

de vêr o seu Soberano-, e.de lhe prestar as primi-

TOM. I. L ~
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cias do respeito
,
vassallagem , e amor de todo o

Brazil ; e junetamente ter a gloriosa primazia de
nella lançar o Principe Regente Nosso Senhor a
pedra fundamental do novo Império

,
que vinha le-

vantar na America Meridional.

8 Foi portanto nesta illustre Cidade da Bahia,
que S. A, R.

,
pela sua memorável Carta Regia de

28 de Janeiro de 1808
,

dirigida ao distincto Go-
vernador, Conde da Ponte, abolindo o velho syste-

ma colonial , concedêo aos Brazileiros o commercio
franco com todas as Nações Estrangeiras, e ami-
gas da Sua Real Corôa, abrindo-lhes aos seus na-
vios os principaes portos do Brazil. O theor desta
immortal Carta, digna de ser gravada em letras

de ouro , he o seguinte :

Conde da Ponte , do Meu Conselho , Governa-
dor, e Capitão General da Capitania da Bahia. Ami-
go : Eu o Principe Regente vos envio muito sau-
dar, como aquelle

,
que amo. Attendendo á repre-

sentação
,
que fizeste subir á Minha Real Presen-

ça sobre o se achar interrompido, e suspenso o com-

Meus Vassallos , e da Minha Real Fazenda, em
razão dás criticas , e publicas circumstancias da
Europa ; e querendo dar sobre este importante ob-
jecto alguma providencia prompta , e capaz de me-
lhorar o progresso de taes damnos : Sou servido Or-
denar interina , e provisoriamente , em quanto não
consolido hum systema geral

,
que effectivãmente

regule semelhantes matérias, o seguinte :
1." Que

sejão admissíveis nas Alfandegas do Brazil todos, e

quaesquer géneros , fazendas , e mercadorias trans-

portados em navios estrangeiros das Potencias
,
que

se conservão em paz, e harmonia com a Minha Reaí
Corôa , ou em navios dos Meus Vassallos

,
pagando

por entrada 24 por cento, a saber : 20 de direitos

grossos .: e 4 de dojiativo já estabelecido ;
regulan-

mercio desta Capitania com dos
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do-se a cobrança destes direitos pelas Pautas , ou

Aforamentos, por que até ao presente se reguiâo

cada huma das ditas Alfandegas , ficando os vinhos,

aguas-ardentes, e azeites doces, que se denominão

molhados
,
pagando o dobro dos direitos

,
que ate

agora nellas satisfazião: 2.° Que não só os Meus

Vassallos, mas também os sobredictos Estrangeiros,

possão exportar para os portos
,
que bem lhes pa-

recer , a beneficio do Commercio , e Agricultura

,

que tanto desejo promover, todos e quaesquer gé-

neros , e producções coloniaes , á excepção do Páo

Brazil , ou outros notoriamente estancados
,
pagan-

do por sahida os mesmos direitos já estabelecidos

nas respectivas Capitanias , ficando entretanto ,
co-

mo em suspenso , e sem vigor , todas as Leis ,
Car-

tas Regias, ou outras Ordens, que até aqui próhi-

bião neste Estado do Brazil o reciproco commercio,

e navegação entre os Meus Vassallos , e Estrangei-

ros. O que tudo assim fareis executar com o zelo

,

e actividade
,
que de vós espero. Escripta na Bahia

aos 28 de Janeiro de 1808 — Príncipe. — Para c*

Conde da Ponte.

9 Tal foi o primeiro Diploma Régio, que a

Real Mão do Principe Regente Nosso Senhor as-

signou no Brazil ; base da futura prosperidade ,

grandeza, e poder desta Grande Terra
,
que pelo

antigo systema do seu regimen, ciúmes mal enten-

didos , e estragos de huma guerra
,
que assolla a

Europa , ha tantos annos , se achava quasi anniqui-

lada , sem commercio
,
agricultura , industria ,

ar-

tes , e sciencias
,
apezar de ser tão rica em produc-

ções da Naturesa , e os seus habitantes dotados de

génio , actividade
,
penetração , e gosto por todas

as artes mecânicas, e liberaes. Quaes serão os feli-

zes resultados de tão liberal , e illuminada politica

triumphadora de inveterados prejuízos, e de exclu-

ir 2



M Memorias do Brazíl Época I.

sivos monopólios , desde já se começão a prever , é
em breve experimentaremos.

10, Não satisfeito o Magnânimo Príncipe Re-
gente Nosso Senhor com o immortal Diploma

,
que

abrio as portas do seu Estado do Brazil á civilisa-

ção , á industria , e á geral prosperidade com a per-
missão da franquesa do commercio , abrio também
em favor dos habitantes da Bahia os thesouros da
sua liberalidade , distribuindo milhares de graças

,

e mercês por aquelles fieis vassallos , de quem S.

A. R. constantemente recebia as mais fervorosas
demonstrações de respeito, lealdade, e amor áSua
Real Pessoa , e a toda a Augusta Familia

,
que

junctamente Com o Principe Regente Nosso Se-
nhor allí aportára. Depois de repetidas festas de
Acção de Graças nos magnificos Templos de S.

Salvador, ás quaesS. A. R. se dignou de assistir, e

depois de haver o mesmo Real Senhor visitado os
mais nobres , e conspícuos edifícios , tanto públi-

cos , como particulares daquella Cidade , entre os

mais vivos afFectos de gratidão, e de saudade, de
novo Se embarcou com Sua Augusta Mãi a Rainha
Nossa Senhora, e a Real Familia, e Se fez á vela

para o Rio de Janeiro no dia 2 6 de Fevereiro,
deixando os Bahianos , entre quem se demorára por
mais de hum mez , lavados de tristes , e saudosas
lagrimas pela sua ausência, e que não cessárão de
acompanhar com a vista , e ainda mais com o co-

lação , as Regias Náos
,
que lhes roubavão os seus

Soberanos, privando-os da sua constante Real Pre-
sença na antiga Capital da America Portugueza.

11 Os habitantes da Bahia havião feito as mais
fervorosas supplicas a S. A. R. para que pozesse
termo á sua viagem naquella Cidade , e se deixas-

se ficar entre elles , estabelecendo a sua Côrte em
S. Salvador

,
para cujo fim oíFertárão a edificação

de hum magnifico Palacio para residência deS. A.R.
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Mas ô Príncipe Regente Nosso Senhor por muitos,

e ponderosos motivos políticos
,
que determinarão

o Conselho d'Estado em Lisboa a preferir o Rio

de Janeiro para Séde da Monarchia Portugueza a

qualquer outra Cidade dos seus vastos Domínios, e

em conformidade do Decreto de 27 de Novembro

de 1807
,
pelo qual fizera publico aos seus Vassallos

de Portugal, e á Europa inteira, de se passar para o

Brazil e de estabelecer a sua Corte nâ Cidade de

S Sebastião do Rio de Janeiro , não pôde condes-

cender com os votos j offertas , e amor daquelles

leaes Vassallos Brazileiros. A Providencia tinha re-

servado esta preeminente honra para outros não

menos leaes e amantes Vassallos ,
que com os bra-

ços abertos suspiravão pelo venturoso momento da

chegada do seu Príncipe e Senhor, para o recebe-

rem na sua Cidade, e sobre tudo nos seus corações-

12 Logo que constou nesta Cidade do Rio de

Janeiro
,
que o Príncipe Regente Nosso Senhor se

achava na da Bahia, socegárão os nossos ânimos,

e depozerão os receios
,
que causava a sua tardan-

ça ; e visto o perigo , a que ainda estavão expostas

as Sereníssimas Senhoras Princeza , e Infantas ,
con-

servando-se por mais tempo embarcadas em huma

estação , na qual são frequentes as trovoadas ,
e al-

gumas vezes assaz medonhas, e funestas; e atten-

dendo-se igualmente para os incómmodos ,
que pas-

savão tão Augustas Senhoras , enclausuradas tantos

dias na camará de huma Náo, e ignorando-se jun-

ctamente o tempo
,
que o Príncipe Regente Nosso

Senhor seria servido dernorar-se na Bahia, a ins-

tancias da Fidalguia , e Nobresa
,
que já neste por-

to se achava , resolvêrão as Sereníssimas Senhoras

Princeza , e infantas , a desembarcar da Náo ,
e re-

colherem-se ao Real Palacio. Para o desembarque,

e recepção de Suas Altezas se postou a tropa no

largo fronteiro ao Caes, e concorrêo muito povo
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com geral prazer de grandes, e pequenos, e satis-
fação universal de todos pela presença de tão Au-
gustas Personagens. Ao som das salvas das Náos,
e Fortalezas , no dia 2 de Fevereiro pelas dez ho-
ras da manhã desembarcarão as Senhoras no Caes
fronteiro ao Palacio, acompanhadas das suas Da-
mas, e precedidas da Fidalguia, e Nobresa, e lo-
go se recolherão ao Paço, onde benignamente re-
cebêrão a todos os que por tão justo motivo lhes
forão beijar a Mão.

13 Já por este tempo se achavão fundeadas
neste porto do Rio de Janeiro as seguintes Náos
Portuguezas : Rainha de Portugal, commandada pe-
lo Chefe de Divisão, Francisco Manoel Souto-Maior :

Principe do Brazil, commandada pelo Capitão de
Mar e Guerra, Francisco de Borja Salema Garção:
Infante D. Henrique, commandada pelo Capitão
de Mar e Guerra, José Maria d'Almeida: e também
as Náos de Sua Magestade Britânica

, London
,

Malborough
, e Monarcha , sob o commando do

Commodore Moore, asquaes todas entrárão no refe-
rido dia 1 7 de Janeiro : achavão-se mais a Náo Mar-
tim de Freitas, que havia chegado no dia 20 do
mesmo mez , commandada pelo Capitão de Mar e
Guerra , D. Manoel de Menezes : (*) a Fragata Mi-
nerva, cujo Commandante era o Capitão de Mar
e Guerra, Rodrigo José Ferreira Lobo: a Fragata
Golfinho, do Commando do Capitão de Fragata,
Luiz da Cunha Moreira , e outras mais embarca-
ções de commercio

,
que fazião parte da Frota

,
que

de Lisboa tinha sahido no memorável dia 29 de

(*) Este hábil Ofíicial de Marinha , Irmão do Excellentissimo
Conde de Cavalleiros, na noite do sabbado 30 de Janeiro, descendo
da Náo Rainha para o seu Escaler, desgraçadamente cahio ao mar;
e

,
apezar de todas as diligencias , não foi possível salvar a sua vida.

O cadáver, que apparecêo poucos dias depois, foi sepultado na Igrer
ja da Misericórdia. Tão faiai desgraça foi muito sentida.
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IVovembro , as quaes ,
havendo-se separado da Real

Esquadra pela violência dos temporaes
,
navegan-

do sós com grandes avarias, mingoa de mantimen-

tos , e aguada , comtudo chegarão a salvamento aos

portos do seu destino j sem que, pela visivel protec-

ção Divina, se perdesse huma só embarcação, tanto

da Coroa, como da Praça, apezar das furiosas tor-

mentas
,
que as dispersarão ,

por ser emprendida es-

ta jornada repentinamente no rigor do inverno,, e

por ser demasiada agente, que embarcara em gran-

de confusão ,
desarranjo , e escacez das cousas as

mais necessárias para tão longa viagem. A Náo D.

João de Castro foi desarvorada arribar á Paraiba

do Norte ; neJla se havia embarcado o Exeellentis-

simo Duque do Cadaval com a sua familia
, (*) e

,

voltando depois para a Bahia , alli se reparou dos

damnos que padecera , e finalmente se recolhêo ao

Rio de Janeiro , sendo o seu Commandante D. Ma-
noel João Locio.

14 Entretanto vinha velejando em demanda do

Rio de Janeiro com próspero e feliz galerno a tão

suspirada, e appetecida Esquadra Real, que por

então se compunha dos seguintes vasos de guerra

:

Náo Principe Real
,
que conduzia a Rainha Nossa

Senhora , o Principe Regente Nosso Senhor , os Se-

reníssimos Principe da Beira, D. Pedro de Alcan-

tara, e Infantes D. Miguel, e D. Pedro Carlos,

Commandada pelo Chefe de Divisão, Francisco Jo-

sé do Canto e Castro: Náo AíFonso de Albuquer-

que , em que vinha a Sereníssima Senhora Prince-

za do Brazil D. Carlota Joaquina , trazendo em sua

companhia as Sereníssimas Princeza D. Maria Te-

(#) O Excellentissimo Duque falleceo na Cidade de S. Salvador

da Bahia, poucos dias depois da sua chegada, e a Excellentissima Du--

queza , e seus Filhos vierão para esta Côrte em hum navio mercan-

te , ficando naquelle porto a Náo em concerto,
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tesa, 6 Infantas D. Maria Isabel, D. Maria da As-
sumpção , e D. Anna de Jesus Maria

,
cujo Com-

mandante era o Chefe de Divisão
,
Ignacio da Cos-

ta Quintella: Náo Meduza, sob o Cominando do
Capitão de Mar e Guerra, Henrique da Fonseca
Prego : Fragata Urania, Commandada pelo Capitão
de Fragata, D. João Manoel: Náo íngleza Bedfort

:

vinhão mais dous Navios
,
que na Bahia se esqui-

parão, e armárão pelo Commercio para acompa-
nhar, e reforçar a Esquadra de S. A. até este por-
to. Commandava em Chefe a Esquadra Real o Ex-
cellentissimo Vice-Almirante , Manoel da Cunha
Souto Maior , sendo Major General o Chefe de Di-
visão

,
Joaquim José Monteiro Torres. Na tarde do

dia 6 de Fevereiro com grande e geral prazer se

avistou o Cabo Frio; e, dobrando este de noite,

pela manhã seguinte apparecêo a Real Esquadra
defronte da barra do Rio de Janeiro.

1 5 Rio de Janeiro , Cidade a mais ditosa do
Novo Mundo ! Rio de Janeiro , ahi tens a tua Au-
gusta Rainha, e o teu excelso Príncipe com a sua
Real Familia , as Primeiras Magestades

,
que o He-

misfério Austral vio , e conhecêo. Estes são os teus

Soberanos e Senhores , Descendentes e Herdeiros
daquelles Grandes Reis, que te descobrirão, te

povoarão , e te engrandecêrão, ao ponto de seres de
Jioje em diante a Princeza de toda a America , e

Côrte dos Senhores Reis de Portugal : enche-te de
jubilo, salta de prazer, orna-te dos téus mais ri-

cos vestidos , sahe ao encontro aos teus Soberanos
,

e recolhe com todo o respeito
,
veneração, e amor

o Príncipe ditoso, que vem em Nome do Senhor
visitar o seu Povo.

1 6 Com effeito
,
apenas , ao romper do feliz , e

sempre memorável dia 7 de Março , se fizerão da
barra os Signaes determinados , annunciando a che-
gada da Real Esquadra , toda a Cidade

;
conceben-
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do o maior, e mais vivo contentamento ,
se poz lo-

£o em alvoroço, movimento, e confusão. Suspen-

dêrão-se todos os trabalhos, tanto públicos , como

particulares ,
fecliárão-se quasi todas as lojas ,

e

tendas , e grande parte das casas ficarão despovoa-

das dos seus moradores
;
quaes corrêrão para os^ al-

tos ,
donde se avistava a barra , outros procurarão

as praias fronteiras á mesma, estes buscavão em-

barcações para sahir ao mar ao encontro do seu

Princípe , e Senhor , em conformidade do judicioso

Edictal
,
que a Camara para^ esse fim fizera affixar

nos lugares públicos
; (*) aquelles se occupavão em

adereçar as casas para os novos hospedes ,
os solda-

dos corrião para os seus quartéis , os Milicianos pa-

ra as portas dos seus Chefes ; em fim , tanto em ter-

ra , como no mar se divisavão os mais decisivos si-

gnaes de hum contentamento inexplicável. Das

Náos surtas dentro do porto , immediatamente que

apparecêo a Real Esquadra no horisonte , se expe-

dirão alguns Escaleres ao encontro de S. A. R.

;

de terra muito poucos poderão passar da barra pa-

ra fóra , e destes menciono o Escaler do Illustris-

simo Chefe de Esquadra , Intendente da Marinha

,

José Caetano de Lima
,
por ser o primeiro habi-

tante do Rio de Janeiro, que teve a honra de bei-

jar a Augusta Mão do Principe Regente Nosso Se-

nhor, muito além da barra , e merecer, ser recebido

pelo Real Soberano com benigno acolhimento.

17 Logo que a Esquadra se foi aproximando á

barra , todos os Vasos de Guerra Portuguezes ,
e In-

glezes , ancorados nesta formosa bahia ,
émbandei-

rando-se com mil pavilhões , flâmulas , e galharde-

O) Duas cousas concorrerão para o Povo não sahir a barra ao

encontro de S. A. R. a l,
a

a viração, que muito cedo começou a

assoprar neste dia, a 2.
a
estarem todos nos seus respectivos lugares,

persuadidos de que S. A. desembarcaria, logo que a Náo désse fundo»

Tom. I. m
I
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tes de diversas, e matizadas cores

;
(o que fazia hu«

ma deliciosa, e encantadora vista) e juncíamente as
Fortalezas

,
içando as suas bandeiras, comprimentá-

rão o Real Estandarte com huma salva de vinte e
hum tiros. Tremulando as bandeiras por entre es-
pessas nuvens de fumo

,
que ao ar se elevavão , e

repetindo-se huns apoz de outros os fusís das pe-
ças

,
cujos estrondosos ecos rapidamente hião an-

nunciando pelo vasto recôncavo deste porto, até ao
cume das altas serras dos órgãos , a Real Presença
dos Nossos Soberanos , não se lisongeavão tanto os
olhos, e ouvidos, quanto se excitavão os corações;
por quanto , sendo esta a primeira demonstração

,

que o Rio de Janeiro prestou a Sua Magestade,
ao Principe Regente Nosso Senhor, e á Real Fa-
mília, do seu prazer, e reverencia, foi ao mesmo
tempo huma poderosa voz

,
que chamava dos mais

remotos lugares de toda a Cidade , e seus contor-
nos a sua numerosa população

,
para vir receber os

seus Soberanos. Com effeito, ao som destas estrondo-
sas salvas, que ao longe se extendia, e dos alegres
repiques dos sinos das Igrejas , os ânimos de todos
mais se inflammavão , e desatinados corrião pelas
ruas homens

, mulheres
, velhos , e meninos ancio-

sos de ver a brilhante entrada da Real Esquadra

,

e de tributar ao Principe Regente Nosso Senhor
os seus applausos na occasião do desembarque da
Sua Real Pessoa, e Familia.

18 Erão duas para as tres horas da tarde, a
qual estava muito fresca , bella , e aprazivel neste
para sempre memorável dia 7 de Março

,
que des-

de a Aurora o Sol nos havia annuneiada como o
mais ditoso para o Brazil : huma só nuvem não of-
luscava os seus resplendores , e cujos ardores erão
mitigados pela frescura de huma forte e constante
viração

; ( Parecia que este Astro brilhante
,
apar-

tando de si todo o obstáculo, como que se regosi-
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java de presenciar a triumphante entrada do Pri-

meiro Soberano da Europa na mais afortunada Ci-

dade do Novo Mundo , e queria ser participante

do jubilo , e applausos de hum Povo embriagado

no mais vehemente prazer; quando pelo contrario

todo se enlutou , e escondeo , vendo a este mesmo
Soberano a ponto de deixar a sua antiga Corte , a

consternada Lisboa
,
para não ser testemunha de

tanta tristeza, e de tantas lagrimas;) e já pela

barra vinha entrando com magestosa ufania a Náo
Principe Real

,
seguida de todas as outras ; e de no-

vo começou a estrondar o ar com as alegres , e re-

petidas salvas das Fortalezas , e Navios de Guerra

:

o mar se via coberto de fumo , a travez do qual

rompia velozmente a Real Esquadra com inexpli-

cável prazer de huma immensa multidão
,
que so-

bre os montes 9
e nas praias era espectadora de tão

brilhante e encantadora scena, e que não cessava

de congratular-se mutuamente, vendo o seu Princi-

pe com a sua Real Familia a salvo dentro do por-

to do Rio de Janeiro, e honrando-o com a sua

Real Presença.

19 Tendo as Náos dado fundo no ancoradouro

fronteiro á Cidade, immediatamente se expedio o

aviso de que o Principe Regente Nosso Senhor não

desembarcava nesta tarde j reservando para a se-

guinte a sua solemne entrada nesta Capital
;
pelo

que todas as pessoas mais distinctas pelas suas gra-

duações , e empregos , sem demora se dirigirão em
escaleres , e outras embarcações para a Real Náo

,

anciosas de terem a honra de beijar à Augusta

Mão do Principe Regente Nosso Senhor, e de Suas

Altezas
,
que nella tinhão vindo. Sua Alteza Real

,

o Principe Regente Nosso Senhor recebêo com Af-

fabilidade , e com Paternal amor os cortejos , e fe-

licitações do Excellentissimo Vice-Rei, Conde dos

Arcos , do Senado da Camara , do Cabido , dos Ma»
m 2
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gistrados, do Corpo Militar, e de outras muitas
pessoas, tanto Ecclesiasticas, como Civis ; e depois
disto passarão todos para bordo daNáo, Alfonso de
Albuquerque

,
para prestar as mesmas demonstra-

ções de respeito a Sua Alteza Serenissima , Senho-
ra Princeza do Brazil , e ás suas Augustas Filhas.

Não devo omittir, que toda a Fidalguia, e Nobre-
za

,
que nesta Capital se achava , tendo vindo nas

Náos , e Fragatas
,
que chegarão com a Serenissi-

ma Senhora Princeza do Brazil , Viuva , ou poucos
dias depois , se apressarão" a ir a bordo das Náos
de SS. AA. Reaes , huns fora da barra, e outros

já dentro delia, como foi possivel a qualquer, e
com inexplicável alegria beijárão a Mão de seus
Augustos Soberanos

,
pela primeira vez , no Novo

Mundo
,
depois de huma ausência de perto de tre3

inezes , e meio ; e alli , como por encanto , muitos
se encontrarão com parentes , e amigos

,
que julga-

vão haverem ficado em Lisboa. Tal foi a precipi-
tação , e a confusão do embarque !

20 Havendo o Principe Regente Nosso Senhor
determinado o seu desembarque para a tarde do
seguinte dia 8 de Março , em a qual entraria so-

lemnemente na sua nova Côrte , e que era do seu
Real Agrado ir com a Sua Augusta Familia, e
eom toda a sua Côrte á Cathedral, para nella ren-
der as Graças ao Omnipotente pela felicidade da
sua jornada, logo regressou o Senado da Camara,
a fim de se fazerem os preparos necessários, e se
avisarem os moradores da rua do Rosario , e da-
quella parte da rua Direita

,
que corre do largo do

Palacio até á entrada da mesma rua do Rosario

,

para ornarem a frente das suas casas , alcatifarem
as ruas de arêa , folhas , e ílores

,
por ser muito do

Real Agrado de Sua Alteza visitar a Cathedral, an-
tes de se recolher ao Palacio. Para este piedoso
Acto se achava por então preparada, e ornada com
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magnificência a Igreja dos Religiosos do Carmo

,

como o Templo mais próximo ao Palacio
;
porém

,

vista a Real Determinação de Sua Alteza ,
era ne-

cessário preparar e ornar com a pompa, que o tem-

po permittia, a Cathedral , o que se executou em

toda aquella noite , e parte do dia seguinte.

21 Toda a Cidade recebêo com summo prazer

e satisfação a noticia, de que o Príncipe Regente

Nosso Senhor iria em Procissão solemne a fee na

tarde do dia seguinte ,
por isso mesmo que neste

lono-o trajecto o povo teria melhor occasião de ver

o seu Príncipe e Senhor com a Sua Augusta famí-

lia: e sobre tudo os moradores das mencionadas

ruas se encherão do mais vivo alvoroço, e conten-

tamento , e desde logo não houve casa
,
que não

fosse pedida , e rogada , ou mesmo oíferecida a mui-

tas familias, para dalli verem a triumphante, e ma-

gnifica pompa , com que o Principe Regente Nosso

Senhor , e a Sua Real Família seria recebido pelos

seus leaes Vassallos Americanos , e conduzido até

á Cathedral , o que a maior parte do povo não

conseo-uiria ver , e especialmente as Senhoras ,
se

Sua Alteza Real não houvesse tomado tão acerta-

da determinação. Apenas começou a escurecer, to-

da a Cidade se illuminou de tal sorte ,
que não se

fazia sensível a retirada do Sol
,
pois não houve ca-

sa , ainda do mais pobre
,
que por meio de luzes

não manifestasse exteriormente a alegria interior

dos seus moradores ; e os vários , e multiplicados

repiques dos sinos realçavão as demonstrações do

publico contentamento, e satisfação. Mas,apezar

disto, nunca houve noite tão comprida, e fastidiosa :

tal era o desejo, que todos tinhão, de que amanhe-

cesse o afortunado dia, em que esperarão ter o

doce prazer de gozar da Real Presença do Nosso

Amado Principe e Senhor

!

22 Finalmente amanhecêo o suspirado dia 8 de



22 Memorias do Brazil Época I.

Março, tão claro, e formoso como o antecedente : e
,

estando as cousas dispostas para a recepção de Suas
Altezas

?
pelas quatro horas da mais bella , e serena

tarde, por entre repetidas, e alegres salvas das Náos
Portuguezas, e Inglezas, e por entre vivas, que os
respectivos marinheiros

,
postos em parada sobre as

vergas, davão em altos gritos, descêo o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor da Náo Principe Real

,
que o

conduzira , e se mettêo no Bergantim com a Serenís-
sima Senhora Princeza do Brazil , e com os Sereníssi-
mos Senhores Principe da Beira , Infantes , e Infan-
tas ;

e acompanhado de toda a Côrte, com que sahira
de Lisboa

, e de outras personagens distinctas
,
que

de terra o forão buscar a bordo , ou que das Náos
desembarcárão, (o que tudo fazia huma comitiva mui-
to numerosa, e brilhante de escaleres, lanchas, e ou-
tras embarcações menores ) se dirigio para a Cida-
de em direitura do lugar do desembarque. Todo o
immenso povo, que bordava o caes , e as praias
visinhas, estava, como extático, com os olhos fixos
no Real Bergantim , e no maior silencio ; mas logo
que o mesmo Real Bergantim passava pela frente
da Fortaleza da Ilha das Cobras , e que esta come-
çou a salvar com a sua artilheria a Sua Alteza
Real , no que foi imitada pelas demais Fortalezas

,

immediatamente rompêo o povo
,
que estava sobre

o monte do Castello , em altos vivas
,
acompanha-

dos dos repiques dos sinos do Collegio , e de mui-
tos fogos do ar, que dalli se soltarão: entretanto
chegou o Real Bergantim á rampa do caes , e logo
que o Principe Regente Nosso Senhor poz o pé em
terra : Ah ! como poderei descrever o que tive a fortu-
na de testemunhar neste ditoso momento ? Centenas
de fogos subirão ao mesmo tempo ao ar : rompeo im-
mediatamente hum clamor de vivas sobre vivas : os
alegres repiques dos sinos , e os sons dos tambores,
e dos instrumentos músicos, misturados com o es-
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(rondo das salvas, estrépito dos foguetes, e ap-

plausos do povo, fazião huma estrondosa confusão

tão magnifica, magestosa, e arrebatadora, que pa-

recia cousa sobrenatural , e maravilhosa. No meio

desta assombrosa confusão de tantos, e tão multi-

plicados sons diíTerentes desembarcarão todas as

Pessoas Reaes ; e junctamente com o Príncipe Re-

bente Nosso Senhor se prostrárão diante de hum
rico Altar, que na parte superior da rampa estava

erecto , em torno do qual se achava o Cabido da
Cathedral paramentado dePluviaes de seda de ou-

ro branca, e alli osculou Sua Alteza Real aSancta
Cruz nas mãos do Reverendissimo Chantre Filippe

Pinto da Cunha e Sousa , e o mesmo fizerão todas

as Pessoas Reaes ; mas antes desta acção o mesmo
Reverendissimo Chantre havia feito a aspersão da
agua benta , e dado as thuriíicações ao Príncipe

Regente Nosso Senhor, e á Real Familia. Levan-
tando-se Sua Alteza , o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor, com a Serenissima Senhora Princeza , e a sua

Augusta Familia, se recolhêrão debaixo dè hum
precioso Pallio de seda de ouro encarnada, cujas

varas erão sustentadas pelo Juiz de Fora, Presiden-

te do Senado da Camara, Agostinho Petra de Bi-

tancurt, pelos Vereadores, Manoel José da Costa,
Francisco Xavier Pires , Manoel Pinheiro Guima-
rães

,
Procurador, José Luiz Alvares, Escrivão, An-

tonio Martins Brito, e Cidadãos, Anacleto Elias da
Fonseca , e Amaro Velho da Silva , os quaes am-
bos , havendo sido Vereadores , forão convidados
para esta acção

,
que tanto honrou a todos.

23 Então começou a caminhar a Procissão do
modo seguinte: hum numeroso, e luzido cortêjo das

mais distinctas Pessoas Civis e Militares
,
que não

se achavão em actual serviço , ou não tinhão luga-
res determinados, vinha adiante vestido de corte,

e com muito aceio, e riqueza, e promiscuamente
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os Religiosos de São Bento, do Carmo, e de S.

Francisco
,
alguns Barbadinhos , Seminaristas de S.

José, de S. Joaquim, e da Lapa, e também os

Magistrados sem distincção de lugar; seguia-se o
Estandarte da Camara, que era levado por hum
Cidadão, o qual trajava vestido de seda preta, ca-

pa da mesma, colete e meias de seda branca, cha-
peo meio abado com plumas brancas , e prezilha
de pedras preciosas , e cuja capa era ornada com
bandas de seda ricamente bordada ; formavão em
seguimento do Estandarte os Cidadãos , vestidos
çom o mesmo traje , duas compridas alas por hum
e outro lado ; vinha depois a Cruz do Cabido en-
tre dous Cereaes', e logo todo o Clero da Cidade
também em duas alas , e todos de Sobrepelizes
muito ricas, e engomadas; e finalmente o Cabido
çom Pluviaes ; então vinha o Pallio , e debaixo
delle o Principe Regente Nosso Senhor com a sua
Real Família ; e caminhando lenta , e magestosa-
mente attrahião as vistas de todos, e excitavão o

mais vivo prazer , e exultação nos corações dos
seus leaes Vassallos

,
que sesentião arrebatar, e ex-

tasiados contemplavão tão novo, e magnifico espectá-

culo , e ao mesmo tempo tão terno, e tocante. Cer-
tamente: que scena poderia haver para os Brazilei-

ros mais nova , mais bella , mais sublime , e mais
maviosa

,
que verem

,
pizando as ruas do Rio de

Janeiro com toda a Sua Real Família , o seu Sobe-
rano , o mais Amado dos seus Vassallos , hum Prin-

cipe tão Poderoso , e Senhor de hum Império im-
menso nas quatro partes do Mundo ? Muitos , na
verdade, como que não se fiavão dos seus próprios

olhos
,
parecia-lhes o que vião mais huma illusão

,

do que realidade. Rodeavão a Sua Alteza Real os

Grandes do Reino , Officiaes Mores da sua Real
Casa, Camaristas, e Nobreza ; e era seguido de hum
numeroso cortejo de Ecclesiasticos , Militares , Of-
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ciaes da Marinha Portugueza , e Britânica , como

também de outras muitas pessoas ,
que de Lisboa

tinhão vindo em sua companhia.

24 O Regimento de Artilheria estava postado

com o parque no largo fronteiro á casa da Opera

,

e era commandado pelo Coronel José de Oliveira

Barbosa ;
seguião-se em differentes lugares, pela fren-

te do caes, os tres Regimentos de linha, o 1.°, cha-

mado de Bragança , debaixo do commando do Bri-

gadeiro , João de Barros Pereira do Lago Sarmen-

to; o 2.% denominado Novo, tinha por Comman-
dante o Coronel, Domingos de Azeredo Coutinho e

Mello ; o 3.", dicto de Moura , sob o commando do

Brigadeiro , Camillo Maria Tonelet : os quatro Re-

gimentos de Milicias bordavâo as ruas, desde^ o caes

até á Cathedral, pela ordem seguinte : o 1.',^ cujo

Commandante era o Coronel , Antonio Corrêa da

Costa , formava alas desde o lugar do desembarque,

pelo meio da Praça, até á boca da ma Direita;

aqui se extendia o* 4." até á entrada da rua do Ro-

sario ; o seu Commandante era o Coronel , Manoel

Luiz Ferreira; pela rua do Rosario se seguião o

3.° Regimento ,
cujo Commandante era o Coronel

,

Henrique de Mello; e o 2.°, debaixo do commando
do Coronel , Manoel Alvares da Fonseca e Costa

;

no adro da Cathedral estava o Esquadrão da Ca-

vallaria. commandado pelo Capitão. Mandante ,
Pe-

dro Nolasco Pereira da Cunha. Todo o caminho ,

por onde havia de passar o Principe Regente Nos-

so Senhor , estava coberto de fina, e branca area , e

juncado de folhas , hervas odoríferas , e flores ; as

portas das casas se ornarão de cortinados de da-

masco carmezim ; e das janellas pendião ricas , e

vistosas tapeçarias de lindas , e variadas cores ,
mi-

mas de damasco, outras de setim , e outras de se-

das ainda mais preciosas ; e toda esta brilhante

armação, e ornato era realçada pelo grande nume-

TOM. I. N
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ro de Senhoras, que, vestidas, e toucadas com o maior
aceio, e riqueza, aformoseavão, e fazião mais brilhan-
te o pomposo apparato da magnifica, e triumphal en-
trada de S. A. R. o Principe Regente N. S. Na rua
do Rosario se via erecto na porta de hum leal

Vassallo hum grande coreto, onde em melodiosas
vozes , tanto instrumentaes, como vocaes, cantavão
os músicos hymnos de jubilo em louvor de S. A. R.

25 A' medida que este Augusto Senhor hia
passando pela frente de cada hum dos Regimentos,
levantavão os seus Commándantes a voz , dando
por tres vezes os vivas a S. A. , a que os soldados

,

e o immenso povo
,
que cobria as ruas

,
occupava

as portas , e janellas , e mesmo estava sobre os te-

lhados
,
respondião com o maior enthusiasmo e con-

tentamento ; ou
,
para melhor dizer , desde que o

Principe Regente Nosso Senhor desembarcou, até
entrar na Cathedral , foi sempre acompanhado de
continuados applausos

;
pois, apenas cessavão huns,

quando logo mais adiante se rompião outros, prin-

cipalmente nas esquinas das ruas, onde havia maior
concurso; sendo desta sorte geral o clamôr, e dif-

fundindo-se a alegria por toda a parte , com o que
se duplicavão as demonstrações do amor, reveren-
cia, e fidelidade

,
que o Rio de Janeiro tão authen-

ticamente dava ao seu Soberano : as musicas mar-

eiaes , as continências militares , as Reaes Bandei-
ras abatidas , hum povo inteiro

,
prostrando-se na

presença do seu Augusto Principe, dando unani-
mes, e incomprehensiveis vivas , e ao mesmo tempo
huma perenne chuva de mimosas e suaves flores

,

que de todas as janellas cahião sobre Suas Alte-
zas , sendo lançadas pelas mãos da formosura, e da
innocencia , excitavão as mais affectuosas sensações,

que faziâo correr a cada passo as lagrimas dos olhos
de todos

,
que tiverão a fortuna de presenciar a

triumphal entrada do Principe Regente Nosso Se-
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nhor nesta sua Cidade
,
que, por hum milagre da

Providencia, se via tão honrada, e felicitada com

a Augusta Presença de tão grande Soberano.

26 Se grandes erão os motivos, que excitavão

as nossas lagrimas de alegria , não pequenas erão

também as causas, que fazião correr ao mesmo

tempo outras de tristeza , com a differença de que

aquelles commovião geralmente a todos , estas so-

mente aos que sabião pensar. Ah ! e quem poderia

conter as lagrimas, vendo em hum paiz tão remo-

to hum Principe Europeo , hum Soberano de Por-

tugal , tão amado, e respeitado daquelles seusVas-

sallos, pizando as ruas do Rio de Janeiro no Bra-

zil , trazendo para o Novo Mundo a sua Presadis-

sima Mãi a Senhora D.Maria I.
?
Exemplar de vir-

tudes, e Delicias dos Portuguezes , na avançada

idade de setenta , e quatro annos , enferma , e en-

fraquecida para supportar tão longa, e arriscada

viagem ; e igualmente a Real Consorte , os Augus--

tos^Filhos^as Serenissimas Filhas , as Respeitáveis

Tias , e o Caro Sobrinho ? Que coração haveria

,

que se não doesse , vendo , e reflectindo ,
que estes

Auo-ustos Soberanos havião deixado nas mãos de

pérfidos inimigos o Throno , a Coroa , e o Sceptro

,

que dos Reis seus Avós tinhão legitimamente her-

dado , e que, abandonando a Patria
,
que os vio nas-

cer com tanto esplendor, e separando-se de seus

Vassallos, que região com amor, e de quem erão

adorados, viessem buscar em tão arredados climas,

lançando-se em frágeis lenhos , á mercê das ondas

,

e dos ventos , o socêgo , e a segurança das Suas

Reaes Pessoas, que hum vil Corso perturbava na

Europa , e que só a America lhes oííertava contra

o furor de tão sanguinário tigre? Como, em fim, não

xleviamos chorar a orphandade dos Portuguezes,

que em Portugal ficarão sem. a sua Rainha , e seu

Principe, e sua Real Familia, assaltados por todas

N 2
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as partes de famintos, e vorazes lobos
,
que nas suas

cidades , e povoações havião entrado cobertos com
a pelle de protecção ? Sim , estas , e outras tristes
reflexões, erão cansa de muitas lagrimas; mas el-

las , como por hum encanto , se tornavão logo mais
doces , e lisongeiras , á vista dos sublimes objectos

,

que nos transportavão de prazer.

27 Com estas cogitações
,
que nos fazião a ca-

da passo inundar os olhos de lagrimas, já de alegria,

já de tristeza
,
chegou finalmente o solemne acom-

panhamento á Cathedral
,
cujo adro , e lugares cir-

cumvisinhos se vião cobertos de povo infinito, cu-
jas vozes

,
que altamente saudavão a Sua Alteza

com incessantes vivas , misturadas com harmonio-
sos repiques, dos sinos da Cathedral , de S. Francis-
co de Paula , e do Senhor Boni Jesus , e de outras
Igrejas mais distantes , se não augmentavão , cer-
tamente revivião os mesmos transportes de prazer

,

que sentíamos por todo o caminho. Ô Templo se
achava decentemente ornado , e esclarecido com
profusão de luzes ; huma grande orchestra rompêo
em melodiosos cânticos, logo que entrou S. A. R.
com a sua Augusta Famiíia ; e ao som dos instru-
mentos, e vozes

,
que resoavão pelo Sanctuario , ca-

minhou oPrincipe Regente Nosso Senhor com mui-
to vagar, e custo

,
por causa do immenso concurso

,

que dentro da Igreja se achava, até ao Altar do
Sanctissimo Sacramento , e allí , sahindo debaixo
do Pallio junctamente com as mais Pessoas Reaes

,

se prostrou com a Real Consorte, e os Augustos
Filhos, e Filhas, ante o Throno da Magestade Di-
vina; entretanto cantavão os músicos oHymno Te
Deum Laudamus , e concluído o verso Te ergo,
etc. , se levantou Sua Alteza com a Real Famiíia

,

e se dirigio para o Altar mor
,
igualmente debaixo

do Pallio , onde
,
pondo-se Suas Altezas outra vez

de joelhos sobre almofadas
,
que também naquelle
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lao-ar estavão collocadas , rendêrão as suas home-

nagens á Sanctissima Virgem Nossa Senhora , e ao

Glorioso Martyr S. Sebastião , Padroeiro da Cida-

de. Concluído o Hymno de Graças , e cantadas as

Antiphonas Sub tuum prcesidium ; O Beate Sehastia-

ne, entoou o R.mo Chantre o verso Domine , sal-

vumfac Principem, etc. , e cantou as Orações res-

pectivas a este acto , como prescreve o Ceremonial.

Concluída esta sagrada ceremonia , levantárão-se

Suas Altezas , e benignamente derão a Mão a bei-

jar a todos quantos se aproximavão ás Suas Reaes

Pessoas, sem preferencia j nem exclusão de alguém.

28 O Príncipe Regente Nosso Senhor , e toda

a Real Família mostravão nos- seus angélicos sem-

blantes o goso , e satisfação
j
que superabundavão

nos seus Régios corações , vendo-se por fim chega-

dos ao termo da sua jornada , e achando-se já sem
sustos , e perigos no meio dos seus Vassallos Bra-

zileiros. Depois de huma breve demora voltárão

Suas Altezas acompanhadas do Cabido \ Clero , Ca-

mara, e de toda a Nobresa, que dentro da Cathe-

dral estava , e chegando todos ao adro , entre no-

vas acclamações do povo
,
que esperava anciosa-

mente tornar a ver Suas Altezas , se metteo o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor , com o Sereníssimo

Senhor Príncipe da Beira , em hum rico coche , e

o mesmo fez toda a Real Família em outros co-

ches ,
que para este fim estavão prevenidos ; e , se-

guidos das Guardas de Cavallaria , se dirigirão pa-

ra o Paço pelas mesmas ruas
,
por onde pouco an-

tes havião passado com tanto applauso, hiiido os

coches com muito vagar pelo grande concurso do

povo
,
que nellas esperava a volta de Suas Altezas

;

e estando as Tropas do mesmo modo postadas
,
por

entre ellas passárão os coches, e de novo fizerão

as continências ao Príncipe Regente Nosso Senhor

,

e á Real Família. Chegando S. A. ao Real Pala-
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cio , foi allí recebido com salvas do Parque d'Artí-
Iheria, e descargas da Tropa de Linha, seguidas
de muitos vivas dos soldados ' e do immenso povo

,

que occupava todo o largo do Paço. Logo depois
começou a concorrer a Fidalguia , o Cabido , a Ca-
mara , os Magistrados , os Officiaes de superior Pa-
tente

?
e as Pessoas mais distinctas da Cidade, pa-

ra terem a honra de comprimentar ao Principe Re-
gente Nosso Senhor, e beijar a sua Real Mão, em
demonstração da sua vassallagem , e do excessivo
prazer

,
que todos sentião pela sua Real , e Sobera-

na Presença na Capital dos seus Domínios do Bra-
zil ; e o mesmo obsequioso dever prestárão todos á
Sereníssima Senhora Princeza, e á Real Família,
de quem forão recebidos com muito agrado , e be-
nignidade.

29 Apenas anoitecêo , se illuminou toda a Ci-
dade, como na noite antecedente ; mas nesta sobre-
sahio a magnifica illuminação

,
que o Senado da

Camara tinha mandado fazer no largo do Paço , da
banda do mar entre o Real Palacio , e as casas cha-
madas do Telles. Formou-se em frente do caes hu-
ma vistosa architectura, composta de arcadas , sobre
a cornija da qual corria huma extensa balaustrada
ornada com pyramides , vasos , e emblemas : sobre
o arco do centro se elevava hum elegante frontis-

pício coroado com as Reaes Quinas Portuguezas,
por baixo das quaes se lião em grandes caracteres
estes bem sabidos versos de Virgilio na Écloga 1.*

Ante leves ergo pascentur in oethere Cervi,
Et freta destituent nudos in littore pisces :

Ante
, pererratis amborum fmibus , eocul

Aict Ararim Parthus bibet , aut Germânia Tigrim ,

Quam nostro Mim labatur pectore vultus.

Todo o vão do arco inferior , e central era oe-
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cupado por hum grande painel , nó qual se via hum
Medalhão com a ""Augusta Effigie de Sua Alteza, o

Principe Regente Nosso Senhor, sustentado por dous

Génios
,
que o mostravão ao Brazil , o qual , na fi-

gura de hum gentil, e engraçado índio , todo absor-

to de prazer, offertava de joelhos a S. A. os seus

thesouros
,
para os quaes apontava com a mão es-

querda
;
e, sustentando na direita o coração, o offe-

recia ao mesmo Real Senhor com estas palavras,

que se lião , como sahindo-lhe da boca : == Mais que

tudo o Coração. = Divisava-se ao longe a entrada

do porto do Rio cie Janeiro com as suas respeitá-

veis Fortalezas, e o alto, e descalvado Pão de As-

sucar , como também a Náo Principe Real , entran-

do empavezada pela barra por entre salvas , com
que as mesmas Fortalezas a saudavão. Todo este

magnifico artefacto era illuminado por muitos mi-

lhares de luzes em copos de diversas côres
,
que fa-

zião huma brilhante , e encantadora vista.

30 Nove noites successivas durárão as illumina-

cões da Cidade , e seus arrabaldes , sobresahindo

em competência os Conventos, e as Igrejas, como
também as Fortalezas, e alguns edifícios públicos,

e particulares
; (*) sendo em cada huma das. noites,

que estiverão sempre muito serenas, e bellas, pre-

cedidas as mesmas illuminações de repiques geraes

,

girandulas de fogos artificiaes \ e outras demonstra-

ções da publica alegria. Grande era a multidão do
povo

,
principalmente das Senhoras

,
que ataviadas

com muito aceio , e riqueza
,
vagavão pelo Terrei-

ro do Paço , menos desejosas de gosar das illumi-

nações , do que anciosas de vêr o Nosso Amado
Principe e Senhor, e a Sua Real Família, que, che-

(*) Como as melhores casas forão cedidas pelos seus moradores

aos novos hospedes
, por este motivo não houverão muitas illumina*

ções com apparato extraordinário.
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gando repetidas vezes ás janellas do Palacio , erão
os objectos

,
que mais attrahião as vistas , alimen-

tavão os discursos, e inflammavão os corações. Junc-
to da porta principal do Real Palacio tinha-se eri-
gido hum grande coreto decentemente ornado , on-
de os músicos não cessavão de cantar, por grande
parte das noites., os louvores do Grande, e Incompa-
rável Principe

,
que tinhamos a fortuna de possuir

na nossa Cidade, e cujas melodiosas vozes erão
acompanhadas da harmonia dos instrumentos

; e por
vezes se recitarão na Augusta Presença de S. A.
poezias, e prozas

,
que, elogiando o Soberano, ao

mesmo tempo auguravão a futura felicidade do
Brazil. Em huma destas noites S. A. se dignou de
descer com a Real Familia, acompanhado da sua
Cortesão Terreiro, e, passeando por elle , exami-
nou até huma parte da rua Direita as sinceras de-
monstrações de jubilo , fidelidade , e amor

,
que o

Senado , e o povo Fluminense dava , e consagrava
á sua Real Pessoa , sendo sempre seguido , até re-
colher-se ao Paço, por hum grande numero de po-
vo, que extasiado contemplava o Real Soberano
no meio dos seus Vassallos.

31 Havendo o Principe Regente Nosso Senhor
desembarcado no dia 8, efeito a sua entrada solem-
ne nesta Cidade com a pompa , e applausos acima
descriptos , destinou para a tarde do dia seguinte o
desembarque, e recepção publica da Rainha sua
Augusta Mãi , e Nossa Senhora , o que não se rea-
lisou nesta tarde, por motivo de indisposição de Sua
Magestade; mas na tarde do dia 10, concorrendo
do mesmo modo o Clero , Nobresa , e Povo , como
na tarde antecedente , e tornando a postar-se em
torno da Praça os Regimentos todos, tanto de Li-
nha, como de Milicias, fazendo alas desde a rampa
do caes até á porta principal do Palacio a Companhia
de Granadeiros do 1." Regimento Miliciano, peias
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cinco horas da tarde foi Sua Magestade conduzida

da Náo Principe Real em o Bergantim pelo seu

Aug usto Filho , o Principe Regente Nosso Senhor
;

acompanhada dos seus Sereníssimos Netos, os Se-

nhores Principe da Beira, D. Pedro, e Infantes D.

Miguel , e D. Pedro Carlos ; e ao chegar á rampa

,

onde devia desembarcar , foi Sua Magestade rece-

bida pelo Clero , e Cidadãos , e por todos os seus

Vassallos com geral alvoroço, e alegria. Salvarão

todas as Fortalezas, e Navios de Guerra tanto Por-

tuguezes , como Inglezes ; estes ao descer Sua Ma-

gestade da Náo , e aquelles ao chegar á terra ;
e

sendo recolhida debaixo do Pallio
,
que susteníavão

o Juiz de Fora, os Vereadores, e Cidadãos já aci-

ma nomeados , foi levada processionalmente em
huma cadeirinha de braços

,
que levavão os criados

da sua Real Casa
,
por entre mil vivas dos Vassal-

los
,
repiques dos sinos , e ruidoso estrondo de cen-

tenas de fógos volantes
,
que de varias partes ao

mesmo tempo se lançavão ao ar , até á entrada prin-

cipal do Palacio ; e , sahindo pela porta lateral no

lado da Praça, foi conduzida com a mesma, comi-

tiva pela Praça até á entrada do Quarto
,
que se

achava preparado para Sua Magestade , onde. ante-

cedentemente fora a Casa do Tribunal da Relação.

Aqui foi Sua' Magestade tirada debaixo do Pallio

,

e conduzida na cadeirinha pelos seus criados até ao

seu Quarto
,
acompanhada sempre de Suas Altezas

Reaes , o Principe Regente Nosso Senhor , e os Se-

renissimos Senhores Principe , e Infantes , e de to-

da a Corte. As Sereníssimas Senhoras Princeza do

Brazil, Princeza do Brazil Viuva, e Infanta D.

Marianna , como também as Augustas Netas de

Sua Magestade , a vierão receber com lagrimas de

ternura, e amor, e reverentes beijarão a Real Mão
de Sua Magestade ; e o mesmo respeituoso obse-

quio prestarão as suas damas , e criadas
?
dando-se

Tom. I. o
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mutuamente os parabéns , e julgando-se assaz dito-
sas pela augusta presença da sua Rainha, Ama, e
Senhora , da qual a maior parte delias esteve pri-
vada por mais de tres mezes.

32 Se no interior do Paço se desenvolvia a mais
grata satisfação , e contentamento pelo motivo da
entrada de Sua Magestade no seu novo Palacio

,

onde se reunio com toda a sua Real Família, depois
da fatal separação, que houve no embarque em Lis-
boa

, não menores erão as demonstrações
,
que os

moradores do Rio de Janeiro davão, não só do seu
prazer , mas também de ufania

,
por terem a honra

de receber na sua Cidade, e gosar da Real Presen-
ça de huma Soberana tão Augusta , a Senhora Rai-
nha D. Maria I.

,
cujo Nome, apenas pronunciado,

excitava nos corações dos seus Vassallos ternos , e
gratos afFectos de respeito

,
veneração, e amor,

recordando-se todos que esta Real Senhora fora
sempre as delicias dos Portuguezes , e o mais com-
pleto Exemplar de todas as virtudes

,
especialmen-

te aquellas
,
que mais brilhão sobre o Throno , e

que a constituião verdadeira Mãi dos seus Povos ;
e, trazendo á lembrança, que esta Cidade fora man-
dada fundar, e povoar por outra Rainha, a Senhora
D. Catharina no anno de 1556

, regendo o Reino
de Portugal na menor idade de seu Augusto Neto
o Senhor Rei D. Sebastião

,
para o fim de obstar á

usurpação, que deste porto, e de todo o Continen-
te

, pertendião fazer os Francezes , não cessavão de
louvar a Providencia, que nos seus soberanos, e
impenetráveis conselhos preparou com antecipação
hum asilo seguro nesta mesma Cidade a outra tão
Pia

, como Augusta Rainha , ao seu Augusto Filho
7

e á sua Real Família, que, perseguidos na Europa
pelos mesmos Fjrancezes , vinhão achar na Ameri-
ca o mais benigno, respeitoso, e amável acolhi-
mento

j ( o que tanto honrava a nossa Cidade , co-
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mo nos infundia huma certa ufania
,
que muito nos

lisonjeava) dando-nos o direito de nos reputar o

povo mais feliz do mundo.
33 Depois que Sua Magestade, a Rainha Nossa

Senhora foi recolhida ao seu Quarto
,
apparecêo na

janella do Palacio o Principe Regente Nosso Se-

nhor acompanhado de toda a Real Família, e oc-

cupando a Corte , e as Damas as demais janellas

por toda a extensão da fachada
,
que olha para a

Praça , o que fazia huma vista muito agradável , e

pela primeira vez apresentada aos nossos olhos neste

lugar ; a Tropa toda se formou em grande parada

,

e depois das continências ás Reaes Pessoas se se-

guio huma salva de vinte e hum tiros do parque

de Artilheria
,
que estava postado no largo frontei-

ro á casa da Opera, e logo a descarga de toda a

Infanteria com muitos vivas, e applausos da tro-

pa , e do immenso povo
,
que se achava presente

;

segundou-se logo outra salva , e descarga , derão-se

também os vivas; passon-se á terceira salva, e des-

carga com os mesmos applausos
;
principiava-se a

quarta salva, que por ordem de S, A. R. se sus-

pendèo pelo motivo de não mortificar a Sua Mages-
tade com tanto, e tão continuado estrondo de arti-

lheria, e mosquetaria; por quanto, em veneração

de tão Augusta Rainha, se tinha determinado dar

nove salvas, e outras tantas descargas. Como pois

por tão justa causa cessasse o fogo, passou a Tro-

pa a fazer as continências ao Principe Regente
Nosso Senhor dando junctamente com o povo

multiplicados vivas a Sua Magestade , a Sua Alte-

za Real , e á Real Familia com grande prazer , e

cordial satisfação de todos. Depois disto mandou
S. A. que os Regimentos desfilassem , e marchas-

sem na sua Real Presença
,
passando por baixo das

janellas, onde o mesmo Real Senhor, e a Sua Au-
.gusta Familia estavão. O que assim se executou ?
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marchando os Regimentos huns apoz de outros,,

com muito garbo , ufanos de serem contemplados
pelo seu Real Soberano ; e com tantos motivos de
prazer se recolherão aos quartéis.

34 Logo que anoitece© , se illuminou a Cidade,
como nas noites antecedentes , e do mesmo modo
concorreo á Praça infinita gente , attrahidos huns
do brilhantismo da illuminação da Camara, outros
da musica , outros da mesma concorrência de pes-
soas de ambos os sexos

,
que allí se ajunctavão de

todos os lugares da Cidade , e dos. seus contornos
com os olhos sempre fixos nas janellas do Palacio,
não se saciando de ver o seu Augusto Príncipe , e

a sua Real Família
,
que cheios de bondade , e ca-

rinho frequentemente se mostravão ao seu povo,
que os recebia com mil vivas, e bênçãos. Nesta ter-

ceira noite das illuminações nomeou o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor o Excellentissimo D. Fernan-
do José de Portugal e Castro , Ministro , e Secreta-
rio d'Estado dos Negócios do Reino , o qual por
muitos annos havia exercido os importantes , e ho-
noríficos empregos de Governador, e Capitão Ge-
neral da Bahia, e de Vice-Rei do Estado do Bra-
zil nesta Capital ; Varão de consummada prudên-
cia, inteiresa, e probidade reconhecida: para Mi-
nistro, e Secretario d'Estado dos Negócios Estran-
geiros, e da Guerra, nomeou S. A. o Excellentissi-

mo D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que já havia
sido Ministro , e Secretario dos Negócios da Mari-
nha , e do Ultramar , em cujo emprego teve por
successor o Excellentissimo Visconde d'Anadia

,

que de novo foi confirmado na mesma Repartição.
35 Depois de formado este novo Ministério tão

ajustado , como applaudido , o nosso Incomparável
Príncipe , não se esquecendo daquelles Vassallos

,

que o acompanhárão com tanta lealdade, e amor,
abandonando pelo seu serviço a Patria, e os pro-
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prios bens, passou S. A. a prover á subsistência

dos Titulares , e mais Fidalgos
,

assignando-lhes-

sufficientes pensões, pagas da sua Real fazenda.

Dêo hum posto de accesso effectivo a todos os Ot-

íiciaes da Real Marinha, e da Brigada da mesma:

Providenciou também á subsistência de muitos Oi-

ficiaes do Exercito de terra, que na Real Esqua-

dra vierão ,
annexando-os aos Regimentos desta Ca-

pital , ou empregando-os no seu Real serviço em

outras Capitanias; e aos Ecclesiasticos , e mais 1 es-

tuas civis ,
accomodou-os em benefícios ,

ou em-

pregos da publica administração ,
que ,

ou estavao

Vaox)s, ou, pela maior parte, se creárão de novo,

como passaremos a ver nos seus competentes luga-

res : assim , não houve huma só pessoa de tantas

,

que se expatriarão voluntariamente pelo amor do

seu Soberano
,
que não recebesse das suas liberaes

Mãos a recompensa de tão grande sacrifício , se-

cundo a condição ,
préstimo , e capacidade das

mesmas. Verdadeiro Pai dos seus Vassallos, a sua

generosa Liberalidade não se limitou só aos que de

Lisboa vierão em sua companhia: ella se extendeo

profusamente pelos habitantes do Brazil
,

especial-

mente da Bahia , e do Rio de Janeiro ,
conceden-

do S. A. a huns, hábitos, e commendas ; a outros

postos, e officios; a estes dignidades, e empregosj
áquelles honras, e mercês; a todos amor, e solhei-*

tude paternal.
.

36 Principe exemplar, e Religioso, não deixou

passar muitos dias depois da sua chegada a esta

Capital, que não procurasse dar hum publico, ^e

authentico testemunho da sua Piedade, e Gratidão

ao Ente Supremo pela sua salvação , e da Real Fa-

mília , e feliz chegada ao Brazil , Mandando cantar

na Igreja de Nossa Senhora do Carmo no Sabbado

12 de Março , em louvor da Purissima Conceição

de Maria Sanctissima, Padroeira da sua Real Casa,
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Reinos
5
e Domínios , huma Missa solemne com to-

da a pompa
, que foi possível , estando exposto em

elevado Throno o Sanctissimo Sacramento. Pregou
nesta Real Festividade o Rm.° Padre Mestre Fr
Joaquim de S. José, Religioso Arrabido, e Capel-
lâo particular de S. A., estando presente o Prínci-
pe Regente Nosso Senhor, e toda a Real Família*
como também concorrêo a Côrte , e as Pessoas mais
distinctas da Cidade. A' tarde findou este piedoso
Acto com Te Deum

, e Procissão á roda do Terrei-
ro do Paço

, levando o Príncipe Regente huma das
varas do Pallio, e as outras os Sereníssimos Prínci-
pe D. Pedro

, e Infante D. Pedro Carlos
, e os Gran-

des do Remo. Formou-se a Tropa de Linha, fazen-
do alas pelos lugares por onde havia de passar a
Keal Irocissão; e concorrêo muito povo attrahido
da novidade, grandesa, e esplendor de tão Augus-
ta Solemmdade, que, tanto de manhã como de tar-
de, foi festejada com salvas das Náos , e Fortalezas •

e ao sahir
,
e recolher-se a Procissão

, derão-se tres
descargas de fuzilaria por hum destacamento

,
que

para esse fim estava postado juncto da Igreja na
frente da Capella dos Terceiros.

37 Justo era, que não só S. A. desse o publico
testemunho da sua gratidão ao Omnipotente, mas
também que o seu povo , a exemplo de tão Piedo-
so Soberano

, dirigisse ao Ceo solemnes acções de
graças pelos favores , e benefícios , com que a Di-
vina Providencia, salvando o Príncipe, salvou a
Monarchia

, e a Nação
;

pois, ao mesmo tempo que
felicitava o Brazil com a Real Presença do seu So-
berano, preparou, e facilitou os meios, com que
este I nncipe Incomparável quebraria as infames
cadeas

,
com que o pérfido Corso havia maniatado

os seus leaes Vassallos de Portugal , e recobraria
com grande gloria sua, e dos Portuguezes , o Thro-
no dos seus Maiores, usurpado pela injustiça, e
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traição do Imperador dos Francezes. Por tanto , no
dia 15 de Março, e ultimo das illuminações , fez o

Senado da Camara desta Cidade do Rio de Janei-

ro cantar na Cathedral huma Missa Solemne , e Te
Dewn, com grande magnificência, quer no ornato

da Igreja, quer na excellencia da musica, quer em
fim na pompa

,
que acompanhou esta Solemnidade.

Huma Guarda de honra se postou no adro da Ca-
thedral , e pelas dez horas concorrêo o Senado de-

baixo do Estandarte , e junctamente hum numero-
so concurso de Cidadãos , todos vestidos de corte

5

como nos felicíssimos dias da entrada publica do
Príncipe Regente Nosso Senhor , e do desembarque
de Sua Magestade Fidelíssima, a Rainha Nossa Se-

nhora : e igualmente toda a Fidalguia , Nobresa , o
Clero Secular , e Regular

,
Magistrados , e Oíficiaes

Militares, além de innumeravel povo. Pelas onze
horas chegou o Príncipe Regente Nosso Senhor
com a Real Família , e sendo recebidos , ao apea-

rem-se dos coches
,
pela Fidalguia , Cabido , e Ca-

mara, se dirigirão ao Altar do Sanctissimo Sacra-

mento , diante do qual fizerão oração , e depois del-

ia se encaminharão para a Capella mór, e allí to-

marão assentos em hum magestoso Sólio
,
que se

havia preparado acima da quadratura do coro
,

donde Suas Altezas assistirão á grande Missa
,

que celebrou o Rm.° Chantre , como Presidente
do Cabido , e Dignidade Superior

,
que então ha-

via no mesmo Cabido. Finda a Missa, subio ao
Púlpito o Rm.° Cónego Magistral Duarte Mendes
de Sampaio

,
que a todo o seu auditório muito sa-

tisfez com o excellente Discurso gratulatorio
,
que

recitou; ese concluio aSolemnidade com oHymno
Te Deum Laudamus , cantado pelos músicos a dous
coros , e com as competentes orações

,
que entoou

o Rm." Chantre.

38 Desde o começo desta Real Festividade até



40 Memorias do Brazil. Época I.

á sua conclusão, foi S. A. R. o Príncipe Regente,
Nosso Amabilissimo Soberano , constantemente o
alvo das nossas vistas , e attenções

,
pois não nos

fartávamos de o contemplar, como hum Pai entre
os seus Filhos, fieis Brazileiros, dirigindo juncta-
mente com elles graças ao Altissimo

,
que, salvan-

do o Principe , também salvou o Povo. Ah ! que
seria da Monarchia Portugueza

;
que seria de Por-

tugal
;
que seria do Brazil

;
que seria em fim de to-

da a Nação, dispersa pelas quatro partes do Mundo,
se os Ímpios chegassem a fazer preza do Justo ?

Poderíamos então dizer no excesso da dôr: Ficá-
mos orphãòs , não temos Pai ! Estamos no ultimo
desamparo, sem termos quem nos defenda, e em
roda de quem nos possâmos unir para pugnarmos
pelas nossas terras , liberdade , honra , e vida ! Mas
vós , Deos Omnipotente , salvastes o Pai

,
para os

Filhos serem também salvos : abristes , Senhor , o
caminho pelo mar ; o mar foi o depositário da Feli-

cidade do Brazil , da Esperança de Portugal , e da
futura Gloria da Monarchia. Extendestes o vosso
poderoso Braço , e as ondas se applâcárão : fostes

o Guia do Principe
,
que salvastes na vossa miseri-

córdia, e O conduzistes Triumphante das ciladas dos
inimigos para esta morada, que lhe preparastes em
huma terra tão distante , onde hum povo

,
que nun-

ca o tinha visto , o recebe com os maiores trans-

portes de jubilo , de reverencia , e de amor.
39 Por causa tão justa , e tão interessante a toa-

dos , não só o Senado da Camara , em nome da Ci-

dade do Rio de Janeiro , mas também varias Cor-
porações , e Communidades Religiosas , fizerão re-

soar os seus Templos com cânticos de louvor , e de
graças. A Irmandade dos Professores de Musica,
debaixo da invocação de Sancta Cecilia, presidida
pelo seu benemérito Juiz, o Desembargador Luiz
José de Carvalho e Mello, fez na Igreja de Nossa
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Senhora do Parto huma Festa muito apparatosa , e

honrada com a Real Presença de S. A. , o Príncipe

Regente Nosso Senhor , e dos seus Augustos Filhos
5

e Sobrinho, na qual orou o Rm.° Cónego João Pe-

reira da Silva, cuja eloquência arrebatou em trans-

portes os seus ouvintes , excitando em todos vehe-

mentes affectos, análogos ao sublime objecto da Fes-

tividade. Os Religiosos Benedictinos , os Carmeli-

tas , e os Franciscanos cantarão nas suas Igrejas

com a pompa
,
que lhes foi possivel , Missas so-

lemnes, e Hymnos de Graças. Os mesmos piedo-

sos actos practicárão as Ordens Terceiras , e varias

Irmandades com maior, ou menor apparato
,
segun-

do as suas posses
,
porém com igual aflecto ao seu

Príncipe , e gratidão a Deos nos repetidos sacrifí-

cios , e louvores
,
que ao Ceo dirigirão pela ventu-

rosa vinda de S. A. , e da Real Familia para os

seus Estados do Brazil.

40 Outras mais demonstrações de alegria publi-

ca se projectavão dar pelo Senado , e Povo desta

Capital, depois dos festivos dias da Paschoa
;
porém

o Príncipe Regente Nosso Senhor não acceitou ,

attendendo para o deplorável estado das cousas,

gemendo Portugal debaixo do jugo estrangeiro de

hum vil traidor , enthronisado na sua Corte pela per-

fídia, e baionetas dos seus satellites, intitulados pro-

tectores ; e , não querendo ser oneroso a hum Povo
,

que tantas provas da sua lealdade , e affecto á sua

Real Pessoa
, já lhe havia dado , dêo por concluí-

das as projectadas Festividades, apreciando mais

os desejos dos nossos corações , do que as demons-

trações externas, e festivaes; porque aquelles não

tem limites , e estas
,
por maiores que fossem ,

sem-

pre serião coarctadas, e insufíicientes para corres-

ponderem á grandesa da causa, e do objecto, a

que se dirigião. Porém, em memoria de tão glorio-

so acontecimento, devem todos os Brazileiros, espeV

Tom. I. p
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cialmente os Fluminenses, gravar no seus corações
o ditoso dia 7 de Março

Jure solemnis nobis
,
scmctiorque

Pene natali próprio.

Horat.

41 Ah! E quem poderá jamais esquecer-se de
tão ditoso dia? Dia da nossa maior ventura, em
que tivemos a honra, e a gloria de receber neste
Porto do ílio de Janeiro o Senhor D. João, Prínci-
pe Regente de Portugal , Nosso Amabilissimo Sobe-
rano

, trazendo em sua companhia a Sua Augusta
Mãi, a Senhora D.Maria I., Rainha de Portugal , e
dos Algarves , a Sua Presada Consorte , a Serenissn
ma Senhora Princeza do Brazil, e toda a Família
Real

! Possa este para sempre memorável dia , ser
celebrado com universal jubilo por toda a America
Portugueza, porhuma dilatada serie de séculos, co-
mo aquelle, em que começou a raiar a Aurora da
felicidade

,
prosperidade , e grandeza , a que algum

dia o Brazil se ha de elevar, sendo governado de
perto pelo seu Soberano. Sim, nós já começamos a
sentir os saudáveis effeitos da Paternal Presença de
tão Óptimo Principe

,
que , sendo todo para os seus

Vassallos, não perderá hum s(5^mõmento de promo-
ver a felicidade dos seus Estados do Brazil , a mais
belía, e rica porção do Globo; do que já Sua Al-
teza nos dêo as mais evidentes provas, que muito
alentão as nossas esperanças , de que viera ao Bra-
zil a crear hum grande Império. Porquanto

,
apenas

Sua Alteza chega á Cidade da Bahia, e ainda bem
não descança dos incómmodos de tão longa , e pe-
nosa jornada

,
assigna o memorável Diploma da

franqueza do Commercio, concedida a este immen-
so Paiz

, abrindo os seus Portos principaes a todos
os Navios Estrangeiros das Potencias, que estavão
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em paz , e harmonia com a sua Real Corôa
,
procu-

rando por este primeiro , e principal Acto da sua

Real Soberania lançar os fundamentos de hum no-

vo systema politico , dando ao Commercio toda a

liberdade, favor, e extensão conducentes aos gran-

des fins
,
que Sua Alteza se havia proposto nesta

temporária translação da Sede da Monarchia para

o Novo Mundo. Mas nesta Côrte , e Cidade do Rio
de Janeiro he que o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor, com descanço, e assistido dos seus Ministros

,

e Conselheiros
,
consumará, e aperfeiçoará a sua

grande obra da suppressão , e total revogação do

antigo systema colonial
,

pelas sabias , e previden-

tes leis
,
que do seu Real Throno emanarão para

augmento do mesmo Commercio, liberdade da In-

dustria, fomento , e extensão da Agricultura , intro-

ducção das Artes, e Sciencias, e abertura de mui-

tos mananciaes de prosperidade publica, sem os

quaes não pôde huma Nação ser grande , rica , res-

peitável , e poderosa.

42 A minha alma se arrebata dos mais vivos

transportes de alegria, e á minha imaginação se

appresenta o mais lisongeiro , e brilhante quadro

,

quando , ó venturoso Brazil
,
contemplo a tua futu-

ra grandeza. Teus filhos algum dia dirão, cheios de

prazer, e de reconhecimento: — Estas praias esti-

verão por tantos annos quasi desertas, e ermas , mas
hoje as vemos tão povoadas! Novas Cidades

,
Villas,

e Lugares bordão hoje as costas deste vasto Conti-

nente ! Apenas algumas canôas , e barcas giravão

em outro tempo por estas enseadas , e frequeíita-

vâo os seus portos , e rios
;
hoje todos estes mares

são cortados pelas quilhas de infinitas, e alterosas

embarcações, tanto nacionaes, como estrangeiras i

Os campos, e montes apenas em algumas partes

conhecião a mão do Agricultor
;
hoje tudo verdeja

com huma immensa lavoura, e cultivo; as searas,

P 2
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e as plantações próprias do nosso clima extendem-
se a perder de vista; já desapparecêrão aquelles im-
mensos bosques, que cobrião por toda a parte a

superfície da terra! Os fructos de toda a espécie

curvão as arvores, e junção o solo; aqui vemos reu-

nidos todos os productos do Globo ; as producções
mais úteis, e preciosas da Europa , da Asia, e da
Africa se concentrárão neste abençoado terreno

Americano : a pimenta de Cochim , o cravo das Mo-
lucas, a canella de Ceilão, a camphora de Borneo

,

a muscadeira de Bandu , o chá Chinez , aclimatan-

do-se no nosso Paiz, junctamente com o café de Mo-
ka, que já possuiamos, fazem presentemente hum
dos mais consideráveis ramos da nossa industria,

eonmiercio , e riqueza ! Já se aproveitão tantas pre-

ciosidades nos tres reinos da natureza
,
que nossos

pais ou desconhecião , ou por falta de industria , e

de braços desprezavão , ou pelo antigo systema erão
obrigados a abandonar ! As nossas minas , mais
bem dirigidas , e melhor trabalhadas por meio de
engenhosas machinas, desentranhão do fundo da
terra os preciosos metaes com maior abundância

*

e menor lida , e dispêndio ! O mesmo ferro , o prir

meiro na ordem dos metaes pelo seu indispensável

uso na vidà>civil, e industriosa, já nos he muito
commum , e não estamos , a respeito delle , como
Tântalo no centro da abundância, sem a poder gozar l

43 Estes dilatadíssimos certões (continuarão el-

les a dizer)
,
longe de ^erem como <Tantes guaridas

de feras, e de homens\ semelhantes a ellas no tra-

dos y e habitados de hum povo innumeravel , hu-
mano, civil, industrioso, e religioso! Estradas in-

finitas em extensão correm desde o Amazonas até

ao Prata, cartão outras do Atlântico até ao Madeira^
e ao Paraguay ! Estes caudalosos, e soberbos Rios

,

os maiores do Mundo, como também o Madeira,

rompidos , cultiva-
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o Tapajós j o Xingu , o Porúz , o Tocantins
,
o Ara-

suava, o São Francisco, o Doce , o Paraná, o Tie-

tê e outros mil, que em todas as direcções cor-

rem reeando, e fertilisando tão vastas regiões,

apresentão nas suas margens grandes, e formosas

Povoações! Aqui, e alli se, levantão soberbas Ci-

dades ,
consideráveis Villas , Aldêas bem edifica-

das
5
por toda a parte se vêm formosas íazendas

,

plantações infinitas , casas sem número
,
que co-

brem este immenso Continente ! Em fim, para onde

quer que lancemos os olhos, se reconhece amao do

homem industrioso, que tornou emparaizo tão me-

donhos desertos ! E a quem somos nos devedores

de tanta felicidade ? A quem devemos attribmr a

gloria de elevar o Brazil a tanta dignidade ,
esplen-

dor , e poder , senão áquelle Immortal Soberano

,

que 'primeiro pizou as suas praias no faustissimo

dia 7 de Março de 1808 , o Senhor D. João VI?

44 Sim , ó Principe Immortal , se a posteridade ,

ainda a mais remota, jámais poderá esquecer-se do

Augusto , e sempre Saudoso Nome de V ossa Alte-

za Real , vendo com admiração , e reconhecimento

os grandes feitos de Vossa Alteza gravados, não

tanto em laminas de bronze, ou esculpidas em fi-

nos mármores
,
quanto em outros monumentos ain-

da mais duradores , e eternos
,
que Vossa Alteza

desde já começa a levantar , e consagrar a Si pró-

prio
,
lançando as bases do novo Império Brazilien-

se
,
que Vossa Alteza mesmo terá a gloria de le-

vantar, e de levar em poucos annos ao maior auge

de grandeza politica, animando, favorecendo ,
e

protegendo as Sciencias, as Artes, o Commercio,

a Industria, a Agricultura, as Armas, e todos os

demais ramos da publica prosperidade ,
que dire-

mos nós
,
que tivemos a venturosa sorte de vermos

a Vossa Alteza Real , entrando em triumpho por

esta Cidade do Rio de Janeiro ? Nós ,
que somos
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testemunhas
j
do paternal amor

, e benignidade, com
que Vossa Alteza Real acolhe, beneficia, e honra
os seus Vassallos

; nós
,
que observámos com pra-

zer o incansável desvelo , com que Vossa Alteza
Keal se apressa a promover os interesses , e pros-
peridade deste Novo Império Lusitano

,
que Vossa

Alteza Real veio crear na America Meridional •

nos, em fim, que experimentámos com o mais vivo
agradecimento os benéficos effeitos da real sollici-
tude

,
com que Vossa Alteza Real se propõe me-

lhorar a sorte dos seus Vassallos Brazileiros , e com
especialidade os multiplicados benefícios1

mercês
e honras, que a Real Mão de Vossa Alteza não
cessa de liberalisar aos habitantes desta sua nova
Corte do Brazil, diremos que... ah! Eu não te-
nho expressões sufficientes para manifestar á pos-
teridade os affectuosos votos de gratidão dos seus
Vassallos: por mim fallará essa Pyramide, que o
Senado, e o Povo do Rio de Janeiro projecta ele-
var, e consagrar á memoria da feliz vinda de Vos-
sa Alteza Real para os seus Estados do Brazil e
da nossa ventura com a chegada de Vossa Alteza
Real no memorável , e ditoso dia 7 de Março de
1808 ; el;la attestari por huma longa serie de sécu-
los o quanto devemos ao Pai da Patria, ao Augus-
to Príncipe, que primeiro pizou o solo do Brazil,
que o honrou com a sua Real Presença, que o en-
grandeceo , e o felicitou.

Quo mhil maius
, meliusve terris

Faia donavere, bonique Divi :

JVec dabunt : quamvzs redeant in mirum
Têmpora priscum.

fíorat. Lib. 4. Od. 2.

45 Mim outro Monumento , ainda mais perdurá-
vel, e eterno

, Vossa Alteza Real erigio nos nossos
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corações , e nós o transmittiremos inteiro aos nos-

sos filhos , estes aos seus até á ultima geração \ nel-

le se verá sempre estampada a Augusta Eífigie de

Vossa Alteza Real , e inscripto o seu ímmortal

Nome , não pelo buril , e cinzel
,
porém pelos mul-

tiplicados efleitòs das paternaes , e heróicas acções

de Vossa Alteza Real em nosso favor , e beneficio
;

tanto mais dignas de indelével memoria , e grati-

dão
,
quanto ellas tem a sua immediata origem na

t

bondade do seu Régio Coração, e não são excita-

das por merecimentos alguns nossos. Por tanto, des-

de já, afíbutos confessámos á face de toda a terra,

e altamente juramos, que a gloria, o nome, e os

louvores de Vossa Alteza Real se conservarão eter-

namente impressos nos nossos corações , e sempre

repetidos pelos seus V assaltos Brazileiros.

Semper Honos
,
Nomenque Tuum ,

Laudesque
Manebunt.

oHí£vt*E* .àb^oV sBphiiQ^^ÍGdrao^ sh

46 Pede a gratidão nacional, que me não esque-

ça dos lllustres , e Generosos Fidalgos, e das Pes-

soas mais distinctas de todas as Ordens do Estado

,

que tiverão a honra de acompanhar ao Principe Re-
gente Nosso Senhor, e a Real Família nesta ex-

traordinária, e famosa jornada de Portugal para o
Brazil , abandonando todos as suas casas

,
parentes

,

amigos , e a mesma Patria
,
por amor do seu Prin-

cipe. Os seus respeitáveis nomes
,
inscriptos nas pa-

ginas da Historia , vivirão indeléveis , e cobertos de
gloria por huma longa serie de annos. A posteridade

lerá com assombro, que no memorável dia 2£ de
Novembro de 1807 huma grande parte da Fidal-

guia , e Nobresa Portugueza , bem persuadida
,
que

a Patria de hum leal Vassallo he o Paiz, para onde
o chama a voz da obediência, e da fidelidade, na
companhia do melhor, e mais amado Soberano, a
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Senhor D. João
, trocarão a bella, e opulenta Lis-

boa pelo Rio de Janeiro no Brazil
;

e, admirada
do tão heróica acção da mais acrisolada honra, e
fidelidade, perguntará pelos seus respeitáveis no-
mes. Estes são os Excellentissimos

Duque do Cadaval, D. Miguel Alvares Pereira de
Mello; a Duqueza sua Esposa , e Fi-
lhos, D, Nuno, D. Sigismundo, e D.
Jaime.

Marquez de Alegrete , Luiz Telles da Silva e Me-
nezes.

;

— de Angeja, D. José de Noronha Camões
e Albuquerque.

• de Bellas, D. José de Vasconcellos e Sou-
sa; Marqueza sua Esposa, e Filhos.

de Lavradio, D. Antonio d'Almeida Soa-
res e Portugal; Marqueza sua Espo-
sa, e Filhos.

de Pombal, Henrique José de Carvalho
e Mello

; e Marqueza Esposa.— > de Torres Novas , D. Alvaro Antonio de
Noronha Abranches Castello Branco

,

e Irmãos.— —de Vagos, Nuno Tello da Silva. /

Marqueza de S. Miguel, D. Marianna Xavier Bo-
telho , Camareira Mór da Rainha
Nossa Senhora.—

- de Lumiares , D Julianna Xavier Bote-
lho de Lencastre, Camareira Mór da
Serenissima Senhora Princeza do Bra-
zil.

Conde de Belmonte, D. Vasco Manoel da Cama-
ra

; Condeça sua Esposa , e Filhos.—: -de Caparica, D. Francisco de Menezes da
Silveira

% Condeça sua Esposa , e Fi-
lhas. :
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Conde deCavalleiros, D. Gregorio Ferreira d^Eça e

Menezes ;
Condeça sua Esposa \

e t ilhos.

_— de Pombeiro , D. Antonio Maria de Castel-

lo Branco Corrêa e Cunha Vasconcellos e

Sousa.

__ de Redondo , Thomé José de Sousa Couti-

nho Castello Branco e Menezes ,
e Filhos.

Visconde de Anadia, João Rodrigues de Sá e Me-

nezes.

Conselheiros d'Estado, Antonio d'Azevedo e Arau-

Fernando José de Portugal e Castro.

D. João de Almeida Mello e Castro ;
e Esposa.

D. Rodrigo de Sonsa Coutinho; Esposa, e Fi-

lhos

Tenente General, João Forbes Skelater.

Vice Almirante , Manoel da Cunha Souto Maior.

D. Francisco de Sousa Coutinho.

Os Illustrissimos Monsenhores , Antonio José da Cu-

nha Almeida e Carvalho,

Antonio José da Cunha e Vasconcellos.

Joaquim da Nóbrega Cam e Aboim.

José Maria Telles e Menezes.

Desembargador do Paço , José de Oliveira Pinto

Botelho e Mosqueira.

Guarda Jóias , Francisco José Rufino de Sousa Lo-

bato ; seus Pais , e Irmãos.

Marechaes , Carlos Antonio Napion.

João Baptista de Azevedo Coutinho de Mon-
taury; sua Esposa, e Filhos.

Brigadeiro , João de Sousa de Mendonça Corte

Real.

Pedro Vieira da Silva Telles, e Filhos.

Medico da Camara, Doutor Manoel Vieira da Silva.

—— Doutor José Corrêa Picanço ,
e Filhos.

Thesoureiro da Casa Real, Joaquim José de Aze-

vedo , e sua Familia.

Tom. I. a
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Igualmente vierão com S. A, R. outras muitas
Pessoas distinctas , de todas as Ordens do Estado

,

das quaes a maior parte delias são empregadas no
serviço de Suas Altezas, como Confessores, Guar-
da-Roupas

,
Capellães

,
Moços da Camara , etc.

,

Damas do Paço, Donas da Camara, Açafatas, ete'
Médicos, e Cirurgiões da Camara, muitos Eccle-
siasticos Seculares, e Regulares de varias Religiões,
muito grande numero de Officiaes do Exercito , e
da Marinha: Item, a Brigada Real da mesma Mari-
nha, commandada pelo seu Brigadeiro, Joaquim
José da Silva, alguns Desembargadores, Officiaes
das Secretarias d'Estado , e varias familias particu-
lares, etc, cujos nomes farião hum extensíssimo
catalogo alheio deste Opúsculo , mas que não são
menos dignos de eterna fama, e gratidão , como
aquelles , dè quem cantou o Lyrico Latino

:

Gêns-, quce cremato fortis ab Mio
Jactata Tuscis cequoribus sacra

,

Natosqm
,
maturosque Patres

,

Pertulit Ausonias ad Urbes.

L. 4. Od. 4.



ÉPOCA PRIMEIRA

PARTE SEGUNDA

,

Narração dos Factos mais memoráveis acontecidos nesta

CÔRTE E EM OUTRAS PARTES DO BRAZIL DEPOIS DA FELIZ CHE-

GADA: de Sua Alteza Real o PRÍNCIPE REGENTE Nosso

Senhor, e das Sabias Providencias emanadas do Throno,

PARA AUGMENTO E GRANDEZA DESTE NOVO IMPÉRIO NO TEMPO

da Gloriosa Regência do Mesmo Real Senhor ate' ao dia

16 de Dezembro de 1815, em ôue o Estado do Brazil foi

elevado, e declarado Reino.

Maçjnus ab integro Saeclorum nascitur Ordo.

Virg. Ec. 4.

Felizes habitantes destes climas

Vereis cheios de assombro

Voar aos vossos venturosos lares

As Artes á porfia

,

Academias , Lycêos , mimos das Musas

,

Agricultura , Mâi dos sãos prazeres

,

Abundar* Commercio ,

Policia , sabias Leis , Armadas ,
Tropas

;

Assim , Americanos

,

Felicita JOÃO os Lusitanos.

Ode impressa no JV.° 26 cio Investigador Portuguez.

a %
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Instar veris enim vultus uhi Tuus

Jffulsit ,
populo gratior it dies

,

Et soles melius nitent.

Horat. L. IV. Od. 5.

,\\ywv\v\vwwww\wwv»,

1 Temos visto a Felicidade^ do Brasil com a

checada do Nosso muito Amadó , e excelso Prínci-

pe Rebente , o Senhor D. Joio a esta Capital dos

seus Estados Americanos; ou, para melhor dizer,

vimos como a Providencia quiz felicitar esta, a me-

lhor porção do Novo Mundo com a Augusta Pre-

sença do seu Soberano, transferindo, e firmando o

Throno da Monarchia Portugueza nesta Terra tao

vasta, e aprazível ,~como fértil, e rica; onde se

desentranhão os mais úteis, e preciosos metaes, os

luzentes diamantes , e as finas pedrarias ;
onde a na-

tureza sempre vigorosa ?í e creadora não cessa de

produzir, e cobrir a superfície deste abençoado ter-

reno de huma vegetação sempre viçosa, constante,

e eterna; onde, pela maior parte, as sementes, que

se lhe confião, produzem com fertilidade superabun-

dante , e pasrnosa
,
pagando sempre com usura ílh-

initada os trabalhos , e suores do Agricultor ;
onde

hum clima benigno , ares saudáveis , e huma pri-

mavera continuada constituem estas regiões hum
paraizo ; onde , em fim , o mar por mais de mil le-

goas banha as suas Costas e cujo interior só nos
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séculos vindouros poderá ser bem determinado
quanto a sua extensão

; e situação
; nesta Terra

pois tão boa, e espaçosa, dada por Deos ao mais
feliz dos nossos Reis, o Senhor D. Manoel na era
de 1500

,
he que o Príncipe Regente o Senhor D

João, trezentos e sete annos, depois que fora des-
coberta, veio, por occultos juízos do mesmo Deos
lançar os fundamentos de hum grande Império o
qual, pelos constantes desvelos, justo, e sábio go-
verno do seu Augusto Soberano, irá gradualmente
elevando-se ao maior auge de força

, riqueza e
consideração politica , tal que emperiodo não mui-
to longo de annos tomará lugar na ordem das pri-
meiras Potencias do Universo. Tanto he verdadei-
ra a sentença do Sabio : que o Rei Justo levantará
a Terra

,
e a fará floreeer ( A simples exposição das

sabias providencias, emanadas do Real Throno pa-
ra auginentar, e engrandecer este novo Império
Lusitano no tempo da Gloriosa Regência do Prín-
cipe Nosso Senhor , desde a feliz Época da sua vin-
da até á outra, não menos feliz, da elevação do Bra-
zil a Reino pelo Mesmo Real Senhor, eoomo tam-
bém a narração dos factos mais memoráveis

, acon-
tecidos >nesta -Corte : no intervallo destas ;d»as Épo-
cas, a saber , desde os princípios de Março de 18 0 8
até aos fins de Dezembro de 18,1 5 , farão »o objecto
desta secunda Parte da Felicidade do Rrazil.

2 A Regia Mão de Sua Alteza Real r o Príncipe
Regente Nosso Senhor., que na Cidade da iRalria
assignou a immortal Carta da franquia, e iiberdar
de do Commercio aos 28 de Janeiro „de :.180:-8 . vai
agora nesta Cidade do Rio de Janeiro., não só 'jibe-
•ralisar infinitos favores

,
igraças, e mercês

,
que, eno-

brecendo as «j asses mais distâncias âors^ews áiabitan-
tes, s&o provas bem decisivas 'da ;bondade, e magna-
nimidade do seu Real Coração ; mas também des-
envolver xrom assombrosa energia o plano , *aie na
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Sua Alta Mente havia traçado da creação do Novo

Império, promovendo a geral prosperidade de to-

do o Brazil até ás mais remotas Provindas. Assim

,

o Príncipe Regente Nosso Senhor, decepando de

hum golpe o antigo regimen colonial
,
que parali-

sava as potencias vitaes desta , a maior , e melhor

parte dos seus Dominios
,
permittindo a franqueza

do Commercio , e abrindo os seus Portos a todas as

Nações Amigas, só havia dado hum passo na car-

reira da felicidade do Brazil
;
e, exigindo esta huma

nova ordem de cousas, Sua Alteza Real não se desani-

ma á vista das grandes difficuldades
,
que he ne-

cessário vencer nas criticas , e deploráveis circum-

stancias , em que se achava em hum paiz, em tudo

novo , e quasi na infância , e destituído dos recur-

sos
,
que poderia haver de Portugal

,
por estar este

occupado pelo inimigo ; antes com a mais heróica

resolução Sua Alteza põe em actividade os mais

acertados conselhos, os meios mais adequados, e

as mais saudáveis providencias. Desta sorte vere-

mos no decurso destas Memorias quantas cousas se

creárão de novo
,
quantas se reformárão

,
que gran-

de número de outras se abolirão : em huma pala-

vra, veremos o Brazil inteiramente regenerado. He
por tanto na America Portugueza, que se ha de

consolidar em bases firmes , e inconcussas o poder

,

a independência , e a magestade do Throno , e da

Monarchia : o Senhor D. JoÃo tem a gloria de pôr

estas bases ; os seus Augustos Suceessores comple-

tarão a grande obra do Novo Império Luso-Brazi-

leiro, que tão formidável , e poderoso ha de vir a ser

,

mediante a Protecção Divina, que zombe das en-

capeladas ondas das revoluções estrangeiras, e a

quem os Napoleões jámais se atreverão a tocar sem
damno , e mina própria.

3 Apenas o Principe Regente Nosso Senhor

descança por alguns dias dos incómmodos
,

que
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passára em tão longa viagem, qual a que fizera de
Lisboa até á Bahia , e da Bahia ao Rio de Janei-
ro, quando cuidou logo em dar mais extensas ac-
commodações á sua Família

;
e, por ser esta tão nu-

merosa
,

que não se podia accommodar toda no
curto recincto do Real Palacio, no qual também
não havia a capacidade para nelle se estabelece-
rem as officinas próprias de tão grande Casa , foi
necessário lançar mão de alguns edifícios públicos

,

que mais próximos estavão , como o Convento dos
Religiosos do Carmo , a Casa da Camara , e a Ca-
dêa. Por tanto, os Religiosos Carmelitas passarão
para o Hospício dos Barbadinhos, e a estes se dêo
para sua residência a Casa de Nossa Senhora da
Gloria no alto do monte. Do Convento do Carmo
a parte fronteira ao Terreiro do Paço , como me-
lhor

, e mais sumptuosa , se destinou para quartos
da Rainha Nossa Senhora , e das suas Damas , e
fez-se hum passadiço

,
que reúne as duas Casas

Reaes i do restante do mesmo Convento a parte in-
terior, e os pateos adjacentes, se destinarão para
a ucharia , cozinhas , e outras officinas do Paço ; e a
parte próxima á Igreja com o seu claustro ficou
reservada para o serviço da mesma Igreja

,
que Sua

Alteza annexou ao Real Palacio , destinada para
ser Capella Real. A Casa da Camara, e a Cadêa,
havendo os Camaristas passado a estabelecer-se no
Consistório da Igreja do Rosario, e os Prezos mu-
dados para o Aljube , se reunirão também ao Pala-
cio por outro passadiço, ficando destinadas para a
morada das Criadas, para cujo fim se fizerão na
Cadêa os reparos necessários , e os convenientes re-

partimentos interiores , e dêo-se-lhe huma fórma
exterior, que desvanecesse o seu lúgubre prospe-
cto

, removendo-se tudo quanto podesse excitar a
lembrança do que fôra anteriormente. A Casa da
Moeda ficou conservada no mesmo lugar, em que
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existia, até se concluir outro edifício , em que se es-

tabeleça para o futuro. As Cavallariças Reaes se

estabelecerão no aquartelamento do Esquadrão da

Cavallaria juncto do Real Trem; e o mesmo Es-

quadrão, que logo se formou em hum Regimento

com o accrescimo de novas Companhias , mudou o

seu quartel para a Praça do Rocio ; e as Cavallari-

ças se accommodárão na rua detraz do Hospicio

,

no jogo da bola , chamado de Bento Esteves. Ao
longo da praia de D. Manoel se levantarão novos

edifícios para nelles se recolherem os coches da Ca-

sa Real , e accommodarem-se os empregados nesta

repartição. Emsumma, pelos desvelos, actividade,

e ineançavel administração do Thesoureiro da Ca-

sa Real", Joaquim José de Azevedo , tudo se pro-

videnciou , e se dispoz na melhor ordem possível.

4 Elias Antonio Lopes, respeitável Negociante

desta Praça do Rio de Janeiro , havia construído

,

não longe* da Cidade , no sitio de S. Christovão hu-

ma grande Casa de campo ; e como este honrado

,

e leal Vassallo visse que Sua Alteza Real não ti-

nha huma Quinta, onde descançasse das continua-

das fadigas do Governo , e respirasse ares mais pu-

ros , e saudáveis ; e conhecesse que a Casa de cam-

po
,
que acabava de edificar

,
apezar de não ter a

grandeza , e magnificência
,
que a fizesse digna da

habitação de hum Soberano , era com tudo a me-

lhor, e a mais ampla de todas quantas havião nos

arredores desta nova Corte , levado dos generosos

sentimentos de aífecto , e amor para com a Real

Pessoa de seu Príncipe , tomou a resolução de of-

fertar a Sua Alteza Real a sua Casa , e Quinta a el-

la annexa ; e sendo esta ofterta acceita pelo Mesmo
Real Senhor com aquellas demonstrações de grati-

dão, quaes merecia hum Vassallo tão generoso,

passou immediatamente a levantar na frente da'

mencionada Casa as Armas Reaes
,
que descobrio

Tom. I. R
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com muitos signaes de alegria, logo que Sua Alte-
za Real se dignou ir vê-la pela primeira vez. Esta
he a chamada Real Quinta da Boa Vista , residên-
cia ordinária do Principe Regente Nosso Senhor,
da qual terei lugar de fallar muitas vezes no decur-
so destas Memorias.

5 Como se aproximasse a Semana Sancta, em
que se recordão os Mysterios da nossa Redempção

,

e o Principe Regente Nosso Senhor, para satisfazer
a sua piedade , e devoção hereditária dos Senhores
Reis de Portugal , de assistir com a Sua Real Fa-
mília aos Officios Divinos

,
que nestes sagrados dias

se celebrão , houvesse determinado que se fizessem
as necessárias disposições , e arranjos para estas So-
lemnidades na Igreja de Nossa Senhora do Carmo,
que já neste tempo era considerada como Capella
da Sua Real Casa

,
por haverem os Religiosos fei-

to cessão delia, e do Convento a Sua Alteza, pas-
sando elles a occupar o Hospício dos Barbadinhos

:

com eífeito estes Officios Divinos forão alli feitos
por alguns Monsenhores, e vários Sacerdotes, que
de Lisboa tinhão vindo em companhia de Sua Al-
teza; mas como o numero destes Officiantes era
pequeno, por mandado de Sua Alteza Real forão
convidados mais alguns Sacerdotes desta Cidade ,,

e Seminaristas de São Joaquim. Foi então que o
povo do Rio de Janeiro vio pela primeira vez com
prazer, e edificação o- Principe Regente Nosso Se-
nhor, e a Real Familia dando aos seus Vassallos
os mais poderosos, e tocantes exemplos de Reli-
gião, passando largas horas no Templo na devota
assistência dos Officios Divinos em tão sagrados
dias

, sustentando com a Magestade da Sua Real
Presença a dignidade dos Levitas nas suas sagradas
funções, e o respeito devido á palavra de Deos,
e aos Cânticos da Igreja; finalmente, ensinando aos
povos que a fé quer obras , e que em vão se ciê 7



Parte II. Anno de 1808. è§

quando não se presta publicamente ao Ente Supre-

mo o culto publico, e a adoração, que lhe he de-

vida , conforme o rito , e ceremonias da Religião.

6 Já por este tempo afama da chegada do Prín-

cipe Regente Nosso Senhor havia corrido veloz-

mente por toda a extensão do Brazil , excitando

por toda a parte os mais vivos sentimentos de ale-

gria; os povos todos se davão mutuamente os pa-

rabéns portão feliz successo
;
e, exultando os seus

corações , enviavão ao Ceo mil acções de graças

,

tanto pela salvação, e felicidade da viagem de Sua

Alteza Real, e da sua Augusta Família, quanto

pelas venturosas consequências
,

que necessaria-

mente se havião de seguir , em beneficio do Brazil

,

de tão portentoso acontecimento, o primeiro, e

único nos Fastos do Mundo. Se fôra possivel, todos

os habitantes do Brazil virião , como de romagem

,

ao Rio de Janeiro, para terem a satisfação de ver

o seu Amado Principe , e Senhor , e a honra de

beijar a sua Real Mão. Mas como esta satisfação

,

e esta honra lhes era negada pela distancia ,
con-

tentárão-se com as reverentes homenagens
,
que os

Governadores , e os Bispos das respectivas Capita-

nias , em seus nomes, e dos povos, prestarão a Sua

Alteza Real. Dos Governadores vierão pessoalmen-

te comprimentar , e beijar a Regia Mão do Prin-

cipe Regente Nosso Senhor os de São Paulo , Mi-

nas Geraes , e Pernambuco ; os das outras Capita-

nias mais distantes cumprirão estes mesmos deve-

res pelos seus Ajudantes de Ordens ; os Bispos , e

os Cabidos mandarão os seus Vigários Geraes , ou

Cónegos das suas Cathedraes
,
para o mesmo effei-

to, aos qnaes todos Sua Alteza Real recebêo com
carinho , e despedio com honras. Além destes Vas-

sallos
,
que á Corte vierão pela obrigação dos seus

empregos, ou das commissões, de que se encarre-

garão, vierão também outros muitos, que empren-
r 2
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dêrão viagens de cem, duzentas, e mais legoas r

unicamente movidos do amor, e desejo de conhe-
cer o seu Príncipe , e a Real Família ; e como os

lugares mais aptos para satisfazerem os seus afíec-

tuosos desejos fossem a Real Capella nos dias so-

femnes
?

e largo do Paço á hora , em que Suas
Altezas Reaes sahião ao passeio , he indisivel o nu-
mero de pessoas desconhecidas, que, especialmen-
te nos primeiros seis mezes, depois da chegada do
Príncipe Regente Nosso Senhor , se ajunctava , tan-
to em hum , como em outro dos referidos lugares;

7 Parece que importará: á Historia
,
para conhe-

cimento dos vindouros, que neste lugar façamos
menção de quantas Capitanias Geraes se compu-
nha o Estado do Brazil , e dos nomes dos seus Go-
vernadores, e Bispos existentes na venturosa época
da chegada do Príncipe Regente Nosso Senhor á
Cidade do Rio de Janeiro , não só para que fique
em memoria os seus nomes, como também para
que nas idades futuras melhor se conheça o au-
gmento do mesmo Brazil pelas subdivisões de algu-
mas das Capitanias actuaes, e erecção de novos
Bispados, e Prelazias, que necessariamente se de-
vem fazer, á medida que a população for crescen-
do, e cobrindo tão vastas, e solitárias regiões.

Rio de Janeiro. Vice-Rei, e Capitão General, o
Conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha e
Britto, cujo Vice-Reinado terminou com a
feliz chegada de Sua Alteza ReaL Esta Ca-
pitania comprehende o Governo subalterno
da de Sancta Catharina.

Bispo Eleito, e Sagrado, D. José Caetano de
Sousa Coutinho, que ficou em Lisboa, não po-
dendo vir na Esquadra com Sua Alteza Real

;

mas não tardou dous mezes que não appareces-
se neste seu Bispado depois da chegada doSor
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berano. Esta Diocese se extende desde a

Villa de Parati até á Capitania de Porto Se-

guro inclusivamente , e além disto compre-

hende a Capitania do Rio Grande de S. Pe-

dro do Sul , e a de Sancta Catharina.

Bahia. Governador, e Capitão General, o Conde da

Ponte, João de Saldanha da Gama, o qual

teve a honra de ser o primeiro, que recebêo

o Real Soberano na Capital do seu Gover-

no
,
junctamente com o

Arcebispo Metropolitano 7
D.Fr. José de San-

cta Escolástica
,
Monge Benedictino. No Go-

verno desta Capitania se comprehendem os

Governos subalternos das Capitanias do Es-

pirito Sancto , de Porto Seguro , e de Seri-

gipe d'ElRei ; mas as duas primeiras perten-

cem no espiritual ao Bispado do Rio de Ja-

neiro.

Pernambuco. Governador, e Capitão General, Cae-

tano Pinto de Miranda Monte Negro , o qual

,

logo que teve noticia da vinda de Sua Alte-

za, despedio o Brigue Tres Corações com
viveres , e refrescos para a Real Esquadra

,

e veio depois a esta Corte beijar a Mão do

Soberano. A residência db Governo he na

Villa do Reciffe ; e comprehende esta Capi-

tania Geral os Governos subalternos das Ca-

pitanias da Parahiba, Rio Grande do Nor-

te, e do Ceará.

Bispo, D. Fr. José Maria de Araujo, Monge
de S. Jeronymo

,
cuja Diocese abrange as

Capitanias acima mencionadas , e se extende

pelo Sertão até Goiaz : a sua Cathedral está

na Cidade de Olinda.
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Maranhão. Governador, e Capitão General, D.
Francisco de Mello Manoel da Camara. Es-
ta Capitania comprehende também o Gover-
no subalterno da de Piauhi.

Bispo
, D. Luiz de Britto Homem

,
cuja juris-

dicção espiritual se extende ao Piaiihi, on-
de tem hum Vigário Geral. O Governador,
e o Bispo residem na Cidade de S. Luiz do'
Maranhão.

Para'. Governador , e Capitão General , José Nar-
cizo de Magalhães de Menezes. Esta Capi-
tania he extensissima

, comprehendendo-se
no seu Governo a Guiana Portugueza, e o
Solimões, que são as terras, que correm ao
Occidente do Rio Madeira até o Hyabary,
que divide dos Hespanhoes os nossos Domí-
nios.

Bispo, D. Manoel de Almeida de Carvalho. Es-
ta Diocese he igualmente extensissima, co-
mo a Capitania : a Cidade de Belém he a
Capital de hum , e outro Governo , tanto o
Civil, como o Espiritual.

S. Paulo. Governador, e Capitão General, Anto-
nio José da Franca e Horta , o qual veio pes-
soalmente beijar a Regia Mão do Soberano.

Bispo , D. Mattheus de Abreu. A residência de
ambos os Governos he na Cidade de S. Pau-
lo.

Minas Geraes. Governador ,. e Capitão General

,

Pedro Maria Xavier de Attaide e Mello
,

que também veio comprimentar ao Sobera-
no. A Capital deste Governo he Villa Rica.

Bispo, D. Fr. Cypriano de S. José, Arrabido.
A Cathedral he na Cidade de Marianna,
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Goiaz. Governador , e Capitão General , D. Fran-

cisco de Assis Mascarenhas. A residência do

Governo he em Villa Boa.

Prelado. Vago.

Mato Grosso. Governador, e Capitão General,

Manoel Carlos de Abreu e Menezes. Reside

o Governo desta extensissima Capitania em
Villa Bella.

Prelado, D. Luiz de Castro Pereira, Loio. Bis-

po Titular de Ptolemaida. Reside na Villa

de Cuiabá.

Rio Grande de S. Pedro do Sul. Governador, e

Capitão General , Paulo José da Gama. A
Capital desta Capitania he a Villa de Porto

Alegre. Pertence ao Bispado do Rio de Ja-

neiro.

8 Tendo-se feito publico em Inglaterra o libe-

ral Systema politico , com que o Augusto Principe

Regente de Portugal começava a governar, e feli-

citar o Brazil, abrindo os
* seus portos a todas as

Nações Estrangeiras , e permittindo entre ^ellas , e

os seus Vassallos a franqueza do commercio
,
logo

aquelles activos, e industriosos Insulares não per-

derão hum só momento de se aproveitarem de tão

grande , e inesperado beneficio : muitos dos mai&

respeitáveis Negociantes Inglezes íizerão entre si

huma Sociedade
,
para se interessarem nas remessas

das suas mercadorias para a America Portugueza

;

e, dando desta sorte maior vigor ao commercio,

despedirão para os nossos portos muitos navios car-

regados das suas manufacturas , e começárão a le-

var em retorno os productos do nosso paiz ; assim

,

ao mesmo tempo que nos trouxerão a abundância

,

derão consumo aos nossos efFeitos ,
que pela lamenta-
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vel desgraça dos tempos não tinhão comprador.
Desta sorte , animando-se desde então a lavoura , e
por consequência a reproducção dos géneros colo-
niaes começando a crescer , e a subir em preço , e
valor, os Brazileiros como que não sentirão os ter-
ríveis resultados da guerra da Europa , e da occu-
pação do Reino de Portugal, visto que todas as
classes do povo

,
segundo as suas differentes repre-

sentações
, tiverão em abundância , e a preço mo-

derado os necessários supprimentos ; e igualmente
começou a desenvolver-se huma energia até agora
desconhecida na Agricultura, e em outros poucos
ramos de industria

,
que nos erão permittidos. Nes-

ta feliz época da vinda de Sua Alteza Real data o
estabelecimento de muitas casas de Negociantes,
especialmente Inglezes , nesta Corte

, na Bahia

,

em Pernambuco , Maranhão , e Para' , como princi-
paes empórios do Brazil.

9 Poucos mezes depois da chegada do Principe
Regente Nosso Senhor a esta Cidade do Rio de
Janeiro, veio de Inglaterra em huma Fragata o
Lord , Visconde Strangford

,
para continuar nesta

Côrte do Brazil .a residir, juncto da Real Pessoa de
Sua Alteza, com o caraeter de Enviado Extraordi-
nário

, e Ministro Plenipotenciário de Sua Mages-
tade Britânica, o qual Augusto Soberano cheio do
maior prazer mandou pelo mesmo Lord compri-
mentar a Sua Alteza Real , e dar-lhe os parabéns
pela sua feliz viagem,, e chegada ao Brazil; e igual-
mente significar a Sua Alteza o grande interesse

,

que tomava , e toda a Nação Ingleza na recupera-
ção dos Reinos de Portugal , e Algarves pelo seu
legitimo Soberano. Logo depois da chegada deste

,

o primeiro Enviado Estrangeiro
,
que se apresentou

na Corte do Brazil , entrou neste porto o Contra-
Almirante Sir Sidney Smith , Commandante em
Çhefe da Esquadra Ingleza, que bloqueava o por-
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to de Lisboa, quando o Príncipe Regente Nosso

Senhor tomou a heróica resolução de retirar-se pa-

ra o Brazil ; e por quanto não só teve a gloria de

receber no meio da sua Esquadra a Real Esqua-

dra Portugueza com os maiores transportes de pra-

zer j e de mostrar o mais profundo respeito ás Pes-

soas Reaes
,
que nella vinhão , mas também teve a

generosidade de prestar todos os auxilios
,
que lhe

forão possiveis , e de destacar quatro das suas Náos

para reforçar as nossas, acompanhando-as até ao Rio

de Janeiro ; e não satisfeito ainda com estas provas

tão relevantes do seu amor, e reverencia para com
o nosso Augusto Principe Regente, pedisse a Sua
Magestade Britânica que lhe concedesse a honra de

vir pôr-se ao lado de Sua Alteza Real com o Com-
inando das forças navaes Inglezas

,
que o seu Mo-

narcha, o Grande Jorge III, deixava estacionadas

neste porto do Rio de Janeiro á disposição do Prin-

cipe Regente Nosso Senhor, para maior defeza da

sua Real Pessoa , e dos seus Estados ; merecêo Sua
Excellencia ser acolhido por Sua Alteza com as

mais vivas demonstrações de contentamento
,
grati-

dão, e amizade.
10 Se na Cidade da Bahia o Principe Regente

Nosso Senhor, pela sua memorável Carta Regia de

28 de Janeiro lançou a primeira pedra no alicerce

do grande Império
,
que veio crear no Brazil

,
pela

concessão da franqueza do Commercio ; nesta Cor-

te do Rio de Janeiro poz a segunda pedra funda-

mental pelo Alvará do 1 " de Abril
,
permittindo

aos Brazileiros toda, e qualquer qualidade de in-

dustria. Eis-aqui as benéficas expressões de Sua Al-

teza no mencionado Alvará: = Desejando promo-

ver , e adiantar a riqueza nacional , e sendo hum
dos mananciaes delia as Manufacturas , e a Indus-

tria
,
que multiplicão , melhorão , e dão mais valôr

aos géneros, e producções da Agricultura, e das

Tom. I. s
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Artes , e augmentão a população , dando que fazer

a muitos braços, e fornecendo meios de subsistên-

cia a muitos dos meus Vassallos
,
que por falta del-

les se entregarião aos vicios da ociosidade : e con-
vindo remover todos os obstáculos

,
que podem inu-

tilisar , e frustrar tão- vantajosos proveitos : Sou Ser-
vido abolir , e revogar toda , e qualquer prohibição

,

que haja a este respeito, no Estado do Brazil, e
nos Meus Domínios Ultramarinos: e Ordeno que
daqui em diante seja licito a qualquer dos Meus
Vassallos, qualquer que seja o Paiz, que habitem,
estabelecer todo o género de Manufacturas, sem ex-
ceptuar alguma, fazendo os seus trabalhos em pe-
queno , e em grande , como entenderem que mais
lhes convém

;
para o que Hei por bem derogar o

Alvará de 5 de Janeiro de 1735, e quaesquer Leis y

ou Ordens, que o contrario decidão. =
11 Sendo a Industria, e o Commercio duas das

principaes bases da prosperidade , e grandeza das
Nações

,
franqueadas , e permittidas ao Brazil pelo

Magnânimo Príncipe Regente Nosso Senhor, des-

de já podemos afoutamente augurar, e predizer que
o Brazil dará em poucos annos passos agigantados
na carreira da prosperidade. Até agora a nossa in-

dustria esteve reprimida, e suífocada pelo antigo Sys-
tema colonial, que apenas permittia as ordinárias

artes fabris , e os tecidos grossos de algodão para
o vestuário dos escravos; e como nem todos podem
ter terras , nem meios para se empregarem na Agri-
cultura , tem-se perdido muitos , e grandes talentos
industriosos

; milhares de braços inutilisados , e
inertes se consumirão na ociosidade, reduzidos á
indigência, por falta de meios para subsistirem ; da-
qui a decantada priguiça do Brazil ! Mas de agora
em diante

, graças ao nosso Magnânimo , e Augus-
to Príncipe , veremos nascer, e sobresahir na Ame-
rica Portugueza huma energia industriosa

,
que-
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multiplicando , melhorando , e dando novas formas

aos productos da terra , dê emprego honesto , e

rendoso a infinitos Vassalios
,
augmente a popula-

ção , e promova a riqueza nacional , como Sua Al-

teza Real tanto deseja. Por toda a parte deste

abençoado terreno se produz o algodão ; nas Pro-

víncias do Sul nasce excellente linho ; nas do Nor-

te crião-se milhares de ovelhas , sem se aproveitar

hum só véllo; possuimos minas riquíssimas de to-

dos os metaes
,
especialmente de ferro em abun-

dância pasmosa; somos senhores das mais finas ar-

gillas próprias para a porcelana ; finalmente temos

á mão infinitas producções em todos os tres reinos

da natureza, sobre as quaes se pode exercer huma
industria sem limites. O Senhor D. JoÃo levantou

o interdicto
,
quebrando as cadêas

,
que maneata-

vão os Brazileiros , e tolhião o exercicio dos seus

braços ; o Brazil saberá aproveitar-se , e agradecer

tão superior beneficio.

12 Sendo presente ao Principe Regente Nosso

Senhor o quanto convém ao bem publico do seu

Real Serviço
,
qUe tudo quanto respeita á boa or-

dem j e regularidade da Disciplina Militar , Econo-

mia , e Regulamento das Forças , tanto Terrestres

,

como Navaes , se mantenhão no melhor estado,,

porque delle depende a energia, e conservação das

mesmas Forças
,
que segurão a tranquillidade , e

defeza dos seus Estados ; e sendo muitos os negó-

cios desta natureza
,
que por Leis , e Ordens suas

são da competência dos Conselhos de Guerra, do

Almirantado , e do Ultramar na parte Militar so-

mente , onde se não podem agora decidir
,

por

achar-se o Mesmo Real Senhor residindo nesta Ca-

pital do Brazil ; e que não podem estar demorados

sem manifesto detrimento do interesse publico, e

prejuízo dos seus fieis Vassalios, que tem a honra

de o servir nos seus Exércitos , e Armadas : e de-

s 2
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vendo-se outrosim dar-se providencias mais adequa-

das ás actuaes circumstancias para a boa Adminis-

tração da Justiça Criminal nos Conselhos de Jus-

tiça, que se formão nos Conselhos de Guerra, e do
Almirantado , a fim de que se terminem os Proces-

sos
,
quanto antes , e com a regularidade , e exacti-

dão, que convém: Foi Sua Alteza Real Servido de-

terminar pelo Alvará do 1.° de Abril a creação

nesta Corte de hum Conselho Supremo Militar,

que entenderá em todas as matérias, que perten-

eião ao Conselho de Guerra, e do Ultramar, na
parte Militar somente , e se comporá dos Officiaes

Generaes do seu Exercito , e Armada Real
,
que

já são Conselheiros de Guerra, e do Almirantado,
existentes nesta Corte , e dos outros Officiaes de

liuma, e outra Arma, que o Mesmo Real Senhor
Houver por bem nomear, devendo estes últimos

serem Vogaes no mesmo Conselho em todas as

matérias
,
que nelle se tractarem , sem comtudo

gozarem das regalias , e honras
,
que competem aos

Conselheiros de Guerra. Neste Alvará dá Sua Al-

teza vários Regulamentos , e Providencias , a fim de
simplificar, e melhorar o Plano da sua primitiva

instituição.

13 Sendo também presente a Sua Alteza Real
a grande vantagem

,
que provirá ao seu Real Ser-

viço, e até a necessidade absoluta, que já existe,

de haver hum Archivo central , onde se reunão , e

conservem todos os Mappas, e Cartas, tanto das

Costas , como do interior do Brazil , e também de
todos os seus Dominios Ultramarinos, Houve por
bem, pelo Decreto de 7 de Abril, erear nesta Corte
hum Archivo Militar para o dicto fim, e onde as

mesmas Cartas hajão de se copiar, quando seja ne-

cessário , e se examinem quanto á exactidão , com
queforão feitas, para que possão ao depois servirem
de base, seja á retificação de fronteiras

,
seja a pia-
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nos de fortalezas, e de campanha, seja a projectos

de novas estradas , e communicaçôes ,
seja ao me-

lhoramento, e novo estabelecimento de portos ma-

rítimos, etc.

14 Tendo açora o Brazil com a Augusta 1 re-

sença do Principe Regente Nossa Senhor huma

elevada graduação politica, e por consequência de-

vendo ter Tribunaes Superiores, a que os Povos

possão recorrer, especialmente naquelles negócios,

que immediatamente dependem das Reaes Resolu-

ções, depois das Consultas dos mesmos Tribunaes,

Sua Alteza Real Houve por bem pelo Álvara de

22 de Abril crear nesta Corte do Brazil hum In-

bunal Superior , denominado Mesa do Desembargo

do Paço, e da Consciência e Ordens, composto de

hum Presidente, e dos Desembargadores ,
que o

mesmo Real Senhor fôr servido nomear ;
e tera

dous Escrivães da Camara , hum para o expediente

da Mesa do Desembargo do Paço , e outro para o

da Consciência e Ordens ; e cada Mesa tera tam-

bém seus Officiaes próprios. A este Régio Tribu-

nal competirão todos os Negócios
,
que anteceden-

temente pertencião ao Desembargo do Paço ,
Mesa

da Consciência e Ordens , e Conselho do Ultramar

em Lisboa; e os seus Desembargadores, e_ Conse-

lheiros gozarão das mesmas honras, e privilégios,

que gozão os Desembargadores , e Conselheiros da-

quelles Tribunaes.

15 O dia 25 de Abril , no qual a Sereníssima

Senhora Princeza do Brazil, D. Carlota Joaquina

completou nesta Côrte do Brazil o 33.° anno de sua

preciosa vida , foi festejado com muito prazer
,

e

alvoroço publico
,
por termos a dita de presenciar

pela primeira vez os obséquios ,
que se prestavão a

Sua Alteza Real por tão fausto motivo. Conçorrêo

ao Paço a Côrte toda em grande gala , como tam-

bém as pessoas mais distinctas de todas as Ordens,
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para comprimentar, e beijar a Mão do Príncipe
Regente Nosso Senhor, da Sua Augusta Consorte
e^ da Real Família. Em applauso deste feliz dia
Natalício embandeirárão-se as Fortalezas

, e Navios
de Guerra

, tanto da nossa Esquadra , como da In-
gleza, salvando todos ao amanhecer, ao meio dia
e ao pôr do Sol.

16 Esta publica alegria foi augmentada neste
mesmo feliz dia com a repentina, e não esperada
vinda do nosso Excellentissimo e Reverendíssimo
Bispo Diocesano, D. José Caetano da Silva Couti-
nho

, o qual havia ficado em Lisboa
, por não lhe

ser possível achar lugar em alguma das embarca-
ções

,
de que se compunha a Real Esquadra

, ape-
zar dos seus ardentes desejos , e das diligencias,
que fizera para acompanhar o seu Soberano , e vir
reger a sua Igreja. A falta de Sua Excellencia Re-
verendíssima cada vez se fazia mais sensivél, sen-
do tão necessária a sua presença para o bem espi-
ritual das suas Ovelhas, que ha mais de tres annos
se achavão sem Pastor ; ainda com maior razão la-
mentávamos a sua ausência depois da chegada do
Príncipe Regente Nosso Senhor

,
pois , sem estar

presente o Excellentissimo Bispo , não se poderião
realisar tão fácil , e promptamente as vistas , e pla-
nos de Sua Alteza, relativos á erecção da Sua Real
Capella nesta Corte , nem se podião providenciar
outras muitas cousas dependentes da jurisdicção
Episcopal

;
por cujos motivos era grande o despra-

zer de Sua Alteza
, e não pequena a desconsolação

de todo o Clero. Mas este digno Prelado , abraza-
do o seu coração de saudades do Soberano

,
que o

elegêra para tão eminente Dignidade, e da sua
Igreja Fluminense, para o regimen da qual o Es-
pirito Sancto o tinha elevado ao Episcopado, ape-
zar das vigilâncias

, e cautelas dos denominados
protectores -datação Portugueza, com difficulda-
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$e achou meios de subtrahir-se dos Francézes, e

em huma embarcação
,
despachada em Lisboa para

hum porto supposto
;
procurou o Rio de Janeiro

,

para onde o chamava a consciência, o dever de

Pastor, e a obrigação de Vassallo. Sua Excellencia

Reverendissima desembarcou já de noite , e imme-
diatamente se dirigio para o Paço, para se apre-

sentar ao Principe Regente Nosso Senhor , e beijar

a sua Real Mão. Sua Alteza recebêo o nosso Pre-

lado com grande prazer, e satisfação do seu Real

Coração , e os mesmos sentimentos mostrarão todas

as Pessoas Reaes. Logo depois se recolheo Sua Ex-
cellencia Reverendissima ao seu Palacio Episcopal

,

onde nos dias seguintes foi comprimentado pela

Côrte , Cabido , Clero , e por grande numero de

pessoas distinctas de todas as Ordens do Estado,

mostrando todos o mais vivo contentamento pela

venturosa vinda do nosso Bispo
,

cujas virtudes

,

prudência, e sabedoria erão já bem notórias nesta

Cidade , e nos promettem que Sua Excellencia Re-

verendissima governará o seu Rebanho mais, com o
exemplo das boas obras , do que com o rigor da

disciplina.

1 7 Por hum Manifesto
,

dirigido especialmente

ás Potencias da Europa, e ao Mundo inteiro, com
a data de 2 de Maio , Sua Alteza Real o Principe

Regente Nosso Senhor, no seio do Novo Império,

que veio crear na America Meridional , levanta a

sua voz , e expõe com energia , e dignidade os sacri-

fícios
,
que

,
por muitos annos , ^houvera feito para

conservar a tranquillidade do seu Povo
,
compran-

do por muitos milhões de cruzados huma neutrali-

dade pacífica, que o pérfido Napoleão, Impera-

dor dos Francézes
,
por vezes vendêo , e que logo

elle mesmo quebrava
,
para ter o pretexto de nova

negociação : Patentêa as aleivosias , as intrigas , e

infames manobras
?
que o mesmo Imperador machi-
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nou
,
por meio dos seus Enviados , e Agentes , a

fim de perturbar a Nação Portugueza, e abalar a
estabilidade do Throno : em fim

,
depois de lem-

brar a toda a Europa a execranda perfídia , com
que o dito Imperador invadio o Reino de Portugal

,

e o occupou, declara Sua Alteza Real guerra' a Na-
poleão

s
e aos Francezes

;
permitte aos seus Vassai-

los da Europa , do Brazil , e Dominios Ultramari-
nos o repellir, por mar, e por terra, os seus inimi-
gos, efazer-lhes guerra. Declara Sua Alteza nullos,
e de nenhum effei to todos osTractados, que o Im-
perador dos Francezes o obrigou a assignar, e que
jamais deporá as armas, senão deacôrdo com o seu
'antigo , e fiel Alliado , Sua Magestade Britânica ; e
que não consente, nem consentirá em caso algum
na cessão do Reino de Portugal, que fórma a mais
antiga parte da Herança , e dos Direitos da Sua
Keal Família. Este Manifesto, no qual tanto reluz
a verdade, e a justiça da Causa do Principe Regen-
te Nosso Senhor, foi bem recebido na Europa, e
com especialidade pelos Inglezes , e abrio os olhos
a muita gente, aquém Napoleão havia fascinado
com as suas imposturas, e aleivosias.

18 O Excellentissimo João Forbes Skelater

,

Marechal dos Exércitos , e Governador das Armas
desta Corte , fallecêo nos princípios do mez de Maio
deste presente anno , e foi dado á sepultura na Igre-

ja de Sancto Antonio dos Religiosos Franciscanos

,

com todas as honras militares * devidas ao seu rele-

vante Posto , e Emprego , com que Sua Alteza Real
odistinguio, logo que chegou a esta Capital ; a mor-
te deste illustre Guerreiro foi geralmente sentida

,

e com especialidade pelo Principe Regente Nosso
Senhor, a quem Sua Excellencia, além de muitos
serviços, que tinha feito na sua carreira militar,
teve a honra de acompanhar de Lisboa para o Rio
de Janeiro.
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19 Como não serião as armas assas siiífie? entes

para debellar osFrancezes, se não houvesse toda a

cautela de preservar o Brazil de tão damnadas har-

pias, que aonde chegão tudo corrompem corno pes-

tífero hálito das suas revolucionarias, e irreligiosas

doutrinas, pelo Alvará de 10 de -Maio .determinou

o Principe Nosso Senhor crear nesta Corte do Bra-

zil o lugar de Intendente Geral da Policia,, o qual

fosse hum vigilante sentinella da segurança publi-

ca fazendo arredar dos nossos lares os espiões ,
e

partidistas dos Francezes; e também velasse sobre

os crimes secretos, que, forjados nas trevas em

clubes, e lojas, arrebentão com explosão terrível

com manifesta ruina do Estado, e da Religião, ou

dos mesmos auctores da explosão .;_ sendo mais pru-

dente, e do interesse publico prevenir antes o mal

do que castigar os malfeitores ; e da mesma sorte

impedisse a intrusão de pessoas suspeitas
,
purgas-

se a Cidade de vadios, e mal procedidos, castigas-

se os perturbadores da ordem civil, e da tranqui-

lidade das familias , e os corruptores da moral pu
:

blica. Tão importante, e delicada commissão foi

dada por Sua Alteza Real ao nosso honrado patrí-

cio , o Desembargador Paulo Fernandes Vianna.

20 Por outro Alvará com força de Lei, e da

mesma data que o antecedente , o Principe Regen-

te Nosso Senhor , tomando em consideração o mui-

to que interessa o Estado, e o bem publico, e parr

ticular dos seus Vassallos , em que a administração

da Justiça não tenha embaraços
,
que a retardem

,

e que se faça com à promptidão , e exacção
,
que

convém , e que afiança a segurança pessoal , e dos

direitos de propriedade
,
que o Mesmo Real Senl>or

tanto deseja manter, como a mais segura base da

Sociedade : e exigindo as actuaes circumstancias

novas providencias, não só por estar interrompida a

çommunicação com Portugal , e ser por isso impra-

Tom. L t
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ticavéi seguirem-se os Aggravos ordinários
,
que

até aqui se interpunha© para a Casa da Supplica-

ção de Lisboa; como também por achar-se Sua
Alteza Real residindo nesta Cidade do Rio de Ja-

neiro
,
que deve por isso ser considerada a sua Côr-

le actual , onde convém estar os Tribunaes Supe-
riores : determinou que a Relação se denominará

,

d'ora em diante , Casa da Supplicação do Rrazil , e
que será 1 considerada como Tribunal Superior de
Justiça i para nella se findarem todos os pleitos em
ultima instancia, por maior que seja o seu valor;

e que se comporá a dita Casa da Supplicação do
Brazil, além do Regedor, que Sua Alteza for ser-

vido nomear, do Chanceller da Casa, de oito Des-
embargadores dos Aggravos, de hum Corregedor
do Crime da Côrte e Casa , de hum Juiz dos Fei-

tos da Coroa , e Fazenda , de hum Procurador dos

Feitos da Coroa , e Fazenda , de hum Corregedor
do Civel da Côrte , de hum Juiz da Chancellaria

,

de hum Ouvidor do Crime , de hum Promotor das

Justiças, e de mais seis Extravagantes, etc.

Cressa ne careat pulchra dies nota.

Horat. L. l. Od. 36.

21 A todos he notório com quanto prazer pu-

blico , e apparato militar se costumava festejar nes-

ta Capital do Rrazil o faustissimo dia 13 de Maio

,

em o qual
,
para felicidade da Nação Portugueza

,

o Ceo nos concedera o Nosso Augusto Príncipe

Regente, o Senhor D. JoÃo ; mas neste anno de
1808 , neste abençoado dia, em o qual Sua Alteza

Real completou nesta Cidade do Rio de Janeiro o
•41." da soa preciosa, e inextimavel existência, o

nosso prazer subio ao maior auge possivel ; e as de-

monstrações da nossa obediência , e vassallagem fo~
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rao exhibidas com superior pompa militar, e corte-

zã: com razão, pois tínhamos presente aos nossos

olhos o Soberano Objecto dos nossos applausos ; e

cheios de gosto presenciávamos o Nosso Príncipe,

e Senhor , com todo o esplendor da Realeza , rece-

bendo pessoalmente os tributos .do amor , obedien^

cia , e fidelidade, que outrora costumávamos prestar

á Sua Real Pessoa no felicíssimo dia dos seus An-

nos. Apenas pois os primeiros resplendores do Sol

alumiarão o horisonte
,
quando as Fortalesas , e Na-

vios de Guerra Portuguezes, e Britânicos, surtos

no porto , se embandeirarão , dando huina Salva

Real em annúncio de que este dia era hum dia de

gloria para todos os Portuguezes : pelas onze horas

os tres Regimentos de Linha , como também o de

Artilheria, e o de Cavallaria , e igualmente os qua-

tro Regimentos Milicianos, entrárão pelo Terreiro

do Paço com toda a galhardia , e alli se postarão

em grande parada. O Príncipe Regente Nosso Se-

nhor estava com a Real Família nas janellas do

Palacio, onde recebêo as continências militares,

findas as quaes , derão tres Salvas de vinte e hum
tiros do Parque de Artilheria, alternadas com ou-

tras tantas descargas da Infanteria , a que seguirão

os vivas de toda a tropa , é do immenso povo
,
que

cobria os lugares adjacentes, cujos ecos, misturados

com o som das musicas militares, ferião os ouvidos

de hum a maneira muito grata, e ao mesmo tempo
excitavão lagrimas de alegria, a qual mais se aviva-

va, quando púnhamos os olhos no Augusto Obje-

cto de applausos tão puros, e tanto do coração de

todos que os davão. A esta scená tão encantadora

se seguio a Salva geral de todas as Fortalezas, e

Embarcações de Guerra , e logo depois Sua Alteza
,

o Príncipe Regente Nosso Senhor se dignou dar

Audiência, e Beijamão á Corte, aos Tribunaes , e

ás pessoas mais condecoradas de todas as Ordens
T 2
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do Estado, que aa Paço concorrerão em grande

gala
,
para prestar a Sua Alteza Real as homena-

gens pelo seu Faustissimo Natalício. Finalmente
y

ao pôr do Sol se derão as ultimas Salvas das For-

talezas, e Navios de Guerra. Muito agradou ao

Príncipe Regente Nosso Senhor este brilhante , e

magnifico apparato militar, com que neste dia de

tanto prazer forão festejados os seus felicíssimos

Annos ; e ordenou que assim se continuassem a fes-

tejar, não só o seu Natalício, como também o de

sua Augusta Mãi , a Rainha Fidelíssima Nossa Se-

nhora, aos 17 de Dezembro, com a pomposa para-

da militar sempre praticada nesta Cidade, e que

tanto realça a alegria , a reverencia , e a fidelidade

dos seus Vassallos.

22 O júbilo deste dia ainda mais se augmentou
eom a ceremonia da entrada publica , e solemne do

nosso Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo Dio-

cesano, D.José Caetano da Silva Coutinho. O Prín-

cipe Regente Nosso Senhor
,
querendo dar huma

demonstração do quanto presava o seu , e nosso

Prelado , houve por bem designar o faustissimo dia

13 de Maio dos seus Annos, para nelle Sua Excel-

lencia Reverendíssima fazer a sua entrada na Ci-

dade, conforme prescreve o Ceremonial. Assim, pe-

las quatro horas da tarde descêo o* Excellentissimo

e Reverendíssimo Bispo do seu Palacio da Concei-

ção para a Igreja Parochial de Sancta Rita,, em
cuja porta foi recebido debaixo do Pallio pelo Ca-

bido, e Clero
j
que alli se achavão congregados;, e

,

depois de fazer Oração ao Sanctissimo Sacramento

,

subio Sua Excellencia ao Sólio
,
que se havia pre-

parado no Presbyterio, onde se revestio das Vestes

Pontificaes.; e, depois de receber a Mitra preciosa,

e o Báculo, symbolos da sua Dignidade e Gover-

no Espiritual , se recolhêo debaixo do Pallio, cujas

varas erão sustentadas pelo Presidente , e Vereador
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res do Senado da Camara (os mesmos que tiverão

a honra de acompanhar ao Príncipe Regente Nos-

so Senhor, e a Real Família, como também a Rai-

nha Nossa Senhora , nos dias dos seus desembar-

ques como já mencionei), e acompanhado do Ca-

bido igualmente paramentado de Pluviaes, de to-

do o Clero, debaixo das Cruzes das suas respectivas

Parochias/e também das Ordens Religiosas, e Ter-

ceiras, Seminaristas dos tres Seminários, e de mui-

tas Confrarias , se dirigio processionalmente feua

Excellencia Reverendissima pela rua dos Pescado-

res abaixo até á rua Direita, e por esta até ao Pa-

ço , onde o Principe Regente Nosso Senhor o es+

perava na janella com a Real Familia. Ao chegar

o Pallio defronte de Suas Altezas Reaes , Sua Ex-

cellencia dêo hum passo fóra do Pallio ,
e ,

fazendo

respeitosa vénia ao Principe Regente Nosso Senhor,

e a Suas Altezas ,. lhes dêo a Benção ,
que as Pes-

soas Reaes receberão com religioso acatamento ,
o

que muito edificou aos que presenciárão tão piedo-

sa acção. Deste lugar continuou Sua Excellencia

Reverendissima o caminho pela rua da Cadêa aci-

ma até á entrada da rua da Quitanda, e por esta

até entrar na rua do Rosario
,
pela qual seguio pa-

*ra a Cathedral. Todas estas ruas
,
por onde passou

a Solemne Procissão , estavão juncadas de folhas ,
e

hervas odoriferas , e flores , como também das ja-

nellas pendião ricas alcatifas de seda :
por toda a

parte deste longo trajecto se via hum concurso nu-

meroso de povo , sobre o qual o Excellentissimo e

Reverendíssimo Bispo lançava continuamente a

Benção , como a seus filhos espirituaes. He verda-

de que Sua Excellencia Reverendissima não foi re-

cebido com a pompa , e magnificência , com que os

seus Antecessores forão recebidos ,
pois nem houve

arrumamento da Tropa, nem se levantarão arcos

;

mas Sua Excellencia teve a honra r e a glona, que
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nenhum outro Prelado pôde ter , e que vale infini-
tamente mais do que quantos cortejos militares se
fizessem

, e arcos triumpjiaes se erigissem em seu
obsequio. Qual fosse esta honra, e gloria nos dirá
o paragrafo seguinte.

23 Na porta da Cathedral se achava, esperan-
do a Sua Excellencia Reverendissima , o Excellen-
tissimo Marquez de Angeja

,
para o receber, e

acompanhar até ao Sólio , mostrando este respeitá-
vel Fidalgo huma excessiva alegria

,
que muito

animava o geral contentamento. Mas que prazer
não foi o do Clero , e de todos os que compunhão
a Procissão, quando, entrando na Igreja, já virão
nella ao Principe Regente Nosso Senhor, acompa-
nhado de Suas Altezas , os Sereníssimos Senhores
Príncipe da Beira, e Infantes D.Miguel, e D. Pe-
dro Carlos

, em huma Tribuna ricamente ornada

,

que se levantou na entrada da Capella Mor? Esta
Real Acção, com que Sua Alteza, o Principe Re-
gente Nosso Senhor se dignou honrar com a sua
Augusta Presença, e dos seus Sereníssimos Filhos

,

a^solemne posse do nosso Bispo, não só surpren-
dêo pela novidade, mas também edificou grande-
mente o povo pela piedade do Soberano

,
que no

próprio dia do seu Natalicio , deixando o Real Pa-
lacio

, veio dar aos seus Vassallos tão singular ex-
emplo de veneração , e estima á Sagrada Pessoa de
hum Prelado, immediato Successor dos Apóstolos,
em quem se reúne a plenitude , e a perfeição do
Sacerdócio

, com o poder espiritual de reger , e go-
vernar os fieis da sua Diocese.

24 Logo que Sua Excellencia Reverendissima -

chegou á porta da Igreja Cathedral recebêo do Re-
verendíssimo Chantre o Hysope , e havendo lança-
do sobre si , e sobre os circumstantes a agua benta,
poz incenso no Thuribulo com a respectiva Ben-
ção

5
e foi thurificado pela mesma Dignidade

;
pas-
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sou depois disto a dar o osculo á Cruz , e logo

,

eiicaminhando-se para o Altar do Sanctissimo Sa-

cramento , alli fez Oração , e acabada a qual seguio

para o Altar Mor ; entretanto cantou a Musica o

Hymno Te Deum ,
no fim do qual o Reverendíssi-

mo Chantre entoou o Verso Protector noster etc. , e

a Oração conveniente. Então Sua Excellencia Re-

verendíssima subio ao Sólio , e , sentando-se na sua

Sede Episcopal , dêo a mão a beijar ao Cabido , e

ao Clero. Finda esta Ceremonia cantou-se a Anti-

phona de Nossa Senhora , e a de S. Sebastião , cu+

jos Versos , e Orações forão entoados em canto so-

lemne por Sua Excellencia Reverendíssima ; final-

mente , descendo do Sólio o Excellentissimo Bispo,

chegou ao meio do Altar , onde
,
depois de o bei-

jar , se virou para o Povo , e lançou a Benção ; e

voltando outra vez para o Sólio alli despio as Ves-

tes Pontificaes , e o mesmo fizerão os Cónegos nas

suas Cadeiras , e depois disto vierão com o Prela-

do esperar, juncto da Tribuna, que Suas Altezas

Reaes descessem. Descendo o Principe Regente

Nosso Senhor com os seus Augustos filhos , o Ex-

cellentissimo Bispo beijou a Real M[ão de Sua Al-

teza, e agradecêo o honroso obsequio, que o Mes-

mo Real Senhor se dignara fazer-lhe de assistiria

sua posse naquella Cathedral. Suas Altezas forão

acompanhados pelo Excellentissimo Bispo , Cabido

,

Camara , e por todas as pessoas
,
que presentes es-

tavão , até aos Reaes Coches , em que voltarão pa-

ra o Paço. Nesta noite, e nas duas seguintes hou-

ve illuminação em todas as Igrejas , e Conventos

,

como também em muitas casas particulares, em
demonstração de alegria pela publica entrada, e

solemne posse do nosso Excellentissimo Bispo Dio-

cesano.

25 Neste mesmo dia tão festivo foi o Príncipe

Regente Nosso Senhor servido nomear Almirante
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General da Real Marinha Portugueza o seu Au-
gusto Sobrinho, e Infante de Hespanha, D. Pedro
Carlos, como huma demonstração authentica do
singular apreço, merecido por Sua Alteza pela sua
indelével affeição , e exemplar acatamento para
com a Real Pessoa do Príncipe Regente Nosso Se-
nhor. Tão acertada nomeação do Sereníssimo Se-
nhor Infante para o sublime Posto mencionado foi

muito applaudida
,
especialmente pelo Corpo da

Real Marinha
,
que se julgou assás honorificado

,

tendo por seu primeiro Chefe huma Pessoa de tão
elevada representação , e grandeza , além de outras
muitas brilhantes qualidades, que ornão a Sua Al-
teza , e o fazem digno da eminente , e importantís-
sima Graduação , a que o Príncipe Regente Nosso
Senhor o chamou, para maior esplendor das Forças
Navaes , das quaes tanto depende a segurança , e

a gloria do Throno , e da Nação Portugueza.
26 O Brazil até ao feliz dia 1 3 de Maio do anno

de 1808 não conhecia o que era Typographia : foi

necessário que a brilhante Face do Príncipe Re-
gente Nosso Senhor , bem como o refulgente Sol

,

viesse vivificar este Paiz , não só quanto á sua
Agricultura, Commercio, e Industria, mas tam-
bém quanto ás Artes , e Sciencias

,
dissipando as

trevas da ignorância, cujas negras, e medonhas
nuvens cobrião todo o Brazil, e interceptavão as

luzes da sabedoria. Assim, por Decreto datado des-

te mesmo dia dos seus felizes Annos , Sua Alteza
Real foi servido mandar que se estabelecesse nesta
Côrte a Impressão Regia

,
para nella se imprimi-

rem exclusivamente toda a Legislação , e Papeis
Diplomáticos

,
que emanarem de qualquer Reparti-

ção do Real Serviço , e também todas , e quaes-
quer Obras, concedendo a faculdade aos seus Ad-
ministradores para admittirem aprendizes de Com-
positor, Impressor, Batedor, Abridor, e demais
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Ofncios, que lhe sejão pertencentes. Este máximo

beneficio, que Sua Alteza Real outorgou ao Rio

de Janeiro , he bem de esperar que se commu-

nique á Bahia , e também ás Capitães das princi-

paes Provincias do Brazil, visto o systema liberal,

que o Mesmo Augusto Senhor tem adoptado a fa-

vor dos seus Vassallos desta parte dos seus Domi-

nios , e que se imprimão na America Portugueza

Obras muito interessantes, que, ou já compostas,

jazem na poeira do esquecimento , e do desprezo

,

ou que para o futuro se hajão de compôr , facilita-

dos os meios de se darem á luz pelo prelo.

27 Por outro Decreto deste mesmo faustissimo

dia 13 de Maio mandou o Príncipe Regente Nos-

so Senhor estabelecer a Real Fabrica da Pólvora

na Lagoa de Rodrigo de Freitas
,
cujo estabeleci-

mento se faz por muitos motivos indispensável;

pois não só se previne a defeza do Paiz , sem de-

pendência dos Estrangeiros, que nos subministrem

a necessária para o consumo , tanto da Corôa , co-

mo dos particulares , mas também se evitão nas Ci-

dades explosões pela negligencia , ou malicia dos

fabricantes. A estas razões accresce o beneficio pu-

blico de sustentar a colheita do salitre natural
,
que

tanto abunda nas montanhas Nitrogenias da Co-

marca dos Ilheos, e igualmente de fomentar as fa-

bricas de salitre artificial, que na Capitania de Mi-

nas Geraes se achão estabelecidas , e que fabricao

o salitre de óptima qualidade , e em abundância,

28 Por outros Decretos, e Alvarás , da data do

antecedente, ordenou o Príncipe Regente Nosso

Senhor a creação da Contadoria da Real Marinha

para o expediente deste respeitável Corpo Militar,

e Náutico ; mandou apromptar a Bibliotheea da

Academia Naval ; e dêo outras muitas providencias

regulativas desta importante Repartição das For-

ças Nacionaes. Regulou o Corpo da Brigada Real

Tom. L v
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da Marinha , e o soldo
,
que hão de perceber os in-

divíduos da mesma Brigada. Declarou que os Vo-
luntários

,
que servissem nos seus Reaes Exércitos

não fossem obrigados a servir mais de oito annos

;

finalmente, concedêo hum perdão geral aos deser-

tores, que no prazo de seis mezes se recolhessem

ás suas Bandeiras.

29 Sua Alteza Real, o Príncipe Regente Nosso
Senhor, querendo assignalar a memorável época da

sua gloriosa vinda para o Brazil , determinou
,
por

Decreto do faustissimo dia 13 de Maio, renovar a

antiga Ordem da Torre e Espada , creada pelo Se-

nhor Rei D. Aífonso V. , a qual estava em desuso.

Ouçamos o mesmo Decreto — Sendo da mais Al-

ta Preeminência dos Augustos Soberanos, Reis, e

Imperadores a Acção de crear novas Ordens de Ca-
vallaria, com que possão remunerar os mais rele-

vantes serviços , assim dos seus Vassallos , como de
illustres Estrangeiros y que não tiverem outro pre-

mio
,
que lhes seja equivalente, senão o da honra,

e sendo a referida Acção praticada pelos maiores

Principes quasi sempre nas épocas mais assignala-

das , e não podendo deixar de se contar entre estas

a presente da Minha Feliz Jornada para estes

Estados do Brazil , donde espero haja de resul-

tar , não só reparo aos damnos actualmente experi-

mentados pelos Meus Povos no Reino de Portugal

,

mas também muitos lucros , e successos de honra

,

e de gloria , devidos á sua fidelidade , e abundân-
cia dos Meus thesouros da America, e á liberdade

do Commercio
,
que Fui servido conceder aos seus

Naturaes . . . Por estes , e outros motivos igualmen-
te ponderosos , Tenho resolvido renovar,, e aug-

mentar a única Ordem de Cavallaria, que se acha

ter sido instituída puramente Civil por alguns dos

Senhores Reis Portuguezes, qual a intitulada Or-
dem da Espada , etc.
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39 Pelo Alvará de 28 de Maio o Príncipe Re-

gente Nosso Senhor , Tendo em consideração o

quanto convém nas precisões urgentes , em que se

acha o Estado, estabelecer rendimentos, que bas-

tem para a despeza publica
;
pois que não podem

supprir os que já se achavão estabelecidos em mui-

to diversas circumstancias , e desejando Sua Alte-

za , não só que os impostos carreguem sobre os gé-

neros
,
que pelos seus preços , e consumo podem

mais suavemente supporta-íos , como também que

sejão de menor oppressão possível aos seus fieis

Vassallos ; Foi servido determinar que todo o ta-

baco
,
que sahir da casa da arrecadação da Bahia

para o consumo da Capitania pagar«, , ao sahir, qua-

trocentos réis por arroba: a mesma taxa pagará

na Alfandega desta Côrte o que vier por mar: e

também o que entrar por terra pagará o mesmo no

registo de Taguahi.
31 Como pelas mesmas notórias , e urgentes

circumstancias seja necessário augmentar as rendas

publicas , a fim de sustentar com decoro a Mages-

tade doThrono, o esplendor da nova Corte , e mui-

tos estabelecimentos públicos indispensáveis para

o bem , e prosperidade nacional , o Príncipe Re-

gente Nosso Senhor, pelo Alvará com força de Lei

de 7 de Junho , foi servido impor o tributo da De-

cima sobre os prédios urbanos em todas as Cida-

des ,
Villas, e Povoações notáveis do Estado do

Brazil , e dar muitas , e saudáveis providencias^, pa-

ra se cobrar este novo imposto com promptidão ,
e

sem vexame dos contribuintes. Esta nova imposi-

ção foi recebida por todos com respeito ,
e boa

vontade, bem persuadidos que a necessidade do

Estado he a suprema Lei , e que aos bons Vassal-

los não he sacrifício penoso contribuir para a se-

gurança, e esplendor da Monarchia, como tam-

bém para sustentar a independência nacional.
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32 Por Decreto de 11 de Junho o nosso Au-
gusto Príncipe Regente , tendo em consideração o
estado de abatimento , em que de presente se acha

o Commercio Nacional pelos conhecidos estorvos,

e calamidades da Europa , e desejando animar , e

promover o mesmo Commercio em beneficio dos

seus Vassallos ; e querendo outrosim augmentar a

navegação para que prospere a Marinha mercan-

til ,, e com ella a de Guerra , necessária para a de-

fcza dos seus Estados , e Dominios : foi servido Or-

denar que as fazendas , e mercadorias
,
que forem

próprias dos seus Vassallos, e por sua conta carre-

gadas em navios nacionaes, e entrarem nas Alfan-

degas do Brazil paguem de direitos por entrada

dezeseis por cento somente -

y e os géneros
,
que se

denominão molhados
,
paguem menos a terça parte

do que se acha estabelecido, derogada nesta parte

a disposição da Carta Regia de 28 de Janeiro , fican-

do em seu vigor tudo o mais ; e que todas as mer-

cadorias, que os seus Vassallos assim importarem
para as reexportar para Reinos Estrangeiros, de-

clarando assim nas Alfandegas
,
paguem quatro por

cento somente de baldeação
,
passando-as depois

para navios nacionaes , ou estrangeiros
,
que se des-

tinarem para portos estrangeiros ; o que com tudo

só terá lugar nas Alfandegas desta Côrte, Bahia,

Pernambuco , Maranhão , e Pará , etc.

In omni opere dedit confessionem Sancto , et Ex-
celso in verbo glorice .. . . et stare fecit cantores

contra Altare , et in sono eorum dulces fecit mo-
dos. Et dedit m celebrationibus decus , et ornavit

têmpora . . . ut laudarent Nomen Sanctum Domini,
et amplificarent mane Dei Sanctitatem.

Eccls. 47. f. 9, Mj 12.
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33 Desvelando-se o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor em dar com o seu exemplo as lições mais

enérgicas de Religião, e de zelo pelo Culto
,

e

Honra de Deos , foi servido nomear o Excelentís-

simo e Reverendissimo Bispo desta Cidade do Rio

de Janeiro
,
Capellão Mór da Sua Real Casa pela

seguinte Carta Regia = Reverendo Bispo do Rio

de Janeiro, do Meu Conselho= Eu o Príncipe vos

envio muito saudar , como aquelle que amo. Sen-

do necessário provêr o lugar de Capellão Mór da

Minha Real Casa
,
vago pelo fallecimento do Pa-

triarcha de Lisboa, D. José Francisco de Mendon-

ça
,
para encher os deveres de Prelado da Minha

Real Capella , e para satisfazer todas as outras im-

portantes funções , e encargos inherentes ateste lu-

gar; e tendo em consideração as justas razões, que

moverão ao Meu Augusto Avô-, o Senhor D. João

V. de Gloriosa Memoria a unir esta Dignidade na

Pessoa do Ordinário do Território , e as boas par-

tes
,
que concorrem na vossa Pessoa , e querendo

fazer-vos Mercê ; Sou servido nomear-vos Capellão

Mór da Minha Real Casa, e do mesmo modo, e

com a mesma Jurisdieção , e com todos os Pri-

vilégios, Prerogativas , e Direitos, que por Leis,

e costumes antigos pertencem ao mesmo lugar. Es-

perando das vossas letras , e virtudes que Me ser-

vireis neste Emprego , como convém ao serviço de

Deos, e Meu. Escripta no Palacio do Rio de Ja-

neiro em 3 de Junho de 1808 ===• Príncipe. = Pa-

ra o Reverendo Bispo do Rio de Janeiro.

34 Pelo Alvará de 15 de Junho com força de

Lei , SuaAkeza Real elevou á primazia de Capella

Real a Igreja de Nossa Senhora do Carmo , e a

Creou Parochia do Seu Real Paço. Darei a copia

de quasi todo este memorável Diploma
,
por ser

hum eterno Padrão da religiosa Piedade do Nosso

Augusto Príncipe, e igualmente hum honroso Ti-
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tulo da Igreja Fluminense, e por esta razão muito
interessante , e glorioso para a Historia do Brazil.= Sendo-Me presente, diz Sua Alteza no citado
Alvará, a situação precária, e incóinmoda, em que
se achão o Cabido

, e mais Ministros da Cathedral
desta Minha Côrte , e Cidade do Rio de Janeiro

,

em huma Igreja alheia, e pouco decente para os
Ofiicios Divinos ; e desejando estabelecer-Jhes hum
local, em que com o devido decoro possão exercer
o Ministério das suas funções sagradas , não só por
seguir o exemplo dos Meus Augustos Predecesso-
res, mM especialmente, por serem os Senhores Reis
de Portugal os Primitivos Fundadores, e Perpétuos
Padroeiros de todas as Igrejas do Estado do Bra-
zil , concorrendo por essa razão com tudo o que
era necessário para a conservação , e fabrica das
mesmas Igrejas ; e considerando por huma parte as
necessidades actuaes , e urgentes do Estado , a que
cumpre acudir sem demora , e que Me não permit-
tem continuar as obras da nova Cathedral , a que
déra principio Meu Augusto Avô , o Senhor Rei D.
João V: de Gloriosa Memoria ; è por outra parte
não querendo perder nunca o antiquíssimo costu-
me de manter juncto do Meu Real Palacio huma
Capella Real, não só para maior commodidade, e
edificação da Minha Real Família

,
mas, sobre tudo,

para maior decência , e esplendor do Culto Divino

;

e gloria de Deos, em cuja Omnipotente Providen-
cia confio, que abençoará os Meus cuidados , e des-
velos, com que procuro melhorar a sorte dos Meus
Vassallos na geral calamidade da Europa; Ordeno
a este respeito o 'seguinte : 1." que o Cabido da
Cathedral seja logo com a possível brevidade trans-
ferido com todas ás pessoas

,
Cantores, e Minis-

tros
, de que se compõe no estado actual

j
em que

se acha na Igreja da Confraria do Rosario
,
para a

Igreja, que foi dos Religiosos do Carmo
,
contigua
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ao Real Palacio da Minha residência, para onde

se passarão todos os Vasos Sagrados , Paramentos

,

e Alfaias pertencentes. 2.° Que todos os sobredictos

membros do Cabido sejão desde logo , e para o fu-

turo reputados por Ministros da Minha Capella

Real , e como taes gozarão de todos os privilégios

,

immunidades, é isenções, que por costumes anti-

quíssimos , e Bulias Pontifícias tem sido concedidos

á Capella Real dos Senhores Reis Meus Predeces-

sores. 3.° Que em consequência dos mesmos privi-

légios , não só os Cónegos , de que presentemente

consta o Corpo Capitular , mas todos os mais
,
que

Eu for servido accrescentar
,
poderão usar de algu-

ma differença no feitio dos roquetes , e côres das

murças
,
segundo o acordo

,
que Eu for servido fa-

zer com o Meu Capellão Mor. 4." Que, além da

corporação y
e jerarchia dos Cónegos , deve haver

huma nova jerarchia de Cónegos graduados, a que

se poderá dar o nome , e o tractamento de Monse-

nhores, na qual poderão entrar os Monsenhores,

que vierão da Patriarchal de Lisboa, e outros, que

Eu for servido accrescentar. M Que dentro da mes-

ma Capella Real se conservará huma Parochia pri-

vativa para os Creados da Minha Real Casa , e Fa-

mília, de que será Parocho hum Sacerdote, que

Eu for servido nomear, e que será ao mesmo passo

Cónego nato da Capella. Também ficará para o fu-

turo Cónego nato da Capella Real , como já o era

da Sé , o Cura da mesma ; mas
,
para evitar emba-

raços , e confusão , se conservará entretanto esta

Freguezia na mesma Igreja do Rosario, em quan-

to Eu não for servido designar-lhe outra mais ac-

commodada, e decente, etc.

35 Em cumprimento deste Alvará, logo na tar-

de do mesmo dia da sua data o Cabido
,

depois de

cantar Vésperas solemnes na antiga Sé, se transfe-
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rio para a nova Cathedral , e Capella Real , onde

,

no dia seguinte, 16 de Junho, da Festa do Corpo de
Deos, celebrou o Excellentissimo e Reverendissi-
mo Bispo, CapellãoMór, como seu Cabido, os Of-
íicios desta grande Solemnidade , assistindo Sua Al-
teza Real com a Sua Real Familia na Tribuna; e,
depois da Missa festiva , sahio a Procissão da mes-
ma Real Capella com huma pompa, e magnificên-
cia nunca vista nesta Cidade, não só pela riqueza
dos paramentos, mas também pelo grande número
de Cavalleiros , Commendadores , e Grão-Cruzes das
tres Ordens Militares do Reino de Portugal, que
concorrêrão á Procissão com os seus respectivos

mantos , e insígnias ; e sobre tudo pelo esplendor

,

com que Sua Alteza Real, acompanhado dos Sere-

níssimos Príncipe da Beira , e Infantes com os com-
petentes mantos, realçou esta grande Solemnidade
verdadeiramente Real , e Portugueza , com que o
Divino Senhor Sacramentado foi levado em trium-
pho pelo meio da Cidade do Rio de Janeiro. O
Príncipe Regente Nosso Senhor, com os seus Au-
gustos Filhos , e Sobrinho , sustentárão as varas do
riquissimo Pallio , e junctamente os Grandes do
Reino, por largo espaço, tanto ao sahir, como ao
recolher a Procissão. As Tropas todas, tanto de Li-

nha, como Milicianas, guarnecerão as ruas, segun-

do o antigo costume ; e estas estavão ricamente
vistosas pelo ornato de todas as casas, cujos mora-
dores neste anno , como que excederão aos anterio-

res neste respeitoso obsequio, ao exemplo de Sua
Alteza Real

,
que mandou ornar toda a quadra do

seu Palacio com cortinados em todas as portas, e

janellas. Em fim, tão pomposa, e magnifica Procis-

são de Corpus , não digo o Brazil , mas a America
inteira jamais vira.

.36 Depois de recolhida a Procissão, foi o Sane-



Anno de 1808. 89

tis^imo Sacramento Exposto á adoração dos fieis

em hum rico Throno
,
que se erigio em huma das

Capellas fundas, cercado de muitas luzes em cas-

ticaes, e tocheiros de prata, por todo o Oitavario

desta Solemnidade até á quinta feira seguinte
,
em

que se fez a Festa própria da Casa Real ;
na tarde

do mesmo dia oitavo se concirno a Regia Festivi-

dade com outra brilhante , e augusta Procissão em

roda do Terreiro do Paço
,
que estava da mesma

sorte todo ornado , como no dia da Procissão da

Cidade O Principe Regente Nosso Senhor, com o

Sereníssimo Senhor Principe da Beira, e Infante

de Hespanha D.Pedro Carlos, e os Grandes Titu-

lares levarão as varas do Pallio
,
segumdo-os a Cor-

te toda em grande gala. A Tropa de Linha postou-

se em duas alas, bordando o caminho
,
por onde

passou esta Procissão ; e as salvas da Fortaleza da

Ilha das Cobras , e das Náos , como também tres

descargas de hum destacamento de Infantena ,
que

se achava postado juncto á porta da Real Capella

,

saudarão o Sanctissimo Sacramento ,
tanto ao sa-

hir, como ao recolher-se na Igreja, Foi desta sorte

que vimos, pela primeira vez, nesta Corte do Brazii

celebrar-se com Regia pompa, e grandeza a so-

lemnissima Festividade do Corpo de Deos r a qual

certamente irá em maior augmento , á medida que

as cousas com o decurso dos annos se forem arran-

jando , e tomando melhor direcção
,
que he impos-

sível dar-se logo nos primeiros dias do seu estabe-

lecimento.

37 Para maior lustre da Real Capella , e me-

lhor desempenho das Solemnidades ,
que nella se

hão de fazer, ordenou o Principe Regente Nosso

Senhor, que se praticassem
,
quanto fosse possível

,

o Rito, e Ceremonias da Sancta Igreja Patriar-

chal, para cujo fim, como já vimos, foi Sua Alte-

za Real servido elevar a Monsenhores as cinco Di-

Tom. 'I. x
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gnidades do Cabido : e
,
para completar o número

de seis, creou a Dignidade de Arcipreste (*). Divi-
dio os Cónegos em duas Jerarquias, Presbyteros , e
Diáconos , e concedeo-lhes o uso do roquete , e ca-
pas magnas roxas com murças encarnadas , de que
usão os Cónegos da Patriarchal de Lisboa; e, de
dezoito Capitulares , de que constava antecedente-
mente o Cabido da Cathedral

,
hoje se contão vin-

te e oito. Além disto Sua Alteza augmentou o nú-
mero dos Capellães Cantores

, Ministros
, Sacristãs

,

e Serventes da mesma Real Capella, como tam-
bém o Coro da Musica com vários Músicos Italia-

nos
?
e Portuguezes

,
que já o erão da Sua Real Ca-

mara , e Capella em Lisboa , e com outros desta
Cidade. E para nada faltar á magnificência , e es-
plendor da Sua Real Capella nesta Côrte , o Nosso
Augusto Principe , e Senhor foi servido nomear vá-
rios Sacerdotes Seculares , e Regulares seus Préga-
dores, com as mesmas honras, e privilégios, de
que gozão os Pregadores Régios da Patriarchal. Em
fim, se Sua Alteza Real nas difficeis circu instan-
cias presentes não pôde edificar, como Salomão,
hum novo , e magestoso Templo , ao menos , como
Jozias, reparou, e ornou a Casa do Senhor com a
grandeza , e esplendor

,
que lhe foi possível , e que

permitte o estado actual das cousas. He pois nesta
Real Capella, que a Piedade de Sua Alteza quiz
se representasse a Sua Real Pessoa , com a Sua
Augusta Mãi , a Rainha Nossa Senhora

?
e a Sua

Real Família, implorando de joelhos a Protecção
da Soberana Rainha dos Anjos

,
que , como Mãi

_(*) Presentemente são oito os Monsenhores , scilicct
, Decano,

Vice-Decano
, Arcipreste , Chantre , Thesoureiro Mór , Mestre Escola ,

Arcediago Civitatense, e Arcediago Rural, aos quaes çoncedêo Sua
Alteza Real o uso da Mitra

, pela posse em que está de a conceder
aos Monsenhores não Mitrados : assim vem a ter o Cabido trinta Ca-
pitulares

, incluindo-se os Monsenhores neste número.
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de Misericórdia , extende o seu Sagrado Manto so-

bre todas as Pessoas Reaes. Neste grande Painel

,

que á vista de todos se ostenta com tanta belleza

sobre o Altar Mor , o Principe Regente Nosso Se-

nhor , não só manifesta a firmeza da sua Fé , attri-

buindo á poderosa Intercessão de Maria Sanctissi-

ma a própria salvação , e da Sua Real Família
,

mas também escuda com a Tutelar Egide d'Aquel-

la
,
que todas as gerações acclamão Bemdita , a in-

dependência da Coroa, a integridade da Monar-

chia , o augmento , e prosperidade do Império Bra-

ziliense. O que habita á sombra do Altíssimo na pro-

tecção do Deos do Ceo descançará. Psal. 90.

38 Sim n debalde se edifica o Estado ( diz o

n nosso Doutor Lisboa
,

cujas palavras_ passo a

n transcrever), se Deos o não defende. Veio em tu-

* do Sua Alteza Real dar com o seu exemplo as

t> mais vivas lições de virtude , e actos religiosos

,

;> para manter pura , e illesa a verdadeira Religião

,

» e Moralidade, patenteando a mais constante re-

91 signação á vontade do Eterno Senhor dos Exer-

ii eitos / Dispensador dos Thronos , e Reg-edor do

« Universo. O Alvará de 15 de Junho de 1808 ma-
94 nifesta a Piedade , e o g-enuino Catholieismo de

ii Sua Alteza Real : alli faz a seguinte declaração

,

ii bem digna de quem tanto se assemelha ao Prin-

ii cipe dos Patriarchas, e Pai dos Crentes
,
que

ii também por incógnitos juizos de Deos foi man-
ii dado sahir do próprio paiz para a terra da Pro-

% missão. Não querendo perder nunca..., (veja o

ii Leitor o citado Alvará §. 34) Aqui he permitti-

91 do a todos presenciar o virtuoso Principe, como
ii extático na adoração do Altissimo , redobrando

ii honras , e sumptuosidades na Hierarchia , e Li-

ii turgia Ecclesiastica, para excitar a devoção das

» almas piedosas , e de todos os fieis na celebra-

*j cão dos Mysterios Sanctos. Nenhuma pessoa , a

X 2
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?> mais immoral
,
pode sahir da Real Capella , em

»\ que o Soberano, e a RealFamilia mostrão a de-

»? vida submissão ao Creador, sem que se eommo-
?> va para a correcção de idéas , e emenda de vida.

7? A magnificência do Culto Divino publico eleva

?? os ânimos , e faz impressão análoga á de quem
7? olha para os Ceos estrellados

,
que narrão a glo-

» ria de Deos , e abalão o impio do seu Scepticis-

mo. ?5 (*)

39 Com effeito, que espectáculo pode haver

maior , e mais sublime
,
para os que entrão na Real

Capella nos dias mais solemnes , e festivos , do que

vêr, de huma parte, hum Grande Principe com a

sua Real Familia dirigindo o seu Coração a Deos

,

e fazendo consistir todas as suas delicias na magni-

ficência do Culto Divino, e exactidão das Sagra-

das Ceremonias ? Do que vêr, de outra parte o Pon-

tífice, revestido dos preciosos ornamentos, offerecer

sobre o Altar Sancto
,
pelo Principe , e pelo Povo

,

a Viel ima Immaculada, cercado dos seus Irmãos,

como de huma coroa : e os Filhos de Arão em io-

da a sua gloria, pelo fulgor das vestimentas , rodea-

rem o Pontífice com tanta magestade , Como os Ce-

dros do Libano , e com tanta belleza, como os ex-

tensos , e formosos ramos da Palmeira? Do que

finalmente vêr por toda a Igreja o Povo alli congre-

gado
,
grandes , e pequenos prostrados adorarem o

Senhor , e oíferecerem os seus votos ao Todo Po-

deroso , ao Altissimo Deos ; e concluida toda a So-

lemnidade descer do Altar o Summo Sacerdote, e

alçar as suas mãos para abençoar toda a Assem-
bléa

,
para dar gloria a Deos com os seus lábios

,

e o glorificar no seu Saneio Nome ? Em fim , neste

Sagrado Recincto tudo respira a magnificência, a

(*) Observações sobre a prosperidade do Estado do Brazil
,

pag-,

88 ,89.
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grandeza, e a piedade do Novo David, a quem se

pôde com razão applicar o elogio, que o Ecclesias-

tico tecêo ao Rei Psalmista : Elie em todas as suas

obras dêo graças ao Sancto , e bemdisse ao Altís-

simo com palavras cheias da sua gloria: Elie esta-

belecêo cantores diante do Altar ,
e acompanhou

os seus cantos de suaves concertos de musica
:
Elie.

fez mais célebres as Festas , e ornou os dias sagra-

dos para que Israel louvasse o Sancto Nome do

Senhor, e desde a manhã désse gloria, e louvor a

Sua Sanctidade. . . .

40 Havendo (como temos visto) o Príncipe Re-

cente Nosso Senhor promovido tudo, que julgou

necessário para o esplendor da Casa de Deos ,
e do

seu Culto , voltou logo as suas vistas para o bem

do Estado, dos seus Vassallos , e da Monarchia;

assim pelo Decreto de 22 de Junho ,
determinou

Sua Alteza Real que
,
para augmento da agricul-

tura , e da povoação , e igualmente para segurança

da propriedade pessoal, os Governadores e Capi-

tães Generaes das Capitanias deste Estado do Rra-

zil continuem a dar sesmarias , devendo os sesmei-

ros pedir ao depois a competente confirmação a

Mesa do Desembargo do Paço , a qual o Mesmo

Augusto Senhor foi servido authorisar para assim

o fazer; e que nesta Côrte e Provincia do Rio de

Janeiro conceda a mesma Mesa as sesmarias fican-

do as Cartas de concessão, e confirmação delias de-

pendentes da Real Assignatura, para seu inteiro

valimento.

41 Pelo Alvará com força de Lei de 27 de Ju-

nho o Principe Regente Nosso Senhor ,
conhecen-

do ser necessário haver nesta Côrte- mais Magis-

trados Criminaes, não só porque se mudarão as

antigas circumstancias com a sua residência nesta

Cidade, e ter-se augmentado a população delia

evigindo-se por isso que, para a segurança pessoal,
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e tranquillidade publica se conservar , e firmar , ha-
ja quem mais cuide em prevenir os crimes, e inda-
gar

,
processar , e punir os que os cometterem ; co-

mo também porque, havendo o Mesmo Real Senhor
creado o lugar de Intendente Geral da Policia des-
te Estado do Brazil , não pôde este Magistrado fa-
zer executar o que cumpre , a bem da segurança

,

e tranquillidade dos seus fieis Vassallos, com os
dous únicos Magistrados de menor graduação

, que
ha nesta Cidade ; e sendo outrosim necessário ha-
ver quem

,
como Superintendentes

,
sejão encarre-

gados do lançamento, e da cobrança daDecima, ha
pouco imposta nos prédios urbanos ; foi servido or-
denar que haja de haver nesta Corte dous Juizes
do Crime, com a graduação de segunda entrancia,
para dous Bairros, os quaes , com o Juiz de Fora,
e o Ouvidor da Comarca , executarão o que lhes fôr
pela Policia encarregado ; e pela mesma Policia se-
rá a Cidade dividida em dous Bairros , em que de-
vem estes Juizes entender criminal , e especifica-
mente

,
e guardarão o Regimento dos Ministros

Crimmaes de Lisboa ; e serão também os Superin-
tendentes daDecima, para a lançarem, e cobrarem,
como se determinou, etc. Em execução deste Al-
vará foi a Cidade dividida em dous Bairros , com-
prehendendo o primeiro as Freguezias da Candelá-
ria

,
e de Sancta Rita , e o segundo as Freguezias

da Sé, de S. José, e de S. Francisco Xavier do
Engenho velho.

42 Por outros dous Alvarás , com a mesma da-
ta do antecedente, Sua Alteza Real, conhecendo
ser indispensável

, para conservar a tranquillidade
dos Povos

, e para mais prompta decisão dos seus
pleitos

, que se criem Juizes Letrados naquellas
V illas

, que pela sua maior população , e importân-
cia o merecessem

; houve por bem crear hum Juiz
4e Fóra do Cível, Crime, e Órfãos para as Villas
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de Angra dos Reis, na Ilha Grande, e de Parati,

ambas nesta Provincia do Rio de Janeiro, por ha-

ver nellas prosperado a agricultura , e o commer-

cio ; e este Magistrado residirá na Villa de Angra

,

e irá a Parati quando for necessário ao bem do Real

serviço, e do povo. Pelos mesmos motivos foi Sua

Alteza Real servido crear o lugar de Juiz de Fóra

para as Villas de Magé , e de Macacú , ficando ao

arbítrio do Juiz residir na Villa
,
que mais lhe con-

vier , não faltando á administração da justiça na ou-

tra com a promptidão
,
que convém.

43 Attento o Principe Regente Nosso Senhor

a providenciar , e promover tudo quanto contribue

para o bem do Estado , sustento da Monarchia , e

esplendor do seu Real Throno ; e conhecendo ser

indispensável estabelecer-se nesta Côrte do Brazil

hum Erário , ou Thesouro Geral e Publico , è hum
Conselho da sua Real Fazenda para a mais exacta

administração
,
arrecadação

,
distribuição ,

assenta-

mento , e expediente das rendas do Estado: Houve
por bem pelo providentissimo Alvará com força de

Lei de 28 de Junho, abolindo a jurisdicção exerci-

tada pelas Junctas da Fazenda, e Revisão, crear, e

erigir o Real Erário com as mesmas prerogativas

,

jurisdicção
,
inspecção , authoridade

,
obrigações , e

incumbências especificadas na Carta de Lei de 22

de Dezembro de 1761
,
que estabelecêo o Real Erá-

rio de Lisboa. Será o Real Erário do Brazil com-

posto de hum Presidente, que nelle será Lugar Te-

nente de Sua Alteza Real; de hum Thesoureiro

Mór , hum Escrivão da sua Receita , e de tres Con-

tadores Geraes. Assim , este Real Erário se divide

em quatro Secções , huma Thesouraria Mór ,
e tres

Contadorias Geraes ; destas a primeira Contadoria

tem a seu cargo a contabilidade desta Côrte, e

Provincia do Rio de Janeiro ; a segunda a conta-

bilidade das Capitanias Geraes de Minas
?

S. Pau-
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lo , Goiaz , Mato-Grosso , Rio Grande de S. Pedro

,

Sancta Catharina , Africa Oriental, e Azia Portu-
gueza; a terceira a contabilidade das Capitanias
Geraes da Bahia , Pernambuco , Maranhão ,

Piauhi,
Seará , Pará , Ilhas da Madeira

,
Açores , Cabo Ver-

de , e Africa Occidental. Além disto tem huma
Thesouraria Geral desordenados, pensões, e juros,
como também as administrações dos diamantes , no-
vos impostos , dizimo do assucar , etc.

44 Ao Conselho da Fazenda, creado por este
mesmo Alvará de 28 de Junho, concedêo o Prínci-
pe Regente Nosso Senhor as mesmas prerogativas

,

authoridade , e jurisdicção no Estado do Brazil

,

que tinha , e exercitava o Conselho da Fazenda de
Portugal, accrescendo mais a jurisdicção

,
que ti-

nha o Conselho do Ultramar sobre as ílhas , e Do-
mínios de Africa, e Azia. Será composto este Tri-
bunal de hum Presidente, que o fôr do Real Erá-
rio

, e dos Conselheiros
,
que Sua Alteza Real fôr

servido nomear, tanto togados, como de capa e es-
pada. O importante emprego de Presidente, e Lu-
gar Tenente de Sua Alteza Real, do Régio Erário

,

como também a Presidência do Conselho da Fazen-
da

, forão conferidos pelo mesmo Real Senhor ao
Excellentissimo D. Fernando José de Portugal e
Castro , Ministro e Secretario d'Estado dos Negó-
cios do Reino , e do Brazil.

45 Desejando o Príncipe Regente Nosso Senhor
que se augmente a agricultura

,
floreça o commer-

cio, se multipliquem as fabricas, e cresça a nave-
gação

,
pelos proveitos

,
que produzem ao bem do

Estado ; e conhecendo quanto estes mananciaes de
riqueza, e prosperidade publica, necessitão de mui-
tas e grandes providencias , e soccorros , Houve por
bem crear nesta Côrte do Brazil

,
pelo Alvará com

força de Lei de 23 de Agosto, hum Tribunal co-

mo o que o Senhor Rei D. Jose , de gloriosa mer



ÀNNO DE 1808. 97

moria , creou em Lisboa com os mais sábios regu-

lamentos, denominado Juncta do Commercio, o qual

entenda , e providenceie em todos os objectos de

agricultura ,
fabricas, commercio, e navegação

,
pa-

ra maior utilidade dos seus Vassallos residentes nes-

te vasto, e feliz Continente doBrazil, que hão mis-

ter maiores , e mais enérgicas providencias
,
depois

que * Determinei , diz Sua Alteza no citado Alva-

rá, que fosse livre o erigirem-se fabricas de qual-

quer género, e qualidade, e que Estabeleci ampla

liberdade de Commercio. » Este Tribunal se deno-

minará Real Juncta do Commercio, Agricultura,

Fabricas , e Navegação e terá hum Presidente ,
e

os Deputados
,
que Sua Alteza Real for servido no-

mear, etc.

46 Pelo Alvará com força de Lei de 23 <TAgos-

to, o Principe Regente Nosso Senhor
,
querendo fa-

zer mercê aos moradores da povoação de Porto Ale-

gre , na Capitania do Rio Grande de S. Pedro do

Sul , denominada ha muito Villa , sem ser ereada

por especial mandado do mesmo Real Senhor ; e

convindo faze-lo , em consideração ao augmento da

população , extensão do seu território
,
riqueza , e

commercio , e a ser o lugar da residência do Capi-

tão General, Governador da Capitania, merecendo

por isso maior contemplação : Houve por bem crear

Villa a sobredita povoação de Porto Alegre
,
para

que seja por tal havida, e nomeada, e tenha todos

os privilégios ,
liberdades, graças , e isempções ,

que

tocão ás Villas notáveis, e de que gozão as outras

Villas deste Estado do Brazil mais privilegiadas : e

outro sim aprouve ao mesmo Augusto Senhor crear

para ella o lugar de Juiz de Fora doCivel, Crime,

e Orphãos, com o ordenado de 400/000 réis cada

hum anno , e com os emolumentos , de que goza o

Juiz de Fora de Sanctos. Porto Alegre deve glo-

riar-se de ser a primeira Villa
,
que Sua Alteza

Tom. I. y
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Real creou no Brazil, depois da sua feliz vinda pa-

ra este Estado ; e nâo tardará muitos annos que se-

ja huma das mais populosas
,

ricas, e bellas Cida-

des deste Continente.

47 O Principe Regente Nosso Senhor, havendo
sido informado pelo Governador e Capitão General
da Capitania de Pernambuco, que a Villa deGoian-
na estava nas circumstancias de merecer de Sua
Alteza Real a mercê de lhe dar hum Juiz Letrado,
para melhor administração da justiça , a fim de se-

rem respeitadas, e executadas com maior exactidão

as suas leis, de cuja observância depende a felici-

dade dos povos, por ser esta Villa, além de antiga,

assaz populosa, agricultora , e commerciante
;
eque

outrosim convinha extinguir a antiga Ouvidoria de

Itamaracá, que, apezar de ser incorporada na sua

Real Coroa, ainda existia, dando lugar a conflictos

de jurisdicçôes com as justiças da terra; e queren-

do Sua Alteza Real atalhar estes inconvenientes,

Houve por bem extinguir aquella Ouvidoria , e

crear na Villa de Goianna, e seu Termo, hum Juiz

de Fora do Civel , Crime , e Orphãos , com o mes-
mo ordenado

,
próes , e precalços

,
que tem o Juiz

de Fóra de Pernambuco, pelo Alvará com força

de Lei do I .° de Agosto.
48 O Principe Regente Nosso Senhor , como

Governador , e Perpetuo Administrador das tres

Ordens Militares , havendo mandado considerar a

sua Real Capella desta Corte do Brazil , como a

principal Igreja, e Cabeça de todas as Ordens; e

não tendo eíla rendimentos , ou património algum

,

nem para a despeza do Culto Divino , nem para o
seu necessário guisamento ; e devendo concorrer

para isto as Igrejas das Ordens, a fim de que o

Culto Divino se celebre com o esplendor, e de-

cência, que convém á sanctidade da Religião , e á

sublimidade da sua crença : Foi servido determinar
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pelo Alvará de 20 de Agosto, que em todas as

Erejas das Ordens, que daqui por diante se pro-

virem neste Estado do Brazil , e nos Domínios Ul-

tramarinos
j
imponha a Mesa da Consciência e Or-

dens huma módica pensão arbitrada em proporção

com a lotação, delias
,
que ficará applicada para a

Fabrica da 'sua Real Capella. Muito sábia e pru-

dentemente o Principe Regente Nosso Senhor, pe-

lo Alvará do 1." de Setembro abolio o uso de cor-

rer o ouro em pó, como moeda , nas Capitanias cen-

traes de Minas Gemes, Goiaz , e Mato Grosso,

permittindo , e mandando
,
que em seu lugar cir-

culassem moedas de ouro
,

prata , e cobre
;

e que

todo o producto das minas das ditas Capitanias se

trocasse por moeda corrente , ou por bilhetes de

determinados valores nas casas de permuta, que

para esse fim se hão de estabelecer , e igualmente

Sua Alteza Real foi servido dar muitas outras pro-

videncias para mais facilmente vedar o extravio

do ouro em pó , e as fraudes ,
que se comettião

com notável damno^do publico, e prejuizo da sua

Real Fazenda.
49 Vindo de Londres na Fragata Ingleza Stork,

desembarcou do Real Escaler no caes desta Cida-

de , na tarde do dia 8 de Setembro , o Excellentis-

simo e Reverendíssimo Núncio Apostólico ,
D.

Lourenço Calepí, Arcebispo de Nizibi. Este vene-

rando Ancião foi recebido com grande alvoroço ,
e

prazer pelo numeroso povo
,
que se achava no

mesmo caes , e no Terreiro do Paço ,
para onde ha-

via concorrido pelo motivo do desembarque de Sua

Excellencia Reverendíssima ; e
,
dirigindo-se imme-

diatamente o Excellentissimo Núncio para o Paço

,

foi apresentado a Sua Alteza Real , o Principe Re-

gente Nosso Senhor
,
que acolhêo a Sua Excellen-

cia com as mais vivas e aífectuosas demonstrações

de amizade, e gratidão, por ser já bem constante
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a Sua Alteza a firmeza
,
que o Excellentissimo

Núncio mostrara em Lisboa, depois que dallí se re-

tirou o mesmo Real Senhor para os seus Estados
do Brazil , e os esforços

,
que fizera para se subtra-

hir do pérfido Junot
,
que impedia a generosa reso-

lução deste illustre Prelado de vir continuar a exer-

cer a sua Nunciatura juncto de Sua Alteza Real
no Brazil. Sua Excellencia Reverendissima foi por
ordem de Sua Alteza Real hospedado com a devi-

da magnificência, e honra no Mosteiro de S. Ben-
to.

50 Além deste raro exemplo de firmeza , e con-

stância do Monsenhor, Núncio Apostólico, outros

muitos exemplos de lealdade, e amor para com a

sagrada Pessoa do nosso Soberano , estão dando to-

dos os dias os seus fieis vassallos de todas as jerar-

chias , os quaes , ou á força de dinheiro , ou com
evidente risco de suas vidas, e perda dos seus bens,

se aniinão a fugir da sua Patria , e do dominio
dos seus intrusos protectores , e a procurar nesta

terra de paz , e de benção o seu legitimo Principe

e Senhor, vindo quasi todos para o Brazil por In-

glaterra , que generosamente lhes tem facilitado os

meios de se subtrahirem de Portugal
,
apezar das

vigilantes cautelas dos Franeezes
;
pois sendo reco-

lhidos na Esquadra Ingleza
,
que bloqueia o Porto

de Lisboa , são dalli mandados para a Grã-Breta-

nha, e delia trazidos para o Brazil em Navios In-

glezes , a expensas do Principe Regente Nosso Se-

nhor. Que mais devem fazer os filhos do que bus-

car o abrigo paternal? E que mais pode fazer o

paternal affecto do Soberano , do que receber , e re-

colher em seus braços filhos tão amantes , e fieis ?

51 Mas huma risonha aurora começa desde já

a annunciar-nos dias mais serenos, e brilhantes no
horizonte de Portugal. A audácia Portugueza , cou-

sa incrível ! rompe impávida hum immenso golfão
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em pequeno , e frágil Cahique , e vem trazer ao

Soberano alegres noticias. Vimos entrar por esta

barra do Rio de Janeiro a tão pequena embarca-

ção ornada com as Reaes Quinas ; e desde que foi

avistada ao longe , e conhecida por vela da costa

de Portugal, lisongeiras esperanças occuparao os

nossos corações. Com effeito , não nos enganamos.

Os leaes Portuguezes do pequeno Remo do Algar-

ve sem perda de tempo
,
despedirão este correio a

Sua Alteza Real
5
para o certificarem de que aquel-

le Reino estava livre dos inimigos ,
que o domma-

vão, e de novo por officios do Governo, e Cama-

ras , ratificavão a sua obediência , e vassallagem ao

seu legitimo Principe. A pequena Povoação de

Olhão foi a primeira, que levantou a voz da inde-

pendência no dia 16 de Junho : (naquelle dia
,
em

que o Novo Mundo vio pela primeira vez hum So-

berano Europeo com a sua Côrte na maior pompa ,

acompanhando pelas ruas do Rio de Janeiro, Ca-

pital do Brazil, o seu Deos Sacramentado ,
e dan-

do aos povos do Império Lusitano do Occidente o

mais enérgico exemplo de acatamento, e adoração

á Magestade Divina) sim, foi neste memorável dia

da Festa do Corpo de Deos , e da installação da

Real Capella do Rio de Janeiro
,
que começou

em Portugal a ouvirem-se as vozes da liberdade, e

os ecos dos vivas a Sua Alteza Real, o Senhor D.

João , e á Augusta Casa de Bragança. Hum honra-

do , e heróico Militar, o Coronel José Lopes de

Sousa, com estas sublimes palavras= Já não ha

Portuguezes '= em hum momento accendêo a sagrada

chainma do patriotismo no coração deste pequeno

,

mas valoroso povo de Olhão
;
daqui lavrou o incên-

dio por todo o Algarve ; os Francezes são repellidos,

e acoçados por toda a parte , e as suas águias assus-

tadas Voarão para além das Serras do Monchique,

e do Caldeirão. Tal he em summa o começo da in-
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dependência de Portugal , e a primeira noticia, que
o Principe Regente Nosso Senhor teve daquelles
leaes , e amantes vassallos , e que tanto alegrou o
seu Paternal Coração. Sua Alteza acolhêo com pra-
zer , e benignidade , a estes novos argonautas

;
pre-

miou com o Habito da Ordem de Chrsito o intré-

pido Commandante do Cahique , e conferio-lhe o
posto de 1." Tenente da sua Real Marinha; com-
prou com liberalidade o Cahique, em que vierâo
os Algarvios , e os mandou ao depois regressar pa-
ra a Patria em outra embarcação mais cómmoda,
e segura. A Villa de Olhão da Restauração , eleva-
da por Sua Alteza Real a esta honrosa graduação

,

e titulo , e a Medalha
,
que o mesmo Real Senhor

conferio aos habitantes delia , serão eterna memo-
ria da lealdade, e valor dos Portuguezes.

52 Seis dias apenas havião decorrido depois des-
te aviso do Algarve

,
quando chega da Cidade do

Porto o Navio , S. José Americano , trazendo mais
extensos motivos de publico prazer ; e estes erão

,

que a Cidade do Porto , toda a Provincia do Mi-
nho , e de Tras dos Montes , como também algumas
terras da Beira, tinhão sacodido o insupportavel ju-

go do infame Napoleão , e acclamado o Principe
Regente Nosso Senhor, como seu legitimo Sobera-
no

;
que na Cidade do Porto se havia instalado hum

Governo Supremo, em lugar dos Governadores do
Reino, que Sua Alteza Real havia deixado em Lis-

boa
,
para governar em seu nome os povos de Por-

tugal , durante a sua ausência, os quaes tinhão sido

esbulhados da sua legitima authoridade pelo mal-
vado Junot, por ordem do seu amo Bonaparte

;
que

os povos com todo o enthusiasmo , e valor dos an-

tigos Portuguezes , se armavão para recobrar a hon-
ra

, a liberdade , a Patria , e o seu legitimo Sobera-
no

;
que Raymundo José Pinheiro fora o primeiro

,

i|ue arvorara as Reaes Quinas Portuguezas no Cas-



Anno de 1808. 103

tello de S. João da Foz , do qual era Governador ;

e finalmente que esperavão dos alliadoslnglezes to-

dos os soccorros de armamento
,
munições de guer-

ra , e dinheiro para organisar-se o Exercito Por-

tuguez , a fim de recuperar a Capital ,
e liber-

tar o Reino de tão perversos, e sanguinários inimi-

gos.

53 Por tão boas novas determinou Sua Alteza

Real, que immediatamente, em signal do seu jubi-

lo, se embandeirasse a Fortaleza da Ilha das Cobras,

e desse huma salva Real ; e que se renderião ao

Omnipotente as devidas Acções de Graças na sua

Real Capella. Assim , no dia 30 de Setembro houve
Sua Alteza por bem apparecer com a sua Real Fa-

mília na mesma Capella , onde se cantou huma
Missa muito solemne , e Te Deum, não só em agra-

decimento dos benefícios
,
que a Divina Magestade

se dignara fazer á Nação Portugueza, inspirando-

Ihe tanta animosidade para quebrar o jugo de fer-

ro da dominação estrangeira, mas também em sup-

plica
,
para que continuasse a abençoar estes pri-

meiros esforços da lealdade , e valor , e se dignasse

completar tão grande obra. A esta Solemnidade as-

sistio a Corte, e Nobresa, vestida de gala, e con-

corrêo immenso povo com o maior contentamento.
Por tres noites successivas se illuminou a Cidade

,

sobresahindo nesta publica demonstração de alegria o

Real Palacio pela profusão das luzes , e no dia 2 de
Outubro houve grande parada da Tropa da guarnição
desta Capital

,
quedêo as salvas, e descargas do cos-

tume
,
acompanhadas dos vivas

,
que os soldados , e

o povo, dérâo a Sua Alteza Real por tão alegre

motivo. Depois desta brilhante parada se seguio a

salva geral das Fortalezas , e da Esquadra , tanto

Portugueza , como Ingleza ; e entre tanto o Prínci-

pe Regente Nosso Senhor recebêo as felicitações

da Corte, e das Pessoas de maior graduação das
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differentes Ordens do Estado, que, cheias do mais
vivo contentamento, e das mais lisongeiras esperan-
ças de hum completo , e feliz resultado , tiverão a
honra de beijar a Real Mão do Soberano, e da sua
Real Familia.

54 Foi nesta occasião de tanto prazer , e de
bem fundadas esperanças de outros ainda maiores

,

que a Fidalguia residente nesta Gôrte do Brazil

,

os Criados de Suas Altezas, os Empregados públi-
cos , os Negociantes , os Militares , os Ecclesiasti-

cos , em fim todas as pessoas
,
que poderão , offer-

tárão huma contribuição gratuita a Sua Alteza
Real

,
para com ella acodir ás necessidades da Mãi

Patria, querendo todos ajudar com os seus bens,
visto que o não podião com os seus braços por cau-
sa da distancia, a accelerar o total extermínio dos
satellites de Napoleão

,
que ainda se mantinhão

ufanos na Capital do Reino , em Almeida , Elvas

,

e outras Praças fortes de Portugal. Sendo esta of-r

ferta muito da approvação , e do Real agrado do
Príncipe Regente Nosso Senhor, por mandado de
Sua Alteza Real se fez publico na Gazeta desta
Corte os nomes, e as quantias dos contribuintes.

Com zelo igual praeticárão a mesma acção de li-

beralidade os habitantes da Bahia , e de Pernambu-
co , etc.

55 No fausto dia 12 de Outubro , em que o Se-

reníssimo Senhor Príncipe da Beira completou nes-

ta Côrte do Brazil o decimo anno da sua preciosa

existência, foi festejado o seu natalício com gran-
de prazer publico , vestindo-se a Côrte de gala , e
salvando as Fortalezas, e Navios de guerra Nacio-
naes , e Estrangeiros

,
que todos se embandeirarão

com primor. O Príncipe Regente Nosso Senhor,
por motivo tão plausível , e interessante , não só á

Sua Real Pessoa , e Familia , mas também aos seus

yassallos, recebêo as felicitações da Côrte, e das
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Pessoas mais distinctas de todas as classes , residen-

tes nesta Cidade, que ao Paço concorrêrâo para

beijar a Real Mão do Soberano. A' noite houve

Theatro de CÒrte com muito luzimento dos espec-

tadores.

56 Pelo Alvará com força de Lei com a data

deste mesmo fausto dia 12 de Outubro, o Principe

Regente Nosso Senhor foi servido mandar crear,

e estabelecer nesta Capital o Banco do Brazil, be-

neficio singular, e ainda sem exemplo na Monar-

chia Portugueza. O fundo deste thesouro nacional

será, pelo menos, de tres milhões de cruzados, ou

de mil e duzentas Acções de hum conto de réis ca-

da huma , e o praso da sua duração será cie vinte

annos. Este interessante estabelecimento publico

promette ao Brazil hum inexgotavel manancial de

riquezas
,
multiplicando-se por meio delle as trans-

acções mercantis , e cambiaes
,
augmentando-se o

giro do Commercio
,
pondo-se em actividade rendo-

sa muitos capitães pecuniários , antes mortos, e

inproductivos por falta de emprego util; acaute-

lando-se o extravio dos Reaes Direitos, facilitando-

se os pagamentos, tanto particulares , como da Real
Fazenda , e prevenindo-se a falta do numerário ,

que possa haver, ou pela invedavel sabida do ouro

para paizes estrangeiros, ou porque os capitalistas

o enthesourem. Assim , ordenou o Principe Regen-
te Nosso Senhor pelo referido Alvará, querendo,
como nelle se expressa, auxiliar hum estabelecimen-

to tão util, e necessário ao bem commum e parti-

cular dos povos
,
que o Omnipotente confiou do

seu zelo , e paternal cuidado
,
que os saques dos

ínndos do seu Real Erário , e as vendas dos géne-

ros privativos dos contractos, e administrações da
sua Real Fazenda, como são os diamantes, páo
Brazil , marfim , e a urzella , se fação pela inter-

venção do Banco
?
vencendo sobre o seu liquido

Tom. I. z
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producto a Commissão de dous por cento. Deter-
minou mais que, logo que o Banco principiasse as

suas operações, se haja por extincto o Cofre do
Deposito, que havia nesta Cidade a cargo da Ca-
mara ; e que no sobredicto Banco se faça todo_ e

qualquer deposito judicial , e extrajudicial de pra-

ta, ouro, jóias, e dinheiro. Também foi Sua Al-

teza servido mandar, que os empréstimos a juros

da lei
,
que pelo cofre dos Orphãos , e administra-

ções de Ordens Terceiras, e Irmandades, se fazião

até agora a pessoas particulares , se fação unica-

mente ao referido Banco
,
que deverá pagar á vista

nos prasos convencionados os capitães , e nas épo-

cas costumadas os juros competentes. Mandou mais

o mesmo Real Senhor, que em todos os pagamen-
tos, que se fizerem á Sua Real Fazenda

,
sejão con-

templados, e recebidos, como dinheiro, os bilhetes

do Banco pagáveis ao portador, ou mostrador á

vista : e que da mesma fórma se distribuirão pelo

Erário Régio nos pagamentos das despesas do Es-

tado , etc. Pelo mesmo Alvará da creação do Ban-
co do Brazil, Sua Alteza Real foi servido dar-lhe

Estatutos próprios para o seu bom regimento. Este

Banco
,
(segundo a authoridade do nosso Mestre de

Economia Politica, o Doutor Lisboa, nas suas ob-

servações sobre a prosperidade do Estado, etc.)

sendo bem administrado, como em Inglaterra, equi-

vale a ricas Minas, e he Potosi de immensa rique-

za.

57 Hnma vasta extensão da Província de S. Pau-
lo, tão digna da attenção do melhor dos Sobera-

nos, não tardou de ser por Elie contemplada; taes

são os ricos campos da Coritiba, e Garassuava, e

os terrenos
,
que desaguão no Paraná , e formão do

outro lado as cabeceiras do Uruguay, susceptíveis,

não só da cultura do trigo, cevada, milho, e to-

das as plantas cereaes, mas também de linhos ca-
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namos, e outras espécies de linho, assim como de

muitas preciosas culturas de fructos da Europa *

além de que se achão neste mesmo território ter-

ras nitrogenias, e muitas minas de metaes precio-

sos , e de outros não menos interessantes ; mas que,

sendo povoado pelos índios selvagens , e antropo-

phagos, denominados Bugres , estes destroem as fa-

zendas , assassinão sem piedade os cultivadores,

que lhes ficão mais próximos , e tirão a vida a tu-

do quanto respira, reduzindo a desertos terrenos,

já dantes cultivados, e povoados; por tanto o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor, pela Carta Regia de

5 de Novembro
,
dirigida ao Governador e Capitão

General daquella Província, foi servido dar muitas

e grandes providencias para debellar, á força arma-

da, os ferozes Bugres, reduzi-los, e aldea-los , se

possível fòr, a fim de extender a cultura destes

abençoados campos
,
augmentar a população , abrir

estradas
,
repartir por sesmarias as terras liberta-

das , e fomentar todos os meios tendentes á conser-

vação , e defeza das vidas, e propriedades dos seus

vassallos, habitantes daquella parte dos seus Es-
tados.

58 Também por outra igualmente providente

Carta Regia de 2 de Dezembro para o Governador
da Capitania do Espirito Sancto , lhe ordena Sua
Alteza Real

,
que promova a navegação do Rio

Doce, procure sujeitar pelos meios de brandura,
ou da força, a não serem aquelles sufficientes , os

bárbaros Botecudos
,
que insaciáveis de carne , e

sangue humano , tem assolado este paiz , estando

quasi todo no poder dos Selvagens ; mande abrir

novas estradas pelos certôes, por onde corre o dito

Rio Doce , e outros muitos
,
que nelle se vem per-

der até aos limites da Capitania de Minas Geraes,
a fim de communicar huma com a outra

,
para aug-

mento da agricultura, fomento do commercio re-

z 2
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ciproco , e facilitar a povoação , attrahináo-se no-

vos Colonos para hum território, que em razão da

sua fertilidade
,
susceptivel de numerosos ramos de

cultura , da salubridade do seu clima , da bondade

dos seus portos , e da proximidade da Corte
,
augu-

ra grande florescimento para o futuro.

59 Para fins tão interessantes a todo o Estado

do Brazil de augmentar a agricultura, promover a

mineração, facilitar o commercio interior, abrir

communicações das Províncias maritimas com as

centraes , domar os índios agrestes , civilisa-los , e

traze-los para o grémio da Sancta Igreja, o Prin-

cipe Regente Nosso Senhor foi servido dar as mais

adequadas , e saudáveis providencias pelas suas

Cartas Regias de 13 de Maio, e de 2 de Dezem-
bro para o Governador, e Capitão General da Ca-

pitania das Minas Geraes , mandando-lhe que , na

parte que pertence ao seu Governo
,

estabeleça

seis Divisões militares , commandadas por Officiaes

babeis , e práticos destes certões
,
para á força de

armas subjugar os bárbaros antropophagos , e re-

duzi-los a implorar a paz, que tanto desdenhão, sen-

do ofíerecida por meios brandos ; e por quanto

,

confiados nos immensos bosques, e quasi impene-

tráveis , sem domicilio certo , á maneira de feras

,

devem ser buscados , e perseguidos unicamente pe-

lo trilho , ordena Sua Alteza que os Commandan-
tes escolhão á sua vontade os Soldados

,
que julga-

rem próprios para esta empreza, e capazes de sup-

portarem toda a espécie de privações
,
quando des-

calços , e só defendidos com colêtes de algodão, ca-

pazes de resistir ás penetrantes settas dos índios

,

se entranharem pelos matos : ordena mais que os

mesmos Commandantes ficarão responsáveis pelas

funestas consequências das invasões dos índios nos

sitios confiados á sua guarda, logo que contra el-

les se prove omissão , ou descuido ; e aos que mais
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se distinguirem em actividade, e zelo neste Real

Serviço, promette Sua Alteza vários prémios , e dis-

tincções.

60 Determina o Mesmo Augusto, e Keal fee-

nhor que em Villa Rica se haja de crear huma

Juncta, presidida pelo Governador, e Capitão Ge-

neral da Capitania de Minas Geraes ,
intitulada

Juncta da Conquista , e Civilisação dos índios ,
e

Navegação do Rio Doce, para assiduamente co-

nhecer do trabalho , e diligencias dos Commandan-

tes das Divisões, e de tudo quanto convier áreduc-

cão ,
civilisação , e aldeamento dos índios , á po-

voação , e cultura dos terrenos ,
que se forem li-

vrando das suas incursões , e hostilidades , e á na-

vegação do Rio Doce , e dos mais rios
,
que nelle

desao-uão
,
procedendo-se aos necessários exames , e

explorações das suas cachoeiras, e de quaesquer

outros embaraços, a fim de serem removidos, ou

aplanados. Sua Alteza Real isenta, por espaço de

dez annos, do pagamento dos Dizimes aos que fo-

rem pôr em cultura os terrenos , até agora oceupa-

dos pelos índios, como também de Direitos, pelo

mesmo período, os géneros de commercio, que se

navegarem pelo Rio Doce; concede huma Morató-

ria, por seis annos, aos devedores áReal Fazenda,

que alli se forem estabelecer, applicándo-se á agri-

cultura, ou á mineração; manda estabelecer Al-

deãs de índios, dando-se-lhes terras proporciona-

das ao seu numero para as cultivarem em seu provei-

to, e erigir nestas Aldeãs Igrejas necessárias, ser-

vidas por Ecclesiasticos virtuosos
,
intelligentes , e

zelosos do serviço de Deos, para cuidarem da edu-

cação religiosa, e civil dos índios, que se forem

aldeando; ordena que os índios, que se forem con-

quistando, sendo em pequeno numero, se distri-

buão pelos fazendeiros, e agricultores, para os sus-

tentarem, vestirem, eivilisarem, e instruírem na
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nossa Sane ta Religião
, sendo-lhes permittido utilí-

sarem-se dos serviços dos mesmos índios, por deter-
minado numero deannos, em compensação das des-
pezas do seu tractamento. Promette prémios aos fa-
zendeiros, que se distinguirem no bom tractamen-
to, e progresso da civilisação dos índios, e com
preferencia aos que mostrarem em igual tempo
maior numero de casamentos, e nascimentos de ín-
dios nas suas fazendas ; finalmente , faz Sua Alteza
Real a mercê ao fazendeiro, ou pessoa rica, que á
sua custa formar alguma Povoação de índios, e
cuidar da sua educação civil, e religiosa, conten-
do esta Povoação

,
pelo menos , mil e duzentos ca-

saes dé índios applicados á agricultura, ou a qual-
quer outro ramo de industria, de ser creado Se-
nhor , e Donatário da sobredita Povoação

,
que em

tal caso será feita Villa , com tanto que se achem
vivendo junctamente com estes índios cem casaes
de Portuguezes, e tenha erigido huraa Igreja para
a celebração dos Officios Divinos , etc. Praza a
Deos abençoar tão paternaes , e sabias providencias
do nosso Amado Soberano !

61 O Brazil,, este extenso paiz, tão fértil , e
abundante das melhores producções do Globo , só
precisa de braços para o augmento da sua agricul-
tura, mineração, industria, e commercio, e para
enriquecer-se extremamente , e chegar a ser hum
grande Império; portanto o Príncipe Regente Nos-
so Senhor, pelo Decreto de 25 de Novembro, foi

servido conceder aos Estrangeiros
,
que neile vie-

rem estabelecer-se , datas de terras por sesmarias

,

pela mesma fórnia , com que se concedem aos seus
Vassallos, derogando para esse fim todas as Leis,
ou Disposições em contrario. Decreto certamente
dietado pela mais liberal , e philantropica politica !

Sim
, o homem he cidadão do Mundo ; onde quer

que elíe queira morar, e estabelecer-se ahi he í>
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sua pátria. Logo, repellir com severidade hum indi-

viduo pacifico
,
que prefere este , ou aquelle paiz

para nelle viver sujeito ás Leis, he deshuinanidade

revoltante, e passa a ser hum absurdo em politica,

quando o paiz he tão extenso , e despovoado como
este nosso

;
pois o Estrangeiro , além de nos trazer

a industria , as machinas , as artes , e sciencias

,

que tanto concorrem para a civilisação, e augmen.-

to do Estado , casará , terá filhos , e estes serão tão

bons Portuguezes , como muitos
,
que descendem

de pais Estrangeiros, que no Brazil outr'ora se es-

tabelecerão , e se conservárão pela prudente per-

missão de alguns Governadores. Graças immortaes
sejão dadas ao Óptimo Principe Regente Nosso Se-

nhor, que franqueando os portos, e liberalisando

as terras do Brazil aos Estrangeiros, terá em pou-

cos annos a satisfação , e a gloria de. ver crescer o

numero dos seus Vassallos
,
augmentar-se a força,

e o poder do seu Império, e com elle a dignidade,

e esplendor da sua Coroa. In multitudine populi di-

qnitas Régis, diz o mais sábio dos Reis. Prov. 14.

V. 28. -
. .

62 Havendo o Principe Regente Nosso Senhor
determinado, pelo memorável Decreto de 13 de

Maio, restabelecer a antiga Ordem da Torre e Es-
pada, e crea-la de novo, como hum monumento

,

que assignalasse a grande Época da sua vinda pa-

ra o Brazil , e por outros muitos , e ponderosos mo-
tivos, expressos no mesmo Decreto , como já vimos
no § 29 destas Memorias, pelo Alvará com força

de Lei de 29 de Novembro, passou o Mesmo Au-
gusto Principe a crear a referida Ordem , determi-

nando entre outras cousas o seguinte : Que a Or-
dem ficará designada com o nome da Torre e Es-

pada , sendo Sua Alteza Real o Gram-Mestre delia

,

e Gram-Cruz Commendador Mór o Principe da Bei-

ra, Gram-Cruz Claveiro o Infante D. Miguel, seus
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muito Amados , e Prosados Filhos , e Gram-Cruz Al-
feres o Infante D! Pedro Carlos, seu mujto Presa-
do Sobrinho : e que para o futuro serão sempre
Grans-Mestres desta Ordem os Senhores Reis de Por-
tugal , e Grans-Cruzes os Príncipes, e Infantes , sen-

do Commendador Mór o Successor Presumptivo da
Coroa, eClaveiro o mais velho dos Infantes, e Al-
feres o que se lhe seguir: que terá a mesma Or-
dem mais doze Grans-Cruzes, seis EfFectivos , e seis

Honorários , os quaes passarão por antiguidade' a
EfFectivos na morte de alguns delles, sendo nomea-
dos para tão distincta Dignidade pessoas da maior
representação, e a quem já competisse o tracta-

mento de Excellencia pela graduação, em que es-

tivessem ; e , caso o não tenhão
,
pela nomeação de

Grans-Cruzes lhes ficará pertencendo : que poderão
ser elevados a esta Dignidade aquelles dos seus

Vassallos, que mais se tiverem avantajado no seu
Real Serviço por acções de alta, vália na carreira

militar, tanto no Exercito de terra, como de mar,
e na carreira politica e civil, ficando reservado ao
Real arbitrio de Sua Alteza o avaliar a qualidade

de serviço
,
que merecêo esta honrosa recompensa

:

que haverão oito Commendadores Eífectivos ; e os

Honorários serão os que Sua Alteza Real fôr ser-

vido nomear , e estes irão passando a Eífectivos

;

serão estas Commendas igualmente conferidas por
relevantes serviços militares, e políticos. Os Caval-
leiros desta Ordem serão Pessoas de merecimentos
grandes , e empregadas no Real Serviço ; nem será

licito a alguém premiado com a Venera da Ordem

,

renunciar em outro. Os seis primeiros terão huma
tença de J00$000 réis: que a ínsignia desta Or-
dem será huma chapa de ouro redonda, que terá

de hum lado a Real Effigie de Sua Alteza Real , e

no reverso huma Espada com a letra — Valor e

Lealdade — : para os simples Cavalleiros , e para
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os Commendadores , e Grans-Cruzes , terá huma

torre no cimo delia , e poderão na casaca usar da

chapa , em que tenhão a espada , a torre , e a le-

genda : que as medalhas serão pendentes de íitta

azul , e os Grans-Cruzes trarão por cima da casaca

,

ou farda , bandas da mesma cor , e hum colar for-

mado de espadas , e torres sobre ellas nos dias de

Còrte , e de grande gala : que se hajão de estabe-

lecer seis Commendas para os seis Grans-Cruzes Ef-

fectivos, as quaes consistirão em huma doação de

duas legoas de raiz , ou quatro quadradas de terra

,

e oito commendas de legoa e meia de raiz , ou duas

e hum quarto quadradas
,
para os Commendadores.

Estas Commendas constarão de terreno inculto , e

desaproveitado, e absolutamente por cultivar ,
e

em que ninguém tenha dominio, posse, ou perten-

ção; os Commendadores as mandarão cultivar, e

aforar huma parte, e tudo em seu proveito , e por

morte de qualquer delles passarão no estado , em
que estiverem

,
para aquelle, a quem Sua Alteza

for servido fazer mercê, etc.

63 Já por este tempo havião chegado á Corte

do Brazil as mais alegres, interessantes, e glorio-

sas noticias da batalha do Vimeiro em Portugal,

onde o Chefe dos bandoleiros Francezes
,
Duque

intruso de Abrantes , murchou os louros do seu

Omnipotente Imperador, e deixou chamuscar com
o fogo Inglez, e Portuguez , as pennas das suas

Águias Imperiaes, que espavoridas, e esvoaçadas

malmente voárão do campo da batalha para den-

tro de Lisboa , e dalli sahírão pelo Tejo fóra em
demanda do ninho, onde se criarão. Mas estas pri-

meiras noticias tão lisongeiras, posto que não fos-

sem officiaes, e não obstante excitarão muito pra-

zer, e alentárão as esperanças de hum resultado

glorioso. Pouco tardou que Sua Alteza as não re-

cebesse com toda a certeza, e individuação, pri-

Tom. I. aa
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meiramepte por navios ínglezes, e ao depois por em-
barcações Portuguezas

,
que de Lisboa vierão com

os despachos do Governo
,
que o Principe Regen-

te Nosso Senhor tinha estabelecido naquella Capi-

tal para governar o Reino em seu Real Nome, du-

rante a sua ausência, e que de novo se instalou

depois da derrota dos nossos chamados Protecto-

res , a 21 de Agosto no Vimeiro, sendo comman-
dado o Exercito Rritanicò-Luso pelo Excellentis-

simo Artur Weleslei. Qual fosse o alvoroço, e o

contentamento publico pela verificação de tão im-

portantes novas , tão gratas , e do geral interesse

nacional , eu as não sei expôr, fallão por mim a&

demonstrações
,
que todos os moradores desta Cor-

te grandes, e pequenos , derão publicamente do

seu jubilo ; fallão as superabundantes eíFusões de

prazer, que o Principe Regente Nosso Senhor, e

a Real Familia não podião comprimir em os seus

Régios Corações , e que se fazião patentes a todos

;

fallão em fim as Reaes Festas em Acção de Gra-

ças, que o nosso Augusto Principe mandou fazer

por tão justa causa, como passaremos a recordar.

64 JÈra entretanto chegado o faustissimo dia 17

de Dezembro , no qual Sua Magestade Fidelissima

D. Maria I. Nossa Senhora
,
completava nesta Cor-

te do Brazil o 74. anno da sua muito preciosa vi-

da : e esta Cidade do Rio de Janeiro
,
que tanto

sobresahia a todas as mais Cidades da America
Portugueza em festejar, e applaudir o Natalicio de

Sua Magestade , residindo Ella em a Corte de Lis-

boa, ah! com que prazer, e esplendor não festejou,

e applaudio os seus Annos neste ditoso dia 17 de

Dezembro de 1808, tendo a dita de gozar tão de

perto da Augusta Presença da nossa tão Amável
Soberana? Sim, a Tropa no maior aceio possível,

o Povo no mais completo prazer, a Côrte na mais

luzida pompa
?

as tão alegres noticias da restaura-
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cao de Portugal , tudo , tudo concorrèo para fazei

este dia muito plausível, e brilhante. Que differen

ça do dia 17 de Dezembro de 1807, para o dia 17

de Dezembro de 1808 ? Naquelle achaya-se Sua

Magestade em huma Náo bo meio do Oceano, pro-

curando o asilo de huma terra, que
,
posto que ^fos-

se sua , nunca a tinha visto : estava exposta á in-

constância de hum elemento perigoso , sem Patria
,

sem Throno, e sem Vassallos, mais do que hum
pequeno numero dos mais leaes, e generosos, que

pelo seu amor se determinarão a vir em sua com-
panhia , e de quem recebêo no meio do mar os

-comprimentos pelos seus Annos entre lagrimas , e

suspiros, que a situação, em que vião a sua Rai-

nha, o seu Principe, e a Real Familia, lhes fazia

verter dos olhos, e arrancar dos corações: neste

porém a decoração da scena era inteiramente ou-

tra; Sua Magestade estava no meio de hum Povo
Fiel, Vassallo, e Portuguez , adorada de todos,

que á porfia prestavão á sua Rainha as mais puras

demonstrações do seu respeito, fidelidade., e amor;
Sua Magestade estava em socêgo com toda a sua

Real Familia, sem sustos, e perigos na Capital dos

seus Estados Americanos ; em fim , Sua Magestade

já havia recobrado a sua Patria, o seu Throno, e

os ?eus Vassallos, que em hum, e outro hemisfério

neste ditoso dia a acclamavão, bemdizião, e en-

viavão ao Ceo ardentes votos pela continuação da

sua preciosa. vida.

65 Para sesolemnisar ©Natalício de Sua Mages-
tade, ordenou o seu Augusto Filho , o Principe Re-
gente Nosso Senhor, que se executasse tudo con-

forme o antigo costume : portanto, pelas onze horas

marchou a Tropa , tanto de 1/inlia., como de Milí-

cias , do largo do Rocio , e veio postar-se em gran-

de parada no Terreiro do Paço , onde a Arlilheria

d.êo tres salvas, sendo cada huma delias seguida

AA 2
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do fogo rolante da Infanteria , no fim do qual hou-

verão muitos, e repetidos vivas a Sua Magestade,

dados não só pela Tropa, mas também pelo Povo,

que concorrêo a ver, e a applaudir tão brilhante

festejo marcial , honrado pela primeira vez com a

Real Presença do Augusto Objecto, a que se con-

sagrava. O Principe Regente Nosso Senhor com a

Real Familia recebêo com agrado , e alegria as

continências militares, e os applausos dos seus leaes

Vassallos
,
que neste ditoso dia se tributavão á Sua

Augusta Mãi, a Rainha Nossa Senhora. Depois dis-

to seguírão-se as salvas das Fortalezas , e Embarca-

ções de Guerra, Portuguezas, elnglezas, surtas nes-

te porto. Já, ao amanhecer, tanto humas como ou-

tras havião dado as mesmas demonstrações de pra-

zer, e respeito
,
quando içárão as suas bandeiras ,

e do mesmo modo quando , ao pôr do Sol , as arria-

rão. Concluida a grande parada , desfilarão os Re-

gimentos ao som de harmoniosas musicas ; e passan-

do pela frente das varandas, em que se achavão o

Principe Regente Nosso Senhor , e as Pessoas Reaes,

fizerão as devidas continências a Suas Altezas
,
e^se

retirárão a quartéis. Seguío-se logo o beija mão,

que o Principe Regente Nosso Senhor se dignou

dar á Gôrte , e ás Pessoas mais distinctas de todas

as Ordens do Estado : e por occasião de tanto jubi-

lo fez Sua Alteza neste faustissimo dia as mercês

seguintes :

Luiz de Vasconeellos e Sousa, Conde de Fi-

gueiró.

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Conde de Li-

nhares.

Visconde de Anadia, Conde do mesmo Titu-

lo.

D. João de Almeida Mello e Castro, Conde

das Galveas.
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D. Fernando José de Portugal e Castro, Con-

de de Aguiar. ^ ,

D. José de Sousa Coutinho, Conde de Redon-

do.

Grans-Cruzes da Ordem da Torre e Espada.

Monsenhor Calepi , Núncio Apostólico.

Lord, Visconde Strangford, Enviado de bua

Magestade Britânica.

Sir Sydeney Smith, Contra-Almirante , eCom-

mandante da Esquadra Ingleza.

Commendadores Honorários da dita Ordem,

Francisco Hill, Secretario da Legação Britâ-

nica.

Graham Moore, Comodoro.
Ricardo Lee 1

Carlos Schomberg. f Commandantes das quatro

Diogo Walcher. f Náos Inglezas.

Thomaz Western. 3

Commendadores da Ordem de Christo.

Manoel Vieira da Silva, Physico Mor do Rei-

no.

Marcos Antonio de Azevedo Coutinho deMon-

taury , huma vida na Commenda
,
que tem

seu Pai.

Joaquim José de Azevedo , com duas vidas.

D. Antonio Coutinho de Lencastre , Governa-

dor e Capitão, General das Ilhas de Cabo

Verde.
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Desembargadores do Paço.

Paulo Fernandes Vianna.
Bernardo José da Cunha Gusmão e Vascon-

cellos.

Monsenhor, Antonio José da Cunha e Almei-
da.

/66 Depois de se haver festejado o Natalício de
Sua Magestade Fidelíssima, a Rainha Nossa Senho-
ra, determinou Sua Alteza dar hum publico teste-
munho da sua gratidão ao Omnipotente , e render
as mais festivas Acções de Graças pela feliz restau-
ração de Lisboa , e de todo o Reino de Portugal

,

mandando celebrar na sua Real Capella hum Tri-
duo com toda a pompa, e esplendor, igual ao ex-
cessivo prazer, e grandeza do seu Real Animo, e
da sua religiosa gratidão

;
para cujo fim baixou o

Principe Regente Nosso Senhor com os Sereníssi-
mos Senhores Principe da Beira, e Infantes, acom-
panhado da Côrte em grande gala , á Real Capel-
la

,
que estava ricamente ornada, para assistir ás

Missas solemnes, que alli se cantarão nos dias 19,
20 , e 21 de Dezembro. Na primeira Festa deste
Triduo recitou o R, Januário da Cunha Barbosa,
Prégador Régio , huma muito eloquente Oração
Gratulatoria

,
que transportou o seu Illustrissimo

Auditório, excitando os mais vivos affectos de gra-
tidão ao Deos dos Exércitos por tão assignalado
beneficio da Restauração do Reino , de novo resti-

tuído ao seu legitimo Soberano. Na noite deste dia
19 houve Theatro de Corte, que o Principe Re-
gente Nosso Senhor foi servido honrar com a sua
Augusta Presença, e da Real Família. No seguin-
te dia continuou a mesma Solemnidade da Real
Capella. No terceiro , finalmente , houve de manhã
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Missa , e Te Deum , e de tarde se concluío o Tri-

duo com huma pomposa Procissão
,
que discorrêo

pelas ruas mais próximas á Real Capella, as quaes

se ornarão com riqueza , e magnificência , e se guar-

necerão com os Regimentos de Linha. A esta pom-

posa Procissão concorrerão
,
por ordem expressa de

Sua Alteza Real ,
todas as Irmandades ,

Ordens

Terceiras, Communidades Religiosas, o Clero to-

do da Cidade , debaixo da Cruz da Capella Real

,

seguiridó-se immediatamente a Cruz da Irmandade

de S. Pedro , e apoz delia as das quatro Freguezias.

Os Ceriaes das differentes Corporações estavão lin-

damente coroados de flores artificiaes
,
que, ao mes-

mo tempo que deleitavão os olhos dos espectado-

res, manifestavão o gosto, e geral alegria, com
que se celebrava tão augusta , e Real Procissão. O
Cabido , ricamente paramentado

,
precedia ao pre-

cioso Pallio , debaixo do qual o Excellentissimo e

Reverendíssimo Bispo
,
Capellão Mor , conduzia o

Sanctissimo Sacramento em huma Custodia de va-

lor inapreciável, pois, além de ser de ouro, era to-

da cravejada de brilhantes, e das mais finas pedras

orientaes. O Principe Regente Nosso Senhor, e os

Sereníssimos Principe da Beira , e Infante D. Pedro

Carlos tomarão as primeiras varas do Pallio
,
junc-

tamente com os Grandes do Reino. Tanto na sabi-

da, como á recolhida foi o Sanctissimo Sacramen-

to saudado pelas descargas da Infanteria, que se

postou na frente da Capella dos Terceiros do Car-

mo , e pelas salvas de todas as Fortalezas , e Náos

Portuguezas , e outras embarcações de guerra me-

nores , ancoradas na frente do Caes , as quaes esta-

vão embandeiradas com muita bizarria. As noites

destes tres dias forão brilhantíssimas pela illumina-

ção do Real Palacio , de toda a Cidade , e seus su-

búrbios , como também das Fortalezas , e Navios

surtos no Porto
,
que salvarão ao accenderem-se ,

e
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ao apagarem-se as luminárias em cada kma das
noites

; mas a ultima noite se fez mais conspícua
,

aprazível , e festiva pelo magnifico fogo artificial
,

que ardêo no Terreiro do Paço
,
para cujo espectá-

culo concorrêrão áquelle lugar quasi todos os mora-
dores da Cidade ; e , os que alli não couberão

,
pro-

curarão os altos da Cidade , ou em barcas , e ou-
tras pequenas embarcações

, preferião ver do mar.
Armou-se este fogo artificial em frente do chafa-
riz

,
juncto ao caes

,
por toda a extensão daquelle

lado da Praça. Neste artefacto se notavão os Pavi-
lhões Portuguez, Inglez , e Hespanhol, e vários
emblemas allusivos a estas tres Nações, que neste
tempo erão as únicas

,
que arrostavão com a omni-

potência de Napoleão , estando o resto da Europa
submisso ao jugo da sua feroz politica. Lião-se tam-
bém alli muitos dísticos relativos á tríplice alliança
das Coroas Portugueza, Ingleza, e Hespanhola. Pe-
las nove horas da noite desenvolvêo-se com muito
prazer

, e applausos repetidos de innumeraveis es-
pectadores este grande fogo, que por longo tempo
apresentou vistas muito agradáveis.

67 Neste ultimo dia doTriduo, para mais real-
çar a magnificência da Solemnidade , e mais viva-
mente exprimir a alegria, que o Príncipe Regente
Nosso Senhor encerrava no seu Régio , e Paternal
Coração

,
pela feliz Restauração do seu Reino , foi

o Mesmo Augusto Senhor servido mandar publicar
muitos Despachos , e Mercês feitas aos seus Leaes

,

e Amados Vassallos, dos quaes os mais subidos são
os seguintes.

Bispo do Porto, D. Antonio José de Castro,
Patriarcha de Lisboa.

iConde Monteiro Mor
,
Marquez de Olhão.
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Grans-Cruzes Effectivos da Ordem da Torre

e Espada.

Duque de Cadaval.

Marquez de Bellas.

Marquez de Torres Novas.
Conde de Anadia.
Conde de Linhares.

Conde de Aguiar.

Grans- Cruzes Honorários da mesma Ordem.

Marquez de Angeja.
Marquez de Pombal.
Marquez de Vagos.
Conde de Belmonte,
Conde das Galvêas.
Almirante , Manoel da Cunha.

Grans-Cruzes de outras Ordens,

Marquez de Lavradio, de Christo.

Conde dos Arcos, de Aviz.
Bernardino Freire de Andrade, de Aviz,

Commendadores Effectivos da Torre
e Espada.

Marquez de Alegrete.
Conde de Caparica.
Conde de Cavalleiros.

D. Pedro de Noronha.
Conde de Redondo.
Conde de Pombeiro.
D. João Manoel.
Francisco José Rufino Lobato.

Tom. I. bb
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Outras muitas illustres Pessoas
,
que tiverão a

honra de acompanhar o Príncipe Regente Nosso
Senhor na gloriosa jornada de Lisboa para o Rio
de Janeiro, como também outras, que em Portugal
fizerao relevantes serviços a Sua Alteza, e á Patria
na Restauração do Reino , forão contempladas pe-
lo Mesmo Augusto Principe , e Senhor com Com-
mendas Honorárias , e Veneras da mesma Ordem
da Torre e Espada

,
segundo as suas jerarchias , e

graduações militares. Aos Cónegos da Real Capel-
la desta Côrte concedêo Sua Alteza o tractamento
de Senhoria; e para nada faltar á indefinida Libe-
ralidade

, e Magnanimidade
,
que tanto caracterisa

y

e se admira nas Reaes Acções do Principe Regen-
te Nosso Senhor, até pelos pequenos do seu Povo
se espalharão os Reaes Benefícios nestes dias de
tanto júbilo nacional , mandando dar aos Regimen-
tos da Guarnição desta Corte abundantes refres-
cos , e aos indigentes , e encarcerados avultadas es-
molas.

68 Taes forão as Festas , com que o Principe
Regente Nosso Senhor, junctamente com os seus
fieis Vassallos, residentes nesta Côrte do Brazil

,

agradecêo ao Omnipotente a Restauração do Rei-
no de Portugal . usurpado pelo Imperador dos Fran-
cezes, com tanta aleivosia, como injustiça, e de
cujo Throno fôra S-ua Alteza Real proclamado por
aquelle pérfido decahido para sempre. Não , o Prin-
cipe de Portugal não perdêo o seu Throno , nem o
perderá, em quanto houverem Portuguezes. A Au-
gusta, e Real Casa de Bragança continuará a Rei-
nar ainda com maior esplendor, e grandeza. Escrip-
to estava no inexcrutavel Livro da Providencia
Eterna, que o Principe o mais pacifico, e justo da
Europa , a quem o Corso menos temia , e de quem
nada desconfiava , fosse aquelle

,
que com o herói-

co sacrifício da sua Real Pessoa , e Família , trans-
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tomasse os pérfidos conselhos , e planos de Napo-
leão ; e que não só não perdesse o seu Real Thro-
no, e antiga Herança dos seus Augustos Avós , mas
também que viesse para a America fundar, e crear
hum novo Império. Em Portugal a ausência do
Príncipe pungio os nobres corações dos seus Vas-
sallos , electrisou os seus ânimos marciaes , e os de-
terminou a recuperar a sua independência , e a re-

sistir até á morte aos esforços dos Francezes ; no
Brazil a Real Presença do Mesmo Príncipe levan-
tou a terra da abjecção, e miséria, em que ja-
zia, mudando a ordem das cousas, e dando ásua ad-
ministração hum novo systema politico

;
pois ve-

mos , com assombro , e prazer , no curto período de
hum anno neste feliz Continente o estabelecimento
de huma brilhante Côrte, a suppressão do antigo
regimen colonial , a franqueza do Commercio , a
abertura dos Portos a todas as Nações amigas, a
liberdade da Industria, a animação da Agricultu-
ra, o augmento da População, a admissão de Es-
trangeiros

, as providencias para a tranquillidade
publica, a creação deTribunaes, do Erário Régio,
do Banco Nacional , a concessão de Fabricas , a in-
troducção da Typographia , a erecção da Real Ca-
pella para augmento , e esplendor do Culto Divino

,

em huma palavra
,

começada a prosperidade do
Brazil. Assim , veio o Senhor D. Joio

,
Principe

Regente de Portugal , abrir no Novo Mundo hum
thesouro inexhaurivel de Gloria para Si , e de Fe-
licidade para os Brazileiros seus Vassallos , thesou-
ro mil vezes mais precioso que as minas de ouro , e
diamantes.
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ANNO DE 1809.

1 J_J ançados estão os fundamentos do Império
do Brazi] pela Poderosa Mão do Príncipe Regente
Nosso Senhor : iremos agora vendo crescer gradual-
mente este vasto , e magnifico Edifício Politico pe-
los incessantes disvelos. e trabalhos de Sua Alteza
Real. Assim como na ordem physica a Natureza na-
da obra por salto, da mesma sorte na ordem moral
e politica nada pôde fazer de improviso ; e só com
o tempo he que as cousas se augmentão , e chegão
ao estado de perfeição: são necessárias obras e dias,

e que concorrão mutuamente muitos agentes subal-
ternos, para se conseguirem grandes e extraordi-

nários resultados, e sobre tudo a benção do Omni-
potente , de quem vem todo o incremento. Os maio-
res Impérios, que tem existido desde o começo do
Mundo , não se formarão , crescêrão , e chegarão ao
auge da sua grandeza em limitado período de an-
nos ; forão necessários séculos. Roma não se fez em
hum dia. Politicos ha

,
que desejão ver já o Rrazil

no cume da prosperidade
;
querem que de repente

os seus bosques se convertão em esquadras, que se

povoem os desertos, que se edifiquem mil cidades,
que sem demora se estabeleção infinitas fabricas,

que se fundem Universidades; em huma palavra,
que Sua Alteza Real tenha a Omnipotência de
Deos , a quem só compete por essência dizer para se

fazer , mandar , e criar-sé. Mas
,
apezar disto deve-

mos confessar agradecidos, que o Príncipe Regen-
te Nosso Senhor não se tem descuidado de pôr em
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acção os meios possíveis para se realizarem as suas

grandes vistas sobre o Brazil , dando pressa a levan-

tar o seu novo Império n Instans Operi, Regnisque

futuris. Eneid. L. 1. V. 508 : e tendo feito em menos
de hum anno talvez mais do que se poderia fazer em
época mais feliz. Não está tudo feito , he verdade :

muito o nosso Augusto Principe ha de fazer , como
veremos na continuação destas Memorias.

2 Tendo o Senado da Camara desta Cidade,

desde que ella foi fundada, festejado sempre com
pompa o nosso glorioso Padroeiro, o Martyr S. Se-

bastião, precedendo tres noites de luminárias ge-

raes ao festivo dia 20 de Janeiro , Sua Alteza Real
para maior esplendor desta solemnidade ordenou,

que também se illuminasse o seu Real Palacio , e

que no começo , e fim das illuminações salvasse a

Fortaleza da Ilha das Cobras, e que assim se pra-

ticasse para o futuro. Portanto, além das solemnes

Vésperas
,
que forão officiadas pelo Excellentissimo

e Reverendíssimo Bispo
,
Capellão Mór, Cabido , e

Capellães da Real Capella , e cantadas pelos Músi-
cos da mesma, á noite houve Matinas igualmente
officiadas , e cantadas , e na manhã seguinte Pon-
tificou Sua Excellencia Reverendíssima, assistindo

o Principe Regente Nosso Senhor com a Real Fa-

mília na sua tribuna. Concorrêo a esta festividade

o Senado da Camara com o seu Estandarte , man-
dando Sua Alteza dar-lhe lugar distineto na Igre-

ja, e concedendo-lhe a honra de se assentar na
sua Real Presença. Todos quantos concorrerão nes-

te dia á Real Capella, se mostrarão assaz conten-

tes, por testemunhar a aífectuosa devoção de Sua
Alteza, e da Real Família, no culto tributado ao

nosso ínclito Patrono
,

cuja respeitável Imagem se

via sobre o Altar ornada com hum diadema de ou-

ro refulgente pelos brilhantes , de que estava ri-

quissimamente coberto
,
cujos scintillantes reflexos.
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ao mesmo tempo que ferião agradavelmente os
olhos, fazião recordar o verso do Psalmo 20 » Po-
suisti in capite ejus coronam de lapide pretioso. *j No
oitavo dia 27 de Janeiro sahio da Capella Real
a Procissão , levando-se a Imagem do Sancto para
a antiga Sé, conforme o costume, e voto da Cida-
de.

3 Pelo Alvará de 21 de Janeiro o Principe Re-
gente Nosso Senhor, a fim de animar a agricultu-
ra, e dar-lhe toda a extensão possivel, como tam-
bém para facilitar os meios de prover com abun-
dância a subsistência dos povos , e promovêr os ar-
tigos mais importantes , e lucrosos do Commercio

,

Foi servido conceder aos habitantes do Brazil o
privilegio de não serem executados na propriedade
dos seus engenhos, e lavouras, mas sim em huma
parte dos rendimentos : e dar muitas providencias
relativas a esta tão importante, como necessária fon-
te da publica prosperidade.

4 Por Decreto da mesma data ordena Sua Al-
teza Real

,
que o Conselho da Fazenda mande de-

marcar nas praias da Gamboa, e Sacco do Alferes,
desta Cidade, os terrenos próprios para armazéns,
e trapiches , e que os afore , ou arrende a quem
mais ofFerecer, etc.

5 Para precaver abusos de abarcamentos , e a
confusão de limites, que occasionão infinitos plei-
tos

,
e fazem malograr os úteis fins da liberal con-

cessão das sesmarias, Mandou o mesmo Real Se-
nhor pelo Alvará com força de Lei de 25 de Janei-
ro

, que se não passem cartas de concessão , ou de
confirmação de sesmarias , sem preceder medição

,

e demarcação judicial : Estabelece a forma da no-
meação dos Juizes das sesmarias , e os salários

,
que

elles, e os demais Officiaes devem vencer: e dá
saudáveis providencias para a boa ordem, e regu-
laridade das mesmas sesmarias.
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G O primeiro Anniversario da feliz chegada do
Príncipe Regente Nosso Senhor no memorável dia

7 de Março , foi festejado nesta Cidade com gran-

de prazer , e exultação geral
;
pois neste ditoso dia

se recordou aqaelle , em que tivemos a ventura de

ver a Augusta Face de Sua Alteza Real neste tão

remoto paiz , e no qual começou a Época da Feli-

cidade do Brazil. Por tão justo motivo Sua Alteza

Real ordenou, que na sua Real Capella se cantas-

se com toda a solemnidade Missa , e Te Deum

,

em Acção de Graças
;
que neste dia se vestisse a

Corte de gala, e que esta Festa seria permanente
para o futuro. Concluida a solemnidade da Igreja,

a que assistio a Côrte , e grande numero de Pes-

soas de todas as Ordens
,

passou Sua Alteza a
receber as congratulações do Corpo Diplomáti-

co , da Côrte , e demais Vassaltos
,
que cheios de

contentamento , concorrerão ao Paço
,
para terem

a honra de beijar a Real Mão do Soberano.

7 Como esta festividade não deve ser só de Sua
Alteza , mas também do seu Povo

,
especialmente

dos moradores do Rio de Janeiro
,
que tanto ga-

nharão com a Real Presença do Augusto Príncipe

Regente Nosso Senhor , o Senado da Camara des-

ta Capital fez celebrar no dia seguinte , 8 do mes-
mo mez de Março , na Capella dos Terceiros do
Carmo huma Festa com grande pompa, a que as-

sistio Sua Alteza , e varias Pessoas Reaes
7
parte

da Côrte , e muitas Pessoas distinctas pela sua no-

breza , e graduação
,
por prévio convite do mesmo

Senado, que na Igreja se apresentou com os Cida-

dãos, vestidos todos de Côrte, e incorporados de-

baixo do Estandarte da Cidade. Por Acórdão la-

vrado em Camara se determinou, que esta Festa

Anniversaria se houvesse de fazer com a mesma
pompa em todos os annos vindouros

,
para eterna

memoria do beneficio Divino, e perpétua gratidão
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do Povo Fluminense. Também a Cidade da Bahia,
não menos grata a Deos pela honra

,
que teve de

ver o Nosso Augusto Soberano dentro dos seus
muros , e de ser aquella Cidade a primeira

,
que se

glorêa de ter beijado a sua Real Mão
,
que alli as-

signou o immortal Diploma da franqueza do Com-
mercio , celebrou com grande pompa no dia 2 1 de
Janeiro , Anniversario da chegada do Principe Re-
gente Nosso Senhor ao seu Porto , huma Festa de
Acção de Graças , a qual ficará sendo para o futu-
ro celebrada no mesmo dia, em commemoração de
tão feliz acontecimento.

8 Pelo Alvará com força de Lei de 18 de Mar-
ço , sendo presente ao Principe Regente Nosso Se-
nhor que importava muito ao seu Real Serviço , e
ao bem dos seus Vassallos da Capitania de Goiaz

,

que a antiga Comarca se dividisse em duas, crean-
do-se huma da parte do Norte , não só para me-
lhor, e mais cómmoda administração da Justiça,
por não poder hum só Ouvidor cumprir com as
obrigações do seu cargo , indo a todos os Julgados
de huma tão extensa Comarca , os quaes íicavão
sem a necessária correcção

,
perpetuando-se os abu-

sos, e não se punindo os delictos; mas também pa-
ra adiantar, e promover a agricultura, a popula-
ção , e o commercio daquella parte da Capitania

,

por meio da navegação dos rios Maranhão , e Ara-
guaya

,
que fazem a communieação delia com as

Capitanias do Pará , e Mato Grosso , resultando
desta a facilidade, e o augmento do commercio in-

terno, riqueza, e civilisação dos habitantes destes
terrenos, ainda pouco aproveitados, foi servido Sua
Alteza Real mandar crear huma nova Comarca,
que tomará o nome de Comarca de S. João das
Duas Barras

, desanexando-se da antiga a parte
do Norte, que comprehende os Julgados de Porto
Real , Natividade

3 Conceição , Arraias , S. Felix

,
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Cavalcante, Flores, e Trahiras : e o Ouvidor terá

a mesma jurisdicção
,
que tem o Ouvidor da Co-

marca de Villa Boa de Goiaz , a quem ficarão per-

tencendo a sobredita Villa , e seu Termo, e os Jul-

gados de Crixás , Pilar , Meia Ponte , Sancta Lu-
zia, Sancta Cruz, e Desemboque. O novo Ouvidor

residirá interinamente no Arraial da Natividade,

ou em outro da sua Comarca ,
que mais convenien-

te fòr ao Real Serviço , e bem dos Povos ,
em

quanto não se poder estabelecer no de S. João das

Duas Barras, onde deve ser a cabeça da Comar-
ca , etc.

9 Por outro Alvará com força de Lei , e da

mesma data do antecedente, Sua Alteza Real, vin-

do no conhecimento de que importava que em Vil-

la Boa, por ser a residência do Governador, e Ca-

pitão General da Capitania de Goiaz , e ser huma
povoação populosa, e commerciante , houvesse hum
Juiz de Fora

,
para bem reger , e administrar a Jus-

tiça , e não perigarem os direitos dos litigantes : Foi

servido extinguir o lagar de Intendente do Ouro

,

como desnecessário, e crear hum Juiz de Fóra do

Civel, Crime, e Órfãos, com jurisdicção ordinária,

e vencendo o ordenado , e mais propinas
,
que o

Juiz de Fóra de Cuiabá, servindo ao mesmo tem-

po de Procurador da Corôa, e Superintendente da

Fundição, e empregados nella, etc.

10 Pelo Decreto de 23 de Março o Principe

Regente Nosso Senhor, em attenção aos incómmo-
dos

,
que os habitantes das Capitanias mais remo-

tas deste Estado do Brazil soffrerião em virem fa-

zer nesta Côrte as justificações dos seus serviços

:

ordena que as ditas justificações , desde a Capita-

nia da Parahiba para o Norte com as interiores até

Mato Grosso inclusivamente, se continuem a fazer,

como até agora
,
perante os Governadores , e Capi-

tães Generaes, e Ouvidores das Comarcas, segun-

Tom. I. cc
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do as Reaes Ordens , remettendo-se ao depois para
o Real Conselho da Fazenda desta Corte, onde se

consultará a remuneração
,
que taes serviços mere-

cerem ; e que todas as mais se fação perante o di-

to Conselho.
II Por Real Resolução de 27 de Abril, em

Consulta da Mesa do Desembargo do Paço , foi o
Príncipe Regente Nosso Senhor servido mandar
que o Ouvidor da Comarca da Sancta Catharina,
passando-se á Villa de Porto Alegre , na Província
do Rio Grande do Sul

,
procedesse a crear a Ca-

mara daquella nova Villa; e, por haver já nella o
lugar de Juiz de Fora, creasse, e nomeasse somen-
te tres Vereadores, hum Procurador do Concelho,
dous Almotacés , Escrivão , Tabelliães , e os mais
Officios, conformes ás Leis do Reino; assignalan-

do por Termo da mesma Villa , creada pelo Alva-
rá de 23 de Agosto de 1808, as Freguezias de Nos-
sa Senhora Madre de Deos de Porto Alegre , de
Nossa Senhora da Conceição de Viamâo, do Se-
nhor Bom Jesus do Triumpho , e da Senhora dos
Anjos da Aldêa : e que depois passasse a erigir em
Villas as povoações do Rio Grande de S. Pedro , e

do Rio Pardo , nomeando para cada huma delias

dous Juizes Ordinários, hum dos Órfãos, e tres

Vereadores , e mais hum Procurador do Concelho
,

hum Escrivão , e outros Officiaes para sua gover-

nança , como as outras Villas
,
assignalando para

Termo da Villa do Rio Grande de S. Pedro a Fre-
guezia deste nome com todas as suas Capellas Fi-

liaes, a da Conceição do Estreito, e a de S. Luiz
de Mostardas : e para Termo da Villa do R io Par-
do , além da Freguezia de Nossa Senhora do Rosa-
rio com as suas Capellas Filiaes

,
assignasse as de

Nossa Senhora da Conceição da Cachoeira , de
Saneio Amaro , e de S. José de Taquari : que creas-

se também Villa a povoação de Saneio Antonio da
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Patrulha; e que, em attenção á sua menor popula-

ção , nomeasse somente dous Juizes Ordinários
,
que

serão igualmente Juizes dos Órfãos , hum Escrivão

da Camara, e Almotaceria, e os mais Officiaes ne-

cessários, e que designasse por Termo desta Villa

a mesma Freguezia de Sancto Antonio , a de Nos-
sa Senhora da Oliveira de Serra acima , e a de Nos-
sa Senhora da Conceição do Arroio , etc.

12 Havendo o Principe Regente Nosso Senhor
observado

,
que neste Estado do Brazil circulavão

moedas de differente valôr, tanto de prata, como
de cobre , ao mesmo tempo que o pezo intrinseco

era igual; mandou, pelo Alvará de 18 de Abril,

que as moedas de prata, e cobre tivessem o mes-
mo valôr , sendo igual , no pezo , e tamanho , com
outra do mesmo metal

,
que tivesse valôr differen-

te : assim, as de seiscentos réis ficassem valendo
seiscentos e quarenta réis , as de trezentos réis

,

trezentos e vinte, e do mesmo modo as demais,
pondo-se-lhes na Casa da Moeda huma marca de-

terminada para essse effeito.

13 Sua Alteza Real, querendo animar a indus-

tria dos habitantes do Brazil, e fomentar o estabe-

lecimento de novas fabricas, pelo Alvará de 28 de
Abril , isenta de direitos as matérias primeiras

,

que servirem de base a quaesquer manufacturas na-

cionaes : concede huma Loterra de sessenta mil

cruzados em beneficio daquellas fabricas, que mais
necessitarem deste soccorro , e dá varias providen-
cias a favor dos fabricantes , e da navegação na-

cional
;
pois , não obstante estar firmada entre os

seus Vassallos a industria da construcção naval,

com tudo ainda Sua Alteza remitte ametade dos
direitos nas novas construcções de todos os géne-
ros a ellas necessários : e como pede a boa politica

que a fabricas de objectos triviaes , e manifestos se

não concedão privilégios exclusivos
,
para não dar

cc 2
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occasião a estancos , e monopólios , Sua Alteza

Real só os concede aos inventores, ou introducto-

res de alguma nova machina, ou invenção nas Ar-

tes.

14 O faustissimo dia 13 de Maio do presente

anno foi festejado com os mesmos enérgicos teste-

munhos da fidelidade Portugueza, com que o fora

no anno antecedente. Houve grande Parada pelas

onze horas da manhã no Terreiro do Paço, onde,

ria .Augusta Presença de Sua Alteza , e da sua Real

Familia, a Tropa de Linha dêo as salvas de arti-

lheria , e mosquetaria
,
segundo o costume , as

quaes forão acompanhadas de muitos, e repetidos

vivas, que todos os Vassallos derão ao seu Augus-
to Principe pela occasião do seu Natalicio. Sua
Alteza Real recebêo benignamente estas fieis de-

monstrações de amor, e respeito
,
que por tantos

titulos lhe são devidas. Seguirão-se as salvas das

Fortalezas, e Embarcações de guerra, tanto Por-

tuguezas, como Inglezas, durante as quaes Sua Al-

teza foi servido dar beijam
1

ão solemne á Corte, e

aos seus Vassallos mais distinctos de todas as diífe-

rentes classes
,
que em grande gala concorrerão ao

Paço por tão justo , e interessante motivo.

15 Na tarde deste faustissimo dia o Principe

Regente Nosso Senhor se dignou honrar com a sua

Real Presença, e com a dos Sereníssimos Senhores

Principe da Beira, e Infantes, o numeroso concur-

so do Povo
,
que no campo de Sancta Anna se

achava para ver correr a agua da fonte interina
,

que o Mesmo Augusto Senhor tinha feito construir

a toda a pressa, para diminuir a carestia deste ele-

mento
,. que se experimentava na Cidade. Sua Al-

teza Real, vendo que a fonte publica, denominada
Carioca , não era já suficiente , nem assaz abundan-
te para saciar tão numeroso Povo, principalmente

no tempo de verão , em que o calor faz diminuir o
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seu cabedal, eoconsummo he muito maior, movido

o seu Real Coração desta penúria , mandou
,
logo

depois da sua feliz chegada a esta Capital, que

sem perda de tempo se desse principio a conduzir

por hum bicame de madeira huma porção do Rio

Comprido
,
que mais perto fica da Cidade , até ao

mencionado campo de Sancta Anna , onde se libe-

ralisasse ao publico por huma fonte, que servisse

interinamente, em quanto se fazião os aqueductos,

que devião conduzir o Rio Maracanân , e se levan-

tasse no meio do campo hum magnifico chafariz

de pedra lavrada
,
que pela sua architectura servis-

se de ornato á Cidade, e pela abundância de agua

de beneficio aos seus moradores. A execução desta

obra tão interessante foi encarregada por Sua Al-

teza Real ao patriótico cuidado , e zelo do Illus-

trissimo Intendente Geral da Policia, o Conselhei-

ro, Paulo Fernandes Vianna , o qual em poucos me-

zes fez concluir o dito bicame de madeira, e a fon-

te interina, e teve a satisfação de liberalisar ao

Povo pela primeira vez a agua
,
que desta fonte se

entorna por onze bicas , neste tão fausto , e alegre

dia, entre transportes da mais viva alegria, mani-

festados pelos applausos, que o Povo dêo a Sua

Alteza , tanto em gratidão do beneficio , como em
reconhecimento da honra da sua Augusta Presen-

ça-
. .

16 Por Decreto deste mesmo ditoso dia foi o

Príncipe Regente Nosso Senhor servido crear nes-

ta Corte huma Divisão Militar da Guarda Real da

Policia
,
composta de huma Companhia de Cavalla-

ria , e de tres de Infanteria , com a possivel seme-

lhança daquella
,
que fôra estabelecida em Lisboa

;

á vigilância deste Corpo Militar foi comettida a

tranquillidade publica , a cohibição dos contraban-

dos , a sentinella nocturna da Cidade ,
a extincção

dos incêndios , e outras muitas obrigações tenden-
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tes á boa ordem civil
,
que , sendo executadas com

promptidão, e zelo, segundo o plano da sua institui-

ção, e regulamento, affianção á Cidade dias tranquil-
los, e noites socegadas. Para mais facilmente acu-
direm estes soldados a qualquer motim , desordem

,

ou necessidade, que reclame o seu adjutorio, e au-
xilio , forão aquarteladas as differentes Companhias
em bairros distinctos , ficando a da Cavallaria no
Campo de Sancta Anna; e as tres de lnfanteria,
huma na Prainha , outra no Valongo , e a terceira
no largo da Ajuda; e além disto estabelecêrão-se
vários corpos da Guarda em outros lugares da Ci-
dade. (*)

17 Para augmento do Thesouro Publico, a fim
de supprir as grandes despezas do Estado na sus-
tentação , e esplendor da Casa Real, na conserva-
ção da Marinha, soldos das Tropas, ordenados dos
Empregados públicos, manutenção de novos Esta-
belecimentos

,
fundação de Edifícios Nacionaes

,

sem as quaes cousas huma Nação não pôde ser gran-
de, te respeitável, o Principe Regente Nosso Se-
nhor

, usando do direito inherente á sua Soberania
Real, Foi servido impor mais alguns tributos aos
Povos do Brazil, e Dominios Ultramarinos, exce-
pto Azia , mas com tal suavidade que quasi se não
sentem. Assim, pelo Alvará de 3 de Junho, am-
pliando o de 7 de Junho de 1808 , Houve por bem
determinar, que pela razão de igual obrigação, que
tem todos os Vassallos de concorrer para as despe-
zas do Estado , os prédios urbanos de todas as Ci-
dades

,
Villas, e lugares situados fóra da beira mar,

e nas Capitanias interiores deste Estado do Brazil

,

e Dominios Ultramarinos, ficando somente isentos
os da Asia , e os das Sanctas Casas da Misericórdia

,

(*) Accrescêo ao depois mais tema Companhia de Cavallaria.
que se aquartelou em Mata-Porcos.
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liajão de pagar a decima imposta pelo Álvara de 7

de Junho aos prédios do beira mar.

18 Pelas mesmas urgentes necessidades do Es-
tado o Principe Regente Nosso Senhor, por outro

Alvará de 3 de Junho Foi servido ordenar
,
que das

compras , e vendas de bens de raiz , que se fizerem

em todo o Estado do Brazil , e Dominios Ultrama-

rinos , assim como das arrematações, se haja de pa-

gar á sua Real Fazenda siza de 10 por cento do

preço da compra, sem excepção de pessoa, ou cor-

poração alguma. Também que em todo este Esta-

do se pague meia siza, ou 5 por cento do preço

das compras , e vendas dos Escravos ladinos
,
que

se entenderão ser todos aquelles
,
que não são ha-

vidos por compra feita aos negociantes de negros

novos
,
que entrão pela primeira vez no paiz , trans-

portados da Costa de Africa.

19 Pelo Alvará com força de Lei de 17 de Ju-

nho , Sua Alteza Real
,
pelos mesmos motivos de

occorrer ás necessidades do Estado , Houve por

bem ampliar o disposto no Alvará de 24 de Janei-

ro de 1804, ordenando, que paguem também a im-

posição do sello os livros denominados, Diário, e

Mestre dos Negociantes, e Mercadores, igualmen-

te os das Camaras , os das Notas dos Tabelliães

,

os das Irmandades y Confrarias , e Ordens Tercei-

ras , os dos assentos dos baptismos , casamentos , e

óbitos de todas as Parochias, as escripturas publi-

cas , e todos os papeis judiciaes
,
provisões , etc. e

da mesma sorte as quitações de herdeiros , ou le-

gatários por eífeito de testamento , e por este sel-

lo se pagará a decima da herança ou lega-

do
,
que efectivamente se arrecadar , nãa sendo os

herdeiros ascendentes , ou descendentes , etc.

20 No dia 11 de Junho aííixou-se nos lugares

públicos desta Cidade hum Edictal do Illustrissi-

mo Conselheiro , Intendente Geral da Policia
,
pelo



136 Memorias do Brazil Época í.

qual se fazia saber a todos os moradores da mesma
Cidade

,
que havendo ella sido elevada á alta Je-

rarchia de ser presentemente a Côrte do Brazil
,

não pode, nem deve continuar a conservar biso-

nhos j e antigos costumes
,
que apenas se podião to-

lerar
,
quando esta porção da America era reputa-

da huma Colónia Portugueza; e que desde muito
tempo não se soffrem entre povos cultos , e de per-

feita civilisação; e que sendo hum destes góticos

costumes, que tanto afêa o prospecto da Cidade,
e a faz menos brilhante, o uso das rotulas, ou ge-
losias de madeira, que, além de serem incómmo-
das

,
prejudiciaes á saúde publica

,
interceptando a

livre circulação do ar, estão mostrando a falta de
civilisação dos seus moradores : para dar hum pu-.

blico testemunho da grande época, em que princi-

piou a felicidade do Brazil com a Real Presença
do seu Soberano, devião os moradores desta Cida-
de dar mais huma prova do seu contentamento por
tanta felicidade , fazendo arredar de si os testemu-
nhos da antiga condição de conquista , e de coló-
nia, concorrendo para enobrecer a Corte, e faze-

la mais notável , e magnifica aos olhos dos Estran-
geiros, que já em grande numero começão a con-
correr a ella ; e por outros muitos motivos de con-
sideração moral, e politica se declara que desde já
se devem abolir as rotulas das janellas dos
sobrados

,
que desapparecerão no termo de oito

dias
., conservando-se as dos peitoris daquellas

,
que

não tem grades de ferro , e se faculta o espaço de
seis mezes para se porem estas , ou balaustres que
as imitem , e desapparecerem por huma vez todas
as gelosias , menos nas casas térreas

,
que nada in-

fluem na belleza do prospecto , sendo recolhidas ao
nivel das paredes dos edifícios, e todas de huma
só uniformidade, pondo-se todavia estas, abrindo-se
para o interior, e não para a rua, pelo estorvo,
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que causão aos que passão , e ás seges , e carroças

,

que algumas vezes involuntariamente as damnifi-

cão.

21 Nunca no Rio de Janeiro se executou or-

dem superior com tanto gosto, e geral satisfação.

Era certamente espectáculo agradável vêr por to-

das as ruas ao mesmo tempo cahirem por terra as

disformes , e fúnebres gelozias á voz da Authorida-

de Publica, que aconselhava, e mandava o desas-

soinbramento de huma Cidade, que, sendo já fa-

mosa pela sua situação plana, ruas pela maior par-

te rectas , e regulares
,
limpas , e bem calçadas

,

edifícios sólidos, e elegantes , ostentava ainda a ap-

parencia de morada de encarcerados , não obstante

já ter a honra de ser Côrte de hum Grande Sobe-

rano. Tanto poder tinhão os prejuízos , com que
nos criárão os nossos avós !

22 Havendo fallecido na Cidade da Bahia, a

24 de Maio, o Excellentissimo Conde da Ponte,
Governador, e Capitão General daquella Capita-

nia , o qual fòra o primeiro Governador do Brazil

,

que teve a muito distincta honra de receber, e bei-

jar a Mão do Soberano na Capital do seu Gover-
no ; o Principe Regente Nosso Senhor , lembrado
das relevantes qualidades, e merecimentos do Ex-
cellentissimo Conde dos Arcos

,
cujo Vice-Reina-

do terminara a 7 de Março com a felicíssima vin-

da do Mesmo Real Senhor, havendo apenas anno
e meio que Sua Excellencia governava , com geral

satisfação , os Povos confiados ao seu sábio , e pru-

dente regimen nesta Provincia do Rio de Janeiro

;

e, por este motivo, achando-se desembaraçado pa-

ra poder ser empregado em qualquer outro dos mais
importantes lugares do Real Serviço

,
Dignou-se

nomear o Excellentissimo Conde dos Arcos, Gover-

nador, e Capitão General da Capitania da Bahia,
realizando-se os votos dos habitantes daquella illus-

Tom. I. dd
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tre Cidade
,
que desejavão ter por seu Governador

tão conspícuo Varão; debaixo de cujo governo es-

perão ser felizes.

23 Porkma Parada, vinda por terra, da Cidade
de Belém do Pará a esta Corte

,
expedida pelo Te-

nente G eneral , José Narciso de Magalhães e Me-
nezes , Governador e Capitão General daquella Ca-
pitania, com officios de 29 de Janeiro deste mesmo
anno , teve o Principe Regente Nosso Senhor a
certeza de que a Colónia Franceza da Cayenna
se havia rendido por capitulação ao seu Soberano
Domínio, depois de vários ataques, em que as Tro-
pas Portuguezas do Pará, Unidas com as Inglezas

da Fragata de S. M. Britânica, a Confiança, sem-
pre tiverão vantagem

,
posto que com alguma per-

da nossa. O Commandante desta Expedição , o Te-
nente Coronel Manoel Marques , havendo-se se-

nhoreado em dous dias de todos os pontos fortifica-

dos
,
que da parte do Continente defendião a passa-

gem para a Ilha de Cayenna , em virtude da Capi-
tulação

,
que os Francezes onerecêrão, e que foi

assignada aos 12 de Janeiro, entrou na Praça aos

14, enella arvorou a Real Bandeira Portugueza, so-

lemnisando este acto de posse com huma salva de
vinte e hum tiros de artilheria. Segundo a Capitu- -

laçao a Guarnição Franceza evacuou a Praça em
numero de quinhentos noventa e tres soldados de
Tropa regular, sahindo com todas as honras da
guerra, devendo ser mandada para a França em
embarcações Portuguezas. Esta conquista na épo-
ca actual he summamente interessante ao Brazil

;

pois , além de nos livrar de inimigos tão visinhos

,

e recuperarmos grande porção de terreno
,
que pe-

la Paz , e Tractado de Amiens havíamos cedido

,

demais a mais assegura-nos maior tranquill idade
ao commercio

,
privando os Corsários Francezes da

commodidade daquelle Porto , onde se. armavão y
e
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refaziao para infestar os mares , e costas adjacen-

tes , e para onde levavão as prezas
,
que iazião.

Grande foi o contentamento nesta Côrte pelo feliz

successo das nossas Armas na conquista desta par-

te da Guianna ; e por tres noites se illuminou a Ci-

dade
,
logo que se fez publica pelos fins de Maio

esta agradável noticia. Sua Alteza Real
,
pelo De-

creto de 30 do mesmo mez , foi servido elevar ao

Posto de Marechal dos Exércitos ao Tenente Ge-

neral José Narcizo , Governador do Pará
,
que por

ordem de Sua Alteza preparou, e dêo as direcções

desta empreza. Ao Tenente Coronel Marques con-

cedêo o Mesmo Real Senhor a Patente de Briga-

deiro , confiando-lhe junctamente o Governo de

Cayenna; aos Officiaes dêo Sua Alteza hum Posto

de accesso , e finalmente premiou o Furriel
,
que

trouxe os Ofíicios do Governador do Pará, cami-

nhando por terra tantas centenas de legoas no cur-

to espaço de quatro mezes , com o Posto de Te-

nente.

24 Havendo chegado a este Porto do Rio de

Janeiro em o mez de Junho o Navio Francez La
Ville de Autum com bandeira parlamentaria , tra-

zendo ^o seu bordo duzentos prizioneiros Portugue-

zes, que se achavão na Ilha de França, dos quaes

parte pertencia á infeliz Fragata Minerva , e outra

parte a outros differentes Navios
,
que havião sido

aprizionados, e levados para aquella Ilha, o Príncipe

Regente Nosso Senhor, não só recebêo com pater-

nal benignidade estes leaes Vassallos
,
que pela

triste sorte da guerra gemerão em paiz inimigo,

como também mandou pagar generosamente toda

a despeza do armamento do Parlamentario, tanto

o que ainda se devia ao Capitão do Navio Fráncez

,

como o que os prizioneiros havião dado para se ef-

feituar o dito armamento, e transporte das suas

pessoas até este Porto. O Parlamentario, depois

DD 2
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cia necessária demora de alguns dias , foi mandado
regressar , sendo escoltado por embarcações de
guerra até huma considerável distancia.

25 Deve-se a restituição destes Vassallos do
Principe Regente Nosso Senhor ao Chefe de Divir
são da Armada Real , Luiz de Abreu Vieira e Pai-
va

5
o qual fora aprizionado no Navio Conceição

,

em que vinha de passagem com alguns Officiaes
da guarnição da Fragata , Princeza do Brazil que
tinha sido do seu cominando, e que se perdera nos
baixos da entrada de Goa : logo que este benemé-
rito Official foi conduzido á dita ilha de França,
solicitou do Governador, Mr. Decaen, que quizes-
se conceder licença para se poderem retirar todos
os Portuguezes

,
que alli se achavão prizioneiros

,

fazendo-se toda a despeza do Navio Parlamentario
que os conduzisse para o Rio de Janeiro , á custa
da Corôa Portugueza ; e respondendo o Governa-
dor que annuia a esta rogativa , com tanto que logo
se apresentasse o dinheiro necessário para o arma-
mento do Parlamentario, todos os Portuguezes pri-

zioneiros derão o que tinhão , e sem demora se ef-

feituou o dito armamento. Sua Alteza Real mandou
louvar a este Chefe, não sómente pelo serviço expos-
to , mas também pela importante acquisição

,
que

o Paiz recebia de vinte caixotes de plantas exóti-

cas , e arvores de especiarias
,
que elle offertára a

Sua Alteza , a fim de enriquecer os seus Estados
do Brazil com as preciosidades Asiáticas

,
que ou-

trora M. M. Poivre, e Menonville em 1770 havião
aclimatado na Ilha de França. Se os Francezes
tanto louvão , e exaltão a estes seus compatriotas
por tão importante beneficio , feito á sua Nação,
não devemos ser de sorte alguma esquecidos dos
Illustres Nomes do Senhor Luiz de Abreu , e dos
seus dignos Companheiros , o Senador de Macáo

,

Raphael Botado de Almeida, Fr. Francisco João
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da Graça-, da Terceira Ordem de S. Francisco , e

do Cirurgião de embarque , Antonio José de Fi-

aueiredo
,
que tanto cooperarão para enriquecer o

nosso Brazil, roubando daquella Colónia Franceza

as suas preciosas plantas, e sementes, taes como
de Muscadeira, Camphoreira, Abacate, Litchis

,

Mangueira , Cravo da índia
,
Tarangeira , e de ou-

tras qualidades, que immediatamente forão remet-

tidas para a Real Quinta, e Jardim da Lagoa de

Freitas por ordem de Sua Alteza Real, para allí

serem plantadas, e semeadas, a fim de a seu tem-

po se propagarem por aquelles territórios deste

Estado do Brazil, que forem mais aptos, e pró-

prios para a cultura das referidas plantas exóticas

,

e arvores de especiarias.

26 Havendo o Principe Regente Nosso Senhor

creado nesta Corte do Brazil o Tribunal da Juncta

do Commercio , com o desígnio de fazer prosperar

o mesmo Commercio , a agricultura, as fabricas, e

a navegação para augmento da felicidade dos seus

leaes Vassallos , e conhecendo o mesmo Real Se-

nhor, que era de absoluta necessidade, que este

Tribunal tivesse rendimentos próprios, e bastantes,

não só para o pagamento dos seus Deputados, e

Omciaes empregados no seu expediente , mas tam-

bém , e principalmente para as despezas, que fo-

rem necessárias , e conveniente fazer-se
, já para a

construcção de huma Praça de Commercio, onde

se ajunctem os Commerciantes a tractar das suas

transacções , e emprezas mercantis
, já para o esta-

belecimento de Aulas , em que se doutrinem os

seus Vassallos, que quizerem entrar nesta util Pro-

fissão
, já para se conferirem prémios aos que mais

se avantajarem em algum género de industria, in-

troducção
,
invenção , e apresentação de alguma

nova machina
,
que poupe braços , ou qualquer ou-

tra invenção util nas artes , na agricultura , e na-
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vegação
; já finalmente para a compra demachinas,

e despeza de transportes de sementes , e plantas
úteis , e para o melhoramento de canaes , e estra-

das
,
que facilitem o commercio interno , a lavoura,

e a população : Houve por bem determinar
, pelo

Alvará com força de Lei de 15 de Julho, se pague
em todos os portos do Brazil cento e sessenta réis

por cada caixa de assucar, e por cada feixo qua-
renta réis

,
quando sahirem dos trapiches

;
por ca-

da rolo de tabaco da Bahia
,
que entrar na respe-

ctiva Alfandega , cem réis ; e por cada rolo de ta-

baco das outras Capitanias quarenta réis
;
por cada

couro com cabello , ou sem elle , sêcco , ou salga-
do, e por cada meio de sola, que sahirem dos tra-

piches , vinte réis
;
por cada sacca de algodão cem

réis
;
por cada navio , curveta , e bergantim

,
que

descarregar em todos os portos deste Estado, em
que houver Alfandega, mil e quinhentos réis.

27 Por Edictal da Juncta do Commercio com a
data de 27 de Julho, se fez publico, que o Prínci-
pe Regente Nosso Senhor Fôra servido authorisar
o sobredicto Tribunal

,
para estabelecer prémios

pelo seu cofre ás pessoas, que fizerem climatizar
em qualquer lugar dos seus Estados, e Domínios,
arvores de especiaria fina da índia , e que introdu-
zirem a cultura de outros vegetaes, ou indigenos,
ou forasteiros

,
que são preciosos pelos usos

,
que

tem na Pharmacia, Tincturaria, e mais artes; co-
mo também para gratificar com medalhas honorifi-

cas os que mais se distinguirem em qualquer dos
ditos ramos ; e para em fim conceder aos benemé-
ritos provisões

,
que isentem do recrutamento para

as tropas de linha , e do serviço miliciano , em
quanto bem se occuparem em objectos de tanta
importância á prosperidade do Commercio , e á ri-

queza deste Estado do Brazil.

28 Pelo Decreto de 28 de Julho o Príncipe Re-
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gente Nosso Senhor, tendo em consideração o mui-

to que interessa ao bem publico , e particular dos:

seus fieis V assaltos a conservação da saúde, de-

vendo haver todo o zelo, cuidado, e vigilância,

em que ella não perigue por contagio, fiscalizan-

do-se o estado da saúde das equipagens das embar-

cações, qne vem de diversos portos, e obrigando-

se
*

a dar fundo , em mais distancia, as que sahírão

dos que são suspeitos de peste , ou de moléstias

contagiosas , e a demorar-se por alguns tempos os

que nellas se transportarão ; e em se afastarem do

uso, e mercado commum os comestiveis, e géne-

ros corrompidos,- ou iscados de principios de po-

dridão ; e sendo muito própria esta incumbência de

pessoas versadas na Sciencia da Medicina, Houve
por bem crear o lugar de Provedor mór da Saúde
da Corte e Estado do Brazil , desannexando-o da

inspecção das Camaras , e unindo-lhe toda a juris-

dicção necessária, afim de que por si, e seus Delega-

dos , se conserve a saúde publica. Para este lugar

Nomeou Sua Alteza o Doutor Manoel Vieira da

Silva , Primeiro Medico da Sua Real Camara.
29 Pelos fins deste mez de Julho recebêo o

Principe Regente Nosso Senhor noticias muito agra-

dáveis
,
que de algum modo suavisárão as tristes

impressões
,
que ao seu Real Animo causavão ou-

tras
,

que antecedentemente se publicarão nesta

Corte. O Imperador Napoleão tinha mandado en-

trar de novo em Portugal hum formidável exercito

debaixo das ordens do Marechal Soult, Duque de

Dalmácia , o qual
,
penetrando pela Galisa na Pro-

víncia de Tras dos Montes , nella se apoderou da

Praça de Chaves, e depois avançou pela do Mi-
nho até á Cidade do Porto, onde não havia tropa

regular
,
que a defendesse ; e apoderando-se desta

Cidade depois de huma tumultuaria, e inútil resis-

tência
,
que fez o povo

?
a entregou ao saque por
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tres dias, perecendo muita gente nossa no ataque,
na fugida, e no saque. Esta infeliz catastrophe

,

acontecida a 29 de Março, cuja noticia havia che-
gado em Maio a esta Côrte , enchêo os nossos âni-
mos do mais acerbo desprazer; mas este conver-
teo-se em alegria para todos os Portuguezes, as-
sim como o breve gozo daquella conquista se des-
fez em lagrimas para os Francezes; por quanto o
Senhor Weleslei, havendo atacado o Exercito de
observação do inimigo em Grijó a 11 de Maio, é
tendo-o posto em plena derrota, o perseguio até á
margem do Douro, e atravessando o Rio em duas
horas com o Exercito Anglo-Luso do seu cominan-
do ,

a despeito do terrivel fogo
,
que os Francezes

fazião sobre as barcas, que passavão com as tro-
pas, por quanto os mesmos Francezes havião feito
voar a ponte , cheios do maior susto , o invicto Ge-
neral Britânico apoderou-se immediatamente das
fortificações inimigas, e da Cidade, que elles lar-
árão, pondo-se em vergonhosa fuga, e abandonan-
o toda a artilheria , e bagagens , como também os

feridos, que junctamente com os prisioneiros, e
mortos , sobem a muitos milhares. Desta sorte em
poucos dias ficarão livres dos Francezes as duas
Provindas do Norte de Portugal , indo os invenci-
veis de Napoleão procurar, sempre a correr, o abri-
go da Galisa, bem cortados pelo nosso ferro, que
por muitas legoas foi em seu alcance.

30 Por esta gloriosa restauração da segunda Ci-
dade do Reino se celebrou no L de Agosto huma
solemne festividade em Acção de Graças na Capel-
la Real, assistindo o Principe Regente Nosso Se-
nhor com a Real Familia, e concorrendo a Corte,
e grande numero das pessoas mais condecoradas.
Na noite deste dia, e nas duas seguintes houve lu-
minárias no Paço , em toda a Cidade , e salvas
antes , e depois delias ; no dia 3 de Agosto pelas on-
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ze horas entrou na Praça a Tropa de Linha , e de-

pois das previas continências ao Principe Regente

Nosso Senhor , dêo as tres salvas , e descargas com
muitos vivas a Sua Alteza Real; e logo depois se

seguirão as salvas das Fortalezas, e Navios de Guer-

ra Portuguezes , e Inglezes , com geral contenta-

mento de todos. Findas estas demonstrações de ale-

gria, o Nosso Augusto Principe se dignou de re-

ceber as congratulações do Corpo Diplomático , da

Côrte , e dos seus mais distinctos Vassallos
,
que

por tão plausível motivo concorrerão ao Paço a bei-

jar a Real Mão do Soberano.

31 Como o Principe Regente Nosso Senhor ti-

vesse mandado estabelecer no Hospital Real Mili-

tar desta Côrte huma Escola Anatómica
,

Cirúrgi-

ca, e Medica, pelo providente Decreto de 5 de

Novembro do anno antecedente, em beneficio da

conservação, e saúde dos seus Povos, a fim de se

formarem na dieta Escola hábeis, e peritos Profes-

sores
,
que , unindo a Sciencia Medica com os co-

nhecimentos práticos da Cirurgia, possão exercer

ambas estas faculdades com muita vantagem , e uti-

lidade dos seus Vassallos ; neste presente anno de
1809 se dêo principio a este tão util, como necessá-

rio Estabelecimento
;
e, para reger as difFerentes Ca-

deiras, de que se forma esta Escola, Nomeou Sua
Alteza alguns Médicos , e Cirurgiões

,
cujos conhe-

cimentos tanto theoricos , como práticos , erão

bem conceituados na opinião publica , e promettem
as mais bem fundadas esperanças, que desta Escola
sahirão Professores muito instruidos na arte de cu-

rar, os quaes
,
espalhando-se por todo o Rrazil

,

cuidem da conservação dos Povos, administrando-

Ihes os remédios nas suas enfermidades
,
segundo as

regras de tão preciosa arte , e que desempenhem
as paternaes vistas do Melhor dos Soberanos, que
tanto sè interessa pelo bem, e prosperidade dos

Tom. I. ee
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seus Vassallos, cuja saúde, e conservação foi hum
dos primários objectos do seu Real cuidado.

32 Debalde o Brazil , rico em ouro , rico em
diamantes , ostentaria riquezas ainda maiores em
tantas, e tão diversas producções, que a Naturesa
tão prodigamente repartio por este immenso Paiz,

e que tanto concorrem para beneficio dos homens

,

«e elles carecessem de quem os soubessem appli-

car nas occasiões precisas com mão hábil, e intel-

ligente, subministrando-lhes os salutiferos remédios.

Desta Escola pois sahirão Professores de Cirurgia
para o serviço da Real Marinha, e Exercito, para
os Navios de Commercio

,
para os Hospitaes , e pa-

ra as Povoações maritimas , e centraes , aonde es-

cassamente tem chegado hum , ou outro Cirurgião

,

ou Medico digno deste nome , com damno , e mina
evidente da população ainda tão mesquinha, prin-

cipalmente nas Capitanias interiores. Graças , e mil
graças sejão dadas ao Pai da Patria, ao Piedoso,
e Magnânimo Principe Regente Nosso Senhor

,
que

com tanto desvelo , e promptidão , occorrêo a este

mal , creando nesta Corte , tão sabia como previ-

dentemente a primeira Escola Medico-Cirurgica do
Brazil em beneficio dos seus Vassallos. Talvez que
cedo se formem, e estabeleção outras com o mesmo
plano nas principaes Cidades do Brazil. (*)

33 As vistas paternaes do Principe Regente
Nosso Senhor não se limitão no politico horizonte

desta Corte, e Cidade do Rio de Janeiro, ou da
sua Província ; ellas se dilatão , e extendem até ás

ultimas raias dos seus Estados Americanos, ellas

abrangem de hum golpe todo este vastissimo Con-
tinente ; e no centro mesmo dos mais incultos Ser-

tões se experimentão os benéficos effeitos do seu

(#) Com effeito Sua Alteza Real mandou crear outra na Cidade

4a Bahia.
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paternal Governo. Por ordens expressas de Sua Al-

teza Real ao Excellentissimo Governador, e Capi-

tão General da Capitania de Goiaz , D. Francisco

de Assis Mascarenhas , fez este benemérito Gover-

nador , a fim de encurtar a distancia entre esta

Corte,' e a Cidade do Pará, e facilitar a mutua

communicação por meio dos correios , abrir huma
estrada de cento e vinte e huma legoas pelo terri-

tório da sua Capitania , desde o Registo de Sancta

Maria até Porto Real do Pontal, na Comarca do

Norte do mesmo Goiaz, a qual estrada se concluio

tão completamente
,
que não se encontra nella ob-

stáculo
,
que retarde o viajante : construírão-se pon-

tes de madeira nos ribeirões ; e nos rios caudalosos

,

e invadeaveis achão-se promptas canoas ; nem fal-

tão cavalgaduras nos lugares competentes ; e refor-

çárão-se os Registos de Sancta Maria , e de S. Do-
mingos com maior numero de Soldados. Esta estra-

da continua desde o Registo de Sancta Maria pe-

la Capitania de Minas Geraes até Villa Rica, e por

ella he que transitou a Parada, expedida pelo Go-
vernador do Pará com a nova da conquista da

Cayenna.
34 Também, por mandado de Sua Alteza Real

o mesmo benemérito Governador daquella tão ex-

tensa, como pouco cultivada Capitania de Goiaz,

se tem promovido a plantação do trigo , e demais

grãos cereaes, não só para o consumo dos povos

delia, como também para supprir aos do Pará :

sendo aquelle terreno fertilissimo , e havendo para

o transporte admiráveis meios pelos seus caudalo-

sos , e navegáveis rios, que desaguão no Tocantins

,

e por este até ao Pará, e mesmo até ao Maranhão
pela nova estrada, que Sua Alteza mandou abrir

pelo Sertão, desde o Tocantins até ao Itapicurú, e

por elle abaixo até á sua foz. Assim , dentro de

poucos airnos haverá entre estas duas Provincias

ee 2
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marítimas , e a central de Goiaz hum grande, e
activo commercio com avultados interesses recípro-
cos, e facilmente se povoarão aquellas terras aben-
çoadas, cuja fertilidade promette huma agricultu-
ra sem restricção, e immensa.

35 O Príncipe Regente Nosso Senhor, atten-
dendo que o ouro tinha desapparecido quasi repen-
tinamente da circulação , ou porque tivesse sahido
em grande parte para Inglaterra, ou porque a pru-
dência persuadio aos Capitalistas que o enthesou-
rassem y ao mesmo tempo que circulava no giro
mercantil immensidade de Pezos Hespanhoes , os
quaes hião também desapparecendo gradualmente,
attrahidos pelos Inglezes , e pelos Indiaticos : pelo
providentissimo Alvará de 20 de Novembro Foi ser-

vido ordenar que na Casa da Moeda desta Corte

,

e na da Cidade da Bahia , se cunhasse huma nova
Moeda de prata do valor de novecentos e sessenta
réis, ou de tres Patacas, que he o mesmo Pezo
Hespanhol , cunhado de novo com o Cunho Portu-
guez , sem outra mais alteração alguma , ficando
desta sorte dinheiro provincial , e não sendo mais
artigo de commercio, depois desta nova Marca. As-
sim , a abundância da Moeda de prata he tanta

,

apezar de circular por todo o Brazil
,
que parece

que as nossas Minas de ouro se transformarão em
Potosís. Tão acertada , e providente foi a Real,

Resolução do Príncipe Regente Nosso Senhor

!

36 O Beatíssimo Padre Pio VII
,
logo que foi

informado que o. Príncipe Regente Nosso Senhor
tinha heroicamente tomado a resolução de passar-
se para o Brazil com a Rainha Fidelíssima , Sua
Presada Mãi, e Nossa Senhora, e com toda a Sua
Real Família, encheo-se de grande júbilo , consi-

derando a Sua Alteza livre das maehinaçoes de Na-
poleão

, e prevendo a futura grandeza da Monar-
chia Lusitana , firmemente consolidada em hum
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Paiz immenso , e riquíssimo : e
\
apezar de se achar

recluso , e separado da communicação dos fieis pe-

lo Nero dos nossos dias , o Successor de S. Pedro

,

como que se esquecesse das indisiveis angustias

da sua actual situação
,
quiz dar huma egrégia pro-

va do seu paternal amor a Sua Alteza Real , e da

sua Authoridade Apostólica sobre os fieis
,
que já-

mais poderá ser ligada pelos Napoleões do Mundo.
O Vigário de Christo na terra levantou os seus

olhos , e as suas mãos ao Ceo , e revestido do po-

der daquelle
,
que lhe confiou o regimen da sua

Igreja, a fim de sanctificar os começos do novo

Império, que hum Príncipe tão virtuoso em obras,

como fidelissimo na sua crença , viera levantar na
America Meridional , concedêo huma Plenária In-

dulgência a Sua Alteza, áReal Familia, e a todos

os seus Vassallos , residentes no Brazil
,
que , con-

fessados, e munidos com o Pão Eucharistico , ou-

vissem , ao menos por cinco vezes , a Palavra de

Deos, annunciada pelos Prégadores Evangélicos,

e, visitando alguma Igreja, orassem a Deos pelas

presentes necessidades , e tribulações da Sancta

Igreja Catholica, por Sua Sanctidade, etc. Esta
Graça Apostólica foi communicada ao Excellentis-

simo Núncio, Monsenhor Caleppi, por Carta do

Sanctissimo Padre com data de 25 de Outubro de

1808; e sendo recebida pelo Príncipe Regente Nos-
so Senhor com prazer , e gratidão

,
passou o mes-

mo Excellentissimo Núncio a dirigir Cartas circu-

lares aos Bispos do Brazil
,
para que nas suas res-

pectivas Dioceses publicassem o mencionado Jubr-

leo, o qual devia d arar por espaço de tres mezes

,

depois da sua publicação em qualquer Cidade , Vil-

la, Povoação, ou Freguezia deste Estado. Nesta

Corte começou este Jubileo a 21 de Dezembro,
havendo o Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo

?

Capellão Mor, por Pastoral sua, publicado o Ju-
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bileo , nomeado os Pregadores , e designado as
Igrejas, em que se farião os Sermões nos Domin-
gos, e Dias Sanctos de tarde.

37 Concluirei as Memorias deste anno com o
alegre, efaustissimo dia 17 de Dezembro, que nes-
ta Corte foi festejado com as mesmas demonstra-
ções de júbilo

,
respeito , e fidelidade

,
que os Bra-

zileiros derão a Sua Magestade Fidelissima no dia
do seu Natalicio no anno antecedente , sendo estas
a grande Parada no largo do Paço

,
fogo de alegria

da Tropa , salvas das Fortalezas , e Navios de Guer-
ra, vivas, e applausos. O Príncipe Regente Nosso
Senhor se dignou de dar beijamão á Corte, e aos
seus Vassallos mais distinctos, que em grande gala
concorrerão ao Paço ; e por tão justo motivo fez
muitas Mercês, que se publicarão pelas tres Secre-
tarias. Sua Magestade Fidelissima, apezar da sua
avançada idade , e habitual enfermidade , vive sem
maior novidade

,
que assuste os seus Vassallos pela

sua preciosa vida, que não cessámos de rogar ao
Ceo que se prolongue por muitos annos neste pa-
cifico retiro, que a Providencia lhe destinara no
Novo Mundo nas actuaes convulções da Europa.

38 Accresce mais a apressada morte do Excel-
lentissimo Conde de Anadia, João Rodrigues de
Sá e Menezes , do Conselho de Estado , Ministro

,

e Secretario de Estado dos Negócios da Marinha

,

e Domínios Ultramarinos, Gram-Cruz das Ordens
de Christo , e da Torre e Espada , acontecida a 30
de Dezembro, e no seguinte foi o seu cadáver con-
duzido para a Igreja de Sancto Antonio, onde foi
sepultado com as honras funeraes competentes.
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1 Solicito o Real Animo do Príncipe Regen-
te Nosso Senhor pelo bem dos seus Vassallos , e

consistindo este em grande parte na prompta , e

recta administração da Justiça , a qual jamais po-
derá conseguir-se por homens leigos , e ignorantes
das Leis , e muitas vezes elles mesmos interessados

nos pleitos, que devem sentencear com a impar-
cialidade

,
que convém a hum Juiz

;
originando-se

daqui
,

principalmente nas grandes Povoações
,

muitas injustiças, prepotências , e impunidades :

Foi Sua Alteza Real servido dar a muitas Villas
deste Estado do Brazil Juizes de Fóra, homens
letrados , a quem confiou , nos negócios eiveis , cri-

mes , e dos órfãos , o regimen dos respectivos po-
vos. Assim, no decurso deste anno de 1810 creou,
pelos Alvarás de 15 de Janeiro, o lugar de Juiz
de Fóra para as Villas de Sancto Amaro da Puri-
ficação , e de S. Francisco : outro para as Villas de
Maragogipe , e de Jagoaripe : outro para a Villa do
Rio das Contas , na Comarca da Jacobina , e
todas pertencentes á Capitania da Bahia, e cre-

doras deste beneficio pela sua população. Pelo Al-
vará de 22 do mesmo mez dêo Sua Alteza Juiz de
Fóra á Villa do Bom Successo de Arassuahi, vul-

garmente do Fanado , na Comarca do Serro do Frio

,

na Capitania de Minas Geraes. Por outro Alvará
de 13 de Maio creou o lugar de Juiz de Fóra para
a Cidade de S. Paulo

,
Capital da Capitania do seu

nome. Finalmente, pelo Alvará de 24 de Junho
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creou o lugar de Juiz de Fora para a Villa da For-
taleza, Capital da Capitania do Ceará.

2 Sendo também presente a Sua Alteza Real a
falta da administração da Justiça, que ha nas Vil-
las

, e Julgados do interior da Comarca de Pernam-
buco

,
por não poder o Ouvidor fazer as competen-

tes , e necessárias correições
,
por muito occupado

nos objectos, e incumbências do seu Real Serviço,
que estão ao cargo do mesmo Ouvidor na Cabeça
da Comarca, e por ser esta tão extensa que abran-
ge hum dilatadíssimo território

, tornando-se por
isso impraticável , e até impossível que hum só Mi-
nistro possa satisfazer a tantos , e tão complicados
encargos, resultando de tão considerável falta mui-
tos damnos ao bem do Real Serviço , e aos interes-
ses dos povos : Foi servido o Mesmo Augusto Prín-
cipe Regente Nosso Senhor

,
pelo Alvará de 1 5 de

Janeiro , crear huma nova Comarca
,
que se ha de

denominar do Sertão de Pernambuco , a qual com-
prehenderá no seu território a Villa de Simbres

,

os Julgados de Garanhuns , de Flores , na Ribeira
do Pajahú , de Tacaratú , de Cabrobó , a Villa de
S. Francisco das Chagas, na Barra do Rio Gran-
de

, as Povoações do Pilão Arcado
,
Campo Largo

,

e Carinhenha, desmembrando-se todas da Comar-
ca de Pernambuco , e a de S. Francisco da Comar-
ca da Jacobina. Pelo mesmo Alvará, dignou-se Sua
Alteza Real erigir em Villas os Julgados do Pilão
Arcado, e o de Flores do Pajahú, para mais ex-
acta administração da Justiça aos seus moradores

;

ficando o novo Ouvidor obrigado a propor a Sua
Alteza a Villa

,
que deve ser Cabeça da referida

Comarca novamente creada, attendendo-se para a
situação que fique

,
quanto poder ser , no centro

da Comarca, para maior commodidade dos habi-
tantes daquelles remotos districtos / etc.

3 Pelo providente Alvará de 22 de Janeiro, o
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Príncipe Regente Nosso Senhor determinou que,
visto estarem abertos

,
pelas suas Reaes Ordens

,

os Portos deste Estado do Brazil ao Commercio
das Nações Estrangeiras, que estão em paz com a
sua Coroa, para que se não communiquem enfer-

midades contagiosas das suas embarcações, equipa-
gens, e mercadorias, se haja de construir hum La-
zareto, onde fação quarentena, quando houver sus-

peita , ou certeza de infecção : e que , em quanto
se não edifica , e estabelece com a regularidade , e
forma

,
que convém , far-se-ha a quarentena no si-

tio da Boa Viagem, onde provisoriamente se farão
as accommodações precisas, e ahi deverão ancorar
as embarcações impedidas pelos Oífieiaes da Saúde

:

que a respeito destas embarcações , nacionaes , ou
estrangeiras, se deverão observar as regras estabe-
lecidas para semelhantes casos, e praticadas reci-

procamente pelas Nações , a que pertencem : e que

,

tanto estas, como as nacionaes, que forem doCom-
mercio

,
pagarão por entrada para o Lazareto , os

Navios , Corvetas , e Bergantins , dous mil réis , as
Sumacas mil e duzentos réis, e as Barcas da Cos-
ta quatrocentos réis : e que

,
quando estiverem em

quarentena , as pessoas , e mercadorias deverão pa-
gar as despezas

,
que com ellas se fizerem , como

he práctica nos mais Lazaretos , ete. Item
,
que os

Navios
,
que trouxerem carregações de escravos

,

esperarão no ancoradouro do Poço , ou da Boa Via-
gem^, até que se faça a visita da Saúde; e feita el-
la irão ancorar, e ter quarentena no ancoradouro
da Ilha de Jesus. No acto da visita se determina-
rão os dias

,
que cada hum destes navios deve ter

de quarentena, conforme as moléstias, que trou-
xer

,
e mortandade

,
que tenha havido , e mais cir-

cunstancias
,
que occorrerem

; mas nunca terão
menos de oito dias de quarentena, em que os ne-
gros estejão desembarcados, e em terra, na dita

Tom. i. ff
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Ilha, para ahi serem tractados, fazendo-os lavar,

vestir roupas novas , e sustentar de alimentos fres-

cos, etci.

4 ~Pelo sobredito Alvará dá Sua Alteza Real
outras necessárias , e saudareis providencias, mui-
to interessantes ao bem publico , das quaes passo
a extractar as seguintes : Que , sendo huma das
obrigações das Camaras o cuidado dos provimentos
dos viveres necessários aos habitantes das Cidades^
e Villas da sua jurisdicção

,
para que haja abastan-

ça, mormente dos géneros de primeira necessida-

de, e devendo evitar-se o prejuizo, que os trigos

conduzidos em surrões soffrem , com tanto damno
dos seus donos , como da saúde publica , ficando

expostos ao tempo no caes do desembarque
,
por

não haver armazéns , em que se recolhão : por tan-

to ordena Sua Alteza que à Camara desta Corte
faça construir no sitio

,
que parecer mais propor-

cionado, huma casa com accommodação para a ar-

recadação do trigo, e farinhas fabricadas delle, que
entrarem pela barra, para que nella se faça a visi-

ta da Saúde, e se dê licença para se porem á ven-
dagem ; e o trigo

,
que entrar

,
pagará hum vintém

por cada alqueire até se pagar da despeza da cons-

trucção da casa; e, finda que seja, se dividirá em
duas partes , huma para a Camara , destinada a fim

de concorrer para as obras publicas , e outra para
o cofre da Provedoria Mór da Saúde , etc.

5 Também
,
pelo mesmo Alvará , ordena Sua

Alteza Real que o Provedor Mór da Saúde manda-
rá fazer exames , e vistorias no matadouro do ga-
do , e açougues públicos

,
providenciando nos ca-

sos occorrentes
,
que os Juizes , Almotacés , e Ca-

maras não tiverem acautelado, e prevenido: e po-

derá determinar os concertos
,
mudanças , e obras

,

que julgar se devão fazer, para que a saúde publi-

ca não perigue, tanto pelo consumo das carnes,.
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que ahi se cortão , como pela visinhança destes lu-

gares. E por quanto
,
pela falta de pastagens

,
que

soflrem os gados conduzidos para esta Capital , são
os mesmos de tal sorte atormentados que, quando
são cortados nos açougues , estão incapazes de ser-

vir de bom alimento , o Provedor Mor da Saúde
terá o conhecimento , e jurisdicção necessária para
designar pastagens nos caminhos

,
por onde passão

as boiadas, nas quaes hajão dedescançar os gados,
e refazer-se, até serem conduzidos para os matadou-
ros das Cidades, ouVillas. Se estes terrenos forem
devolutos serão demarcados , ficando com o tama-
nho de meia legoa em quadro, e pertencerão aos
Concelhos respectivos ; e sendo de particulares se
pagará pelo cofre da Saúde o seu arrendamento

,

etc. Huma legoa distante desta Corte se estabele-
cerá

,
pela mesma causa , huma pastagem , em que

ultimamente se recolhão as rezes, que vierem para
o abastecimento da Cidade, providenciando-se de
sorte que se não demorem mais de vinte e quatro
horas no matadouro , e que na referida pastagem
entrem os gados dos tropeiros, e marchantes sem
preferencia, ou fraude, que venha occasionar al-

gum monopólio. Finalmente, neste mesmo Alvará
se encontrão outras muitas Determinações Reaes
sobre as visitas das boticas, e lojas de drogas, nu-
mero dos Empregados na Provedoria Mór , os seus
officios, salários, etc.

6 O Príncipe Regente Nosso Senhor , a fim de
atalhar conflictos de jurisdicção entre as Mesas de
Inspecção , e outras Àuthoridades

,
por serem inde-

corosos, e sobre tudo prejudiciaes ao bem de seus
fieis Vassallos

, Foi servido ordenar, pelo Alvará
com força de Lei de 30 de Janeiro

,
que seja pri-

vativa , e exclusiva de outra qualquer jurisdicção

,

a que as Mesas de Inspecção das diíferentes Capi-
tanias deste Estado exercem naquellas cousas, que

ff 2
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lhes tem sido incumbido pelas Leis, Alvarás, De-
cretos , e Ordens Regias , e ainda mesmo nos casos
de administrações das heranças dos que morrem
sem testamento , e sem herdeiros presentes , e com
credores negociantes : e que das mesmas inspecções
só sepossão interpor recursos ordinários, e extraor-

dinários para a Real Junta do Commercio ; ficando
inhibidas de entrar nestes conhecimentos quaesquer
outras Authoridades , salvo o recurso á sua Real
Pessoa, que sempre em todo o caso se deve enten-
der competir aos seus fieis Vassaílos.

7 Sendo o principal objecto da paternal atten-
ção do Príncipe Regente Nosso Senhor o promo-
ver a felicidade dos seus Vassaílos por todos os'

meios conducentes a esse fim , e que a experiência
tem mostrado serem os que elevarão as Nações r

que os adoptárão , ao maior auge de prosperidade r

e opulência ; e considerando Sua Alteza Real que
o Commercio marítimo, tanto nas idades remotas,
como nos recentes tempos, tem sido o que mais tem
concorrido para firmar a sólida riqueza dos povos,
que o exercitão; pois que ofierecendo huma prom-
pta, e cómmoda conducção, eontribue para mais
rapidamente promover o augmento da Agricultura,,

a abundância dos seus prodnctos , a Industria na-

cional , e a População ; e para facilitar os meios de
engrandecer a Marinha militar , tão necessária pa-

ra a protecção do mesmo Commercio, e para a
preservação , e segurança dos Estados , e Impérios
marítimos

;
por tanto mandou que subissem á sua

Real Presença os Regimentos
,
que se achavão es-

tabelecidos para se effeituar os despachos dos Na-
vios na sahida deste Porto do Rio de Janeiro ; e

vindo no conhecimento dos notáveis prejuizos, que
necessariamente havião de resultar da multiplici-

dade de despachos, que os Mestres das embarca-
ções erão obrigados a diligenciar em tantas, e tão
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distantes Repartições j como as que abusivamente

se achavão estabelecidas ,- a maior parte das quaes

se reduzião a simples, e meras formalidades, ten-

dentes , não a favorecer o Commercio , mas a rea-

lisar , e segurar emolumentos , e a estabelecer de-

pendências, resultando disto prolongarem-se as em-
barcações no porto, por considerável espaço de tem-

po com prejuizo dos donos dos Navios, e do Com-
mercio : Foi Sua Alteza servido

,
pelo Alvará de 3

de Fevereiro com força de Lei , dar muitas, e

importantes providencias sobre este objecto , man-
dando crear, e estabelecer huma Mesa do Despa-
cho Marítimo , na qual se devão concentrar os des-

pachos, e mais diligencias a elles relativas, que se

expedião por difFerentes Repartições : a qual Mesa
será composta de hum Fiscal , hum Thesoureiro

,

hum Escrivão , e hum Contínuo , e terá as suas

Sessões todos os dias de manhã
,
que não forem de

guarda , desde as oito horas até ao meio dia
;
e, se

houver grande concurso de Despachantes, se fará

outra Sessão na tarde do mesmo dia. Seguem-se os

regulamentos dos Empregados , etc.

8 Sendo presente a Sua Alteza Real
,
por Con-

sulta do Desembargo do Paço
,
que muitos dam-

nos , e prejuízos resultavão ao bem do seu Real
Serviço , e aos interesses da sua Real Fazenda , de
não estar determinado que o ouro em pé , introdu-

zido neste Estado do Brazil por meio do Commer-
cio da Costa d' Africa, e extrahido de minas es-

trangeiras , fosse manifestado na occasião das visi-

tas
,
que se devião fazer, quando estivessem já fun-

deadas as embarcações
,
que o trouxessem , e com

as guias conduzido ás Casas da Moeda
,
para ser

entregue aos seus donos
,

depois de cunhado em
Moeda Nacional

,
que mais quizessem ;' e que da

falta desta Legislação provinha não se arrecadar o

Direito Senhorial daMoedagem de todo o ouro em
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pó, que se importar das minas estrangeiras por
meio do Commercio

,
para haver maior proporção

com os outros valores politicos , introduzidos com
maior abundância por meio do Commercio liberal

,

e franco, hoje em dia estabelecido neste Estado: e
resultava também o extravio do Quinto , determi-
nado para o ouro extrahido das minas nacionaes

,

que poderia facilmente veriíicar-se
, misturando-se

com o da Costa d'Africa, sem poder distinguir-se

,

nem estremar-se: Foi servido o Mesmo Augusto , e
Real Senhor determinar que se proceda a visita
pela Intendência do Ouro, sendo obrigados os Mes-
tres

,
Officiaes

, e Passageiros
,
que trouxerem ou-

ro em pó, a manifesta-lo, e que todo o que vier
em embarcação

,
que aportar nesta Còrte , ou na

Bahia, seja conduzido, com as competentes guias,
para as Casas da Moeda

, assignando-se tempo
competente

, nos outros portos
,
para o levarem á

mais visinha, sendo entregues aos seus donos, de-
pois de cunhado em Moeda Nacional ao contento
delles

; e que todos os que assim não o manifesta-
rem

, e o extraviarem , serão punidos com a perda
do que lhes for apprehendido , e do pagamento de
outro tanto do seu valôr para o denunciante , ou
quem o apprehender. Tudo pelo Alvará com força
de Lei de 12 de Fevereiro.

9 Por outro, com a data de 27 do mesmo mez,
Sua Alteza Real , sendo informado

,
por Consulta

da Real Juncta do Commercio, do muito que im-
portava ser instaurada, e accrescentada a pena es-
tabelecida no paragrapho 13 do Cap. 3.° do Regi-
mento dado ás Mesas de Inspecção

,
para se cohi-

birem as fraudes dos que maliciosamente alterão

,

e vicião as caixas de assucar , bem assim os dam-
nos

, que por taes fraudes , com menos boa reputa-
ção, e consumo do dito género nos mercados da
Europa

? se podem seguir ao progresso de hum ra-
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mo de cultura , e de industria , de que muitos outros

dependem , e que faz a principal exportação deste
Estado; e querendo Sua Alteza Real extirpar para
sempre hum delicto, que influe sobre a prosperida-

de„geral, perpetrado em detrimento da Agricultura,^

do Commercio , e da Navegação , Foi servido deter-

minar que todas as pessoas
,
que com positiva má

fé , e conhecido dolo cometterem falsidades indus-

triosas em caixas de assucar, ou introduzindo nellas

corpos estranhos para o augmento do pezo , ou co-

brindo artificiosamente porções de assucar de/infi-

ma qualidade com o de superior, para defrauda-
rem pela maioria do preço os compradores , incor-

rerão
,
pela primeira vez , na pena do confisco das

mesmas caixas , e na de prizão por seis mezes em
cadêa publica; e de degredo por cinco annos para
Angola , além das ditas penas , em caso de reinci-

dência. Segue-se, no mesmo Alvará, o regulamen-
to para a execução desta saudável Lei.

10 O segundo Anniversario da feliz chegada do
Principe Regente Nosso Senhor a esta Capital do
Brazil foi celebrado a 7 de Março com a mesma
pompa do anno antecedente ; mas neste anno hou-
ve a particularidade de mandar Sua Alteza collo-

car na Real Capella huma linda Imagem de Nossa
Senhora da Victoria

,
que os Francezes havião

aprezado com hum Navio do Pará, e levado para
a Cayenna , e que o Governador escolheo d'entre
os despojos inimigos, para enviar a Sua Alteza
Real. Esta linda Imagem he a que occupa o se-

gundo Altar do lado esquerdo
,
para os que entrão

na Real Capella , e de hum , e outro lado se sus-

penderão duas Bandeiras Francezas , colhidas na
mesma Cayenna. Que maior annuncio de que os

Portuguezes serão sempre victoriosos nesta terrivel

. lucta, que vir a Senhora da Victoria, que estava/

como captiva no poder daquelles invencíveis, a ser
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depositada na Casa do Principe da Nação Portu-
gueza ? (*)

11 O Natalício da Sereníssima Senhora Prince-
za do Brazil, D. Carlota Joaquina, foi applaudido
com as demonstrações do publico prazer , e respei-
to

,
segundo o costume

, embandeirando-se no dia
25 de Abril as Fortalezas, e Navios surtos neste
Porto

, que derão as salvas nas horas competentes

;

ao meio dia houve beijamão solemne , a que con-
corrêo a Corte, e as pessoas mais condecoradas,
em grande gala , e por tão fausto motivo o Princi-
pe Regente Nosso Senhor Foi servido fazer algu-
mas mercês , das quaes as mais relevantes são as
seguintes

:

Bispo de Pernambuco, o T>r. Fr. Antonio de
S. José Bastos, Monge Benedictino do Mos-
teiro desta Cidade, e natural da mesma.

Bispo de Angola, o P. M. Fr. Antonio de
Sancta Úrsula Rodovalho

,
Religioso Fran-

ciscano do Convento desta Cidade, e natu-
ral de Taubaté, na Capitania de S. Pau-
lo. (§)

Gram-Cruz EíFectivo da Ordem da Torre e Es-
pada, o Marquez de Angeja.

/

Honorário
, o Conde de Redondo , Tho-

mé José de Sousa.
da Ordem de S. Thiago, o Conde de Ca-

valleiros.

—Ç#3~rftTBand eiras forão removidas dalli por ordem de Sua Alte-
za, logo que chegou a noticia da Paz geral ; e com razão , para não
se perpetuar lembranças odiosas

, quando os indivíduos desta Nação
Franceza vivem hoje como irmãos eutre nós. Nota feita em 1820.

(§) Renunciou, antes de ser Sagrado, por motivos de moléstia , de
que falleceo a S de Dezembro de 1817.



Anno DE 1810. 161

12 O felicíssimo dia 13 de Maio, em que o

Príncipe Regente Nosso Senhor completou mais

hum anno da sua preciosa vida, foi celebrado com
huina magnificência, e jubilo publico tão extraor-

dinário , e qual o Rio de Janeiro nunca pensou

testemunhar. Logo ao amanhecer se embandeirá-

rão as Fortalezas, e os Navios, tanto nacionaes,

como estrangeiros, surtos neste Porto, dando as

salvas do costume , e pelas onze horas entrou no

Terreiro do Paço a Tropa de Linha, e Miliciana

com grande aceio , e garbo militar; e alli, entre

mil applausos , e vivas a Sua Alteza Real , derão-

se as tres salvas do Parque de Artilheria, seguida

cada huma delias das descargas dos Regimentos de

Infanteria ; e depois as Fortalezas , e Navios de

Guerra Portuguezes , e Inglezes por alguns minu-

tos fizerão estfondar toda esta vasta Bahia com a

sua Artilheria. Seguio-se então o grande acto do

beijamão , no qual o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor foi comprimentado pelo Corpo Diplomático
,

e dêo a sua Real Mão a beijar aos seus fieis Vas-

sallos de todas as Ordens do Estado
,
que em gran-

de gala , e pompa concorrerão ao Paço para esta

augusta ceremonia. Entretanto se retirarão os Cor^

pos Milicianos ; e os Regimentos de Linha ensari-

lhárão as armas nos lugares , onde estavão posta-

dos , e os Soldados voltarão para os seus quartéis

,

onde Sua Alteza lhes mandou dar abundantes re-

frescos. Findo o solemne beijamão, por especial or-

dem do Principe Regente Nosso Senhor, os OíFi-

.eiaes da Tropa de Linha forão convidados para hu-

ma grande Mesa de Estado , onde jantárão.

13 Entretanto se armou com incrível presteza \

hum caminho estradado , levantado do chão quatro

palmos , e sobre elle se formou huma têa , ornada^

xom toda a belleza
,

pois nella só se divisavão se-

das , galões de ouro, e alcatifas da Pérsia, cujo

Tom. I. <sg
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comprimento , desde a porta principal do Palacio
até á da Capella Real , era de seiscentos e cin-

coenta palmos , com dezeseis de largura ; de espa-
ço em espaço pendiâo de noventa e oito hastes, ou-
tros tantos lampiões de vidro com duas vélas de
cera em cada hum delles. As janellas de toda a
quadra da Praça estavão guarnecidas de cortina-
dos de seda, como também as portas, o que fazia
huma muito agradável vista, parecendo todo este
recincto hum magnifico Sallão. As paredes do inte-
rior do Paço, desde a entrada até ás primeiras Sai-
las , estavão forradas de damasco ; e finos tapetes
se extendêrão desde as mesmas Sallas até á porta
do Palacio , e daqui pela têa a confinar com a en-
trada da Capella Real, a qual estava também al-

catifada por toda a sua extensão. Soberbos lustres
de cristal ornavão o pateo interior do Palacio , e
tanto aqui, como na Real Capella, se vião muitos
tocheiros

,
que sustentavão tochas de cera , com

profusão de outras muitas luzes
,
que a seu tempo

esclarecêrão o Templo , a têa , e o Paço. Levantá-
íão-se quatro coretos, dous nos lados da porta do
Palacio, e outros dous nos da Capella Real. Na
frente do mar se erigio huma grande machina de
architectura

,
para servir á illuminação , e ao fogo

,

como veremos ao depois. Em fim tudo respirava
grandeza, e magnificência, como convinha a huma
Festividade Nupcial , e Real , a primeira, que o No-
vo Mundo vio realisar-se na Côrte do Brazil.

Dedit ei Filiam suam , et fecit nuptias ejus sicut Re-
ges in magna gloria.

Machab. L. 1. cap. 10. §. 58.

14 O Príncipe Regente Nosso Senhor, queren-
do dar ao Serenissimo Senhor D. Pedro Carlos de

II
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Bourbon e Bragança , Infante d'Hespanha , seu
Prezado Sobrinho , e Almirante General da Mari-
nha Portugueza, a prova mais decisiva da sua es-

tima, e amor, Resolvêo-se uni-lo em estreito laço

do Matrimonio com a sua muito Presada Filha, a
Serenissima Senhora Princeza D. Maria Teresa ; e
para mais augmentar o jubilo nacional do dia 15
de Maio , do seu Anniversario Natalicio

,
aprazou

a tarde do mesmo feliz dia para se celebrar a ce-
remonia sagrada dos Reaes Desposorios na sua Ca-
pella Real. Por tanto, havendo-se feito com ante-
cedência a participação do futuro Consorcio de
Suas Altezas ao Corpo Piplomaiico, á Corte, aos
Tribunaes , e mais Authoridades

,
segundo o esti-

lo , o Senado dá Camara desta Cidade e Corte do
Rio de Janeiro fez publicar aos moradores delia

esta tão agradável , e fausta noticia , convidando a
todos para darem as demonstrativas provas de pra-
zer por hum facto tão interessante á Nação Portu-
gueza em geral, e de tanta honra, e gloria para
esta Cidade do Rio de janeiro. O annuncio destes
Reaes Desposorios fez-se poucos dias antes da sua
celebração , da maneira seguinte : Sahírão os Al-
motacés em grande estado, montados em soberbos
cavallos ricamente ajaesados , com a comitiva de
muitos Oííiciaes da Camara, levando todos capas
bandadas de seda branca , e chapeos com plumas
da mesma côr, e ricamente ornados de jóias, igual-

mente montados em cavallos das Reaes Cavallari-

ças
;
seguião-se muitos creados da Casa Real , dos

quaes huus hião montados , e outros levavão á des-

tra cavallos bem arreados , e ornados com flttas , e

plumas para maior realce desta pompa. Duas nu-
merosas bandas de musica instrumental dos Regi-
mentos de Linha , e Milicianos

,
precedião , e se-

—^guião a cavalgada da mesma sorte montados : fi-

nalmente fechava o apparatoso acompanhamento
GG 2
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hum Corpo cie Cavallaria da Guarda Real da Poli-

cia, e da mesma era a escolta, que hia adiante
abrindo o caminho

,
apoz da qual hião tres azeme-

las carregadas de fogo do ar. Assim se dirigirão

para o Terreiro do Paço , onde na Augusta Presen-

ça do Principe Regente Nosso Senhor, e da Real
Familia, se lêo pela primeira vez o Edictal da
Camara, e allí se soltarão muitos fogos do ar, cu-

jos estrépitos erão acompanhados de vivas , e ap-

piausos do muito povo, que na Praça se achava
naquella occasião

,
esperando testemunhar a pom-

pa deste Bando, e ao mesmo tempo manifestar a
Suas Altezas o seu contentamento. Do Terreiro do*

Paço a cavalgada passou a discorrer pelas principaes

ruas da Cidade , lendo-se , e affixando-se nas esqui-

nas os Edictaes com o mesmo estrondo dos fogos

volantes , e prazer geral dos moradores de toda a

Cidade
,
que suspiravão pelo ditoso dia , em que se

realisarião os Reaes Desposorios.
15 Chegado que foi o aprazado dia, Domingo

13 de Maio, Natalicio do Principe Regente Nosso
Senhor , e havendo-se consagrado a manhã ao fes-

tejo dos annos de Sua Alteza Real
,
apenas o reló-

gio soou duas horas da tarde
, já era tão grande o

concurso do povo, que se dirigia para o Terreiro-

do Paço
,
que com difficuldade se podia romper por

elle, desejando cada qual occupar o melhor lugar,

e o mais perto da têa para tudo ver, e gosar de
hum espectáculo nunca visto nesta parte do Mun-

_ do. Todo o Terreiro do Paço apresentava aos olhos

huma scena muito brilhante, e encantadora
, já pe-

lo ornato da Praça, já pela affluencia dos coches,
que conduzião o Corpo Diplomático , a Corte , e

as Pessoas de maior graduação de todas as Ordens
do Estado; já pela vista dos Regimentos, que de
novo se pozerão debaixo de armas; tocando os mú-
sicos agradáveis marchas, já finalmente pelo im~



Anno dé 1810, I4â

menso concurso do mesmo povo
,
que allí se acha-

va. Se olhávamos para as janellas principaes do Pa-

lacio, nellas viamos o Nosso Augusto Príncipe e

Senhor com os Serenissimos Noivos , e toda a Real

Familia na mais completa alegria, recolhendo em
seu Paternal Coração os votos, e bênçãos, que os

seus fieis vassallos enviavão ao Ceo pela prosperi-

dade , e augmento da Casa Reinante de Bragança,

que neste ditoso dia hia a ser de novo enlaçada

com a de Bourbon : se corriamos os olhos pelas de-

mais janellas do mesmo Palacio, nellas encontrá-

vamos as Senhoras da primeira grandeza da Côrte,

as Damas , e as mais distinctas Creadas de Sua Ma-
gestade Fidelíssima, e de Suas Altezas Reaes , ri-

camente ataviadas
,
realçando com a sua bellesa a

magnificência desta Real Função : se em fim ex-

tendiamos a vista para o mar, os Navios Portu-

guezes, e Inglezes ancorados no meio da Bahia,

os Brigues, e outras Embarcações menores , fun-

deados perto docaes, embandeirados todos, e gran-

de numero delles enfeitados com bandeiras , eflam-

mulas de diversas côres
,
apresentavão hum muito

vistoso, e agradável espectáculo.

16 Erão cinco horas da tarde, ponto dado para

esta Real , e Sagrada Ceremónia dos Desposorios

de Suas Altezas, quando entre os repiques dos si-

nos da Real Capella, e das Igrejas da Cidade, sal-

vas das Fortalezas , e da Esè^adra , musicas dos

Regimentos , e applausos do povo, começou a sahir

do Paço , e a caminhar pela têa para a Capella

Real o magnifico acompanhamento da Côrte pelo

modo seguinte : Huma banda de Músicos precedi-

da de alguns Soldados da Guarda Real
,
rompia a

marcha , tocando vários instrumentos de sopro
;

apoz delia se seguião os Porteiros da Cana , hindo

seis delles com as maças de prata ao hombro ; lo^

go os Reis d'Armas
j
Arautos, e Passavantes; ca-
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minhava depois grande numero de Pessoas da No-
bresa, que não he chamada por aviso da Secreta-
ria de Estado

;
seguião-se os Moços da Camara , e

os Officiaes menores da Casa Real, como também
o Corregedor do Crime da Corte e Casa; imme-
diatamente vinhão os Grandes do Reino, que fo-
rao chamados por aviso , e a quem o Principe Re-
gente Nosso Senhor mandou cobrir

,
segundo a

etiqueta da Corte , e também o Corpo Diplomáti-
co

; finalmente o Principe Regente Nosso Senhor
trazia pela mão o Sereníssimo Noivo, Senhor Infan-
te D. Pedro Carlos

, acompanhado dos Sereníssimos
Senhores, Principe da Beira, e Infante D.Miguel,
e logo a Sereníssima Senhora Princeza do Brazil

,

levando pela mão a Sereníssima Noiva , a Senhora
D. Maria Teresa

, que pela sua rara formosura

,

riqueza dos vestidos
,
preciosidade das jóias , e bel-

lesa do ornato, a todos encantava, levando apoz
de si os olhos , e os corações dos que na Praça se
achavão nesta feliz tarde dos seus Desposorios.
Suas Altezas hião acompanhadas aos lados pelos
Excellentissimos Conde de Caparica , e D. Manoel
de Sousa

; sustentando-lhes as caudas do Donaire
a Excellentissima Camareira Mor. Seguião-se as
Sereníssimas Infantas, D. Maria Isabel, D. Maria
Francisca, e D. Isabel Maria, como também a Se-
reníssima Senhora Princeza D. Maria Francisca
Benedicta, levada pelo braço do Excel lentíssimo
Marquez de Lavradio, e sustentando-lhe a cauda
do Donaire a Excellentissima Marqueza de Lumia-
res

:
hia esta seguida de quatro Damas , as Excel-

entíssimas D. Maria Eugenia, da casa de Redon-
do

,
D. Maria do Resgate , da casa de Valladares

,

D. Maria de Almeida, da casa do Lavradio, e D.
Barbara da Cunha, da casa de Povolide. Fechava
esta comitiva a Guarda Real, e outra banda de
musica.
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17 A' porta da Capella Real esperava a Suas
Altezas o Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo
Capellão Mór com o seu Illustrissimo Cabido , to-

dos ricamente paramentados de branco ; o interior

do Sanctuario brilhava com profusão de luzes , que
fazião sobresahir a riqueza da sua armação

,
que

toda consistia em damasco , veludo , ouro , e prata

dos Altares. Chegadas que forão as Reaes Pessoas

á porta da Capella, feitas as ceremonias previas

da aspersão
5
que lançou Sua Excellencia Reveren-

díssima, se dirigirão todos processionalmente para
o Altar do Sanctissimo Sacramento, e entretanto

rompêo huma symphonia vocal , e instrumental

,

que durou em quanto Suas Altezas fizerão Oração
y

e, finda a qual, encaminhando-se para a Capella
mór , tomarão assentos no riquíssimo Sólio

,
que

allí se lhes havia preparado , onde descançárão por
hum pouco. Entretanto sobio o Excellentissimo Ca-
pellão Mór para a sua Sede, e os Illustrissimos Mon-
senhores , e Cónegos para a Quadratura. Feito o
signal pelo Mestre de Ceremonias , descêo Sua Ex-
cellencia Reverendíssima do seu Sólio , e sentando-
se em frente do Altar mór em hum faldistorio de
prata com a Mitra preciosa na cabeça, e o Bácu-
lo na mão direita, servindo o Illustrissimo Monse-
nhor Decano de Presbytero Assistente , e tendo
por Acolythos dous Illustrissimos Monsenhores

,

assim se conservou, até que o Príncipe Regente
Nosso Senhor pegou da mão do Senhor Infante, e
o foi apresentar a Sua Excellencia Reverendíssi-
ma , e o mesmo executou a Sereníssima Senhora
Princeza do Brazil, conduzindo a Sereníssima Se-
nhora Princeza D. Maria Teresa. Assim que as

Reaes Pessoas se levantarão, levantou-se Sua Excel-
Jencia Reverendíssima

?
e todo o Cabido , e ao

chegar Suas Altezas perante o Excellentissimo e
Reverendíssimo Prelado

?
este

,
depois de feita hu-
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ma profunda vénia a Suas Altezas
,
passou a fazer

aos Sereníssimos Noivos os interrogatórios , confor-
me o Ritual, perante o Príncipe Regente Nosso
Senhor, e a Sua Augusta Consorte, como Teste-
munhas deste acto ; e , ouvidas as respostas de am-
bos os Sereníssimos Noivos

,
pozerão os Reaes Con-

trahentes as mãos huma sobre a outra em cima da
Estola do Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo
Capellão Mór, e pronunciarão as palavras indicati-

vas do seu mutuo consentimento; e logo Sua Ex-
cellencia Reverendíssima , dizendo as palavras da
forma deste grande Sacramento , os abençoou em
Nome do Padre, do Filho, e do Espirito Sancto

;

e pondo-se os Sereníssimos Desposados de joelhos
diante do Altar, o Excellentissimo e Reverendís-
simo Bispo Capellão Mór, lhes dêo as Bênçãos
Nupciaes em canto solemne ; findas as quaes , vol-

tarão Suas Altezas para o Sólio , e o Excellentissi-

mo Bispo entoou no meio do Altar o Hymno Te
Deum Laudamus

,
que foi todo cantado pelos Mú-

sicos da Real Camara , e Capella. Logo que se en-
toou o Hymno de Graças , a Tropa de Linha dêo
a primeira descarga, seguida de salvas das Forta-
lezas , e Navios de Guerra , e repicarão os sinos da
Real Capella, e todos os mais das Igrejas desta
Corte, o que motivou hum geral contentamento
em toda a Cidade.

18 Finalisado o Te Deum Laudamus, com as

competentes Orações, que cantou o Excellentissi-

mo e Reverendíssimo Bispo, Capellão Mór, e ha-
vendo as Pessoas Reaes descido do Sólio se enca-
minharão todos para o Altar do Sanctissimo Sacra-
mento , onde fizerão Oração , concluída a qual , ao
mesmo tempo que todo o sagrado recincto resoava
•com a agradável harmonia dos instrumentos músi-
cos

, e das vozes , levantárão-se os que formavão o

acompanhamento, e pela mesma ordem , com que
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vierão para a Capella proseguírão para o Paço
,

com a diflerença de que as Pessoas Reaes erão alu-

miadas com tochas pelos Moços da Camara. Serião
então oito horas da noite, e o recincto da Praça
estava tão esclarecido pela profusão de luzes, que
não se invejava a claridade do dia; e o concurso,
especialmente das Senhoras, era tão extraordinário
por toda a parte

,
que difficultosamente poderia o

Régio A companhamento voltar para o Paço , a não
caminhar pela têa , anhelando todos poder vêr , e
admirar a pompa Nupcial de Suas Altezas , e com
maior empenho poder contemplar a bellesa, e ma-
gnificência da Serenissima Senhora Princeza Des-
posada

,
que , como disse , a todos encantava , e

apoz de si levava os olhos , e os corações. Nesta
passagem de Suas Altezas pela têa erão saudados
com muitos vivas em applauso de tão venturoso
consorcio

,
que ha pouco se acabava de celebrar

em dia de tanta alegria nacional , dia para sempre
memorável nos Annaes do Brazil , e de tanta glo-
ria para o Rio de Janeiro , não só por ser o Nata-
lício do Principe Regente Nosso Senhor, mas tam-
bém por esta Augusta Ceremonia, a primeira des-
te género

,
que se fazia no Novo Mundo.

19 Apenas Suas Altezas chegarão á porta do
Real Palacio , se dêo a segunda descarga da Infan-
teria

,
seguindo-se as salvas das Fortalezas , e Na-

vios de Guerra
,
que estando illuminados todos

,

tanto ao longe como ao perto , com as differentesí

disposições das luzes apresentavão huma vista mui-
to aprazível. Recolhido que foi no Paço o Real
Acompanhamento , o Principe Regente Nosso Se-
nhor se dirigio com os Serenissimos Noivos, e a

Real Familia
,
para a Salla do Docel , e allí rece-

bêrão Suas Altezas as felicitações do Corpo Di-
plomático , dos Grandes do Reino, e das Pessoas,
que tiverão a honra de serem admittidas no corte-

TOM. I. HH
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30 , e comitiva de Soas Altezas ; e então se publi-
carão muitos Despachos pelas tres Secretarias de
Estado. Entretanto se dêrão as ultimas descargas
e salvas

,
acompanhadas dos vivas da Tropa , e do

Povo, que cobria toda a Praça, e lugares adjacen-
tes. Findo o cortejo

,
passou o Príncipe Regente

Nosso Senhor com as Pessoas íieaes a ir apresen-
tar os Augustos Noivos a Sua Magestade , a Rai-
nha Nossa Senhora

,
que os recebêo com muito

prazer, e dando a Sua Real Mão a beijar a ambos
os Augustos Noivos , seus Presados Netos , lhes
lançou a benção

,
que recebêrão, de joelhos. Pelas

nove horas
,
pouco mais ou menos

,
passarão Suas

Altezas para o Theatro
,
que estava ornado com

magnificência, achando-se já allí toda a Nobreza,
por especial convite

,
grande número de Senhoras

ricamente adornadas , e hum numeroso concurso
de pessoas distinctas de differentes Jerarchias. Ao
entrarem Suas Altezas com os Augustos Desposa-
dos

,
rompêo aquella nobilíssima Assembléa em re-

petidos vivas ao Príncipe Regente Nosso Senhor,
aos Sereníssimos Noivos , e a toda a Real Família.
Depois disto os Cómicos passárão a desempenhar
hum novo Drama intitulado = O Triumpho da
America =

,
expressamente composto para se re-

citar nesta faustissima noite. Entretanto
,
para en-

tretenimento do immenso povo
,
que vagava pelo

Terreiro do Paço, gosando das illuminações da ter-

ra , e do mar , se postarão em vários lugares Coros
de musica instrumental, que alternadamente toca-
vâo agradáveis symphonias.

20 Além das luzes, que resplandecião nas ja-
nellas do Real Palacio , na fachada, e torre da Ca-
pella Real , nas casas fronteiras ao Paço , em toda
a Cidade

, e seus Subúrbios, nas Fortalezas, e Na-
vios de Guerra, como também nas embarcações
menores

,
que ancoravão á borda do caes , e até
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mesmo em escaleres, que corrião já para liuma

,

já para outra parte, fazendo vistas muito variadas,

e divertidas , construio-se no lado da Praça frontei-

ro ao mar, com a extensão de quatrocentos e vinte

palmos , huma soberba fachada de architectera rús-

tica, que representava o fundo de lium jardim, tu-

do muito bem executado , e optimamente pintado.

No centro se via hum grande painel bem moldura*
do , e nelle se representava no alto hum Génio

,

que com os braços abertos tocava com a mão di-

reita huma ellipse , em que estava retratado o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor ; e com a esquerda ou-

tra, que representava a Princeza Nossa Senhora:
estes dous Retratos erão unidos por huma facha,

que dos lados extremos das ellipses sustentavão

dous Génios, e no liso da facha se lia := Et nova
Progénies coelo dimittitur alto. = No plano do qua-

dro se via em estatura ordinária o Hymenêo , ten-

do nas mãos o seu emblema distinctivó , isto he

,

hum archote , e coroado de rosas ; aos seus lados

havião dous pedestaes de bem fingida pedra : sus-

tentava o da direita huma ellipse com o Retrato do
Sereníssimo Noivo

,
que tinha ao lado o escudo da

Casa dos JBourbons, tres flores de liz de ouro em
campo azul ; huma ancora se encostava ao pedes-

tal , e se lia no liso da pedra o seguinte

;

Promette no laço amável
Do Esposo a honra, e firmeza,

Ventura mais perdurável,

O da esquerda também sustentava outra ellipse
,

com o Retrato da Sereníssima Senhora Princeza
Desposada , tendo ao seu lado outro escudo igual

,

com as Quinas Portuguezas , e dava a ler o seguin-

te :

HH 2
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Dêo á Esposa a Natureza
Génio dócil , modo aífavel,

Graça honesta , e gentileza.

Do centro desta fachada se extendia para os lados
Ires vãos de cada parte , e seis membros menores
de igual vista : os vãos estavão pintados com tal

arte, que íingião fundo de bosque, e os membros
tinhão hum óculo redondo com o mesmo fundo

,

sendo a moldura adornada do dous golfinhos, cujas
cabeças acompanhavão até ao meio , e as cau-
das se cruzavão no alto. Finalmente , rematava as
extremidades deste artefacto duas portas, que es-

tavão como tapadas, e em fundo branco se lião na
da direita estes versos

:

Ouves
,
Príncipe , soando

Do teu Povo acclamaçoes,
Que irão sempre redobrando
Nas futuras gerações;
Faz-se Immortal quem Reinando

>

Reina sobre os corações.

E na da esquerda estes outros

:

O Povo grato Te envia r

Princeza , com reverencia
Applausos mil neste dia.

Destinou-te a Providencia
A salvar da tyrannia
Dos Bourbons a Descendência.

No alto de cada huma destas portas sobre a empe-
na se formava hum pedestal, que sustentava hum
vaso, em cujas bordas descançavão dous golfinhos,
que levantavão as caudas aprumo, enroscadas huma
com a outra ; em cima da moldura do grande pai-
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nel do centro estavão as Reaes Quinas, e Castel-

íos Portuguezes, sustentados sobre a varanda, que

corria toda a fachada do frontespieio , enfeitadas

pela parte superior com bambolins de veludo car-

mezim com forro de arminho
,
pintados na base de

huma grande pyramide de figura cónica, em cuja

cúspide repousava huma estrella de ouro. Este en-

genhoso , e elegante artefacto realçava muito a bel-

leza da Praça nesta , e nas duas noites seguintes

,

ofierecendo ao publico prazer chammas brilhantes

sem fumo , nem estrondo ; mas na quarta noite

,

como passaremos a ver, desenvolvêo-se em outros

fogos, que, recreando os olhos, atordoarão os ou-

vidos.

21 Os dias de segunda, e terça feira forão tam-

bém de gala na Corte ; e as Fortalezas , e Vasos
de guerra se embandeirárão do mesmo modo , e de-

rão salvas ao amanhecer, ao meio dia, e á noite;

e as luminárias forão geraes, acompanhadas dos re-

piques dos sinos; o concurso no Terreiro do Paço
não teve diminuição , e este mesmo se notava em
todas as ruas da Cidade. No Paço houve nestas

duas noites grande Serenata na Salla do Docel em
presença do Príncipe' Regente Nosso Senhor, e da
Real Familia, a que concorrêo toda a Fidalguia,

os Ministros Estrangeiros , e muitas Pessoas de
maior representação

5
além das Damas do Paço , e

muitas Senhoras illustres, que para isso tiverão li-

cença. Para satisfação do povo, que era innumera-
vel por toda a extensão da Praça , e lugares cir-

cumvisinhos , havião musicas dos Regimentos
,
que

tocavão no pateo, e outros sitios adjacentes. Nas
tardes destes alegres dias os Serenissimos Consor-

tes procurarão satisfazer ao povo
,
que se agrupava

defronte das janellas para os ver, e applaudir, ap-

parecendo repetidas vezes, recebendo com agrado

os seus aífectuosos obséquios
?
e não se esquecendo
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Suas Altezas dos pobres , dalli mesmo os soocorre-
rão pelas suas Reaes Mãos.

22 Finalmente, na quarta feira, que também
foi dia de grande gala, tornou a Tropa a vir pos-
tar-se no largo do Paço, formando grande Parada
pelas onze horas e meia; e, dado o signal

,
depois

de feitas as continências ao Príncipe Regente Nos-
so Senhor, começarão as salvas do Parque do Re-
gimento de Artilheria , a que se seguirão as des-
cargas da Infanteria por tres vezes alternadas nu-
mas

,
e outras , e no fim de tudo , tirando os Che-

fes, e os Officiaes os chapeos , como também os
Soldados as barretinas, derão repetidos vivas ao
Principe Regente , aos Augustos Desposados , e a
toda a Real Familia, acompanhando o povo com
vozes

,
lenços

, e chapeos estes applausos militares
,

a que íminediatamente succedêo a salva geral das
Fortalezas

, e Náos de guerra , e outras Embarca-
ções menores, tanto Portuguezas , como Inglezas,
surtas neste Porto. Entretanto marchou a Tropa
pela frente das varandas , onde estavão Suas Alte-
zas

,
em cuja Real Presença se abaterão as Bandei-

ras
,
como he estilo , e prática militar , e se retirou

aos seus quartéis. Seguio-se então o beijamão so-
lemne na grade Salla doDocel, onde o Principe Re-
gente Nosso Senhor recebêo com a mais viva ale-
gria as felicitações do Corpo Diplomático , da Cor-
te

, Tribunaes , e dos seus Vassallos mais condeco-
rados de todas as classes do Estado

,
que concorre-

rão a beijar a Regia Mão do Soberano por motivo
tão interessante, não só á Sua Real Pessoa, e Fa-
milia

, mas também a toda a Nação : e neste dia
houverão novos despachos

,
que neste acto se pu-

biicárão.

23 Pela tarde começou o povo a concorrer para
o largo dò Paço , a fim de ver a armação do fogo

,

que nesta noite se havia de alli desenvolver. Toda a
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fachada do grande artefacto na frente do mar, aci-

ma descripto , se via coberta de fogos artificiaes
\

e nas extremidades estavão de cada lado cem gi-

randúlas , e outras invenções de fogos em demasia-
da quantidade

i
que havião de imitar salvas de ar-

tilheria, e fogos rolantes de mosque teria. Hum Re-
gimento se postou na vanguarda em linha de bata-
lha

,
guardando o mesmo fogo , além de muitas

sentinellas
,
que o rodeavão, para o resguardar da

demasiada curiosidade dos rapazes , e dos que tem
tanto juizo , e prudência como elles. Muitas danças
de Africanos de diversas Nações concorrêrão ao
Terreiro do Paço, vestidas, e enfeitadas ao uso do
seu paiz natal , e ao som dos seus instrumentos es-

trepitosos , e bárbaros applaudírão , como poderão

,

e como lhes permittia o triste estado da sua rude-
za, e escravidão, o feliz Consorcio de Suas Alte-
zas. Algumas vezes não se estimão as oífertas, e
obséquios pela sua valia, ou pela representação dos
que os fazem, porém sim pelo amor, eaffecto, com
que são feitos

;
por isso Suas Altezas não se dedig-

nárão de receber os humildes festejos dos Escra-
vos, sendo das janellas espectadores destas danças.
Qui colitur etiam amatur.

24 Logo depois de anoitecer, pela quarta vez
se accendêrão as luminárias, ao signal, que fez a
Fortaleza da Ilha das Cobras com a salva do cos-
tume. As bôcas das ruas, que se abrem para o lar-

go do Paço, tanto do lado da Real Capella, como
do caes, estavão occupadas pelas Guardas da Poli-
cia, que só deixavão entrar na Praça os ranchos
das Senhoras, e as pessoas

,
que se apresentavão

com decência, e de quem se não podesse descon-
fiar ser capaz da minima desordem ; e , a pesar de se
não poder executar esta providencia com toda a
exactidão , não houve a mais leve alteração

,
quer

neste lugar, quer em outro qualquer, nesta noite,
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nem nas antecedentes, sendo tão grande o concur-
so do povo por toda a parte. Estando toda a qua-
dra da Praça já illuminada , sahírão do Arco do
Telles , fronteiro ao Real Palacio , seis Cavalleiros
vestidos de branco, tocando trombetas, eapoz del-
les vinhão quatorze Pares

, vestidos também de
branco , e igualmente bem montados em soberbos
cavallos

: tinhão huns divisas encarnadas
,
que con-

sistião em listões desta côr pendentes do hombro
esquerdo até á coxa direita , e os outros as trazião
da mesma forma , mas de côr azul , e vinhão todos
com os rostos mascarados. Marcharão a passo gra-
ve até defronte, e perto das janellas^ em que esta-
vão o Principe Regente Nosso Senhor , e as mais
Pessoas Reaes , e cada hum levava huma tocha na
mão direita ; e logo , fazendo alto os trombetas , co-
meçarão os Cavalleiros, em boa, e ordenada dispo-
sição, a correr o terreno

,
que a muito custo lhes

tinha preparado a Cavallaria da Policia, e mos-
trando muita destreza, ora galopando para a direi-

ta , ora para a esquerda , ora trotando largo , ora
apertado, ora fazendo círculos muito difíicultosos por
mui pequenos ; e , conservando-se sempre em boa
ordem

, se dividirão em dous corpos , e sahindo
hum Cavalleiro ao meio do terreiro

,
que medeava

entre elles, e fazendo hum circulo foi tirar o Par,
que lhe ficava fronteiro , correndo sempre , como o
segundo

,
que fez o mesmo , e os outros até ao ul-

timo , e logo, largando as tochas mesmo a galopar,
formarão huma espécie de combate

,
disparando a

pistola, que trazião encoberta; e depois, puxando
a espada, e esgrimindo €om ella huns contra os
outros , tornarão a tomar as tochas , e se retirarão
pela mesma ordem, com que tinhão vindo, mas
por diverso caminho

,
para rodearem , e serem vis-

tos de todo o Paço.
25 Seguio-se, depois desta agradável encamiza-
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da 9
o desenvolvimento do grande fogo artificial , o

qual começou , elevando-se apoz liumas das outras

cem girandulas de diversos fogos volantes
,
que pe-

los seus estrondos, e variadas vistas entretiverão,

por muitos minutos, não só aos que alli se achavão

,

presentes , mas também aos que dos mirantes das
suas casas os poderão gozar

;
logo as rodas

,
que

estavão nos óculos do artefacto acima descripto

,

começarão a girar, fazendo vistas muito bellas, e di-

versas humas das outras, tanto pelas figuras, que
apresentavão , como pelas cores

,
que exhibião. De-

pois que pararão as rodas subio o rastilho aos va-

sos , e se communicou ás pyramides sextavadas , e

quadradas
,
que fizerão vistas muito lindas ; e de-

pois de subirem muitas girandulas de estrellas, que
esclarecião o horizonte, appareceo todo o frontes-

picio iliuminado de repente ; e
,
quando se amorte-

cia a illuminação, arrebentavão as bombas, que ca-

da luz tinha no fundo, e logo na varanda appare-
ceo o chuveiro de valverdes

,
que parecia huma

loura seara ondeando com o vento brando ; extincto

o chuveiro se seguio huma salva Real
,
que pare-

cia de artilheria de grosso calibre
,

depois hum
fogo rolante de infanteria, e por fim sobirão ao ar

outras cem girandulas
,
que rematarão o divertido

espectáculo desta noite , entre vivas , e applausos
do povo

,
que innumeravel na Praça , e lugares

adjacentes, sobre os montes circumvisinhos , e mes-
mo no mar em pequenas embarcações, foi espec-
tador de scena tão brilhante. Taes forão as de-

monstrações, que o Principe Regente Nosso Se-

nhor dêo do seu excessivo jubilo pelos felizes Des-
posorios da sua muito Presada Filha, a Sereníssi-

ma Senhora Princeza, D. Maria Teresa , com o seu
Amado Sobrinho, o Serenissimo Senhor Infante de
Hespanha, D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragan-
ça, celebrando as suas Núpcias com toda a pompa
Tom. I. ji
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Real. Sicut Reges in magna gloria. Veremos no seií

competente lugar o como a Cidade do Rio de Ja-
neiro soube festejar , e applaudir este mesmo Real
Consorcio.

2 6 O Principie Regente Nosso Senhor Foi servi-

do , em beneficio do Commercio , fazer nova legis-

lação sobre algumas cousas relativas ao mesmo
Commercio, e importantes á sua franqueza, e pros-

peridade. Assim, pelo Alvará de 27 de Março, co-

nhecendo Sua Alteza Real que o interesse geral

exige, que seja livre a todos os seus Vassallos pro-
curar na util divisão de trabalho , conforme a pro-

pensão , e escolha de Cada hum, os meios da sua
subsistência, além de concorrer para a multiplici-

dade das compras, e vendas, para maior extensão
do mercado , e facilidade da extracção

,
que motiva

mais entrada de fazendas , e sahidas dos seus equi-

valentes com proporcional accrescimo na collecta

das suasReaes Rendas, e na industria, e commer-
cio deste Estado ; assim como sustentar em justo

equilibrio
,
pela concorrência de maior numero de

distribuidores, os ganhos, que licitamente podem
produzir as vendas a retalho, sem gravame do bem
publico , ao qual se não deve antepor o interesse

particular de Corporação alguma
;
Dignou-se dero-

gar o Cap. 18 da Lei de 24 de Maio de 1749 , e o

Alvará de 21 de Abril de 1751
,
para que fique li-

vre a todos os seus Vassallos vender pelas ruas,- e
casas todas as mercadorias, de que tenhão pago os

Reaes Direitos.

27 Também, por outro Alvará com força de
Lei de 5 de Maio, o Mesmo Real Senhor, sendo-

Ihe representado pela Real Juncta do Commercio

,

em Consulta, que fez subir á sua Real Presença,
que hum dos maiores embaraços, que retardava,

diminuía , e empecia o progresso do Commercio
era a legislação existente

,
que prohibia dar-se o
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dinheiro a risco por mais de cinco por cento por

hum anno , fóra das negociações da Asia , era por

extremo util o deíerminar-se
,
para augmento do

Commercio marítimo
,
que fosse licito a qualquer

ajustar o premio, que podesse conseguir em todas

as negociações marítimas; porque desta maneira,

não só entrarião no giro do Commercio muitos ca-

pitães estagnados , sendo impracticavel, que aos pro-

prietários delles fosse proveitoso dá-los a risco pelo

módico premio de cinco por cento
,
quando por es-

sa mesma taxa os podião dar a juro com segurança

de penhores, e hypothecas , mas também se dimi-

rmiriâo os prémios pela concorrência dos capitalis-

tas, geral confiança, e immunidade legal , Foi ser-

vido, revogando a Ordenação do Liv. 4." Tit. 57
,

e o Alvará de 17 de Janeiro de 1757, nesta parte

somente, ordenar que seja licito aos seus Vassallos

-dar dinheiros, ou outros fundos a risco para todo o

commercio marítimo, qualquer que seja o lugar,

ou porto do destino das embarcações
,
que os leva-

rem
,
pelo premio, que poderem ajustar, sem res-

tricção de quantia, ou de tempo, como se tem até

• agora praticado no commercio da Asia.
°28 Além destes Alvarás dêo o Príncipe Regen-

te Nosso Senhor o Decreto de 13 de Maio, pelo

qual se dignou isentar dos direitos de entrada nas

Alfandegas do Brazil as mercadorias da China , de

propriedade , e em navios Portuguezes
,
exportadas

directamente de Macáo para este Estado do Bra-

zil. Outrosim
,
pelo Alvará de 7 de Julho , conce-

dèo isenção dos dízimos, e dos direitos de entrada,

e sahida á especiaria colhida das plantações
,
que

se estabelecerem no Brazil, a qual isenção durará,

por tempo de dez annos consecutivos, que princi-

piarão a correr
,
quanto aos dízimos , da primeira

colheita
,
que cada hum fizer ; e quanto aos direi-

tos, da primeira exportação dos productos das re-

ii 2
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feridas plantações : e de novo Saa Alteza Real con-
firma os prémios, privilégios, e isenções já conce-
didos, afim de animar, quanto fôr possivel, a cultu-

ra das ditas especiarias, e remover as difficuldades,

que encontrão ao principio , os que emprendem
plantações até agora desconhecidas neste paiz. Fi-

nalmente
,
querendo Sua Alteza Real facilitar to-

dos os meios de fazer prosperar a industria, e por
consequência o commercio de humas para outras

Capitanias deste Estado, e favorece-los por hum
modo vantajoso , Foi servido ordenar

,
pelo Alvará

de 6 de Outubro, que todo o fio de algodão, e to-

dos os tecidos, e estamparias delle, e igualmente
de seda, ou lã, que se fabricarem nesta Côrte, ou
nas Capitanias do Brazil, quer seja producção de
fabricas estabelecidas por Provisão da Real Juncta
do Commercio, ou do trabalho particular dos seus

habitantes, fiquem isentos de pagar todos, equaes-
quer direitos nas Alfandegas. E no mesmo Alvará
authorisou Sua Alteza Real a Juncta do Commer-
cio para delegar ás Mesas de Inspecção , e na fal-

ta delias aos Ministros Territoriaes , a faculdade
de poderem passar attestações, pelas quaes nas Al-
fandegas sejão dadas livres de direitos as matérias
primeiras, que sirvão de base ás manufacturas, a

todos aquelles Fabricantes, que, tendo obtido Pro-

visão de fabricas, mostrarem ter comprado para os

gastos das suas fabricas, ficando aliás também obri-

gados a mostrar
,
que as consumirão todas no uso

da sua industria.

29 Por estes Régios Diplomas se vê com toda a
evidencia quaes sejão as medidas

,
que o Principe

Regente Nosso Senhor constantemente adopta pa-

ra enriquecer , e fazer prosperar o seu vasto Impé-
rio do Brazil, já animando o Commercio, já favo-

recendo a Agricultura, já fomentando a Industria.

Com eífeito , se o Rio de Janeiro
?
e a Bahia forem
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os interpostos das mercadorias da China
,
que lu-

cros se não podem esperar para o futuro deste ramo

do Commercio Asiático ? Os Estrangeiros , achan-

do em qualquer destes grandes mercados o que

com tão longa viagem , maior despeza , e risco vão

buscar a Macáo , ou a Cantão, preferirão certa-

mente vir ao Brazil; e os Portuguezes de hum, e ou-

tro hemisfério poderão carregar estas mesmas mer-

cadorias Chinezas nos seus próprios navios , e leva-las

para os portos da Europa com grande vantagem , e

lucro , visto estarem isentas de pagar direitos de

entrada nos portos do Brazil. Da mesma sorte, exci-

tando Sua Alteza Real com tantas graças a cultura

das pimenteiras da índia, e de outras plantas de espe-

ciaria, como do cravo, da canella , etc. , e mesmo
das plantas indígenas, que não se cultivão ainda,

das quaes as folhas, os fructos, as gommas, os

óleos , as rezinas , as féculas , e raizes entrão ,
ou

podem entrar para o futuro em artigos considerá-

veis de commercio
,
exportação , industria , e con-

sumo, se conservarão nos nossos cofres as immen-

sas sommas, com que compramos aos Estrangeiros

,

e aos Asiáticos as ditas especiarias orientaes , e até

chegaremos a abastecer a Europa inteira , não só

das mesmas especiarias exóticas aclimatadas neste

paiz , mas também das indígenas
,
que possuímos-

em tanta variedade , como quantidade , e que são

não menos úteis como preciosas ; com tanto que o

nosso patriotismo corresponda ás benévolas vistas ,

e paternaes desvelos do Soberano , e aos trabalhos

dos illustres Portuguezes
,
que nos adquirirão as

primeiras plantas , e sementes , não só da Ilha de

França , como também da Cayenna.
30 Sim, também desta Colónia Franceza, pre-

sentemente sujeita ao Domínio do Príncipe Re-

gente Nosso Senhor, foi remettida para esta Cor-

te, pelo Brigadeiro Manoel Marques, Governador
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interino dá mesma Coloma, liuma preciosa collec-
ção de plantas especieiras, e frnctiferas , extrahi-
das do célebre jardim , chamado Gabriella , onde os
Francezes as cultivavão com todo o desvelo, e ciú-
me. Muitas destas plantas ficárão no Pará, outras
em Pernambuco, e grande numero delias chegarão
a este porto do Rio de Janeiro

,
carregadas a bordo

do Brig ue Vulcano , do commando do Capitão Te-
nente Joaquim Epifânio de Vasconcellos , e logo
forão remettidas para o Real Jardim da Lagoa de
Freitas, para alli se cultivarem. Junctamente com
esta remessa de plantas vierão canas sacharinas da
mesma Cayenna , as quaes

,
pela sua enorme gran-

deza
,
e grossura , se fazem apreciáveis , e promet-

tem grandes vaotagens á cultura, e fabrico do as-

sucar, e muito maiores ainda para a distillação das
aguas ardentes, visto serem as dietas canas muito
succulentas.

31 No dia 13 de Setembro chegarão a este por-
to do Rio de Janeiro as Náos de Sua Magestade
Britânica o Leão, e o Chichester, trazendo a seu
bordo o Enviado da Pérsia, que esteve em Lon-
dres, e Sir Gore Oussely , Embaixador Inglez para
a Corte da Pérsia, com os seus respectivos séquitos.
O Príncipe Regente Nosso Senhor mandou que es-

tes illustres Estrangeiros fossem alojados, e manti-
dos com magnificência , e sumptuosidade á sua cus-
ta

, em quanto sê demorassem nesta Corte
;
para

cujo fim se ornarão as casas nobres do Brigadeiro
Manoel Luiz Ferreira, sitas na Praça do Rocio,
com tapeçarias da Casa Real, e com moveis ricos,
e se destinarão para o serviço de Suas Excellencias
coches com criados da mesma Casa Real , e guar-
das de Cavallaria para os acompanhar ; como tam-
bém se transferio para alli parte da lixaria Real

,

com os competentes cozinheiros, e serventes. Foi
nesta occasião que o Povo Brazileiro vio pela pri-
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meira vez os Persas , tão famosos na antiga Histo-

ria , tanto sagrada , como profana , e igualmente

célebres na moderna. O seu vestuário talar, todo

de seda, o turbante, e as grandes barbas attrahião

a attenção de todos , e excitavão a curiosidade , es-

pecialmente dos rapazes
,
que não cessavão de lhes

fazer corte por toda a parte, que erão encontra-

dos, e de que elles mesmos muito se desvanecião.

Estes illustres Embaixadores , Persa , e Britânico
,

depois de numa demora de quinze dias nesta Cor-

te , havendo-se despedido de Sua Alteza Real
,
par-

tirão do Rio de Janeiro com o destino para a Pér-

sia a 28 do mesmo mez , levando comsigo huma
grata lembrança da hospitalidade, e grandeza, com
que forão recebidos , e tractados neste paiz pelo

seu Augusto Soberano , como também dos obsé-

quios
,
que lhes fez toda a Côrte. Dizem que o Per-

sa fora muito agradado da belleza da Cidade, e da

sua situação , e igualmente admirado da sua exten-

são , e população , não contando ainda duzentos e

cincoenta annos depois que foi fundada.

32 No mez d^utubro se publicarão nesta Cida-

de do Rio de Janeiro os Tractados de Paz
,
Alliança,

e Amizade entre o Principe Regente de Portugal
5

Nosso Senhor, e Saa Magestade Britânica; o de Com-
mercio entre os seus respectivos Vassallos ; e a Con-
venção sobre os Paquetes. Os quaes todos forão fei-

tos , e assignados nesta mesma Cidade a 19 de Fe-

vereiro deste anno de 1810 pelos Plenipotenciários

dos sobredictos Soberanos , os Excellentissimos Con-
de de Linhares , e Lord Strangford , ratificados , e

assignados por Sua Alteza Real a 26 de Fevereiro

dicto , e em Londres
,
por Sua Magestade Britânica

,

aos 18 de Junho. Felo primeiro destes Tractados,

os Altos Soberanos , convencidos das vantagens

,

que as duas Coroas tem tirado da perfeita harmo-

nia, e amizade, que ellas tem conservado subsis-
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tente entre si ha quatro séculos , e reconhecendo
os felizes effeitos da sua mutua Alliança, principal-

mente os produzidos na presente crise , durante a

qual Sua Alteza Real, o Principe Regente de Por-

tugal , unido á causa da Inglaterra, tem constante-

mente recebido de Sua Magestade Britânica o mais
generoso , e desinteressado soccorro ; e debellado o
inimigo, tanto em Portugal , como em outros lugares

dos seus Dominios
,
procurarão consolidar , e aper-

tar com os mais estreitos laços a sua antiga Ami-
zade, e dar maior extensão á sua Alliança com no-

vas obrigações
,
que de parte a parte se contrahi-

rão pelo dito Tractado , o que tudo consta dos

seus artigos. Pelo segundo , os Mesmos Altos So-
beranos, igualmente animados do desejo de não só

consolidar , e estreitar a antiga Amizade , e Allian-

ça , mas também de augmentar , e extender os seus

benéficos effeitos em mutua vantagem dos seus res-

pectivos Vassallos
,
adoptarão , como meios os mais

efficazes para conseguir este fim , hum novo syste-

ma liberal de Commercio , fundado sobre as bases

de reciprocidade , e mutua conveniência
,
que pela

descontinuação de certas restricções , e direitos pro^

hibitivos podesse procurar as mais sólidas vantagens
de ambas as partes ásproducções, e industria nacio-

naes , e dar ao mesmo tempo a devida protecção

,

tanto á renda publica , como aos interesses dos seus

respectivos Vassallos, por meio de hum Commercio
justo, e legal. O que tudo por extenso se pôde vêr
nos trinta e quatro artigos, de que consta o dito

Tractado de Commercio , o qual he illimitado
,

quanto á sua duração
;
porém fica reservado aos

Altos Contractantes o direito de no fim de quinze
annos examinarem, e reverem junctamente os seus

differentes artigos , e então de proporem , discuti-

rem , e fazerem aquelias emendas , ou addições

,

que os verdadeiros interesses dos seus respectivos
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Vassallos possão parecer requerer. Finalmente, pe- ;

Ja Convenção sobre os Paquetes , concordárão os

Augustos Soberanos, que para o serviço publico

das Cortes de Sua Alteza Real, e de Sua Mages-
tade Britânica, epara facilitar as relações cominei-
ciaes dos seus respectivos Vassallos, que se estabe-

lecessem as embarcações de correio, chamadas Pa-
quetes, as quaes sahirão de Falmouth para o Rio
de Janeiro huma em cada mez , e tocarão na Ilha

da Madeira , e na Cidade da Bahia , ou na ida , ou
na volta dos mesmos Paquetes : ficando reservado
a Sua Alteza Real estabelecer outros dos seus Por-
tos para a Grã^Bretenha , etc.

33 Querendo a Cidade do Rio de Janeiro fes-

tejar, e applaudir os Reaes Desposorios da Serenís-

sima Senhora Princeza, D. Maria Teresa com o seu
Presado Primo, o Sereníssimo Senhor Infante de
Hespanha , o Illustrissimo Conselheiro Intendente
Geral da Policia, Paulo Fernandes Vianna, tomou
a seu cargo a direcção , e a execução de todo o
festejo : e assim se construio debaixo das suas or-

dens no Campo de Sancta Anna huma Praça, que
pela sua extensão

,
grandesa , e elegância , levou a

palma a todas quantas jamais se fizerão nesta Cida-
de; e também pela vastidão da obra, concluída em
menos de cinco mezes , se mostrou não só o zelo

incansável deste digno Magistrado , mas também o
gosto , e promptidão , com que os officiaes

,
que a

construirão , e a ornarão , se empenharão em agra-
dar, e bem servir ao Nosso Amável Soberano com
a factura , e perfeição de huma obra admirável

,

consagrada ao ditoso consorcio da sua Augusta Fi-

lha, e digna da sua Real Presença. Esta Praça do
curro era hum polígono de doze lados quasi oval,

tendo de comprimento de trincheira a trincheira

quatrocentos e setenta e quatro palmos, e de lar-

gura trezentos e cincoenta e hum : das trincheiras

Tom. I. kk
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aos camarotes corrião as bancadas em forma de
amphiteatro , e tinhão de altura quinze palmos ; e
desde o terreno até á cimalha tinha de alto a Pra-
ça quarenta e dous palmos em toda a sua circum-
ferencia. Os camarotes occupavão dous andares em
numero de trezentos e quarenta e oito , todos mui-
to espaçosos, e cómmodos. Por cima da entrada
principal se via de hum lado o Hymeneo , e do ou-
tro a America, e em tõrno da Praça sobre a cima-
lha real servião de adorno pyramides , e vasos ; no
frontespicio do Camarim de Suas Altezas Reaes so-

bresahião as Musas, e trophéos; nas extremidades
descançava a Justiça, e a Fama; e no alto as Reaes
Quinas Portuguezas coroavão a frente

,
realçando

ao mesmo tempo a bellesa de todo o artefacto. O
Camarim Real tinha de largura cincoenta e dous
palmos em frente . e outros tantos em comprimen-
to ; nelle havião varias repartições interiores para
maior commodidade da Real Família , e terminava
para a parte, que olha para a Igreja deSancta An-
na, com huma varanda, onde havião tres janellas

com vidraças, as quaes sepodião correr, como fos-

se necessário. Todo o adorno desta magestosa pe-
ça era rico , e digno da grandeza de quem a havia
de occupar com a sua Real Família; por quanto
no exterior tudo era artificialmente pintado a oleo

com muito primor , e no interior era todo ricamen-
te forrado de damasco , veludo , e ouro , accrescen-
do para maior realce a linda pintura do tecto. Na
frente da Praça se apresentava huma espaçosa es-

cadaria do dous lanços , com a sua balaustrada

,

por onde se podia subir para o Real Camarim ; e
na face do Campo havia também outra espaçosa
escada, para a qual se entrava por hum portão,
que ficava inferior á janella central da varanda.
Serviria esta escada para Suas Altezas Reaes su-
birem por ella para o Camarim , sem ser necessário
entrar pela Praça.
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34 Muitos dias antes de começarem as magni-

ficas Festas sábio, por ordem do íllustrissimo Con-
selheiro , Intendente geral da Policia , hum Bando

,

composto de mascarados burlescos a cavallo, an-

nunciando com bastante folia, e estrondo de fogue-

tes do ar, por toda a Cidade, ser permittido a qual-

quer vestir-se de mascara , formar danças
,
apresen-

tar-se no Curro , e discorrer pelas ruas publicas , não

só nos dias das Festas Reaes , mas ainda em todos os

Domingos , e dias sanctos
,
que depois delias se se-

guissem até ao fim do anno
,
para maior applauso

,

e publica alegria pelos felizes Desposorios de Suas

Altezas. Havendo o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor declarado ser do seu Real agrado
,
que estas

Festas, que se havião de dar na Praça do Curro

do Campo de Sancta Anna , tivessem o seu come-
ço no dia 1 2 de Outubro , Anniversario do Nasci-

mento de Sua Alteza Serenissima , o Senhor Princi-

pe da Beira , nas antevésperas deste ditoso dia , e

tão suspirado de todos, de novo sahio outro Ban-
do , muito solemne , e apparatoso , indo os Almota-
cés com grande séquito dos Ofíiciaes da Camara,
todos a cavallo, com bandas de musica igualmente

montadas , e acompanhados de muitos criados da

Casa Real, e de huma grande Guarda de Cavalla-

ria da Policia, a fim de publicarem os Festejos

,

que, em nome desta Cidade do Rio de Janeiro, se

havião de executar por sete dias successivos na
mencionada Praça do Curro. Esta cavalgada se di-

rigio primeiramente ao Terreiro do Paço , e alli,

depois de se soltarem muitos, e estrondosos fogue-

tes do ar , se lêo , na Augusta Presença do Princi-

pe Regente Nosso Senhor, e das Pessoas Reaes, o

Edictal de aviso ; e depois de repetidos applausos do

muito povo
,
que se achava na Praça

,
passárão a

girar pelas ruas da Cidade , e seus subúrbios , ex-

citando por toda a parte grande , e universal con-

kk 2
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tenlamento , e desejos da chegada do aprazado
dia.

35 Com efFeito, amanhecêo o dia 12 de Outu-
bro tão desejado, o qual desde a aurora até á noi-

te esteve assaz bello , e sereno , e que foi ao nas-

cer do Sol festejado com as salvas das Fortalezas,

e Navios de guerra, que todos se embandeirarão.

Ao meio dia concorrêo ao Paço o Corpo Diplomá-
tico , a Côrte , e grande numero de pessoas mais
condecoradas de todas as Ordens do Estado, para

comprimentar a Suas Altezas Reaes pelo fausto

motivo dos felizes annos do Serenissimo Senhor
Principe da Beira. Pelas quatro horas da tarde sa-

hio do Palacio o Principe Regente Nosso Senhor

em grande Estado , com a Real Familia , nos co-

ches mais ricos da Casa Real ( por ser este dia de

grande gala) , e se dirigio para a Praça do Curro

,

seguido de outros muitos coches, que conduzião os

Officiaes Mores , Camaristas , Damas , e outras pes-

soas do seu Real Serviço. Muitos destes coches

erão puchados a seis , e a quatro bestas , e os cria-

dos tinhão fardas ricas
,
competentes á solemnida-

de do dia. Já neste tempo os camarotes todos se

achavão occupados pelo Corpo Diplomático, pela

Fidalguia , Nobreza , e pessoas mais distinctas da

Cidade
,
por quem íorão com antecedência distri-

buídos pelo Illustrissimo Conselheiro, Intendente

Geral da Policia; e o grande numero de Senhoras,

pelo ornato , e riqueza , com que se apresentárão

,

realçava a magnificência do amphitheatro
,

cujas

bancadas se vião cobertas de muitas mil pessoas,

vestidas com o aceio, e decência, que convinha,

o que fazia hum espectáculo assaz brilhante, e su-

perior a tudo quanto se tinha visto no Rio de Ja-

neiro até então em festas desta natureza. A chega-

da do Principe Regente Nosso Senhor com a Real

Familia foi annunciada por girandulas de fogos do
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ar
,
que se desenvolverão com grande estrondo , e

ao tempo que se correrão as cortinas do Real Ca-

marim, e apparecêrão Suas Altezas, forão os Au-
gustos Senhores applaudidos com muitos vivas pe-

los seus leaes , e amantes Vassallos
,
que divisavão

nos Reaes Semblantes de Suas Altezas o excessivo

prazer, e satisfação , com que recebião os obséquios

,

que o seu Povo consagrava ao feliz Consorcio da

sua Prezada Filha, e Prezado Sobrinho, os quaes,

estando também alli presentes, como que davão

maior realce , e esplendor ao pomposo apparato das

Festas , animando ao mesmo tempo , e vigorisando

a publica alegria.

36 Entretanto rompêo huma numerosa, e ex-

cellente orquestra, e entrou pela Praça do Curro

o primeiro carro artificiosamente composto, e or-

nado com delicadeza: fingia elle hum monte, sobre

o qual estava em pé a America com a aljava ao

hombro , e arco na mão , tendo na cabeça hum co-

car de plumas de varias cores, e hum saiote das

mesmas : discorrião pelo monte vários animaes , e

pássaros do paiz
,
que por entre as hervas , e flores se

apascentavão. Este bello carro servia para aguar a

Praça, e por esta razão esguichava agua por difíe-

rentes repuchos, que sahião por entre as flores, que
erão todas artificiaes. Vinhão adiante delle muitos

índios , adornados ao seu modo , com o seu Caci-

que á frente , e estes caminhavão, dançando ao som
de hum assobio

,
que hum delles tocava ; e depois

de chegarem defronte do Real Camarim formarão

outras danças muito difficultosas
,
entrançando huns

com os outros humas varas de côr vermelha, em
forma de arco, e fazendo outras evoluções, que
derão muito prazer. Este primeiro carro, e dança

annexa a elle, foi offerta dos Mercadores. Seguio-

se o segundo carro muito rico, que os Ourives do

ouro , e prata offerecêrão para esta Real Função

,
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dentro do qual vinha a dança dos Chinas, vestidos
de ricas sedas do mesmo paiz, e se dividião em
duas bandas, huma de azul claro, e outra de ama-
rello. Estes Chinas, descendo do. carro , executarão
no meio da Praça danças muito engraçadas, ao som
de vários instrumentos, com geral satisfação. Appa-
recêo hum terceiro , e elegante carro , conduzindo
huns dançarinos, que no traje imitavão os antigos
Portuguezes, os quaes, pelo aceio , e riqueza do
vestuário, e perfeita execução das danças, merecerão
a geral attenção, e approvação. Foi este carro dado
pelos Negociantes de molhados. Apoz delle entrou o
quarto carro, representando huma Ilha do Mar Paci-
fico, com dança de índios próprios, que os Caldeirei-
ros, Latoeiros, e Ferreiros ofFertárão. Entrou logo o
quinto carro

,
fingindo hum Castello , sobre o qual

tremulava a Real Bandeira Portugueza: dêo este Cas-
tello huma salva Real na Augusta Presença de Suas
Altezas, e sahindo de dentro delle huma dança mi-
litar executou com muita certeza varias evoluções.
Este carro foi offertado por dous Officiaes de Car-
pinteiro, que fizerão a obra do Curro. Rematou es-

ta pomposa entrada dos carros hum grande escal-

ler, cuja maruja vinha cantando em acção de re-

mar
,
segundo o seu estilo , e com muita graça , e

,

havendo desembarcado, fizerão huma mui diverti-

da dança. Finalmente, entrarão pela Praça os Ci-
ganos a cavallo , trazendo as mulheres na garupa

;

trajavão todos ricos vestidos agaloados de ouro , e
prata, e, descendo doscavallos, formarão, na fren-

te do Camarim Real , huma dança ao som de instru-

mentos, que foi grandemente applaudida pelo acer-
to , e primôr da sua execução. Entre outras muitas
danças, que sè apresentárão no Curro, déo muito
prazer a dos macacos, não só pelo ridiculo das suas
figuras, saltos, e tregeitos pantomimicos, mas tam-
bém pelo desenvolvimento da mesma dança, que,
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sendo toda ella mimica, rematou com formarem

hum circulo , e sobre os hombros destes se poze-

rão em pé outros quatro, fazendo hum grupo, so-

bre o qual se firmou hum pequeno macaco, o qual

desenrolou os Retratos dos Sereníssimos Consortes,

e os mostrou aos Espectadores entre repetidos ap-

plausos, em que rompeo toda a nobilíssima Assem-

blea. Além dos mascaras, que formavão as danças,

via-se a passear pela Praça do Curro hum avulta-

do numero de mascaras, vestidos com aceio, e ri-

queza, huns sérios, outros burlescos; pois lhes ha-

via sido permittido fazer estes giros pelo recincto

do Curro até chegar a occasião de entrarem os Ca-

valleiros : e esta mesma affluencia de tantos masca-

rados , além de divertir os olhos pela variedade , e

engenhosa invenção dos vestuários , e das mascaras,

dava hum publico testemunho do gosto, com que

todos competião entre si por agradar ao Nosso

Amável Soberano, concorrendo como podião para

festejar as Núpcias da sua Augusta Filha.

37 Concluídas as danças se recolherão os carros;

e os mascaras tomarão assento nas bancadas, que

lheshavião sido reservadas. Immediatamente entrá-

rão muitos criados da Casa Real com grandes uni-

formes , trazendo á destra soberbos cavallos das

Reaes Cavallariças , enfeitados com flttas, e penna-

chos sobre a cabeça, e cobertos com ricos telizes.

Seguião-se vários carros de campo, sobre os quaes

vinhão os caixões com os aprestos necessários para

as Cavalhadas
,
que nesta primeira tarde se havião

de executar naquella Praça. Logo depois apparecê-

rão trinta e dous Cavalleiros, divididos em quatro

bandas de oito cada huma, distinctas pelas differen-

tes cores dos seus vestidos : a primeira era cor de

rosa , a segunda azul claro , a terceira amarello , a

quarta verde ; as duas primeiras tinhão bordaduras

de ouro , e as duas ultimas de prata sobre as casa-
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cas
,
que erão de fino belbute ; todos os Cavalleiros

vinhão muito louçãos, e magníficos, não só respec-
tivamente ás suas pessoas, como também á formo-
sura, e adorno dos seus cavallos. Cada Cavalleiro
trazia juncto de si hum servente, vestido de setim
da cor relativa á do seu amo, e todos trajavão ja-
quetas com os seus saiotes

,
franjados de ouro , ou

prata, e trazião barretinas com plumas de varias
cores. Feitas as competentes cortezias ao Principe
Regente Nosso Senhor, aos Augustos Desposados,
e mais Pessoas Reaes, se dividirão os Cavalleiros
em duas filas , e passarão a girar em torno da Pra-
ça, cortejando também os Espectadores, que alta-
mente os applaudião ; e tornando-se a reunir derão
principio ás escaramuças

,
passarão ao depois ás

justas , aos jogos de canas , ás alcancias , etc. , des-
envolvendo todos muita habilidade

,
primor , e ga-

lhardia na execução das difficeis, e delicadas re-
gras da Cavallaria

,
quer nas carreiras

,
quer nos jo-

gos
,
quer nos tiros de pistola ao alvo

,
quer , em

fim
, em todas as mais evoluções , e merecendo hu-

ma geral approvação , manifestada pelos repetidos
appíausos dos Espectadores. Com a chegada da
noite se poz termo ás Festas deste dia ; e ao reti-
rar-se o Principe Regente Nosso Senhor com a
Real Familia, de novo se soltarão outras girandu-
las, que avivavão a alegria, e a satisfação de to-
dos. Nesta noite houve Theatro de Corte pelo mo-
tivo dos Annos do Sereníssimo Senhor Principe da
Beira, o qual foi honrado com a Real Presença de
Sua Alteza , o Principe Regente Nosso Senhor , e
de parte da sua Augusta Familia , e onde também
forão Suas Altezas festejados com muitos vivas dos
seus fieis Vassallos

,
que alli se achavão congrega-

dos por tão plausível motivo.
38 No dia seguinte , destinado para o diverti-

mento da corrida dos Touros, logo que o Principe
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Regente Nosso Senhor chegou com a Real Família

pelas quatro horas da tarde á Praça do Curro , co-

meçarão a entrar por ella os carros , e as danças

,

como na tarde antecedente, e tendo cada huma
delias divertido por largo espaço aos Espectadores

,

que naquelle amphitheatro occupavão tanto os ca-

marotes, como as bancadas, a hum signal dado se

recolherão os carros, e os mascaras despejarão o

terreiro, para dar lugar ao combate dos Touros.

Apparecêo então o Neto muito bem montado, com
o séquito dos Capinhas, e demais serventes, que

conduzião o trem necessário ; e
,
depois que o Neto

fez as suas cortezias, passou a postar-se no compe-
tente lugar, para alli receber as n-dens, que Sua
Alteza Real fosse servido mandar dar-lhe. Logo
entrarão dous valentes , e animosos Campiões , mon-
tados em soberbos ginetes, acompanhado cada hum
delles de dous Capinhas, e tendo feito ao Príncipe

Regente Nosso Senhor, aos Augustos Consortes, e

á Real Família as devidas vénias, cómo também
as cortezias aos Espectadores, segundo o estilo da
Cavallaria , voltarão para fora da Praça , a fim de

mudarem de cavallos ; o que tendo feito , sem mui-

ta detença, tornarão a entrar na Praça, estando

já solto no meio delia o primeiro touro , e passá-

rão a recebe-lo em duello , e depois deste os de-

mais
,
que successivamente se soltarão para este

fim. A' medida da ferocidade, maior ou menor,
destes animaes, assim os Toureadores tiverão occa-

sião de ostentar, mais ou menos, a sua destreza, e

valôr no combate , conforme os encontros , e aco-

mettimentos
,
que houverão ; e os Capinhas execu-

tarão da sua parte muitas sortes com desembaraço,

e ligeireza. Desta sorte se passou o resto da tarde

,

até que, sobrevindo a noite, se dêo fim á corrida dos

Touros com soltarem-se muitos fogos do ar ao tem-
po

,
que o Principe Regente Nosso Senhor se reco-

Tom. I. LL
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lhêo com a Real Família para o interior do Cama-
rim.

39 Nas tardes dos seguintes dias se repetirão

alternadamente os mesmos festejos , com igual pom-
pa, e jubilo, por terem estado aquelles dias sem-
pre serenos , e claros constantemente , e não haver
acontecimento

,
que causasse o mais leve dissabor.

E
,
para nada faltar ao esplendor de tão magnificas

Festas , o Illustrissimo Conselheiro , Intendente Ge-
ral da Policia, em cada huma destas tardes de Ca-
valhadas, e Touros, fez preparar hum sumptuoso
deser nos quartos interiores do Real Camarim, on-
de Suas Altezas Reaes deseançáráo , e forão servi-

dos tomar hun:« refeição ; contendendo entre si

,

naquelle respeitável lugar, a riqueza dabaixella de
ouro , e de prata com a profusão , e delicadeza dos

manjares ; mas a tudo levou a palma o affecto, o

amor , e a reverencia
,
que o digno Magistrado con-

sagra ao seu, e nosso Augusto Príncipe, e Senhor,
aos Serenissimos Consortes, e a toda a Real Famí-
lia. Não se limitando só áquelle nobilissimo recinc-

to a munificência do Illustrissimo Conselheiro, In-

tendente Geral da Policia, ella se extendeo pela

maior parte dos camarotes , administrando-se ás

pessoas, que nelles se achavão, doces, e refrescos

em abundância
,
que em ricas bandejas erão offer-

tados por criados destinados para esse obsequio.

4a Na noite de 21 de Outubro se apresentou

na Praça do Curro huma scena muito brilhante de

illuminaçao geral por toda ella, aceendendo-se re-

pentinamente a fachada dos camarotes por todo o

âmbito do amphitheatro , desde as trincheiras até

ás pyramides, e vasos sobre a cimalha real, á che-

gada do Príncipe Regente Nosso Senhor, e da Real
Família. A tudo sobresahia a rica, e bella illumi-

nação da frente do Camarim de Suas Altezas, a

qual era toda de cera em polidos lustres de cristal,
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globos , e mangas de vidro ; e pelo recincto da Pra-

ça havião muitos lampiões de dous, e tres lumes
igualmente de cera. Os camarotes, e as bancadas
estavão occupados com ainda maior afnuencia de
pessoas, do que nas tardes antecedentes, além de
povo immenso

,
que passeava por fora do Curro

,

por já não ter podido achar lugar nas bancadas

,

em que sepodesse accommodar tanta gente, quan-
ta concorrera nesta aprazivel noite. Entrarão na
Praça os carros com as suas danças , e igualmente
os Ciganos a cavallo com as mulheres á garupa , e

da mesma sorte muitos mascaras avulsos, que gira-

vão por numa , e outra parte : os carros vinhão to-

dos illuminados , o que . muito realçava a belleza

dos seus ornatos ; e havendo parado cada hum no
seu lugar, distantes huns dos outros, ao mesmo
tempo as differentes danças tomárão o terreno, que
lhes foi assignado , em todo o circuito da Praça

,

sem que humas empecessem as outras , e começa-
rão os seus movimentos ao som das suas respecti-

vas musicas; porém os Ciganos tiverão a honra de
ficarem na frente do Real Camarim. Concluídas as

danças se recolhêrão os carros : e logo entrarão os

Cavalleiros vestidos de branco, com tochas accezas
na mão, os quaes, depois de cortejarem a Suas Al-
tezas Reaes, passarão a dar carreiras, e afazer ou-
tras varias escaramuças em torno da Praça

;
depois

disto fizerâo differentes jogos, que muito agradarão
a todos, eentretiverão até á meia noite a numero-
síssima Assemblea. Então o Príncipe Regente Nos-
so Senhor dêo por concluida a função desta noite

,

que tantos, e tão lindos objectos apresentára aos
olhos dos Espectadores , e de que Suas Altezas
Reaes muito se satisfizerão , sendo servidos dar pu-
blicas demonstrações do seu Real Agrado ao Illus-

trissimo Conselheiro, Intendente Geral da Policia,

que tanto, se esmerou no arranjo, e execução des-
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tes Festejos, os primeiros, que se fizerão no Rio
de Janeiro na Real Presença do Soberano, e por

este tão honroso motivo dignos de eterna celebri-

dade.

41 Nesta mesma festiva noite a Praça do Cur-

ro , não podendo , a pesar da sua vastidão , conter

o desafogo da publica alegria, esta se espalhou pe-

las ruas da Cidade , sahindo os carros illuminados

com as respectivas danças, e outros muitos masca-

ras , a passear por ellas , fazendo o entretimento do

povo, que os acompanhava, e das Senhoras, que
ehegavão ás janellas , attrahidas da suavidade dos

instrumentos músicos, belleza dos adornos, e da

illuminação, que os aclarava. Também na noite do

dia 25 se dirigirão os carros, e as danças para o

Terreiro do Paço , indo os mesmos carros muito il-

luminados, e entre elles hum Brigue de guerra
,

igualmente cheio de luzes, o qual, chegando de-

fronte do Quarto do Senhor Infante , dêo huma sal-

va Real , com muitos vivas da sua Tripulação , e

applauso do numeroso concurso
,
que attrahido des-

ta novidade se havia congregado na Praça , e que

admirava tão grande machina mover-se sem vento,

que enchesse as velas, e navegar sem agua. Alli

houve danças, e outros divertimentos por grande

parte da noite ; e , havendo-se a final retirado os

carros , ficou o Brigue , como ancorado
,

por al-

guns dias naquelle mesmo lugar, todo embandei-

rado, e muito vistoso.

42 O grande fogo artificial
,
que havia sido des-

tinado para a noite do dia 2 1 , se transferio para a

de 26, não só para fazer mais plausivel o dia Na-
talício do Serenissimo Senhor Infante D. Miguel,

como também para dar tempo de formar-se huma
nova, e elegante perspectiva no Campo de Saneta

Anna
;
por quanto , tendo sido a primeira determi-

nação
,
que se desenvolvesse o fogo dentro da Pra-
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ça do Curro , o Príncipe Regente Nosso Senhor sug-

gerio Elie mesmo o arbítrio de que fosse armado

no dicto Campo ;
pois assim não ficava privada des-

te espectáculo a maior parte do povo da Cidade,

e do que a ella concorrêra, attrahido da fama de

tão magnificas Festas Reaes, querendo Sua Alteza

que todos podessem gozar do divertimento do fo-

go, e de huma nova illuminação, que se fez no di-

latado Campo. Formou-se por tanto hum Passeio

,

imitando hum jardim com varias ruas, que se cru-

zavão
;
por hum , e outro lado das ruas corria hum

engradamento de altura de quatro a cinco palmos,,

entrelaçado com ramos de plantas aromáticas, e

adornado de vasos, e pyramides ; nas bôcas das

mesmas ruas havião arcadas de madeira muito bem
pintadas , e de espaço em espaço se plantárão pal-

meiras
,
que fazião muito bella vista , estando tudo

illuminado com grande copia de lampiões, e copos

de vidro de diversas côres.

43 No centro deste jardim se elevava huma pe-

ça de architectura muito vistosa , de figura oitava-

da , tendo cada face vinte palmos de largo , e qua-

renta e oito de altura , e terminava com huma
grande pyramide , rematada por hum sol. No cor-

po
,
que servia de base á pyramide, se Hão em

transparente quadras allusivas ao grande objecto,

que motivava estas Reaes Festas
;
por toda esta

machina, que figurava huma torre, e fora delia,

por hum, e outro lado, se armarão as difíerentes

peças do fogo de artificio. Logo que anoiteceo che-

gou o Principe Regente Nosso Senhor com a Real

Familia , e
,
acompanhado da Corte , examinou o

jardim
,
passeando por todo elle , e dando as mais

alegres demonstrações da sua Real satisfação ;
e

depois passou a recolher-se ao Real Camarim da

Praça do Curro
,
para das varandas do mesmo as-

sistir ao desenvolvimento do fogo
,
que lhe ficava
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fronteiro, e em distancia de vinte braças, pouco
mais ou menos. Com effeito, depois das nove horas
começou a arder o mencionado fogo , fazendo mui-
tas , e differentes vistas de rodas , chuveiros

, es-
trellas

,
illuminação , e outras invenções agradáveis

aos olhos ; e ao mesmo tempo , de espaço em espa-
ço , sobião ao ar girandulas de fogos volantes

,
que

com grande estrondo se desmanchavão com diver-
sas vistas , até que sobindo o rastilho ao Sol , se il-

luminou este com muito esplendor , dando o final
remate não só ao fogo artificial, mas também a to-
da a festividade

,
que o Rio de Janeiro consagrou

aos felizes desposorios da Augusta Filha do Prin-
cipe Regente Nosso Senhor. A este ultimo espe-
ctáculo seguirão-se os applausos de hum povo im-
menso

,
que cobria toda a vasta extensão do cam-

po, e que cheio do maior contentamento bem di-
zia as Festas, e o Director, como também aben-
çoava o Augusto Enlace de Suas Altezas

, pedindo
ao Ceo que nos conceda motivos de maior alegria,
honrando os Brazileiros com o nascimento de hum
Patricio das Reaes Casas de Bragança , e Bourbon.
Devo accrescentar

,
que o Príncipe Regente Nosso

Senhor premeou com generosidade a todas as Pes-
soas

,
que concorrerão para estas Festas Reaes

,

tanto aos que entrárão nas cavalhadas, como aos
Directores dos carros , e danças , concedendo a
huns Hábitos das Ordens Militares , a outros pos-
tos, e a todos gratidão

,
segundo os merecimentos

de cada hum, posto que o aífecto, e amor, com
que servirão , fosse igual em todos.

44 No Domingo 2 1 de Outubro , sendo servido
o Príncipe Regente Nosso Senhor dar aos Religio-
sos do Carmo para sua morada o Seminário da La-
pa

, passarão os mesmos Religiosos do Hospicio dos
Barbadinhos, onde interinamente residião, depois
que cedêrão o seu Convento , e Igreja para Capel-



Anno dè 1810 199

ia Real , e Paço , ao referido Seminário , levando

em Procissão solemne a devota
i

e formosa Ima-

gem de Nossa Senhora do Carmo em huma rica

charola, levada pelos mesmos Religiosos, a quem
também acompanhou a Ordem Terceira respectiva.

O Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo, Capel-

Ião Mòr conduzio debaixo do Pallio o Sanctissimo

Sacramento, seguido de muito povo, que, attrahido

pela devoção , concorrera para este acto tão sole-

mne ; e o Príncipe Regente Nosso Senhor com os

Sereníssimos Príncipe da Beira, e Infantes D. Mi-
guel , e D. Pedro Carlos

,
acompanhado de algu-

mas Personagens da Corte, esperou na porta da

Igreja, e allí recebêo a formosa Imagem de Maria
Sanctissima , e o seu Divino Filho Sacramentado

,

com aquella devoção, e piedade, com que tanto

edifica os seus vassallos. O Hospicio dos Barbadi-

nhos foi dado para residência dos Religiosos da

Ordem Terceira, que de Lisboa tinhão vindo co-

mo Capellães das Embarcações da Marinha Real

,

aos quaes até então não se havia dado casa para

nella viverem regularmente, segundo o seu Institu-

to. Hoje são conhecidas estas duas Casas Regula-

res, a primeira com o nome de Convento do Car-

mo da Lapa , e a segunda com o de Hospicio de

Nossa Senhora do Patrocínio.

45 Em quanto o Brazil ufano , e contente fes-

tejava com tanta alegria o feliz consorcio dos seus

Príncipes
,
gemia o afflicto Portugal com as cala-

midades de huma nova Invasão Franceza; e, posto

que chegassem ao Rio de Janeiro tão infaustas no-

ticias , bem capazes de fazerem esmorecer os âni-

mos mais intrépidos, com tudo havia geralmente

tanto na Europa, como na America, hum certo

presentimento de que o inimigo jámais conquistaria

hum Reino visivelmente protegido por hum braço

infinitamente mais Omnipotente do que o de Napo-
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leão
,
que com refinada soberba , e impiedade se in-

titulava Omnipotente. O Principe Regente Nosso
Senhor , certo da protecção Divina

,
por isso mes-

mo não quiz que se suspendessem as Festas
,
que

nesta Corte se fazião pelos Desposorios de sua Au-
gusta Filha. O Imperador dos Francezes , não es-

carmentado da vergonhosa derrota, com que o pér-
fido Junot fôra enxotado de Lisboa , e de outros
pontos de Portugal, que occupára; nem da desba-
ratada corrida do ardiloso Soult, desde a margem
do Douro até ao interior da Galiza; manda agora
o velho , e astuto Massena com hum Exercito de
mais de oitenta mil homens

,
para despicar a affron-

ta, que os valentes Lusos , e impávidos Britanos ha-
vião já por duas vezes feito ás suas mimosas águias.

Desgraçadamente voa pelos ares a Praça de Almei-
da, que os inimigos sitiavão, por hum a explosão do
armazém da pólvora, na noite de 24 de Agosto, e
apoderando-se o orgulhoso Marechal da Praça en-
tra pelo coração do Reino , certo de lançar no mar
as phalanges Inglezas , e de maneatar osPortugue-
zes, e leva-los captivos para a nova Babilónia. Po-
rém sobre a serra do Bussaco lá se apresenta We-
lington com o Exercito alliado

,
para impedir-lhe

os passos; dá-se batalha a 27 de Setembro, a carna-
gem he horrível , os inimigos affrôxão , e , retroce-
dendo, se apressão a chegar a Lisboa por differen-

tes caminhos, e a entrar de improviso nesta Ínclita

Cidade ; mas Welington , o invicto Welington , an-
tecipa-se , tomando-lhes a dianteira ; e

,
parando nas

formidáveis Linhas de Torres Vedras, oppõe-lhes hu-
ma barreira de bronze. Chega Massena, e esmorece
á vista destas insuperáveis fortificações ; faz alto com
o seu Exercito , e alli se fortifica á espera de no-
vos soccorros, que mandou pedir a seu amo. Onde
o deixaremos até ao resultado final deste empate.

46 Entretanto o Governo de Portugal, em No-
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me do Príncipe Regente Nosso Senhor, negociou

huma tregoa com a Regência de Argel, por dous

annos , e o resgate de seiscentos e quinze Portu-

guezes, que se achavão infelizmente captivos no

poder daquelles bárbaros, pela enorme somma de

hum milhão seiscentos e oitenta e cinco mil cruza-

dos e meio ! Cousa incrivel , attenta a perigosa cri-

se, em que se achava a Nação; mas, apesar disto,

os Portuguezes correm a resgatar os seus irmãos

dos ferros Mouriscos, em que gemião. Sua Alteza

Real, logo que foi informado que o Tractado de

tregoas estava assignado ; e que
,
para preencher a

estipulada quantia , se tinha recorrido em Portuga!

a huma subscripção voluntária , e caritativa para o

mencionado resgate dos seus Vassallos, Ordenou
que nesta Corte , e nas mais Cidades do Brazil se

abrisse também outra subscripção para tão carido-

so fim. Esta subscripção com effeito se abrio a 5

de Novembro nesta Cidade do Rio de Janeiro , e

concorrerão muitas Pessoas de todas as Jerarchias

com as sommas, que poderão, sendo os primeiros,

que fizerão os seus donativos , os Excellentissimos

Ministros e Secretários d Estado, Condes de Aguiar,

de Linhares , e das Galvêas
,
e, ao exemplo de Suas

Excellencias, toda a Fidalguia , Nobreza , Commer-
eio, Empregados Públicos, e o Cabido da Real

Capella, que até sahio pelas ruas a pedir de porta

em porta. O que muito comprazêo ao Mavioso Co-

ração de Sua Alteza Real, que mandou que se publi-

cassem na Gazeta os nomes dos que contribuirão,

e as correspondentes quantias. Praza a Deos que

este seja o ultimo resgate
,
que os Portuguezes fa-

ção com peças de ouro , e prata , e que era lugar

delias se substituão as moedas, que o grande Al-

buquerque mostrou ao Embaixador da Pérsia, quan-

do este lhe veio pedir tributos em nome do seu

Amo.
Tom. I. mm
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47 Pelo falieciniento do Conde de Anadia
,

acontecido no fim do anno de 1809, passou a oc-
cupar o lugar de Ministro e Secretario d'Estado
dos Negócios da Marinha , e Domínios Ultramari-
nos , o Excellentissimo Conde das Galvêas, D. João
de Almeida Mello e Castro. Também pelo falleci-

mento do Tenente General Montaury , a 18 de
Maio, o qual estava encarregado do Governo das
Armas desta Corte, Nomeou o Príncipe Regente
Nosso Senhor para Governador das mesmas Armas
o Excellentissimo Francisco Antonio da Veiga Ca-
bral da Camara , Visconde de Mirandella , Mare-
chal dos Reaes Exércitos, Conselheiro de Guerra,
e Grã-Cruz da Ordem de Avis , o qual acabava de
chegar cia índia, onde fez ao Soberano grandes
serviços, como Governador daqueile Estado, e co-
mo General; mas havendo fallecido a 31 de Maio
com géral sentimento de toda a Corte, o Governo
das Armas delia foi entregue pelo Príncipe Regen-
te Nosso Senhor ao Excellentissimo Marquez de
Angeja. Aos 28 do mesmo mez de Maio foi sepul-
tado no Convento de Sancto Antonio o Cadáver
<Jo Excellentissimo Almirante , Manoel da Cunha
§outo Maior, Visconde de Cezimbra, Grã-Cruz da
Orcjein. da Torre e Espada, etc. que teve a honra
de ser o Supremo Commandante da Real Esqua-
dra Portugueza

,
que conduzio para o Brazil o Pri-

meiro Soberano da Europa, que com a sua Real
Família, e Côrte attravessou o Atlântico ; e por es-
ta razão o nome deste Almirante será tão immor-
taí

, como a memoria desta Real expedição naval.
48 Conhecendo o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor, que a força destituída de conselho, e luzes
com o seu mesmo pezo se abate , e destróe , e que
não são somente as armas, que defendem, e sustentão
os Thronos, mas também que estes devem ser es-
corados, e adornados pelas letras; e querendo unir
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estas duas defensoras da Real Magestade nos mes-

mos sujeitos, quanto permittè o Instituto da vida

militar, Foi servido, por Carta de Lei de 4 de

Dezembro , crear nesta Corte huma Real Academia
Militar para hum Curso completo de Sciencias Ma-
thematicas, de Sciencias de Observação, quaes a

Physica, Chimica
,
Mineralogia, Metalurgia, e His-

toria Natural, que comprehenderá o Reino Vege-
tal , e Animal , e das Sciencias «Militares em toda

a sua extensão , tanto de Táctica , como de Fortifi-

cação, e Artillieria, a fim de que dos Cursos des-

tes estudos se formem Oíliciaes de Artillieria, En-
genharia , e ainda mesmo Officiaes da classe de En-
genheiros Geographos , e Topographos

,
que possão

também ter o util emprego de dirigir objectos ad-

ministrativos de minas, caminhos, portos, canaes,

pontes , fontes , e calçadas. Pela mesma Carta de

Lei Ordenou Sua Alteza Real
,
que ao Ministro e

Secretario da Guerra ficará pertencendo a Inspec-

ção Geral desta Academia , e immediatamente de-

baixo das suas ordens a huma Juncta Militar
,
que

mandou crear para dirigir o mesmo Estabelecimen-

to. Designou os Compêndios para as lições em ca-

da hum dos sete annos , em que se comprehenderá

o Curso dos estudos. Fixou o numero dos Professo-

res, que serão onze, e cinco Substitutos; Deter-

minou os seus ordenados , Declarou as honras
,
pri-

vilégios , e isenções , de que gozarão , como os

Lentes da Faculdade de Mathematica da Universi-

dade de Coimbra. Finalmente concede Sua Alteza

Real aos Alumnos, que se distinguirem, soldos,

prémios
,

isenção de serviço activo, durante os

seus estudos, etc. Assim, em breve periodo teremos

Officiaes muito distinctos, que, unindo ás coroas de

Marte os louros de Minerva , não nos deixem inve-

jar os mais hábeis dos Estrangeiros. Assignou-se

para local da Academia Militar as Obras da Sé

MM 2
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Nova, onde se fazem grandes accommodaçoes pa-
ra as differentes Aulas.

49 Em conclusão das Memorias deste Anno de
1810 accresce o plausível dia 17 de Dezembro

,

Natalicio da Nossa Augusta Rainha, a Senhora D.
Maria I., no qual houve, segundo o costume, sal-

vas nas Fortalezas , e Navios de Guerra
,
grande

Parada da Tropa da l.
a

, e 2.
a
linha, Beijamão á

Côrte, e todas as mais demonstrações da publica
alegria , amor , e reverencia a ião amável , e Au-
gusta Soberana , Delicias dos seus Vassallos. Pelo
motivo dos annos de Sua Magestade Fidelíssima

,

o Príncipe Regente Nosso Senhor , Seu Augusto
Filho, Foi servido fazer muitas mercês, e graças,

que se publicarão pelas tres Secretarias d'Estado.
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ANNO DE 1811.

1 JLnformado o Príncipe Regente Nosso Se-

nhor de que se achavão no Brazil muitos dos seus

leaes Vassallos
,
que pelas calamidades de Portugal

se havião refugiado neste Estado, destituídos de

meios de subsistência, e querendo acudir-lhes prorn-

ptamente , Ordenou que pela Intendência Geral da

Policia se lhes prestassem os soccorros convenien-

tes , e do modo mais interessante aos mesmos , e

ao Estado. Por tanto, o Illustrissimo Conselheiro,

Intendente Geral da Policia, peloEdictal de 14 de

Janeiro, affixado nesta Corte, e mandado affixar

nas Capitães das Capitanias, fez publico que elle se

achava authorisado por Sua Alteza Real para pro-

curar a todos
,
que recorressem

,
quer ao mesmo Il-

lustrissimo Conselheiro, Intendente Geral
,
quer aos

seus Delegados , o possível arranjamento na lavou-

ra deste Paiz, diligenciando-se pela Intendência,

não só terrenos, em que sepossão estabelecer, mas
também instrumentos de lavoura, gado, emezadas
para os primeiros tempos , em que ainda não possa

ter fructificado o seu trabalho. Declarando-se no

referido Edictal ,
que o Príncipe Regente Nossa Se-

nhor, como Soberano, e Pai dos seus Vassallos,

deseja, e ordena que se não empreguem para este

fim meios alguns de violência, e de constrangimen-

to, mas que mui ao contento de cada hum sejão

soccorridos, para serem Vassallos úteis, sem se en-

tregarem á mendicidade, e aos vieios.
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2 Nos fins do anno antecedente, e princípios
do actual Recebêo o Principe Regente Nosso Se-
nhor noticias muito satisfactorias , não só relativas
á navegação do Rio Doce , como também á do Rio
Belmonte, os quaes estavão vedados aos Portugue-
zes, quasi até ás suas cabeceiras na Capitania de Mi-
nas Geraes pelos cruéis Botecudos

, que Senhores
dos Certões

,
por onde correm estes rios , não con-

sentia, que fossem navegados , nem que nas suas
margens se estabelecessem fazendas, e povoações
de qualidade alguma, por cuja razão erão inteira-
mente desconhecidos os interiores das Capitanias
do Espirito Sancto , e de Porto Seguro , ambas as
quaes são habitadas sómente no Beira-mar. Porém
de agora em diante

,
graças ás sabias providencias

de Sua Alteza Real , se irão aplainando as dificul-
dades

,
e removendo-se os riscos da interessante na-

vegação dos referidos caudalosos rios
, amançando-

se
5
e civilisando-se esta raça cruel, e antropopha-

ga
;
como também povoando-se tão férteis , e ricos

terrenos
, e sobre tudo abrindo-se huma communi-

"

cação commercial entre as Comarcas do Serro do
Frio, eSabará, com as sobredictas Capitanias; por
quanto no terreno de tres Divisões Militares , em
que se achavão destruidas cento e quarenta e qua-
tro fazendas , sendo aífugentados os Betecudos pe-
lo valor dos Commandantes , e Soldados das mes-
mas Divisões, já estavão em cultura setenta e oito,
e em poder dos seus antigos donos , ou herdeiros

;

e para o mesmo terreno tinhão entrado a estabele-
cer-ae nelle cento e seis casaes , trinta e seis pes-
soas solteiras , novecentos e trinta e cinco escravos,
ao todo mil cento e oitenta e tres individuos , com
trezentas e quarenta e seis bestas , e novecentas e
noventa e cinco cabeças de gado vaccum.

3 Participou o Excellentissimo Conde da Pal-
ma, Governador e Capitão General da Capitania
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de Minas Geraes ,. no Omcio dirigido ao Excellen-

tissimo Conde de Linhares, com a data de 29 de
Janeiro: que na l.

a

, e 5.
a
Divisão Militar, havião

entrado a estabelecer-se com fazendas de lavoura,

e occupar-se com minerações, para cima de tres mil

pessoas, v Já os colonos, diz o Exeellentissimo Con-
de r

existentes na l.
a
Divisão pertendem ajunctar-

se em corpo de povoação
;
pedírão-me Commandan-

te das Ordenanças
,
qne os governasse , e licença

para erigirem Capella á sua custa , devendo ser es-

ta edificada no Porto Real de Joanneida juncto

ao Ribeirão de Sancto Antonio
,

que he muito
abundante de ouro, e navegável até á sua foz^ rio>

Rio Doce , donde dista oito legoas , tendo as

suas cabeceiras na Comarca do Serro do Frio. Es-
ta paragem está, póde-se assim dizer, no centro

da mata geral do Ria Doce ; nunca alli entrárão

os habitantes desta Capitania, nem elles, ha tres

annos, podião esperar, que dentro de tão limita-

do tempo não só libertarião os seus terrenos, jáJ

cultivados , das incursões barbaras dos índios , e

muito menos ir , como vão agora , formar estabe-

lecimentos permanentes de agricultura , e minera-

ções, como nos primeiros dias felizes desta Capi-
tania, no centro das suas próprias habitações. In-

falivelmente no fim da primavera futura as Divi-

sões todas terão concluídas as differentes estradas,

que se lhes incumbirão , até aos limites da Ca-
pitania do Espirito Sancto, margens do Rio Do-
ce , e parte da Capitania da Rahia na Comarca
de Porto Seguro ; e as extensas , e dilatadas bre-

nhas, que servirão até agora de covil ás feras, e

aos Botecudos mais terríveis do que as mesmas
feras , transformar-se-hão em povoações deliciosas

,

prosperando a agricultura em terrenos novos, e por
isso fertilíssimos ; animando-se outra vez a minera-

ção , e creando-se ao mesmo tempo hum commer-
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cio activo, que Minas nunca teve, nem esperou
ter. Affirmo a V. Excellencia, e V. Excellencia
pode aífirma-lo ao Principe Regente Nosso Senhor

,

que dentro de pouco tempo se reconhecerá geral-
mente quanto forão bem empregados todos os es-
forços

,
que a sempre indefectivel generosidade , e

paternaes desvelos de Sua Alteza Real praticarão
em beneficio da Capitania de Minas Geraes, que,
tendo sido em outro tempo a mais interessante do
Brazil , ainda o pôde vir a ser era breves dias com
muito maior esplendor. ??

4 O Principe Regente Nosso Senhor, queren-
do favorecer, e animar o Commercio entre Portu-
gal

, o Brazil , e os Portos Estrangeiros
,
pelo De-

creto de 26 de Janeiro, Foi servido determinar os
direitos de dous por cento sómente de baldeação

,

que deverão pagar os géneros do Brazil
,
que das

Alfandegas de Lisboa , e Porto sahirem para os Por-
tos Estrangeiros, ou se baldearem dos navios com
este destino.

5 Também para fomentar o Commercio Nacio-
nal, e promovê-lo, quanto for possivel, e igualmen-
te a navegação

,
que tanto concorrem para consoli-

dar a força
,
energia , e o poder do corpo do Esta-

do
, Foi Sua Alteza Real servido revogar pelo Al-

vará com força de Lei de 4 de Fevereiro , as dis-
posições do Alvará de 8 de Janeiro de 1783, do
Decreto de 29 de Janeiro de 1789 , e dos Alvarás
de 17 de Agosto de 1795 , e de 25 de Novembro
de 1800

, por inapplicaveis ás actuaes circumstan-
cias , não correspondendo aos grandes fins

,
que o

mesmo Real Senhor se tem proposto pela organi-
sação de hum plano , e systema geral de commer-
cio, que haja de abraçar todos os seus Reinos, e
Dominios , nas quatro partes do Mundo ; e soltar
as prisões

,
que impedião , e fechavão parte dos

Portos dos seus Dominios ao commercio directo,
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com outros Portos dos seus próprios Domínios : e

considerando Sua Alteza Real
,
que a posição geo~

graphica do Brazil he por si mesma a mais favorá-

vel, e apropriada para se constituir o empório do

Commereio de entreposto entre a Europa, e Asia,

Foi servido
,
pelo mesmo Alvará , liberalisar por

amplas concessões aos seus fieis Vassallos o Com-
mercio , e Navegação directa nos mares da índia

,

China, Enseadas, Rios, Ilhas, e Portos, assim na-

cionaes , como estrangeiros , além do Cabo da Boa
Esperança, como também nos Portos de Portugal,

Brazil , Ilhas dos Açores , Madeira , Ilhas de Cabo
Verde, Portos de Africa Occidental, e ilhas adja-

centes pertencentes á sua Real Coroa; abolindo to-

das as restricções, que por muitos annos obstruirão

os canaes da prosperidade
,
opulência , e poder

,

que em outros tempos elevárão a Nação Portugue-

za ao maior auge de gloria : e mandando crear hum
Estabelecimento de Deposito na Cidade de Goa

,

sobre o qual legislou providentes disposições em
geral beneficio dos seus fieis Vassallos, como se

podem ver por extenso no citado Alvará.

6 Havendo os moradores doArrayal, e Fregue-

zia de S. João Marcos, desta Provincia do Rio de

Janeiro, requerido ao Príncipe Regente Nosso Se-

nhor
,
que fosse erigido em Villa aquelle Arrayal

,

separando-se da de Resende, por evitar os incon-

venientes
,
que resultão da distancia , em qué se

achão desta Corte, e da mencionada Villa de Re-
sende , sendo-lhes penoso , e prejudicial virem sol-

licitar as suas dependências eiveis, e criminaes por

eaminhos muitas vezes impraticáveis , com grande

prejuizo das suas lavouras, e detrimento da publi-

ca segurança, pela difficuldade de se punirem os de-

lictos com a promptidão , e certeza
,
que convém :

constando outrosim a Sua Alteza Real que o mes-

mo Arrayal , e Freguezia contém sufficiente povoa-

Tom. I. NN
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ção
,
que crescerá cada vez mais com o augmento

da agricultura, que está já muito adiantada, abrin-
do-se , e cultivando-se com grande fervor terrenos
vastíssimos , até agora incultos , e desaproveitados :

Foi servido o Mesmo Augusto Senhor desmembrar
do Termo da Villa de Resende o mencionado Ar-
rayal , e Freguezia de S. João Marcos , e erigi-lo
em Villa com a denominação de S. João do Prín-
cipe, e crear dous Juizes Ordinários, hum dos Or-
phãos, Vereadores, e Officiaes da Camara, e Al-
motacés , na forma da Lei do Reino , etc.

7 Se o Senhor não edificar a casa , debalde tra-
balhão os architeçtos; se Elie não guardar a cida-
de, em vão vigião as senti nellas : da mesma sorte o
Império

,
que não he fundado pela mão do Omni-

potente
, não poderá persistir , nem ílorecer. Esta

verdade tão importante bem conhecêo o nosso Au-
gusto Príncipe, e Senhor, pois, desde o momento
da sua feliz vinda para o Brazil, não tem cessado
de dar as mais publicas , e enérgicas lições ao seu
Povo da sua Piedade, e Religião, tanto no zelo da
honra, e culto deDeos, como na prática de exem-
plares virtudes, pondo nas mãos da Providencia,
com a mais heróica resignação , a sua causa e a
dos seus Vassallos de Portugal , e Esperando da
Bondade Divina, não só a restauração total do seu
Reino , tão á falsa fé usurpado , mas também o ex-
termínio dos seus inimigos : e nesta firme esperan-
ça he que Sua Alteza Real

,
logo que declarou

guerra ao Imperador dos Francezes
,
pelo Manifes-

to de 2 de Maio de 1808
,
por Carta Circular do

mesmo mez , e anno , mandou aos Prelados que fi-

zessem preces publicas pelo bom successo das suas
Armas

; e com solemnes Acções de Graças tem
festejado as victorias

,
que os seus Exércitos tem

constantemente conseguido , mediante a protecção
Divina

:
e para mais consolidar os alicerses do seu
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novo Império Braziliense , qae devem assentar so-

bre a firme pedra da Religião , tem ordenado ás

Authoridades Ecclesiasticas , e Civis, que empre-
guem todo o zelo pela observância publica dos

Mandamentos de Deos, e dos Preceitos da Sancta

Igreja, fazendo fechar nos Domingos , e dias de

guarda as lojas, e officinas
,
que com escândalo pu-

blico , e desprezo da Lei se vião abertas , e em
contínuo trabalho, e trafico de negociação, ainda

mesmo nos dias mais solemnes. Para o fim de evi-

tar a ociosidade, mãi dos vicios, sanctificar os po-

vos, e faze-los mais obedientes ao jugo da Lei, o

nosso Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo Dio-

cesano , e Capellão Mór
,
pela sua Carta Pastoral

de 8 de Abril do presente anno
,
dispensou hum

grande numero de dias sanctos menos solemnes

,

para nelies se poder trabalhar, depois de satisfeito

o preceito de ouvir Missa.

8 Pelo Alvará do l.° de Março creou o Prínci-

pe Regente Nosso Senhor a Real Juncta da Fazen-

da dos Arsenaes , Fabricas , e Fundições desta Cor-

te , e Província do Rio de Janeiro , a fim de dar

ao antes denominado Trem desta mesma Corte to-

da a extensão de hum grande Arsenal de Exercito
,

promover a fabricação das cousas necessárias para

o serviço Militar, e ao mesmo tempo animar, e

adiantar a educação de oíRciaes , e artistas hábeis

naquelles objectos do Real Serviço
,
que tanto con-

correm para a independência, defesa, e segurança

do Estado : e outrosim havendo Sua Alteza Real
mandado formar os grandes Estabelecimentos da

Fabrica da Pólvora na Lagoa de Freitas, e da Fa-

brica de Canos de Espingardas, que se acha prin-

cipiada na Fortaleza da Conceição , como também
os Estabelecimentos de outras Fabricas, e Fundi-

ções, que o mesmo Real Senhor se propõe estabe-

lecer, as quaes exigem huma administração bem
NN 2
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organisada , e económica
,
que em geral ficão en-

carregadas á sobredita Juncta com todos os attri-

butos , e jurisdicção
,
que tinha a Reai Juncta dos

Arsenaes do Exercito do Reino de Portugal. Corn-
por-se-ha esta nova Juncta de hum Presidente, que
será o Tenente General de Artilheria

,
Inspector

Geral, e Director das Fabricas, e Fundições do
Real Arsenal do Exercito, e mais sete Deputados

,

a saber, o Intendente dos Armazéns, os dous Aju-
dantes de Ordens do Inspector Geral , o Thesou-
reiro do cofre do Arsenal, do Contador, do Fiscal,

que será hum Ministro de grande consideração, e
do Secretario, eterá também huma Contadoria etc.

9 Lançando Sua Alteza Real as suas benéficas,

e providentes vistas sobre esta Cidade , e vendo
que o seu antigo recincto está quasi todo coberto
de casas , e estas de tal sorte occupadas

,
que não

ha huma só, que não tenha morador, e que em mui-
tas delias vivem junctamente duasí, etres familias,

por causa da muita gente, que tem concorrido a
estabelecer-se na Corte, ou trazida dos seus pró-
prios interesses, como he o grande numero de Es-
trangeiros

,
especialmente Negociantes , ou obriga-

da pelo Real Serviço , ou conduzida pelas suas de-
pendências , ou outros motivos

,
que attrahem os

Nacionaes a procurar a residência do Soberano : e
querendo o Príncipe Regente Nosso Senhor que
não só os seus Vassallos tenhão casas , onde se pos-
são accommodar por preços razoados , mas também
que a Cidade vá crescendo com maior numero de
edifícios , e que se aformosêe, hum dos seus Bairros

,

enxugando-se terrenos alagadiços, e pantanosos,
com manifesta utilidade da saúde publica: Foi ser-

vido, pelo Decreto de 26 de Abril, em quanto não
estabelece a Inspecção das Obras Publicas, e não
der mais amplas providencias a este respeito , or-
denar que todos os que edificarem casas de sobra-



Anno DE 1811. 213

do nos terrenos situados na Cidade Nova, desde a

Ponte até ao lugar marcado para a Caldeira, e em
qualquer outro lugar pantanoso , no termo de dous

annos , a contar da data deste Decreto
,
sejão isen-

tos de pagar Decima por dez annos, sendo as ca-

sas de hum só sobrado , e de menos de cinco portas

,

ou janellas de frente , e por vinte annos se forem

as casas de mais de hum sobrado, ou de cinco, ou

mais portas, ou janellas de frente, precedendo á

edificação delias o alinhamento, e divisões de ruas,

feitas, e approvadas por ordem do Intendente Ge-

ral da Policia, em quanto não houver Inspector de

Obras Publicas , e delle receberão todo o auxilio

para conseguirem oíhciaes , e materiaes sem prejui-

zo dos que edificão na Cidade antiga, e seus arre-

dores : outrosim houve Sua Alteza Real por bem
ordenar que nos terrenos da Cidade nova ninguém
possa edificar casas térreas.

1 0 Este terreno , sendo pela maior parte alaga-

do pelo mar, que com a enchente da maré entra

pelo boqueirão de S. Diogo , com a vasante ficão

as aguas encharcadas , exhalando hum vapor pútri-

do, prejudicial ao olfato, e mais que tudo á saúde

publica , além de ser hum perpétuo viveiro de in-

finitos milhões de mosquitos, que alli secrião, cha-

mados maruins, e que, a pesar da sua pequenhez qua-

si imperceptivel , mordem valentemente. Assim , he

de forçosa necessidade que se atterre este manancial

de infecção , e sobre elle se edifiquem muitas mil

casas para largueza da Cidade
,
accommodação do

povo, e salubridade da atmosphera. Mas este atter-

ro he superior ás forças dos particulares ;
pois , hu-

ma vez que se não empreguem nesta obra Hercú-

lea muitas centenas de braços , nada se poderá

concluir com a brevidade, que todos desejão. O
Senado da Camara desta Cidade , dous annos antes

da memorável, e feliz vinda do Príncipe Regente
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Nosso Senhor, einprendêo, sendo Inspector o Pro-
curador . do mesmo Senado , o Capitão Mor. Lean-
dro José Marques Franco de Carvalho, fazer huma
extensa estrada sobre o mesmo mangue , a qual se
concluio desde o lugar, onde se projecta abrir a
Caldeira, até ao braço do mar, que entra por S.
Diogo, sobre o qual braço se lançou hum a Ponte
de madeira. Além desta grande estrada fizerão-se
outras, que do caminho de S. Diogo atravessão o
pangue, até chegar á referida estrada grande. A
pesar deste espaçoso terreno não estar atterrado
na sua maior parte, o que só no fim de muitos an-
nos se conseguirá, com tudo temos visto em pou-
co tempo vir surgindo huma nova Cidade com
grandes, e bellos edifícios, ruas largas, e tiradas
a cordel, que se cortão com outras em ângulos
rectos. O mencionado Procurador da Camara fez
também abrir huma vala

,
que se prolonga em li-

nha parallela com a grande estrada.

[1 Também depois da feliz vinda de Sua Al-
teza se tem promovido , e dilatado a edificação de
casas para além da Senhora da Gloria; e hoje o lu-

gar do Catete , Praia do Flamengo , e do Botafo-
go apresentão longas series de casas, algumas das
quaes são nojhres , e muito elegantes : do mesmo
modo se tem extendido a Cidade da banda do Va-
longo , Gamboa , Sacco do Alferes , e Praia de S.

Diogo. Tanto se deve á Augusta Presença do Prin-
cipe Regente Nosso Senhor ! No centro mesmo da
Cidade vão as cousas mudando de forma , e de as-

pecto; já senão encontrão aquellas lúgubres, e gó-
ticas armações de madeira, chamadas gelozias (*).
Mandou Sua Alteza, pelo órgão do Illustrissimo

(#) Excepto na rua dos Barbonos, quasi a chegar aos Arcos, on-

; ha huma casa de sobrado antiga , e nella se conserva o goticismo
is rotulas em toda a sua primitiva. Nota em 1820.
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Conselheiro, Intendente Geral da Policia , todas .em

poucos dias cahírão por terra , e vão substituindo-

se por grades de ferro , e vidraças
,
que fazem hum

prospecto muito agradável : e continuamente se es-

tão edificando , sobre as ruinas das antigas , novas

casas de hum, dous, e tres sobrados, de sorte que
não ha rua alguma , em a qual não se vejão obras

novas , o que promette que esta Cidade , em perio-

do não remoto , virá a ser huma das mais bellas , e

populosas do Novo Mundo , e Côrte digna de hum
Grande Soberano.

12 O Principe Regente Nosso Senhor houve
por bem crear, pelo Alvará de 8 de Maio, huma
Villa no centro da Ilha de Joannes ou Marajó, na
embocadura do Rio Amazonas na Capitania do
Pará, a qual Villa se erigirá no lugar mais com-
modo da mesma Ilha, segundo as informações, e

planta, que subirão á sua Real Presença; e orde-

nou que o Ouvidor da Comarca do Pará passasse

logo a erigi-la, fazendo os necessários estabeleci-

mentos á custa da Real Fazenda, e designasse o

competente Termo , como também creasse os Offi-

ciaes da Camara, e Almotacés, na forma das Leis

do Reino , e provesse
,
pela maneira praticada na-

quella Capitania , os Serventuários dos Officios de
Escrivão dos Órfãos , Camara , e Almotaçaria , e

dous do Publico, Judicial, e Notas, hum Meiri-

nho , hum Alcaide , e os seus competentes Escri-

vães; e outrosim Sua Alteza Real Foi servido crear

o lugar de Juiz de Fora do Civel, Crime, e Or-
phãos com jurisdicção nas Aldeãs dos índios exis-

tentes nas costas da dita Ilha
,
que vencerá o orde-

nado , e mais emolumentos
,
que vence o Juiz de

Fora da Cidade do Pará.

13 Por outro Alvará da mesma data, Sua Alte-

za Real, tendo vindo no conhecimento de que as

Villas de S. João daParnahiba, e de Campo Maior,
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da .Capitania , e Comarca do Piauhi , tem tido
grandes augmentos em população

,
agricultura, e

eommercio , e que distão da Cabeça da Comarca

,

que he a Cidade de Oeiras , mais de cem legoas

,

Houve por bem crear hum lugar de Juiz de Fora
do Civel, Crime, e Orphãos para as ditas Villas

,

o qualJuiz vencerá o ordenado, e mais emolumen-
tos

,
que vence o Juiz de Fora da Cidade de Ma-

rianna , e residirá na Villa
,
que melhor convier ao

Real Serviço , e bem do Povo , sem faltar á admi-
nistração da Justiça na outra.

14 Os felizes Annos do Principe Regente Nos-
so Senhor forão festejados a 13 de Maio com a
mesma alegria nacional , e pompa Militar do cos-
tume. Os Regimentos de primeira , e segunda li-

nha se postárão em grande Parada pelo meio dia
no Terreiro do Paço, e derão as tres salvas de Ar-
tilheria, e outras tantas descargas da Infanteria, a
que corresponderão as Fortalezas, e Embarcações
de Guerra , tanto Portuguezas , como Inglezas , es-

tacionadas neste Porto , estando todas embandeira-
das em demonstração de jubilo , e respeito. Con-
corrêo ao Paço o Corpo Diplomático, a Côrte , e
grande numero de pessoas de graduação , todos em
grande gala, e estado, para comprimentarem a Saa
Alteza Real , e beijarem a Sua Augusta Mão por
hum motivo de tanto interesse de toda a Nação
Portugueza. Sua Alteza Real, o Principe Regente
Nosso Senhor recebêo com prazer as sinceras ho-
menagens dos seus leaes Vassallos ; e entre muitas
mercês, que neste faustissimo dia liberalisou pelo
motivo do seu Natalicio, e que se íizerão publicas
pelas tres Secretarias d' Estado, as mais importantes
são as seguintes : Lord Welington Marechal General,
Conde de Vimeiro , Gram-Cruz da Ordem da Torre
e Espada , com a pensão vitalicia de vinte mil cru-

zados ,.para si, e seus Filhos. O General Beresford

,
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Marechal do Exercito ,
Conde de Trancoso , e

Gram-Cruz da sobredicta Ordem. O General Silvei-

ra, Marechal do Exercito, Conde de Amarante, e

huma Commenda da Ordem de Christo. O Mar-

quez de Alegrete, Governador, e Capitão General

cia Capitania de S. Paulo.

15 He de notar que neste feliz dia 13 de Maio

ainda se ignorava nesta Corte do Rio de Janeiro o

êxito da contenda entre o Heroe Britânico, Lord

Welington, e o Marechal Francez, Principe de Es-

linge
,
que ficára estacado com o seu Exercito de

invenciveis defronte das Linhas de Torres Vedras,

não se animando a rompe-las, nem a apresentar

batalha aos Alliados Portuguezes ,
Inglezes , e Hes-

panhoes, que naquellas Linhas esperavão impávi-

dos o ataque inimigo ; mas o Principe Regente Nos-

so Senhor, como antevendo o glorioso resultado

da sabedoria, e valor do Invicto General Britâni-

co , a quem confiára a defesa do seu Reino
,
quiz

com antecipação premiar os seus grandes , e emi-

nentes serviços. ComefFeito, o filho mimoso da Vic-

toria, o Marechal Massena, depois de quasi seis

mezes de inacção , e de perder ametade do seu Ex-

ercito em mortos, feridos, e prizioneiros , como

também em desertados ; consumido pela fome
,

doenças , e outros fiagellos , com que a J ustiça de

hum *Deos
,
vingador dos opprimidos

,
premiou a

arrogante soberba do General , e ajã insolências , e

sacrilégios dos seus desenfreados Soldados ,
que

não deixavão pedra sobre pedra nos terrenos ,
que

tiverão a desgraça de hospedar entes tão malignos,

deshumanos , e Ímpios , na noite de 5 de Março se

poz em vergonhosa retirada, fugindo com maior

pressa do que tinha vindo
,
para escapar dos golpes

dos Portuguezes , e Ingíezes. Com raiva de damna-

dos , e furor diabólico forão estes assassinos incen-

diando Cidades, Villas, Aldeãs, e casas
,
por onde

Tom. I. oo
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passavão, não deixando com vida vivente algum,
que encontravão ; mas esta fuga não lhes foi tão gra-

tuita ,. como elles esperavão
;
Welington os foi ba-

tendo por muitos dias até ás raias do Reino , co-

lhendo em cada combate novos louros.

16 Por causa destas noticias tão agradáveis
f

chegadas a esta Corte no meado de Junho , e vin-

das directamente de Lisboa, se enchêo a Cidade
dos mais vivos transportes de prazer, avivados pe-
las salvas da Fortaleza da Ilha das Cobras, com
que Sua Alteza mandou festejar tão boa nova; e

ordenou que na sua Real Capella se rendessem ao
Senhor dos Exércitos as mais solemnes acções de
Graças, não só por se achar a Cidade de Lisboa,
nobilíssima Côrte de Portugal, desasombrada , e

salva, mas também todo o Reino limpo das pha-
langes Francezas. Assim

,
logo que Sua Alteza

recebêo os Officios dos Governadores do Reino

,

que confirmavão estas primeiras noticias , descêo
com os Sereníssimos Senhores, Príncipe da Beira,
e infantes D. Miguel, e D. Pedro Carlos, acom-
panhado da sua Corte

,
para a Real Capella

,
que

estava ricamente ornada, e allí em hum magesto-
so Sólio, assistio á Missa, que celebrou com so-

lemnidade de Pontifical o íllustrissimo Monsenhor
Decano , e ao Te, Dewn Laudarnas

,
que entoou o

Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo
,
Capellão

Mór , havendo antes do Hymno de Graças recitado
huma béllissima Oração Gratulatoria o Reverendo
Januário da Cunha Barbosa, Pregador Régio, o
qual merecêo hum applauso geral de todos os ou-
vintes

,
que erão toda a Côrte, e as Pessoas mais

distinctas desta Cidade, vestidas de gala, e pene-
tradas da mais viva alegria. Esta mesma se desen-
volvêo na noite deste dia, que foi a 26 de Junho,
e nas duas subsequentes com a geral illnminaçâo
do Real Palacio , e de toda a Cidade

,
acompanha-
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da dos repiques dos sinos da Real Capella , e de

mais Igrejas, e precedida, e concluída com salvas

da Fortaleza da ilha das Cobras. No dia 28 ao

meio dia houve grande Parada no Terreiro do Pa-

ço, e se derão as descargas, e salvas, tanto na ter-

ra, como no mar com universal prazer, e vivas re-

petidos ao Príncipe Regente Nosso Senhor. Depois

disto seguio-se o Beijamão, que Sua Alteza Real

se dignou dar com toda a solemnidade , e appara-

to do estilo
,
para cuja Real Ceremonia concorrêo

a Côrte, e todas as Pessoas de maior consideração

de todas as Ordens do Estado em grande gala , co-

mo também os Ministros Estrangeiros
,
que felici-

tarão a Sua Alteza Real por tanta felicidade , e

gloria nacional.

17 Depois de assim haver Sua Alteza Real ma-
nifestado o seu jubilo pela salvação da sua antiga

Côrte , e de todo o seu Reino de Portugal , e de-

pois de ter rendido a Deos as devidas Graças pela

visível protecção , com que o Omnipotente tem
constantemente favorecido a sua causa, e a dos

seus amados V assallos , dando-lhes sempre a Victo-

ria sobre os seus inimigos, passou o Mesmo Real

Senhor (penetrado do mais vivo sentimento de

compaixão pelas atrocidades, e devastações, que o

abominável Exercito Francez perpetrara naquelle

Reino Lusitano no desgraçado tempo , em que pe-

la terceira vez occupára parte de algumas das suas

Províncias) a acudir com a brevidade possível á re-

paração de tantos males , e a soccorrer aquelles

Vassallos , a quem ama como filhos ; sendo servido

consignar em cada hum anno , e pelo espaço de

quarenta annos , a quantia de cento e vinte mil

cruzados
,
que serão deduzidos das rendas das Al-

fandegas , e na sua falta de outras quaesquer, pela

maneira seguinte : da Capitania da Bahia sessenta

mil cruzados por anno , da de Pernambuco quaren-

oo 2
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ta, da do Maranhão vinte, as quaes quantias o
Mesmo Augusto Senhor Mandou

,
que se empre-

gassem em beneficio -dos seus Vassallos das Pro-

víncias invadidas, reedificando-se-lhes as suas ca-

sas, dando-so-lhes sementes , e gados necessários

para a continuação das suas lavouras, e restabele-

cendo-se-lhes de novo as fabricas, e casas das Po-
voações , e Cidades destruidas , e incendiadas , etc.

o que melhor se conhecerá da mesma Carta Regia
para os Governadores do Reino de Portugal , data-

da do Rio de Janeiro a 26 de Julho, e nella verá
e Leitor as providencias

,
que Sua Alteza Real

Foi servido dar, a fim de haver com a maior bre-

vidade o dinheiro necessário, por via de emprésti-

mo sobre este Donativo Real
,
que importará nos

ditos quarenta annos em quatro milhões , e oitocen-

tos mil cruzados. Feliz o povo
,
que he regido por

tal Soberano !

1 8 Requerendo a Camara da Villa do Desterro
da Ilha de Sancta Catharina ao Príncipe Regente
Nosso Senhor a creação do lugar de Juiz de Fóra
para a mesma Villa, porque, além de constar o seu
Termo de sete extensas Freguezias , e de huma po*
voação de quasi vinte mil almas, que todos os dias

vai em augmento pela salubridade do Clima, e fer-

tilidade do seu território , tinha prosperado muito
o commercio pela commodidade, e segurança do seu
porto , como também pela liberdade , e franqueza
do mesmo Commercio , e pelo estabelecimento de
hum porto franco no da mesma Ilha, determinado
no §. 22 do Tractado de Commercio de 19 de Fe-
vereiro de 1810, de cuja nova ordem das cousas
infallivelmente nascerão muitos pleitos judiciaes de
importância , e difficuldade superior á capacidade
dos J uizes Ordinários , etc. Sua Alteza Real , at-

tendendo a tão justas , e ponderosas razões r Houve
por bem crear, pelo Alvará de 17 de Junho r o lu-
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gar de Juiz de Fóra para a referida Villa do Des-

terro ,
Nomeando hum Juiz de Fóra do Civel , Cri-

me , e Orphãos
,
que vencerá o ordenado de qua-

trocentos mil réis 7
e as propinas , e emolumentos

,

que vence o Juiz de Fóra da Villa de Sanctos.

19 Sendo presente ao Príncipe Regente Nosso

Senhor o quanto convinha ao seu Real Serviço , e

ao bem dos Povos o erigir em Villas algumas das

Povoações da Capitania de Pernambuco, que pelo

augmento da sua população se fazião credoras d"a-

quella graduação , e que do numero destas erão as

Povoações do Cabo de Sancto Agostinho , a de

Sancto Antão, a do Páo d' Alho, e a do Limoeiro,

as quaes até agora pertencião aos districtos da Ci-

dade de Olinda, e das Villas do Recife , e de Xgua-

raçú, aonde precisavão os seus habitadores recor-

rer com muito incómmodo pela distancia , em que

se achavão ; e sendo também presente a Sua Alte-

za Real, que a povoação dos referidos Lugares
admittia pelo seu numero a divisão dos districtos

,

sem que deixassem ainda de ser extensos os Ter-

mos das sobreditas Cidade , e Villas , donde se des-

membravão : pelo Alvará com força de Lei de 27

de Julho, Foi servido crear Villas as ditas quatro

Povoações , do Cabo de Sancto Agostinho , Sancto
Antão, Páo d'Alho, e Limoeiro, cada huma das

quaes terá Camara composta de dous Juizes Ordi-

nários , tres Vereadores , e hum Procurador , e ele-

gerá dous Juizes Almotacés, os quaes todos se re-

gularão para a governança das mesmas Villas pelos

Regimentos, e norma prescripta nas Ordenações,
e Leis do Reino. E gozarão as ditas novas Villas

de todos os privilégios concedidos ás mais Villas

,

e poderão erigir Pelourinho , Cadêa , e Casas da
Camara, usar de Varas, Estandarte, e mais insí-

gnias , como as outras V illas
;
excepto porém o uso

de Escudo d'Armas
?
em quanto não lhes forem
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conferidas por Sua Alteza , e designadas pelos seus
Officiaes de Armaria. Terão também Escrivães,
Meirinhos , etc. , conforme as Leis do Reino. Con-
sistirá o Termo da Villa do Cabo de Sancto Agos-
tinho do districto actual das Freguezias do Cabo,
Ipojuca, e Escada: o Termo da Villa de Sancto
Antão comprehenderá as Freguezias do mesmo no-
me, e de S. José dos Bezerros : o da Villa do Páo
dTAlho se formará da mesma Freguezia do dito no-
me, da da Luz, e da parte da Freguezia de S.

Lourenço
,
que fica superior á confluência do ria-

cho de Massiapé no pequeno rio Capibaribe : e o
Termo da Villa do Limoeiro serão as Freguezias
do Limoeiro , Bom Jardim, e Tacuaratinga : e pa-
ra património de cada mima destas novas Villas
concedêo Sua Alteza Real huma sesmaria de hu-
ma legoa até legoa e meia em quadro

,
que o Go-

vernador, e Capitão General da Capitania lhes as-

signará, onde houver terreno devoluto, etc.

20 Por Carta Regia de 5 de Setembro para o
Governador, e Capitão General da Capitania de
Goiaz, approvou o Principe Regente Nosso Senhor
o plano do estabelecimento de huma Sociedade de
Commercio entre a dita Capitania, e a do Pará,
concedendo vários privilégios aos Accionistas , e
dando saudáveis providencias sobre a civilisaçâo

dos índios mansos, e Christianisados , e também
relativamente ás nações Canajá, Apinagé, Chavan-
te , Cherente , Canoeiro , e outras

,
que habitão

aquellas vastissimas regiões; e igualmente a res-

peito da navegação, dos rios Tocantins, Aragaya,
Maranhão, e outros, em cujas margens algum dia
se levantarão eternos Padrões, que attestem aos
vindouros o paternal cuidado, com que o Senhor
D. João, Principe Regente de Portugal, com a

sua Augusta Presença no Brazil promove a felici-

dade dos seus Povos , ainda mesmo os mais distan-
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tes do seu Throno , excitando entre elles a civili-

sação , o Commercio , a Industria , as Artes , e

Sciencias, quanto permitte o estado de hum vas-

tíssimo Continente pouco povoado , e em grande

parte pouco conhecido. Não menos duradores se-

rão os Monumentos, que se erigirão também nas

margens dos grandes rios tributários do Amazonas

,

o Madeira , o Tapajós , o Xingu , e Arinos
,
cuja

navegação foi mandada de novo explorar, para o

fim de se realisarem grandes vistas politicas
,
que

facilitem as communicações , e o commercio do in-

terior com as Provindas marítimas do Amazonas.
Com efFeito : tem-se facilitado por ordem de Sua Al-

teza Real a navegação
,
que de Villa Bella se diri-

ge pelos Rios Guaporé , Mamoré , e Madeira ao

Amazonas , e por este até á Cidade do Pará : tam-

bém se explorou a navegação do Cuiabá pelo Ari-

nós , e Tapajós ; e posto que esta por ora seja dif-

icultosa, e quasi impossivel por causa das muitas
cachoeiras do Arinos, e pela innumeravel multidão
de índios bárbaros , e cruéis

,
que habitão as suas

margens , com tudo , havendo maior população de.

Portuguezes , e que se extendão por estes Certões

,

esta navegação será adoptada, e a posteridade reco-

nhecerá os grandes benefícios, que ao Novo Mun-
do veio trazer a paternal Presença do Principe Re-
gente Nosso Senhor.

21 Não será menos agradecida a mesma poste-

ridade
,
quando trouxer á lembrança que grande

parte delia devêo a sua vida, e existência a tão
Grande , como Piedoso Principe

,
que no anno de

1811 mandou estabelecer nesta Corte do Brazil , e

nas Capitães de outras Capitanias a vaccinação,
para preservar do flagello das bexigas os seus Vas-
sallos. Este philantropico estabelecimento , todo á
custa da Real Fazenda, se emprega a vaecinar nas
quintas feiras , e Domingos a todos

,
quantos se
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apresentão no Consistório da Igreja do Rosario
,

onde dous Professores de Cirurgia se achão prom-
ptos para tão benéfico exercicio, debaixo dajdirec-

ção do Cirurgião da Camara de Sua Alteza, o nos-

so patrício , Theodoro Ferreira de Aguiar.
22 Estando concluída huma grande parte do

magnifico Templo, e Parochia de Nossa Senhora
da Candelária, que ha mais de trinta annos se es-

tá edificando , e querendo a Mesa da Irmandade do
Sanctissimo Sacramento tranferir para elle o Divi-
no Senhor Sacramentado , e as Imagens de Maria
Sanctissima , e de outros Sanctos, que interina-

mente se havião collocado em huma pequena Ca-
pella, que em outro tempo fora Sacristia da anti-

ga Igreja, e que actualmente servia de Parochia,
designou o Domingo 15 de Setembro do Sancto
Nome de Maria

,
para se effeituar a solemnidade da

trasladação ; mas por motivo de chuvas
,
que sobre-

vierão , se verificou bem ao pé da letra o dictado :

o que não se faz no dia de Sanda Maria , se faz
rioutro dia; e se transferio para a quarta feira se-

guinte, véspera de S. Januário, 19 de Setembro,
dia memorável nos Fastos do Rio de Janeiro (*).

Assim , no dia 18 pelas quatro horas e meia da
tarde sahio da mencionada Parochia interina huma
muito esplendida Procissão

,
composta das Irman-

dades da mesma Parochia, de outras do seu dis-

tricto, e das Irmandades do Sacramento das Fre-

O) O dia de S. Januário he de preceito nesta Cidade, dos mu-
ros para dentro, em memoria da total derrota dos Franeezes em 1710,

os quaes , havendo penetrado pela Cidade dentro, commandados por

Mr. Ducler, nella forão mortos, e aprizionados pelo Povo, sera es-

capar hum só. Os que attribuem o motivo de ser este dia de guarda

á invasão de Du Gay-Troviti se enganão , como se enganou o Pin-

tor
, que fez o quadro de S. Januário ,

que está na Sé velha no altar

do mesmo Sancto , onde se vêm os navios Franeezes sahindo pela

Barra fóra, depois do resgate da Cidade; facto, que aconteceo a 12

de Dezembro de 11 11..
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guezias desta Corte, que por obsequio quizerão fa-

zer parte desta pompa. Em bem ornadas charolas

erão conduzidas pelas suas respectivas Confrarias

as veneráveis Imagens dos Sanctos seus Padroei-

ros , sobresahindo a todas em riqueza a de Nossa

Senhora da Candelária, Titular da Parochia. Fe-

chava esta brilhante comitiva o Clero da Fregue-

zia, do qual huma grande parte estava revestido

de pluvial ; e debaixo do Pallio
,
que sustentavão

oito Irmãos do Sacramento , hia o Excellentissimo

e Reverendissimo Bispo d'Glba, Prelado de Mo-
çambique, levando o Sanctissimo Sacramento em
huma preciosa Custodia , tendo ao seu lado hum
Diácono , e hum Subdiacono

,
paramentados de

Dalmaticas. Logo vinhão os músicos do 1
" Regi-

mento de Milicias da Côrte , tocando marchas mui-

to agradáveis , e após delles se seguia todo o Re-

gimento com o seu Coronel á frente , e com as ban-

deiras tendidas. As ruas, por onde transitou esta

solemne Procissão , se ornarão com a decência de-

vida , e nas esquinas todas havião girandulas de fo-

gos do ar, que se soltavão, ao passar o Divino Se-

nhor Sacramentado. Erigirão-se coretos de musica,

hum na rua da Quitanda , outro na frente das ja-

nellas do Paço, que olhão para o mar, o terceiro

por baixo das janellas do Quarto da Rainha Nossa

Senhora , e o quarto na Rua dos Pescadores ; e no

Terrreiro do Paço se collocárão diíferentes giran-

dulas; e além disto o Principe Regente Nosso Se-

nhor, que com toda a Real Familia esteve vendo

passar esta pomposa Procissão das janellas do Real

Palacio , Mandou dar huma salva da Fortaleza da

Ilha das Cobras , ao chegar o Pallio ao Terreiro do

Paço pela frente das janellas, em que se achavão

Suas Altezas Reaes. O povo
,
que bordava as ruas

,

e a Praça , era muito numeroso ,
especialmente de-

pois que anoiteceo
„
por causa do concurso das mu-

Tom. I. pp
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lheres
;
pois quando se recolhêo a Procissão, pas-

mava das oito horas da noite.

23 No dia seguinte celebrou Missa Pontifical o
Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo d'01ba

,

cantando-se a Missa do Sanctissimo Sacramento
Votiva pro re gravi-; e orou o Reverendo Antonio
de Sousa Caldas; e concluida a Festa, se seguio
hum grande Te Deurn, todo cantado pela musica,
que era numerosa, e escolhida, como convinha a
huma Festividade tão pomposa, e interessante, e
que merecêo a Real Presença do Principe Regen-
te Nosso Senhor , o que muito realçou o esplendor
desta grande Solemnidade, não só dentro da Igre-
ja, mas também 'fora delia. Por quanto Sua Alteza
Real sahio do Palacio para a Igreja da Candelária

mo Augusto Senhor mandara vir de Lisboa , e no
qual era a primeira vez que Sua Alteza sahia em
publico nesta Corte do Rio de Janeiro : e por este
motivo concorrêo muita gente para presenciar a
passagem de Sua Alteza do Real Paço para a men-
cionada Igreja. O Principe Regente Nosso Senhor
hia acompanhado dos Serenissimos Principe da Bei-
ra , e Infantes , D. Miguel , e D. Pedro Carlos , e se-

guido de huma grande Guarda de Cavallaria, após
da qual vinhão outros coches, que conduzião os

Gentis-homens , e Camaristas, que estavão de ser-

viço ás Reaes Pessoas. No adro da Igreja estava
postada huma Guarda de honra do primeiro Regi-
mento de Milícias, commandada por hum Capitão,
e dous Subalternos, com bandeira, e toda a musi-
ca do mesmo Regimento; epara excitar maior ale-

gria não faltarão as girandulas
,
que ao ar subirão

com estrondosos ecos á chegada de Suas Altezas

,

ao levantar a Deos , e á retirada dos Mesmos Sere-
nissimos Senhores. Tanto na noite antecedente,
como na deste dia, e na do seguinte, em que se

em grande Estado nifico coche
,
que o Mes-
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fez a Festa de Nossa Senhora da Candelária, Pav

droeira da Igreja, e de toda a Parochia, os mora-

dores do districto da mesma Parochia illuniinárão

as suas casas : e as Festas das diferentes Irmanda-

des durarão por todo o Oitavario.

24 Havendo-se ateado nas Províncias de Bue-

nos A)rres , e do Paraguay , o fogo da insurreição
9

e possuídos aquelles habitantes do furor revolucio-

nário , levantarão o estandarte da independência

,

e se subtrahírão á obediência do seu legitimo So-

berano , Sua Magestade Catholica, rompendo os

laços
,
que os unia á Hespanha. Começou por tan-

to' neste desgraçado paiz huma desastrosa guerra

civil pelos annos de 1808 , e 1809 ; e a pesar de to-

dos os meios de brandura
,
que o Príncipe Regen-

te Nosso Senhor Foi servido empregar para o res-

tabelecimento da paz , e boa harmonia entre estes

povos , nada se concluio pela sua Paternal Media-

ção , antes cada vez mais se assoberbarão ,
pensan-

do que Sua Alteza Real não teria talvez no Brazil

forcas , nem meios para os subjugar , se necessário

fosse. Assim, o fogo da insurreição hia rapidamente

lavrando, e o incêndio ameaçava já as nossas fron-

teiras do Sul. A fiel Monte-Video , vendo-se sitia-

da pelos insurgentes de Buenos-Ayres ,
implorava

o auxilio dos Portuguezes ; era por tanto necessá-

rio irem estes com a espada na mão a atalhar o

mal epidemico
,
que, nascendo na America do Nor-

te
,
passou a assollar a Europa , e voltava dallí pa-

ra consummar os seus horrores na America do

Sul. Pelo que o Príncipe Regente Nosso Senhor se

vio obrigado a mandar hum grande corpo das suas

Tropas da Capitania do Rio Grande , e da de S.

Paulo, a fim de levantar o cerco da Praça de Mon-

te-Video , e de enxotar para além do Rio da Prata

os botafogos de Buenos-Ayres
,
que tudo contami-

navão no lado Oriental com o pestífero Código da

pp 2
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chimerica liberdade , e que se esforçavão de enxer-
tar nos índios das nossas Missões y e nos nossos es-
cravos , e mesmo nos Portuguezes , se fosse possi-

Tel deixarem de o ser. as suas perversas , e rebel-
des opiniões. Entrou pois o Excellentissimo D.
Diogo de Sousa, Governador, e Capitão General
do Rio Grande , com o seu Exercito pacificador pe-
las Terras Hespanholas até Maldonado , com o fim
de ir descercar Monte-Video , e proteger os povos
Orientaes do Rio da Prata; mas os insurgentes,
temendo com razão a chegada das nossas Tropas,
que de certo não os havião de poupar , fizerão ac-
eeleradamente hum armistício, e suspensão de ar-
mas ; e logo depois hum Tractado de Pacificação
com a data de 20 de Outubro, com o Vice-Rei
Elio, Governador de Monte-Video , e a Juncta
Executiva de Buenos-Ayres , convencionando-se
entre outras cousas, que as Tropas Portuguezas se
retirassem ás suas fronteiras , deixando livre o Ter-
ritório Hespanhol

;
pelo que voltárão os nossos qua-

si semfructo algum das suas fadigas, e grande des-
peza da Coroa

;
por quanto a desunião ha de du-

rar entre os Governos Realista , e Revolucioná-
rio , e cedo revivirão as hostilidades; pois entre
gente sem lei, nem Rei, nulla fides est in pactis , e
de novo voltaremos asahir acampo pela nossa pró-
pria segurança. Deos queira que seja então debai-
xo de mais propicia estrella

!

25 Outra pequena guerra está quasi a ponto de
terminar com maior gloria do Príncipe Regente
Nosso Senhor , e interesse dos seus Estados do
Brazil

,
pelas opportunas , e sabias providencias

,

que o mesmo Real Senhor se dignou dar em bene-
ficio dos seus Vassallos , com a reducção dos sel-

vagens
, e antropophagos Botecudos , Mandando es-

tabelecer para este fim as Divisões Militares no
immenso terreno occupado pelõs taes índios. O
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systema de brandura j e soffrimento
,
que alguns

por espirito de contradicçâo , ou por mal intencio-

nados , e por affectaçâo de princípios philantropi-

cos
,
propõem , e inculcão, como unicamente admis-

sível para attrahir estes bárbaros para as leis da So-

ciedade civil , e da Sancta Religião , nada havendo

produzido ha tantos annos, a pesar de grandes des-

pezas da Fazenda Real , e sacrifício de tantas vi-

das , foi necessário recorrer á força , mandando Sua

Alteza Real subjuga-los com mão armada; e logo

cessarão as horrorosas scenas de antropophagia
,

calarão os clamores dos povos, voltárão para os

seus abandonados lares muitas famílias
,
que nelles

se conservão em segurança ,
applicadas á cultura

destas abençoadas terras ; todos os dias se levantão

nestes vastos Certões novos estabelecimentos , vão

em augmento as novas estradas, e se navegão os

rios. Já huma destas bravas Nações, a dos Xami-

xunas veio pedir paz a hum dos Commandantes , e

sujeitar-se a viver em Sociedade regular, reunida

em Aldeãs , e os mesmos Botecudos ,
depondo pou-

co a pouco a sua indómita fereza, se animarão a

levar suas mulheres , e filhas ao Commandante da

7.* Divisão, dando mostras de não quererem mais

guerra , e de preferirem a paz , e a amisade com os

Portuguezes^ » O Alferes Julião , diz o Capitão

Mór dos Tocaiós em carta particular , em fim con-

seguio o que eu nunca pude
;

pois ao seu quartel

de S. Miguel tem vindo as Botecuçlas , e eu bre-

vemente aqui as espero : tenho grandes esperanças

de se verem os Botecudos aldeados ; e será isto

huma novidade guardada para illustrar o governo

do Melhor dos Soberanos. »

26 Com effeito : se merecerão a apotheose entre

os Gregos aquelles
,
que primeiros os arrancárão dos

bosques , e da vida errante , os fixárão em domicí-

lios certos , e lhes ensinarão a semear o trigo ,
pkn>-
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íar a vide, e a viver sujeitos ás leis soeiaes; e por
isso se disse delles que amansarão tigres, e leões;
pozerão em movimento as arvores , e rochedos

;

suspenderão o curso dos Rios , e obrarão outros
muitos prodígios

, que nada mais significão do que
os benignos, e maravilhosos effeitos da civilisação^
que transforma em homens racionaes os que antes
paredão feras , e entes inanimados

;
que gloria , e

que louvor se não deve dar ao Senhor D. João,
Nosso Augusto Príncipe Regente quando , se não
de todo , ao menos em grande parte , tiver concluí-
do a civilisação de tantos milhares de índios bár-
baros , e ferozes

, que povôão os extensos Certões

,

e matas do Brazil ? quando estes, presentemente fe-
ras indómitas , e bravias se tornarem mansas ove-
lhas, entrando no aprisco de Jesus Christo, sendo
lavadas com as saudáveis aguas do Baptismo ? Ah

!

talvez
, talvez que esteja escripto no incomprehen-

sivel livro da Providencia
,
que hunia das causas

que conduzio o Nosso Augusto Príncipe para este
Continente tão remoto , e distante da antiga Sede
da Monarchia Portugueza , fosse para accelerar-se
com a Sua Real Presença a Época do Christianis-
mo dos Indígenas do Brazil

,
que pela maior parte

vivem ainda nas trevas , e sombras do Gentilismo.
Certo he que Sua Alteza Real desde já começa a
colher as primícias da paz

,
civilisação , e Religião,

que insensivelmente irão penetrando os bárbaros
corações destes indómitos selvagens pela doçura,
e humanidade, com que os mandou tractar, e be-
neficiar

, huma ,vez que se não apresentem com mão
armada , nem fação hostilidades á traição , como
costumão.

27 Pelo Alvará de 31 de Outubro o Príncipe
Regente Nosso Senhor Houve por bem fazer mer-

aos moradores do Julgado das Aldéas Altas de
o elevar em Villa com a denominação de Villa de
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Caxias das Aldêas Altas, e de crear na mesma
Villa hum lugar de Juiz de Fora do Civel

,
Crime,

e Orphãos
,
compondo-se a Camara de tres Verea-

dores , e hum Procurador , como nas Villas deste

Estado
;
gozará de todos os privilégios , e isenções,

que são communs ás outras Villas
,
excepto aquel-

les
,
que precisão de Graça especial. O Termo da

mesma Villa será composto do mesmo antecedente

Julgado das Aldêas Altas, do Julgado de S. Ber-

nardo da Parnahiba , e do Julgado de Pastos Bons,

cujos moradores gosarão dos mesmos privilégios pa-

ra entrarem nos cargos da Governança sem diffe-

rença de huns a outros , ficando extinctos os Jui-

zes de Julgado , e elegendo-se os Juizes dos luga-

res na forma da Ordenação. E além de dousAlmo-
tacés haverão na dita Villa os Escrivães, Alcaide r

e mais Officiaes competentes.

Jam nova Pro
ff
entes Cceló demittitur alto.

Virg. Eccl. 4.

28 Com o mais intenso prazer, e a mais grata

ufania de toda esta Cidade do Rio de Janeiro , na
Segunda Feira 4 de Novembro

,
quando o relógio

apontava meia hora da noite, quiz o Ceo honrar
os Brazileiros , dando-lhes hum Patrício da mais
alta , e preeminente Jerarchia. A Sereníssima Se-*

nhora Princeza D. Maria Teresa deo á luz com o
parto mais feliz hum Augusto Neto do Príncipe
Regente Nosso Senhor, e no mesmo momento as

girandulas , e as salvas participárão ao Povo Flu-

minense o Nascimento de tão formoso, e brilhante

Astro; e immediatamente correrão todos a dar pú-
blicos signaes do seu prazer com a illuminação das

suas casas , e alegres repiques de sinos
,
que har-

moniosamente por toda a extensão da Cidade kn
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terrompêrão por algumas horas o silencio desta di-
tosa noite de 4 de Novembro. Na verdade o dia 4
de Novembro já muito solemne

,
por ser o do Au-

gusto Nome de Sua Alteza Real, a Sereníssima Se-
nhora Princeza do Brazil, D. Carlota Joaquina,
adquirio ainda maior celebridade , e será contado
nos Fastos da America Portugueza com singular
primazia pelo Nascimento de huma Pessoa Real,
o primeiro no Novo Mundo. Ditoso Brazil ! e mais
ditoso ainda Rio de Janeiro ! no teu seio já come-
ção a nascer Principes Portuguezes

,
que algum

dia brilharão com as heróicas virtudes dos seus Au-
gustos Maiores , e que farão os seus Nomes tão ce-
lebrados , e dignos de admiração , como o dos Hen-
riques , dos Luizes , dos Fernandos , dos Theodo-
sios

!

29 No dia 4 pelas onze horas da manhã concor-
rêo ao Paço o Corpo Diplomático dos Ministros
Estrangeiros, a Corte em grande gala, e grande
numero das Pessoas mais condecoradas de todas as
Ordens do Estado , tanto pelo motivo do Augusto
Nome da Serenissima Senhora Princeza do Brazil,
Avó do Recem-nascido , como também para cum-
prir o dever de dar a Suas Altezas Reaes os para-
béns pelo Nascimento do seu Augusto Neto. O
Principe Regente Nosso Senhor Recebêo a todos
com as demonstrações de excessivo prazer, e este
mesmo se divisava em todas as Pessoas Reaes, e
com especialidade no Senhor Infante D. Pedro Car-
los, Pai do Menino Recem-nascido. No Paço res-
pirava a maior alegria, e esta mesma se tinha dif-

fundido pela Cidade , e não havia outro objecto de
conversação, tanto em publico, como em particular,
que não fosse o Nascimento do Nosso Brazileiro :

e os mútuos parabéns
,
que davão huns aos outros,

assaz testificarão o interesse
,
que todos tinhão por

tão venturoso successo , avaliado como ventura pro-
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pria , e particular de cada hum. Embandeirárao-se

as Fortalezas , e os Navios nacionaes , e estrangei-

ros , assim de guerra , como mercantes ; e as salvas

ao amanhecer, ao meio dia, e á noite junctamen-

te as luminárias geraes acompanhadas dos repiques

dos sinos avivavão nestes tres dias 4 , 5 ,
e 6 de

Novembro o contentamento
,
que por tantos titu-

les penetrávamos nossos corações.

30 No dia 5 se cantou na Real Capella huma
solemne Missa \ e Te Deum com grande pompa , a

que assistio o Príncipe Regente Nosso Senhor com
toda a Côrte em grande gala, e houve hum nume-
roso concurso de toda a Nobreza, e pessoas dis-

tinctas , tanto Ecclesiasticas , como Civis , e Mili-

tares
,
que oceupava todo ' o recincto do Sanctua-

ri©. Finalmente, no dia 6 pelas onze horas entrou

na Praça do Paço a Tropa de Linha , e Miliciana

,

e alli , formando-se em batalha , dêo as salvas , e

descargas do estilo ; e , feitas as continências ao

Príncipe Regente Nosso Senhor, passou a dar,

junctamente com o Povo , muitos , é repetidos vi-

vas, e applausos a Suas Altezas Reaes, e a toda a

Serenissima Casa de Bragança. Depois desta gran-

de ceremonia militar se seguirão as salvas das For-

talezas , e Navios de Guerra , e entretanto o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor se dignou admittir , e

receber em audiência publica as felicitações do
Corpo Diplomático , da Côrte , e dos seus Vassal-

los mais distinctos, que em taes occasiões tem a

honra de se apresentarem perante o Soberano, e

beijarem a sua Augusta Mão, como os Tribunaes 9

Cabido
,
Corpos Militares , etc.

31 Tendo sido presente ao Príncipe Regente
Nosso Senhor o quanto convinha ao bem do seu
Real Serviço, e á tranquiilidade dos Povos, que a

Comarca de S. Paulo fosse dividida em duas Ouvi-
dorias

,
por ser impraticável < pela sua grande ex-

Tom. I. QQ.
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tensão, que hum só Magistrado faça no devido tem-
po as correições da Lei : Foi servido determinar
que se creasse na Capitania de S. Paulo mais ou-
tra Comarca, que se denominará Comarca de Itú,
sendo esta Villa a Cabeça delia, e comprehenderá
mais as Villas de Sorocaba , S. Carlos

,. Mogime-
rim, Porto Feliz, Itapeninga, Itapera,, e Apyahy,
com os seus Termos respectivos, em quanto o Mes-
mo Real Senhor não fôr servido destinar-lhe maior
território

,
segundo o exigir a utilidade dos Povos.

O Ouvidor da nova Comarca terá a mesma juris-
dicção que o da Comarca de S. Paulo , e vencerá
o mesmo ordenado

,
propinas , e emolumentos. O

Alvará da creação desta nova Comarca, ç Ouvido-
ria he.de 2 de Dezembro.

32 Também por outro Alvará de 6 do mesmo
mez, o Principe Regente Nosso Senhor, informado
de que o augmento do commercio , da agricultura

,

e da população das Villas de S. João d'ElRei, Sa-
bará , Villa Rica, e Villa do Principe, Cabeças das
Comarcas do Ouro Preto, Rio das Velhas, Rio das
Mortes , e do Serro do Frio , na Capitania de Mi-
nas Geraes

,
multiplicando as relações , e implican-

do os interesses dos seus habitantes, fazia indis-
pensável que para boa, e recta administração da
Justiça tivessem Juizes letrados, com os precisos
conhecimentos da Legislação: Houve por bem crear
hum Juiz de Fóra doCivel, Crime, e Orphãos pa-
ra cada huma das sobreditas Villas, vencendo qual-
quer delles o ordenado, que tem o Juiz de Fóra da
Cidade de Marianna. Outrosim determinou Sua Al-
teza Real, pelo mesmo Alvará, que ficassem ex-
tinctos os lugares de Intendentes do Ouro das tres

primeiras Villas, ficando a cargo dos Juizes de Fó-
ra o cumprirem todos quantos encargos tinhão até
aqui os ditos Intendentes, recebendo cada hum dos
Juizes de Fóra mais quatrocentos mil réis pelo en-
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cargo da Intendência, e terão por aposentadoria as

casas , em que residião os extinctos Intendentes : e

o novo Juiz de Fora de Villa Rica servirá também
de Procurador da Real Fazenda, vencendo por es-

te emprego mais o ordenado, que lhe está estabe-

lecido, ficando por este titulo Fiscal, e Deputado
da Juncta da Administração , e Arrecadação da
Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes.

33 Pelo Alvará de 9 de Dezembro Foi servido

o Principe Regente Nosso Senhor declarar , e man-
dar que o Menino recem-nascido fosse havido, etrac-

tado como Infante, e como tal reconhecido, e respei-

tado por todos os seus Vassallos. O teor do Alva-
rá he o seguinte : Eu o Principe Regente faço sa-

ber aos que este Alvará virem
,
que tendo a Divi-

na Providencia abençoado o feliz Consorcio da
Princeza D. Maria Teresa , Minha muito Amada

,

e Presada Filha, e do Infante de Hespanha, Meu
muito Amado, e Presado Sobrinho, D. Pedro Car-
los , com o Nascimento de hum Filho : e querendo
que este seja considerado, havido, e reconhecido
nos meus Reinos , Estados , e Dominios com o mes-
mo Titulo, Dignidade, e Preeminência, de que
goza seu Pai: Hei por bem que elle goze do Titu-

lo , e Tractamento de Infante , e de todas as Hon-
ras , Preeminências , e Precedências

,
que como tal

lhe são devidas , assim , e da mesma sorte que go-

za o mesmo Infante seu Pai. E este se cumprirá
como nelle se contem , sem embargo de quaesquer
Leis em contrario , as quaes Hei por derogadas pa-

ra este effeito somente, ficando aliás em seu vigor;

e valerá como Carta passada pela Chancellaria ,

ainda que por ella não haja de passar, e o seu ef-

feito haja de durar hum, emais annos, não obstan-

te a Ordenação em contrario. Dado no Palacio do
Rio de Janeiro aos 9 de Dezembro de 1811. — O
Príncipe. — Conde de Aguiar.

qo 2
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34 O abençoado dia 17 de Dezembro, Natalício

de Sua Magestade Fidelissima, a Rainha Nossa Se-

nhora, foi neste armo festejado com duplicado pra-

zer , e alvoroço, por também nelle se realisar a so-

lemne ceremonia do Baptisado do Serenissimo Se-

nhor Infante recem-nascido. Logo ao amanhecer as

salvas das Fortalezas , e Embarcações de guerra,

que se embandeirarão com primor, íizerão excitar

nos corações dos moradores desta Corte vivos sen-

timentos de alegria, recordando-se ser este o dia,

em que a Providencia dêo aos Portoguezes huma
tão Augusta, como Piedosa Soberana, cuja precio-

sa vida conserva por tão dilatados annos para con-

solação do seu Povo , e para ter o gosto de vêr no

seu septuagesimo oitavo anno regenerado na Sagra-

da Fonte, e contado entre os Filhos de Jesus Chri-

sto hum seu Bisneto
,
primeira Flor do seu Real

Tronco , nascida no Novo Mundo. Pelas onze horas

iiouve no Terreiro do Paço a grande Parada do

costume , e depois das salvas , e descargas da Tro-

pa , das Fortalezas , e Embarcações de Guerra
,

acompanhadas dos applausos dos seus fieis Vassal-

los, se seguio o beijamão á Corte , e ás pessoas

mais conspicuas, que ao Paço concorrerão em gran-

de gala
,
para prestar ao Príncipe Regente Nosso

Senhor as suas homenagens por tão fausto motivo.

Entretanto retirou-se a Tropa a descançar , deixan-

do no Terreiro as armas ensarilhadas, e logo se

dêo principio a formar-se a têa desde a porta prin-

cipal do Palacio até á da Real Capella com os mes-

mos ornatos , numero de lampiões , e magnificência

,

como nas Núpcias da Sereníssima Senhora Prince-

za D. Maria Teresa.

35 Pelas tres horas da tarde voltou a Tropa de

Linha , e Miliciana , a pegar em armas , formando-

se em grande Parada no Terreiro do Paço, para

onde concorria immenso povo, attrahido da pom-
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pa, grandesa, e novidade da Real Ceremonia do

Baptisado. Todo o exterior do Palacio , como tam-

bém o interior , se achava desde manhã ornado com
esplendor , e riquesa , e da mesma sorte se ornarão

as portas, e janellas dos demais edifícios, que for-

mão o quadrado da Praça. Na frente do mar via-

se armado hum grande fogo de artificio, destinado

para se accender nesta noite depois de concluída a

solemnidade do Baptismo do Senhor Infante. Den-

tro do Paço a Salla grande do Docel estava forra-

da de damasco carmezim , e do mesmo erão as cor-

tinas das janellas , conforme o costume ,
mas alca-

tifou-se neste dia com alcatifas finas da índia; na

Salla immediata
,
que também se chama do Docel

,

se via o mesmo adorno como na antecedente , e só

com a diíferença de ser o Docel menos rico , e de-

baixo deste Docel he que se poz o grande appara-

dor
,
que tinha no meio o Massapão em huma rica

bandeja; era elle formado de quatro quartelas, que

sustentavão huma Corôa Imperial , e dentro das

quartelas se levantava hum monte proporcionado

de bolinhos , e tudo estava muito enfeitado : á sua

parte direita estava o Cirio em huma grande ban-

deja, muito bem ornado de flores, e tendo crava-

dos em cruz os cinco Ducatões de ouro : da outra

parte a veste cândida também em huma bandeja.

Adiante destas tres bandejas estavão tres salvas

,

cada huma com sua toalha muito fina , e rica : na

frente do apparador se via de hum lado, a que ti-

nha a Opa, e o Sendal para o Gonductor do Sere-

níssimo Infante Baptisando , e da outra a que sus-

tentava o precioso saleiro : e tudo isto se cobrio

com hum grande parmo denobresa encarnado, bor-

dado de estrellas de ouro com huma larga renda

em roda, a qual era também de ouro. Encostado

á parede de hum dos lados estava o Pallio rico de

oito varas ; e na parede fronteira ao Docel havião
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dous apparadores , e em cima de cada hum estavão
três massas de prata pa^ra seis Porteiros da Cana.
Em outra Salla antecedente a esta

,
que chamão

da Tocha
,
que neste dia se achava toda armada de

damasco, he que se devia congregar a Corte para
o acompanhamento : do mesmo modo se via ornada
a escada principal , e desde o principio desta , aon-
de costumão estar os Archeiros até o fim

,
que he

a sahida para o pateo , e Corpo da Guarda até á
porta principal , os degráos , e o chão se cobrirão
de alcatifas, e as paredes do Corpo da Guarda se
forrarão de tapeçarias

,
que representavão a Histo-

ria de Salomão : e ricos lustres occupavão os luga-
res, onde costumão estar os lampiões ordinários.
Nos lados da porta principal do Real Palacio esta-
vão armados dóus coretos.

36 Na porta da Capella Real, de hum , e outro
lado, se vião. também outros dous coretos; é tanto
estes , como os da porta do Palacio estavão muito
bem ornados de damasco, alcatifas, e lampiões.
Dentro da Igreja logo debaixo do coro se via a ri-

quíssima Pia , em que de manhã se havia benzido
a agua

,
que havia de servir para o Baptismo : do

meio de hum estrado quadrado de quinze palmos
de lado, e hum de alto se elevava huma columna
sextavada sobre hum pedestal, a qual sustentava a
Pia

,
cuja bôca , também sextavada , tinha quatro

palmos de diâmetro, fingindo toda esta peça ser fi-

no mármore, e por fóra era adornada de flores em
relevo de ouro , e de filetes igualmente dourados

;

era esta Pia coberta com huma cúpula forrada de
lhama branca lavrada de ouro , e agaloada do mes-
mo. Dos quatro ângulos do estrado se levantavão
quatro columnas listradas com pedestaes , e capi-
teis

, forradas de damasco d'ouro , veludo carme-
zim

, e lhama amarella , e tudo agaloado de ouro :

estas columnas sustentavão hum tecto em forma
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de cúpula, forrada de damasco branco d'ouro. A ci-

malha
,
que corria pelos quatro lados , era forrada

de veludo carmezim
,
agaloado de ouro , e no vão

até á cornija, que era coberta de lhama branca,

tinha no meio hum circulo , no qual se lião inscri-

pções alusivas ao Sacramento do Baptismo , e so-

bre os quatro círculos descançavão as Armas Reaes.

Nos ângulos da cornija descançavão quatro pyra-

mides
,
fingindo pedra , com filetes dourados , de

cujas bases sahião quatro S, que reunidos susten-

tavão hum globo dourado, sobre o qual havia hu~

ma Cruz também dourada. Depois que se benzeo

a agua , e se tirou delia para a Pia portátil de pra-

ta ; a que era necessária para o Baptismo , se co-

brio com huma toalha de rendas quadrada, e por

cima delia com hum panno de brocado branco de

ouro também quadrado , e guarnecido de duas or-

dens de rendas, huma de ouro, e outra de linha fi-

na de muita largura.

37 Logo adiante se seguia a quadratura para

os Monsenhores , e Cónegos
,
cujos bancos estavão

cobertos de tapeçaria, e toda a Igreja se achava al-

catifada de ricas alcatifas da índia. Immediatamen-
te á quadratura se elevava o Throno para as Pes-

soas Reaes, cujos degráos erão cobertos de panno
verde , e sobre elle dez cadeiras com assentos, e

costas cobertos de veludo roxo agaloado de ouro

,

e do mesmo era o espaldar, e docel : hum pouco
adiante estava também o Sólio do Excellentissimo

e Reverendissimo Bispo
,
Capellão Mor

,
cujos de-

gráos erão cobertos de panno verde , mas o espal-

dar, e docel erão roxos. Das grades da Capella Mór
para dentro o pavimento se alcatifou de panno fino

verde, e os bancos da quadratura se vestirão de ta-

peçaria nova para esta Solemnidade. Seguia-se o

Throno para as Pessoas Reaes, e todo era de da-

masco d'ouro carmezim com largos galões de ouro

;
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o espaldar, docel, cadeiras , è o banco, em que
Suas Altezas costumão pôr os chapeos , como tam-
bém os degráos. O Sólio de Sua Excellencia Reve-
rendíssima era de damasco d'ouro branco com se-

bastos aos lados de damasco d'ouro carmezím , e
do mesmo era o docel

,
porém os degráos estavão

cobertos de panno escarlata. O Altar Mór se fazia

admirar pela sua riqueza : o supedaneo , e os de-
gráos estavão cobertos de huma alcatifa, cujo fun-
do, sendo verde, fazia sobresahir os relevos de di-

versas côres , de que he bordada ; o frontal branco
bordado em relevo de ouro cobria a sua face , e so-
bre a mesa do mesmo Altar se via huma riquissi-

ma , e finissima toalha lavrada ; na primeira ban-
queta estava a Cruz entre seis castiçaes , tudo de
prata dourada , e riquissimamente trabalhada , ten-
do nos vãos , entre estas sete peças , seis Imagens

,

que, com sete, que ficavão acima na segunda ban-
queta, faziâo todo o Apostolado. Estas treze Ima-
gens são todas de prata , assim como as peanhas

,

sobre que assentão , ecada huma tem perto de seis

palmos de altura.

38 Da parte da Epistola no plano juncto aos
degráos estava hum Faldistorio de prata , e ao seu
lado huma grande credencia, em que pozerão ao
seu tempo os Sanctos Óleos. Havia nesta credencia
duas grandes bandejas de prata dourada encosta-
das á parede , e diante delias dous grandes vasos
de prata, e cinco salvas com suas toalhas. Abaixo
desta havia outra com duas salvas levantadas, e
encostadas á parede , estando pendente de cada hu-
ma sua toalha; adiante delias dous grandes jarros

,

e no meio a Pia Baptismal portátil , tendo de cada
lado huma salva com toalha em cima. Mais abaixo
estava outra credencia com a bacia, que havia de
receber a agua do Baptismo ; duas salvas com toa-
lhas em cima , o prato da mica panis , e limão , e
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dous jarros com bacias encostadas á parede. Sobre

as grades
,
que fechavão a quadratura , estavão oi-

to grandes tocheiros de prata.

39 No Cruzeiro da Igreja defronte da Capella

do Sanctissimo Sacramento se armou huma tribu-

na pouco elevada do chão para as Damas , e ao pé

desta o segundo leito para o Serenissimo Baptisan-

do : e defronte do Sólio de Sua Excellencia Reve-

rendíssima na primeira quadratura perto da porta,

estava huma credencia com duas grandes bandêjas

douradas encostadas ás costas , que a mesma cre-

dencia tinha , e adiante delias dous grandes jarros

,

e duas salvas com suas toalhas ; abaixo desta havia

outra mais pequena, em que estava no meio o Ba-

ptistério do Pontifical Romano com sua coberta

roxa, bordada ricamente de ouro, sobre a almofada

da mesma; á ilharga a Candella, e a seu tempo se

poz nella o precioso saleiro. Seguia-se depois da

quadratura o primeiro leito para o Serenissimo Ba-

ptisando , e logo diante da porta estava huma cre-

dencia grande , coberta só de veludo carmezim ; to-

das as mais credencias erao cobertas de branco so-

bre veludo. A Igreja estava riquissimamente arma-

da , e illuminada , como pedia a grandesa da festi-

vidade, a primeira deste género na moderna Côrte

do Império Luso-Brazileiro no Novo Mundo.
40 A's seis horas e meia Mandou o Príncipe Re-

gente Nosso Senhor sahir do Paço para a Real Ca-

pella a Procissão da Côrte. Precedia huma escolta

da Guarda Real puxada por hum Cabo
,
seguião-

se os Moços da Cana , e os seis
,
que levavão as

massas de prata, e logo vinhão os Arautos, Passa-

vantes, e Reis d' Armas, com as suas cotas: apoz

delles hum grande numero de Pessoas distinctas de

todas as classes formava huma longa comitiva sem
ordem , nem distincção de estado : logo os Moços
da Camara

,
Guarda-Roupas , e outros Officiaes da

Tom. I. RR
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Casa Real, precedião os Titulares, osquaes vinhão
cobertos , como o Excellentissimo Marquez de Bor-
ba lhes havia intimado na Casa do Docel por or-
dem de Sua Alteza Real. Vinhão depois os Excel-
lentissimos Conductores das Insígnias

,
Marquez de

Lavradio com a bandeja do Massapão, Marquez
de Pombal com a de Veste Cândida, e Duque de
Cadaval com o formosíssimo Cirio. Seguia-se de-
pois o Príncipe Regente Nosso Senhor , com os Mi-
nistros Estrangeiros aos lados do Excellentissimo
Marquez de Angeja, que servia de Mordomo Mor;
e Excellentissimo Conde de Pombeiro , como Ca-
pitão da Guarda Real ; e a Sereníssima Princeza
Nossa Senhora, acompanhada da Excellentissima
Camareira Mór, precedendo o Pallio, cujas varas
íevavão os Excellentissimos Marquez de Torres
Novas, Condes de Belmonte, de Aguiar, da Lou-
zã , de Linhares , Pai , e Filho , de Cavalleiros , e
da Ponte ; debaixo do Pallio ia o Excellentissimo
Conde de Caparica , vestido d'opa de damasco
de oiro branco , e sendal de setim bordado de oi-

ro
, com o Sereníssimo Infante Baptisando nos

braços
;
acompanhavâo o Pallio de huma e outra

banda pela parte de fora dous Moços da Camara

,

e atraz ia immediatamente a Aia, a Excellentissi-

ma Marqueza de S. Miguel ; e logo se seguião os

Sereníssimos Senhores D. Pedro
,
Príncipe da Bei-

ra, Infantes, D. Miguel , e D. Pedro Carlos, as Se-r

renissimas Senhoras, Princeza D.Maria Teresa, In-
fantas, D. Maria Isabel, D. Maria Francisca, D.
Isabel Maria, e Princeza viuva, D.Maria Francis-
ca Benedicta, guiada pelo braço do seu Viador, o
Excellentissimo Conde da Figueira. Seguião-se as

Damas , vestidas todas de donaire , e hiâo atraz a
Dona Açafata, e a Ama de Sua Alteza Baptisan-
da ; fechava toda a Procissão outro Corpo da Guar-
da Real, ou de Archeiros. Apenas sahio o Pallio
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do Real Palacio começou da Fortaleza da Ilha das

Cobras liuma salva
,
que durou até chegar á Real

Capella o Pallio, debaixo do qual era levado o Se-

nhor Infante ; e entretanto os Músicos
,
que esta-

vão nos coretos , fizerão soar os seus instrumentos

.

que j lindamente com os tambores dos Regimentos,
e os repiques dos sinos da Capella Real , e de ou-

tras muitas Igrejas excitavão vivo prazer no im-

menso Povo
,
que concorrera para ver esta brilhan-

te , e Real Procissão , com que o nosso Infante era

conduzido
,
para ser regenerado na Sagrada Fonte.

41 Ao chegar á porta da Capella Real, onde
então se achava o Excellentissimo e Reverendissi-

mo Bispo, Capellão Mor , com os Monsenhores, e

Cónegos , ricamente paramentados de roxo , Sua
Excellencia Reverendíssima aspergio as Reaes Pes-

soas , e dalli se dirigirão todos para o Altar do Sanc-
tissimo , onde fizerão oração ; e entretanto conti-

nuou a musica a tocar a grande symphonia
,
que

rompera
,
logo que entrou na Igreja a Procissão : e

neste comenos o Sereníssimo Baptisando foi repos-

to no primeiro leito , até que Suas Altezas volta-

rão , e subirão para o seu Throno , e o Excellen-

tissimo e Reverendíssimo Bispo occupou o seu Só-
lio , e os Monsenhores , e Cónegos tomarão assento

na quadratura. Também voltárão os Excellentissi-

ínos Conductores das Insígnias de reporem na gran-

de Credencia do Altar Mor as mesmas Insígnias, e

tomarão junctamente com a Côrte os lugares, que
lhes pertencião ; assim como as Excellentissimas

Damas se accommodárão na tribuna, que se lhes

havia preparado. Dada que foi a lavanda ao Excel-
lentissimo e Reverendíssimo Bispo, Capellão Mór,
sahio do leito o Sereníssimo Infante nos braços do
seu Conductor, o qual, ao passar pela frente de

Suas Altezas Reaes, as cortejou; e então o Prínci-

pe Regente Nosso Senhor, como Padrinho, e a

RR 2
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Sereníssima Senhora Princeza, sua Augusta Con-
forte

,
que servia de Madrinha pela Fidelíssima Rai-

nha Nossa Senhora ,. descerão do Throno , e acom-
panharão o seu Prezado Neto até ao. Sólio de Sua
Excellencia Reverendíssima , o qual posto de pé os

saudou , e assentando-se disse em voz alta : Sebastia-

ne
,
quid petis , etc. , e continuou os Exorcismos, e

Orações. Concluídas as ceremonias deste primeiro

acto , o Cabido caminhou processionalmente para a

Capella Mér : então Sua Excellencia Reverendíssi-

ma, pondo a Estola sobre o Sereníssimo Baptisan-

do , disse o Ingredere , e o foi conduzindo para a

mesma Capella Mór, acompanhado dos Augustos
Padrinhos , e das Pessoas Reaes , a quem seguio

também a Corte. Alli
,
occupando Suas Altezas o

Throno, Sua Excellencia Reverendíssima se assen-

tou no Faldistorio
,
que estava da parte da Episto-

la com a face para a porta -da Igreja , e assim con-

tinuou os Exorcismos sobre o Sereníssimo Baptb-

sando , estando presentes naquelle lugar os Reaes
Padrinhos; e feita a Unção do Sancto Oleo dos

Cathecumenos
,
que foi limpada pelo Illustrissimo

Peão Assistente, Monsenhor Nóbrega, foi o Sere-

níssimo Baptisando reposto no segundo leito , em
quanto o Cabido sahio a mudar de paramentos, e

es Augustos Padrinhos occupárão o seu Throno.
No mesmo tempo Sua Excellencia Reverendíssima
mudou a Estola , e Pluvial rôxo em iguaes para-

mentos brancos , com Mitra preciosa na cabeça, e

Báculo na mão, se levantou do Faldistorio , e en-

caminhou para o Sólio , onde se sentou..

42 Tendò^voltado o Illustrissimo Cabido rica-

mente paramentado de branco, e depois de toma-
rem, os seus lugares, foi apresentado o Sereníssimo

Infante Baptisando a Sua Excellencia Reverendís-
sima

,
acompanhando-o os Reaes Padrinhos : então

hum Acolyto deSoprepeliz foi buscar a Pia Baptis-
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mal portátil
,
que estava com a agua benta

, já

temperada pelo Fisico Mor do Reino, em huma
Credencia, onde estavão também os Sanctos Óleos

em huma Ambula entre dous Ceriaes , e a levou

para o Sólio ;
seguio-se outro Acolyto

,
que susten-

tava o Vaso , em que havia de cahir a agua do Ba-

ptismo ; outro com a salva com a Concha, para

com ella se lançar a agua; outro com a do Gre-

mial ; outro com a da Toalha
,
que havia de servir

a Sua Excellencia Reverendissima ; e outro com a.

que se havia de enxugar a cabeça do Serenissimo

Infante. Então o Excellentissimo e Reverendíssi-

mo Bispo
,
Capellão Mor , fez as perguntas , a que

os Reaes Padrinhos forão respondendo , e sentan-

do-se recebêo o Gremial, tendo largado o Báculo;

e aproximando-se os Acolytos da Pia, e do Vaso,

Sua Excellencia Reverendissima tirou da salva a

Concha, e enchendo-a da agua sagrada, proferindo

a forma, e applicando a matéria deste Sacramen-

to
,
regenerou o Serenissimo Infante y

pondo-lhe os

nomes de Sebastião Gabriel Carlos João José Fran-

cisco Xavier de Paula Miguel Bartholomeo de S.

Geminiano Raphael Gonzaga. Logo , enxuta a ca-

beça de Sua Alteza, chegou hum Acolyto com o

Sancto Chrisma , e tendo Sua Excellencia feito a

Unção , e dito a Oração Deus Omnipotens ,
hum

Acolyto ministrou a Sua Excellencia Reverendissi-

ma o algodão, com que purificou os dedos, outro

a Veste Cândida, que o Excellentissimo Prelado

deitou sobre o Serenissimo Baptisado, e outro a

Vela
,
que Sua Excellencia Reverendissima entre-

gou a Sua Alteza, sustentada pelos Reaes Padri-

nhos , e dizendo-lhe : Vade in pace ,
Sua Alteza foi

levado para o segundo leito , e os Augustos Padri-

nhos voltarão para o seu Throno.

43 Pondo-se Suas Altezas de pé, o Excellentissi-

mo e Reverendíssimo Bispo
?
Capellão Mór

?
entoou
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o Te Deum Laydamus
,
que os Músicos da Real

Camara, e Capella continuarão, dirigidos pelo mes-
mo Auctor da musica , Marcos Antonio Portugal

,

que também tinha dirigido a symphonia, que rom-
pêo quando entrarão Suas Alteias , e continuou nos
intervalos desta grande ceremonia. Logo subirão
ao ar girandalas de fogo

,
que forão immediatamen-

te seguidas de salvas de artilheria do Parque , e da
mosquetaria da Tropa de linha

,
que estava forma-

da no Terreiro do Paço, e ao mesmo tempo tocá-
rão alegremente os sinos da Real Capella , e os de
todas as Igrejas daCôrte, e depois salvárão as For-
talezas, e Embarcações de guerra. Acabado que
foi o 11} ip.no de Graças , Sua Excellencia Reveren-
díssima cantou os Versos , e Orações , e concluio
com a Benção Pontifical, que dêo estando no meio
do Altar. Então começou a ordenar-se a Procissão
na forma, com que tinha vindo, e Sua Excellencia
Reverendíssima com o Illustrissimo Cabido acom-
panhou a Suas Altezas até o Sereníssimo Infante
baptisado entrar debaixo do Pallio ; e depois volta-
rão para o Secretario , onde depozerão os ornamen-
tos

,
e forão para o Paço comprimentar a Suas Al-

tezas Reaes.
44 Fóra da porta da Capella Real o Príncipe

Regente Nosso Senhor , e toda a Corte se cobrio

,

como tinhão feito ásahida da Casa do Docel. Acom-
panhavão as Pessoas Reaes quatorze Moços da Ca-
mara com tochas accesas , mais por motivo de pom-
pa

,
e grandeza , do que por necessidade

;
por quan-

to a illuminação-da quadra do Terreiro do Paço
,

e os lampiões da têa, fazião competir a noite com
o dia. Recolhida no Paço a Procissão

,
passarão os

Cortezãos a comprimentar o Príncipe Regente Nos-
so Senhor, aos Augustos Pais do Sereníssimo Se-
nhor Infante D. Sebastião, e a toda a Real Famí-
lia, pelo plausível motivo do Baptisado do Nosso
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Infante
,
cujo Nascimento alegrou em demasia, não

só esta Cidade do Rio de Janeiro, mas também to-

do o Brazil , á medida que a Fama vai publicando

o ãpparecimento da nova Estrella Bragantina, que
pela primeira vez scintillou no nosso horizonte.

45 Huma vistosa illuminação na terra , e no

mar
,
geraes repiques dos sinos , hum concurso de

immensa gente no Largo do Paço , as musicas to-

cando em differentes lugares , as ruas cheias de

ranchos de Senhoras, que com as suas familias dis-

corrião por ellas , sobrevindo huns , e voltando ou-

tros do mesmo Largo do Paço , tudo , tudo indicava

o maior contentamento , e a mais completa satisfaz

cão
,
pela honra de termos hum Patricio de tão

eminente Representação. Seríão perto das dez ho-

ras
,
quando começou a desenvolver-se o fogo arti-

ficial
,
que estava armado na frente do chafariz

,

com estrondos tão grandes como da artilheria de
grosso calibre; acabada esta salva, toda a machi-
na apparecêo illuminada

;
logo depois começarão a

andar á roda de si mesmas humas figuras militares,

largando muito fogo ; e communicando-se este a
outra figura também militar, a fez ir pelos ares

com muito estrondo , e luzes ; e depois de outros

vários artifícios deste género se concluio tudo com
as girandulas

,
que subirão entre mil applausos , e

vivas do povo
,
que não se fartava de elevar votos

ao Ceo pelo augmento e felicidade da Augusta e
Real Casa de Bragança , ancioso de testemunhar
outras festividades de igual jubilo , e interesse Na-
cional. Então se retirou a Tropa para os seus quar-

téis ; mas a sua falta não se percebia na Praça pe-

la muita gente
,
que nella havia , e que se conser-

vou até muito depois da meia noite.

46 O Principe Regente Nosso Senhor pela oc-

casião do Anniversario Natalicio de Sua Magesta-
de Fidelíssima , e também do Baptisado do seu
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Prezado Neto, o Senhor Infante D. Sebastião, Que-
rendo patentear o seu Amor, e Respeito Filial, e

o seu grande jubilo pelas circumstancias deste gran-
de dia , Foi servido fazer muitas mercês a grafíde

numero dos seus fieis Vassallos de todas as classes,

como constão das Listas
,
que se publicarão pelas

tres Secretarias d'Estado , das quaes menciono as

seguintes : Conde de Redondo , Pai
,
Marquez de

Borba ; Conde de Vimeiro
,
Marquez de Torres Ve-

dras ; Francisco de Mello , Conde de Ficalho ; Ba-
rão de Magé , Visconde dito , e o Senhorio da mes-
ma Villa ; Barão de Andaluz , Visconde dito ; Ba-
rão de Condeixa, Visconde dito; Tenente General
Antonio José de Miranda Henriques, Visconde, de
Souzel ; Tenente General Manoel Pinto Bacellar,

Visconde de Monte Alegre ; João Diogo de Barros
Carvalhosa, Visconde de Santarém; Francisco Ben-
to Maria Targini, Barão de S. Lourenço; D. Dio-
go de Sousa , Vedor da Casa Real ; o Bispo de Ol-
ba , Deão de Villa Viçosa ; Francisco Ferreira de
Azevedo, Vigário da Villa de Sancto Antonio de
Macacú, Bispo de Meliapor; Fr. Joaquim da Na-
zareth , Arrabido , Prelado de Moçambique ; Conde
de Funchal , Gram-Cruz de Santiago ; a Mercê
de Hábitos de Christo aos Ofnciaes, e Cadetes,
que estiverão de serviço no Paço no dia 3 pa-
ra 4 de Novembro , em que nascêo o Serenissimo
Senhor Infante D. Sebastião, egrégia Flor do Bra-
zil.

47 O Excellentissimo D. José de Noronha Ca-
mões e Albuquerque , Conde , e Senhor de Villa

Verde dos Francos
,
Marquez , e Senhor da Villa

de Angeja, Senhor das Villas da Bemposta, e Pe-
niche, Alcaide Mór 4a Villa de Terena, Conse-
lheiro d'Estado , e da Guerra „ Gentil-homem da
Camara da Rainha Nossa Senhora, Gram-Cruz das

Ordens de Santiago , e da Torre e Espada , Presi-
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dente do Desembargo do Paço , e da Mesa da Cons-

ciência e Ordens , General de Infanteria , e Mare-

chal do Exercito , e Governador das Armas desta

Corte , e Provincia do Rio de Janeiro , fallecêo in-

esperadamente de huma apoplexia aos 27 de De-

zembro, de idade de 70 annos, com saudade univer-

sal de todos, que o respeitavão pelas suas virtudes,

e merecimentos, com que tão honradamente exer-

cêo os Empregos, que occupava. O seu cadáver,

sendo conduzido com toda a pompa militar na noi-

te do dia seguinte para o Convento das Teresias
,

(onde manifestou em sua vida que desejava ser se-

pultado) depois de ser encommendado solemnemen-

te pelo Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo,

Capellão Mor , foi encerrado em hum dos jazigos

da Capella Mor da Igreja das referidas Religiosas.

Tom. I. SÊ!
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ANNO DE 1812.

1 JL^arei principio ás Memorias deste armo
pelo Decreto de 25 de Janeiro, pelo qual o Prínci-
pe Regente Nosso Senhor, tendo em consideração
as muitas vantagens, que devem resultar, em benefi-
cio dos seus fieis Vassallos , do conhecimento das
diversas substancias, que ás artes, ao commercio,
e á industria nacionaes podem subministrar ospro-
ductos dos tres reinos da natureza, extrahidos dos seus
Dominios , os quaes não podem ser exacta, e ade-
quadamente conhecidos, e empregados, sem se ana-
lysarem, e se fazerem as necessárias tentativas con-
cernentes ás úteis applicações , de que são suscep-
tiveis : Foi servido crear nesta Corte do Brazil hum
Laboratório Chimico-practico

, onde se fação as
mencionadas operações , ou outras quaesquer

,
que

se julgarem convenientes, ou necessárias para o
descobrimento de objectos

,
que possão contribuir

immediatamente para tão importantes fins.

2 O Excellentissimo D. Rodrigo de Sousa Cou-
tinho, Gram-Cruz da Ordem Militar de S. Bento
de Aviz, e da Ordem da Torre e Espada, primei-
ro Conde de Linhares , Ministro , e Secretario de
Estado dos Negócios Estrangeiros , e da Guerra

,

sendo acomettido de huma violenta febre maligna %
estando no Gabinete da Secretaria, occupado no
serviço do seu Soberano, falleceo dahi a quatro
dias, a 26 de Janeiro, de idade de cincoenta e seis
annos. Tâo grande perda para a Patria não pôde
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deixar de ser sentida geralmente pelos Portugue-

zes, e com maior razão pelos do Brazil, que proferirão

o seu nome com a mais viva saudade
,
pois que tan-

to se interessava pelo augmento , e prosperidade

deste novo Império , do qual era hum dos mais fir-

mes esteios. Sua Alteza Real perdêo hum grande

Ministro, que tanto se desvelava em o servir com
a maior actividade , e zelo ; e por esta razão esta

perda foi grandemente sensível ao seu Régio Cora-

ção. Os restos mortaes do Excellentissimo Conde
forão depositados na Igreja de Sancto Antonio dos

Religiosos Franciscanos desta Corte, fazendo-se-

lhes todas as honras militares
,
que competiâo aos

seus altos Empregos. Multis ille honis flebilis occidit.

3 Sendo presentes a Sua Alteza Real os urgen-

tes motivos
,
que o Governador , e Capitão General

da Capitania de S. Paulo tinha representado, pelos

quaes era conveniente ao Real Serviço do Mesmo
Senhor , e a maior bem dos seus Povos

,
para mais

fácil administração da justiça, o haver dous lugares

de letras na Comarca de Paranagoá, e ser mais

própria para a residência, dos Ouvidores da dita Co-
marca a Villa da Coritiba, por ser mais central, e

bastante populosa: Foi servido Sua Alteza Real

,

pelo Alvará de 19 de Fevereiro, determinar que a

Comarca de Paranagoá se fique denominando Co-
marca de Paranagoá, e Coritiba, ficando Cabeça
delia a Villa de Coritiba , e que nella residirão pa-

ra o futuro os Ouvidores Geraes : Outrosim Houve
Sua Alteza por bem crear na Villa de Paranagoá
hum lugar de Juiz de Fora do Civel , Crime , e Or~

phãos , etc.

4 Pelo Alvará de 2 de Março , o Principe Re-
gente Nosso Senhor Foi servido crear huma Junc-

ta, que se intitulará Juncta da Direcção Medica,
Cirúrgica, e Administrativa do Hospital Real Mi-
litar desta Corte do Rio de Janeiro, que será com-

ss 2



252 Memorias do Brazil Época I.

posta dos Physicos Móres dos seus Reaes Exérci-
tos, e Forças Navaes, de que o mais antigo no
exercício do seu emprego fará as vezes de Presi-

dente , dos Cirurgiões Móres do Exercito , e Mar
,

e de hum Contador Fiscal. Mandou Sua Alteza

que nesta Administração se apresente o Alvará , e

Regimento de 27 de Março de 1805, para se tomar
em consideração , e decidir-se, se as disposições nel-

}e comprehendidas podem ser applicaveis em toda

a sua totalidade á administração do referido Hospi-
tal, ou se necessita de modificações, ou novas de-

terminações
,
que a diversidade do clima , ou ou-

tras causas locaes podem fazer que sejão necessá-

rias
,
para melhor eífeituar-se a sua Real Resolução,,

dietada pelos paternaes sentimentos, e pela cons-

tante vontade de melhorar a sorte dos seus fieis

Vassallos
,
especialmente daquelles

,
que tendo a*

honra de servir no emprego das armas a Sua Real
Pessoa , e ao Estado

,
adquirem enfermidades.

, E:

sendo da Real intenção de Sua Alteza estabelecer

hum regular, e bem entendido systema de Estudos
Medico^Cirurgicos

,
para melhor instrucção daquel-

les
,
que se dedicão a Scieneias tão importantes , é

necessárias , como são a Medicina , e a Cirurgia T

Determinou o mesmo Real Senhor que, em quanto
se não publicão as suas Reaes Providencias sobre

tão interessante objecto
,
haja a Direcção de occu-

par-se da Inspecção dos Estudos, que actualmente-

se seguem nas Aulas, que se achão estabelecidas

no Hospital Real Militar desta Côrte;

5 O Principe Regente Nosso Senhor, por effei-

to da constante solicitude, e paternal amor, com
que olha para a sorte de todos os seus fieis Vassal-

los, tendo conhecido que não bastava para occorrer

aos meios da conservação da saúde , e vida daquel-
les

,
que habitão climas doentios , enviar-lhes Pro-

fessores hábeis, e medicamentos próprios, como se
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tem practicado
s
por isso que aquelles Professores

de ordinário são victimas da insalubridade de taes

paizes
,
que logo ficão privados dos seus soccorros

,

e serviços : Houve por bem de ordenar que de ca-

da huma das principaes Colónias d' Africa se en-

viassem para esta Corte dous Moços bem educa-

dos , e com principios , e disposições próprias para

aprenderem hum Curso completo de Medicina , e

Cirurgia practica , a fim de voltarem ao depois ás

suas pátrias para exercerem com préstimo a sua

Arte , e transmittirem alli a outros os conhecimen-

tos
,
que tiverem adquirido , sendo de esperar que

não soffrerão , como os estranhos , os fataes effei-

tos da malignidade do clima, em que nascêrão. Em
resultado de tão acertada providencia já chegarão

a esta Côrte dous daquelles Estudantes , remetti-

dos de Angola , e outros dous das Ilhas de S. Tho-

mé , e Principe , os quaes , tendo sido transportados

á custa da Real Fazenda, são por ella mantidos no

Hospital Real Militar, com tudo o que he neces-

sário para sua subsistência.

6 No dia 16 de Abril falleceo nesta Corte , de

idade de setenta e dous annos , o Excellentissimo

José de Vaseoncellos e Sousa, primeiro Marquez1

de Bellas , sexto Conde de Pombeiro , e Senhor Do-
natário destas duas Villas , Gram-Cruz das Ordens

de Santiago, e da Torre e Espada, Capitão da

Guarda Real , nomeado Presidente do Desembargo
do Paço , e da Mesa da Consciência e Ordens do

BraziL Este Illustrissimo Varão , tendo-se dedicado

á carreira da Magistratura , em que muito se dis-

tinguio, e fez relevantes serviços ao Soberano, te-

ve a honra de o acompanhar com toda a sua fami-

lia
,
que agora deixou na mais penosa saudade ; e

por este motivo de affecto , e adhesão á Sagrada

Pessoa de Sua Alteza Real, de quem era verdadei-

10 Amigo
5

e fiel Vassallo ?
foi a sua. morte muito
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sensível ao terno coração do mesmo Real Senhor.
Jaz na Igreja de S. Francisco de Paula, onde foi
sepultado na noite de 1 7 com todas as honras fu-

neraes.

7 O faustissimo dia 13 de Maio deste anno foi
applaudido com as mesmas demonstrações de jubi-
lo Nacional, e apparato militar, e cortezão, como
nos annos antecedentes , salvando , ao amanhecer

,

as Fortalezas todas, e Embarcações de guerra, tan-
to Portuguezas , como Inglezas , surtas neste porto

,

e as mesmas salvas se repetirão ao meio dia, e ao
ôr do Sol, segundo o costume. Depois da grande
arada no Terreiro do Paço, onde a Tropa de pri-

meira, e segunda linha se apresentou com todo o
aceio , e garbo militar , e onde , na Soberana Pre-
sença do Augusto Príncipe Regente Nosso Senhor,
forão os seus felizes annos festejados com as sal-

vas, e descargas
,
por tres vezes repetidas , com

muitos vivas, e applausos dos Soldados, e do Po-
vo

,
Sua Alteza Real dignou-se de receber em Au-

diência publica, e solemne as felicitações do Cor-
po Diplomático , da Côrte , e das pessoas mais dis-

tinctas de todas as ordens do Estado, que, em
grande gala, concorrêrão ao Paço, para tributar
as suas homenagens, e beijar a Regia Mão do So-
berano.

8 Por occasião de tanto prazer pelos seus An-
nos , Sua Alteza Real liberalisou pelas tres Secre-
tarias de Estado muitas mercês a grande numero
dos seus fieis Vassallos , das quaes as mais relevan-
tes são as seguintes : Conde de Redondo, Filho

,

Marquez de Borba ; Conde de Pombeiro
,
Marquez

de Bellas ; Antonio Ramires Esquivel , Barão da
Arruda; Marquez de Pombal, Presidente do Des-
embargo do Paço , e da Mesa da Consciência e Or-
dens

; os Irmãos do Duque de Cadaval , Precedên-
cia a todos os Marquezes, que da data deste dia
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forem nomeados ;
Marquezes de Pombal \ e de Va-

gos, e Conde de Belmonte, Grans-Cruzes Effecti-

vos da Ordem da Torre e Espada; os Tenentes Ge-
neraes Manoel Jorge Gomes de Sepulveda , Carlos

Antonio Napion , Vice-Almirante Joaquim José
Monteiro Torres, e Almirante De Corcey, Com-
mandante da Esquadra de Sua Magestade Britâni-

ca, estacionada neste porto ás ordens de Sua Alte-

za Real, Grans-Cruzes Honorários da Torre e Es-
pada ; Conde das Galveas , Gram-Cruz de Aviz

;

Francisco da Cunha e Menezes, e D. Miguel Pe-
reira Forjaz , Grans-Cruzes de Santiago ; Pedro
Vieira da Silva Telles, Marechal de Campo; Tho-
maz Antonio' de Villa Nova Portugal , Desembar-
gador do Paço, e José Corrêa Picanço, Cirurgião

Mór do Reino , Commendadores Honorários da
Torre e Espada, etc.

9 A creação da Relação do Maranhão
,
pelas

Reaes Resoluções de 23 de Agosto do anno ante-
cedente , e de 5 do corrente Mez de Maio , teve o
seu ultimo complemento no faustissimo dia 13 do
mesmo mez, no qual o Principe Regente Nosso
Senhor Foi servido nomear oChanceller, é os mais
Ministros, que hão de compor o referido Tribunal

,

e igualmente dar-lhe Regimento pelo Alvará com
força de Lei da mesma data. Por elle ordena Sua
Alteza Real

,
que a Relação terá o seu assento na

Cidade de S. Luiz do Maranhão, que constará de
hum Governador Presidente : que será sempre o
Governador, e Capitão General da Capitania, de
hum Chanceller , e de mais nove Desembargadores

:

que terá por districto as Capitanias , e Comarcas

,

que nellas houverem, que são as seguintes, de Ma-
ranhão

,
Pará, Rio Negro, Seará, e Piauhi, des-

membrando-se estas duas ultimas da Relação da
Bahia , e as outras da Supplicação de Lisboa : que
esta Relação gozará da mesma graduação

;
que ti-
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nha a antiga Relação desta Cidade do Rio de Ja-
neiro, e a da Bahia, antes do Alvará de 10 de
Maio de 1808 , e por isso os Desembargadores del-

ia passarão para a Relação do Porto, ou da Bahia,
que, pelo sobredito Alvará, fica sendo immediata
á Casa da Supplicação do Brazil : que o Governa-
dor da Relação , e os Ministros delia terão os mes-
mos ordenados , e propinas

,
que actualmente tem

o Governador, e Ministros da Relação da Bahia,
etc.

1 o He notável , e digno de se transcrever nes-

tas Memorias o seguinte Artigo do mencionado Re-
gimento, relativo ao Governador, Presidente da Re-
lação : » Favorecerá os Gentios do districto da Re-
lação ,

que estiverem era paz , não consentindo por

modo algum que sejão maltractados, ou obrigados a

serviços , e trabalhos alguns por preços , e tempos
arbitrários, que não sejão estipulados por mutuas
convenções , da mesma maneira

,
que se observa

com os outros meus Vassallos. E mandará proceder

com rigor contra quem os maltractar, ou moles-

tar, dando ordens, e providencias para que se pos-

são sustentar, e viver juncto das Povoações dos Por-

tuguezes, ajudando-se delias de maneira que, os que
habitão no Certão

,
folguem de vir para as ditas

Povoações, e entendão que Tenho lembrança dei-

les. a Que linguagem tão attractiva, tão benigna
,

e tão humana ! Oxalá que ella se podesse imprimir

nos ouvidos de todos esses bárbaros
,
que nos bos-

ques vivem como feras, e que attrahidos da bon-

dade do melhor dos Principes corressem a curvar-

se debaixo do jugo de suas Leis , e da Sancta Re-
ligião de Nosso Senhor Jesus Christo J
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Scindite vestimenta vestra , et aecingimini sacais , et

plangite ante exéquias Abner . . . Num ignoratis

quoniam Princeps , et Maximus cecidit hodief

Reg.'ll. Cap. 3. f. 31. 38.

II Hum Príncipe, e muito grande Príncipe
,

terminou hoje, 26 de Maio pelas seis horas e meia

da tarde a carreira da vida , na florente idade de

vinte e quatro annos , onze mezes , e oito dias. O
Sereníssimo Senhor D. Pedro Carlos de Bourbon e

Bragança , Infante de Hespanha , Almirante Gene-

ral da Marinha Real Portugueza, com que magoa
o digo, já não existe ! A morte, a inexorável mor-

te
,
que , sem respeitar as grandezas humanas , le-

va a eito grandes, e pequenos, cortou de hum
golpe o fio de tão preciosa vida , deixando na mais

deplorável consternação a adorada Consorte , o

Príncipe Regente Nosso Senhor, e toda a Família

Real. Tínhamos , com extraordinário prazer da

Corte , e Cidade do Rio de Janeiro , testemunha-

do celebrarem-se os seus Desposorios com a Sere-

níssima Senhora Princeza, D. Maria Teresa, de

cujo enlace nascêo hum Real Infante , o Sereníssi-

mo Senhor D. Sebastião, cujo solemne Baptisado

presenciámos ha pouco com tanta alegria, como
esperança de gozarmos ainda de outras scenas de

igual prazer , e felicidade nacional ; mas quod gau-

dium quo moerore mutatum èst? Huma violenta fe-

bre nervosa em poucos dias poz termo á existência

do Senhor Infante , na Real Quinta da Boa Vista

,

onde se achava o Príncipe Regente Nosso Senhor

com a Real Família. No breve período da enfermi-

dade de Sua Alteza concorrêrão á mesma Quinta

toda a Fidalguia , e as pessoas mais distinctas de

todas as Classes , assaz magoados , e solícitos pela

Tom. I. tt
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conservação do Senhor infante. O Príncipe Regen-
te Nosso Senhor acolhêo estas affectuosas demons -

trações da solicitude publica com a mais affavel , e

benigna gratidão
,
por Quanto ellas de algum modo

suavisavão a penetrante dor
,
que traspassava o seu

Augusto Coração. As tristes, noticias
,
que corrião

pela Cidade: o Senhor Infante está mal, o Senhor In-

fante está a morrer, brevemente se trocarão por es-

ta ainda mais triste : o Senhor Infante ha pouco es-

pirou: e os dobres dos sinos da Real Capella, se-

guidos dos demais da Cidade
?
confirmarão esta tão

grande perda ; e immediatamente as salvas das For-
talezas, e Navios de guerra, que logo se pozerão
em funeral , e depois continuarão os tiros de quar-
to em quarto, avivarão por espaço de tres dias a
mágoa , e o sentimento publico.

12 Entretanto passou-se o dia 27 nestas lúgu-
bres demonstrações de tristeza , e nos preparativos

para as solemnes Exéquias do Senhor Infante falle-

eido
;
porém no dia 28 da Solemnidade do Corpo

de Deos se suspenderão os lúgubres sons dos sinos

,

e os compassados tiros da artilheria das Fortalezas

,

e da Esquadra Real , e se fez a Regia Procissão

com o mesmo apparato , e magnificência dos annos
antecedentes ; mas não apparecerem nelía as Pes-

soas Reaes, que tanto lustre, e esplendor dão a es-

te tão pomposo acto ; vermos as janellas do Paço
todas cerradas

,
posto que estivessem exteriormen-

te ornadas de cortinas ; e a lembrança do motivo

,

que causava esta novidade , diminuirão muito o bri-

lhantismo da Solemnidade , e a alegria de tão fes-

tivo dia. Depois de fechada a noite, continuarão os

tiros das Fortalezas, e Navios de guerra , como
também os toques dos sinos > até meia noite, em
que se suspendêrão. Ao romper do dia 29, em que
se haviao de fazer as Reaes Exéquias , e o Enter-
ro de Sua Alteza, de novo as mencionadas salvas.
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e dobres dos sinos começarão a despertar de quarto

em quarto a sensibilidade dos corações, e a revivei

a lembrança da morte de tão Alta Personagem.

13 Depois de ter sido embalsamado o Real Ca-

dáver do Senhor Infante, foi vestido com a sua

Farda de Almirante General , e sobre ella se poz o

Manto da Ordem de Christo , no qual estavão bor-

dadas as Cruzes das differentes Ordens Militares

,

tanto Portuguezas, como Hespanholas , e ornado

com o Tosão de Ouro, e com outras decorações

próprias da sua Alta Jerarchia , e Representação :

foi encerrado em hum rico caixão , este em outro

de chumbo , e ambos em hum terceiro caixão tam-

bém rico, o qual se collocou em cima de Jiuma

sumptuosa eça, e se eobrio com hum riquíssimo

panno de veludo preto ; sobre huma almofada^ tam-

bém de veludo descançava a Corôa no degráo su-

perior, sobre cujo plano se elevava a eça, e em
roda ardião vinte e quatro tochas de cera, sobre

outros tantos torneiros de prata. A grande Salla do

deposito do corpo de Sua Alteza conservava-se do

mesmo modo com as paredes forradas de damasco

carmezim, e tudo ornais era de côr preta, ou rôxa;

no fundo delia se via erigido hum Altar com frontal

de veludo preto muito rko , debaixo de hum docel

de seda d'oiro rôxa, e sobre a banqueta estavão hu-

ma Cruz , e seis castiçaes de prata : no lado do Evan-

gelho se levantou o Sólio para o Excellentissimo e

Reverendíssimo Bispo, Capellão Mór , e era este

de damasco roxo; em competente distancia se for-

mou a quadratura para o Illustrissimo Cabido ; o

restante da Salla se destinou para a musica, ficando

lugar para a Còrte , e outras pessoas distinctas as-

sistirem ao Orneio , e mais ceremonias ,
que neste

dia se havião de fazer. Em a varanda contigua ao

deposito se erigirão vários altares , nos quaes des-

de a aurora até ás dez horas se disserão muitas

TT 2
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Missas
,
pelos Sacerdotes Regulares , e Seculares

,

que á Real Quinta concorrerão para sufragar o Se-
nhor Infante. Além destas Missas mandou o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor que em todas as Igre-

jas desta Corte se dissessem pela mesma tenção as

que se podessem dizer
,
duplicando-se a esmola or-

dinária.

14 Pelas dez horas o Excellentissimo , e Reve-
rendíssimo Bispo

,
Capellão Mór dêo principio ás

Matinas dos Defunctos
,
que forão officiadas pelos

Monsenhores
,
Cónegos , e Capellães da Real Ca-

pella, e cujos Responsorios forão cantados pelos Mú-
sicos da mesma Real Capella: findas as Laudes, se-

guio-se a Missa Pontifical, celebrada por Sua Ex-
cellencia Reverendíssima, e eoncluio-se tudo com
as cinco Absolvições , dadas as primeiras quatro

pelos Monsenhores , e a ultima pelo Excellentissi-

mo e Reverendíssimo Bispo, Capellão Mér. Acha-
va-se toda a Corte alli presente, e também hum
numeroso concurso das pessoas mais condecoradas
de todas as ordens do Estado. A's quatro horas da
tarde começarão a concorrer á Quinta da Boa Vis-

ta o Clero das quatro Parochias da Cidade , a Ir-

mandade de~S. Pedro, a Collegiada da Misericór-

dia, as Communidades Religiosas de S. Bento
1

, do
Carmo, e de S. Francisco, como também os Me-
ninos Orphãos do Seminário de S. Joaquim ; e sem
precedência entrarão a encommendar o corpo de
Sua Alteza, seguindo-se huns apoz dos outros, á

medida que vinhão chegando , sendo de notar que
estas differentos Corporações forão todas desembar-
car na praia de S. Christovão, por ser mais cóm-
modo para tanta gente a viagem por mar.

1 5 Desde a Real Quinta até ao Convento de
Sancto Antonio , destinado para ser o deposito do
Real Cadáver do Senhor Infante, se postárão em
alas os seguintes Corpos Militares : juneto ao por-
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tão estava a Cavallaria da Guarda Real, seguia-se

a Artilheria com o respectivo Parque , este Corpo
estava também montado

;
logo adiante os tres Ba-

talhões da Brigada Real da Marinha; depois os

quatro Regimentos de Milicias da Corte , e tam-

bém o Batalhão de Caçadores Henriques; seguia-

se hum Regimento de Linha, e immediato a este

o Regimento de Artilheria, postado no largo da

Carioca com o seu Parque ; finalmente , no mesmo
lare,o dous Regimentos de Linha, formando huma
Brigada, postos em batalha para dar as descargas.

Commandava a Tropa o Tenente General , Carlos

Antonio Napion. Por toda a estrada , e ruas
,
pelas

quaes havia de passar o fúnebre acompanhamento
do Senhor Infante fallecido , como também no lar-

go da Carioca, e, o que mais he de admirar, no
extenso Terreiro da Real Quinta, já desde a tarde

se via hum immenso concurso de Povo , o qual ain-

da mais se augmentou com a chegada da noite,

concorrendo de todas as partes as mulheres, ancio-

sas de ver passar o Enterro dé Sua Alteza, espe-

ctáculo
,
que pela primeira vez se apresentava aos

nossos olhos neste Novo Mundo.
1 6 Serião oito horas da noite

,
quando se con-

cluio a ultima encommendação
,
que foi a do Illus-

trissimo Cabido ; e então , a pesar da grande chu-

va
,
que pouco antes havia começado a cahir, sá-

bio da Real Quinta o fúnebre acompanhamento do
modo seguinte: Precedia huma escolta de Cavalla-

ria com as clavinas em funeral, seguia-se a Arti-

lheria montada com o Parque, depois de ter dado
huma salva de vinte e hum tiros

,
logo que o Real

Corpo foi mettido no coche , em que devia ser con-

duzido : depois vinhão seis Porteiros da Cana a Ca-

vallo , o Corregedor do Crime da Côrte, e Casa, e

seguidamente a Côrte , formando os Titulares a ala

direita , e os que tem Carta de Conselho a esquer-
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da, todos com capas pretas compridas, e com os
chapeos desabados, de que pendião compridos fu-

mos, e os cavallos estavão também cobertos com
mantas negras: allumiavão a seus amos os criados
de libré, que levavão no braço esquerdo os telizes

com as respectivas Armas. Seguião-se depois a Cruz
da Real Capella, levada por hum Clérigo a cavai-
lo, elogo osCapellães, e depois delles os Cónegos,
todos a cavallo

?
e com tochas accesas nas mãos

,

aos quaes acompanhavão criados da Casa Real
,

vestidos de fardas ricas. Próximos ao coche vinhâo
o Mordomo Mór , e o Reposteiro Mór , e immedia-
tamente o coche, que conduzia o Real Cadáver,
puxado por oito machos , cobertos com mantas pre-
tas: era este forrado por dentro, e por fóra de ve-
ludo preto, e vinha coberto todo de hum grande
panno de veludo da mesma côr, ricamente agaloa-
do de ouro : allumiavão-no por hum , e outro lado
dez Moços da Camara com tochas nas mãos , e pe-
la parte de fóra hião os Archeiros da Guarda Real,
cujo Capitão seguia o coche, e á direita o Estri-
beiro Mór, ambos a cavallo. Seguião-se mais tres

coches , e todos puxados a seis : o primeiro era o
de Estado , e vinha igualmente coberto ; o segun-
do levava a Coroa do Sereníssimo Senhor Infante

;

o terceiro conduzia o Cura da Real Capella. Fe-
chava a fúnebre comitiva o Exeellentissimo Gover-
nador das Armas com o seu Estado Maior, e apoz
delle seguia-se o primeiro Regimento de Cavalla-
ria do Exercito com as espadas em funeral, sus-
pensas pelo iníiador; e á medida que o Real coche,
que conduzia o corpo de Sua Alteza

,
passava pela

frente de cada hum dos Regimentos, que estava
postado em alas

,
depois de feitas as continências

devidas , os Chefes mandavão formar em columna

,

e marchar em seguimento do Real Enterro , tocan-
do marchas muito ternas, e maviosas, que fazião

/
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as lagrimas arrebentar dos olhos dos espectadores

;

e desta sorte
,
quando o Real coche chegou á ladei-

ra de Sancto Antonio, trazia após de si toda a

Tropa
,
que se havia formado desde a Real Quinta,

da Boa Vista até á mesma ladeira.

17 No adro da Igreja se achava a irmandade

da Misericórdia ; e \ tirando os Grandes do Reino o

caixão do coche , o pozerão sobre o esquife
?
man-

dado fazer para este fim , e a referida Irmandade o

conduzio até ao primeiro pouso dentro da Igreja,

logo á entrada delia; dalli o levarão os Grandes

para a primeira eça , e depois para a segunda na

Capella Mor , onde foi encommendado pelo Excel-

lentissimo e Reverendíssimo Bispo
,
Capellão Mor,

com o seu Cabido ; finda esta solemne encommen-
dação foi transferido para outro pouso, onde o Ex-

cellentissimo Mordomo Mór , Conde de Aguiar
,

ordenou que se lavrassem dous Termos da entrega

do Real Corpo aos Religiosos , hum para ser depo-

sitado no Real Archivo , e outro para ficar no

poder do mesmo Mordomo Mór ; nelles se declara-

va que nos tres caixões existia o Corpo do Serenís-

simo Senhor Infante de Hespanha, D. Pedro Car-

los de Bourbon e Bragança etc.
,
assignando os

Grandes do Reino , e com elles o Guardião do Con-

vento , e contrasignados pelo Excellentissimo Mor-
domo Mór. Deste ultimo pouso foi o caixão levado

pelos Grandes do Reino, e acompanhado pelaCom-
munidade dos Religiosos

,
para a Capella do Se-

nhor Jesus , situada no Claustro do Convento , on-

de os mesmos Religiosos fizerão a ultima encom-

mendação. Então por hum signal de foguete de la-

grimas, logo que o caixão foi collocado no seu de-

posito , o Parque de Artilheria dêo tres salvas de

vinte e hum tiros, alternadas com outras tantas

descargas da Brigada de Infanteria, que para este

fim se havia postado pelo comprimento da ladeira
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até á rua de Sancto Antonio
,
seguindo-se imme-

diatamente as salvas das Fortalezas, e Embarca-
ções de Guerra, e suspendêrão-se os dobres dos si-

nos, que não cessavão de tocar até então.
18 Deste modo rematou a fúnebre, e Real pom-

pa das Exéquias do Serenissimo Senhor Infante
,

D. Pedro Carlos, seria mais de meia noite
,
que es-

tava demasiadamente triste, escura , e chuvosa. O
Principe Regente Nosso Senhor , e toda a Real Fa-
mília encerrou-se por oito dias , e tomou lucto por
seis mezes, tres rigoroso, e outros tantos alliviado:
o mesmo lucto tomou a Côrte , os Tribunaes, e
todos os Empregados públicos, como também o
Corpo da Real Marinha , e o da Brigada da mes-
ma, que com razão chorou a perda de tão Preemi-
nente e Digno Chefe. Depois de passados os dias
do encerramento das Pessoas Reaes, recebeo o Prin-
cipe Regente Nosso Senhor no Palacio da Cidade
os comprimentos de pezames do Corpo Diplomáti-
co , da Côrte , Tribunaes , e das pessoas mais con-
decoradas de todas as ordens do Estado

,
que em

grande , e pezado lucto se apresentárão no Paco

,

para cumprir tão triste dever.
19 A memoria do Serenissimo Senhor Infante,

D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança , Almiran-
te General da Real Marinha Portugueza , será sem-
pre viva nos Fastos do Brazil pela heróica resolu-

ção
,
que tomou de acompanhar o seu Muito Ama-

do e Prezado Tio , o Principe Regente Nosso Se-
nhor, preferindo dar a mais decisiva prova de ad-
hesão , e amor áquelle, a quem considerava segun-
do Pai , ao voltar para a Hespanha

,
que lhe dera

0 berço, e onde tinha a sua grande Casa, e huma
alta Representação. Assim, não só se fez credor do
universal amor dos Portuguezes , mas também do
maior aífecto , e contemplação do seu Augusto Tio,
que lhe dêo em premio a Mão da sua Muito Pre-
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zada Filha Primogénita , a Senhora Princeza D.

Maria Teresa, de cujo Consorcio houvemos
,
para

honra do Brazil , o Serenissimo Senhor Infante , D.

Sebastião
,
primeira Flor do Real Tronco de Bra-

gança, brotada no fértil terreno da America Me-
ridional. Praza ao Ceo que, assim como a sua vista

tanto nos alegrou, e alegra, e agora suavisa a gran-

de mágoa pela perda do seu Augusto Progenitor,

se conserve sempre fresca ;
viçosa , e bella esta Flor,

epela suavidade da sua fragrância, e formosura das

suas cores, embalsame, eorne o Jardim, onde nas-

ceo.

20 N. B. O Serenissimo Senhor Infante ,
D.

Pedro Carlos, nasceo em Aranjuez aos 18 de Ju-

nho de 1787 : forão seus Progenitores os Serenissi-

mos Infante , D. Gabriel , e Infanta D. Marianna

Victoria
,
aquelle Senhor foi Filho de Carlos III.

,

Rei de Hespanha , e esta Senhora era Filha da

Nossa Rainha, a Senhora D. Maria L, e Irmã do

Principe Regente Nosso Senhor : por morte de seus

Pais veio o Senhor Infante , muito menino
,
para

Portugal, onde se criou , e educou debaixo das

vistas do seu Augusto Tio, o Principe Regente

Nosso Senhor
,
que o amava extremosamente , e a

quem o Senhor Infante prestava o mais profundo

respeito , e amor filial. Sendo chamado para a Hes-

panha pelo seu Augusto Tio, Carlos IV., para to-

mar posse da sua grande Casa, cujas rendas, di-

zem
,
passão de hum milhão , não quiz de modo al-

gum deixar a companhia do seu Amado Tio, o

Principe Regente Nosso Senhor : finalmente ,
na

grande crise de 1807, dando-se-lhe a escolha de

voltar para a Hespanha, ou de vir para o Brazil

eom a Real Familia Portugueza, sem hesitar pre-

ferio o segundo partido ao primeiro , sem lhe im-

portar a perda da sua Casa , e a eminente Repre-

sentação na Hespanha. Os que desejarem noticias

Tom. L vv
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mais diffusas , e circumstanciadas da vida publica

,

e privada de Sua Alteza leião os Elogios Históri-
cos

,
compostos pelo Monsenhor Decano

,
Joaquim

da Nóbrega Cão e Aboim, e pelo digno Mestre de
Sua Alteza , o Chefe de Divisão , José -Maria Dan-
tas Pereira, impressos nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro.

21 No mesmo triste dia 26 de Maio, antes de
sentirmos a tão lamentável perda do Senhor Infan-
te

,. D. Pedro Carlos , falleceo nesta Corte , com ses-

senta e quatro annos de idade , o Excellentissimo
Henrique José de Carvalho e Mello, Marquez de
Pombal, e Conde de Oeiras, Gentil-homem da Ca-
mara da Rainha Nossa Senhora , Gram-Cruz da
Ordem de Christo , e da Torre e Espada, etc. , fi-

lho do grande Ministro do Senhor Rei D. José,
primeiro Marquez do mesmo Titulo. O Principe
Regente Nosso Senhor, que sempre o honrou com
a sua estimação , e que ha pouco lhe conferira a
Presidência da Mesa do Desembargo do Paço , e
da Consciência e Ordens, foi muito sensivel á per-
da de tão leal , e honrado Vassallo , e o mesmo sen-
timento mostrou toda a Corte. As lagrimas dos mui-
tos indigentes

,
que soccorria , a saudade dos seus

amigos, e a mágoa publica o acompanharão á se-

pultura, que lhe foi dada com as honras fúnebres
competentes, na Igreja deSancto Antonio dos Re-
ligiosos Franciscanos desta Cidade, no mesmo jazi-

go
, onde fora encerrada a Marqueza sua Esposa a

24 de Abril de 1808.

22 No dia 26 de Junho
,
trigésimo do óbito cio

Sereníssimo Senhor Infante , mandou o Principe
Regente Nosso Senhor celebrar na sua Real Ca-
pella humas magnificas Ezequias pelo repouso da
Alma de Sua Alteza, seu muito Saudoso Sobrinho,
e Genro

,
para cuja fúnebre solemnidade se ornou

a Igreja com toda a pompa, e riqueza competente
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á o-randeza do objecto, e ao lúgubre das ceremo-

nias. Elevou-se por tanto no meio do Cruzeiro hum
sumptuoso Mausoleo , coberto todo de veludo , e

ouro , em cima do qual descançava sobre huma rica

almofada a Coroa Infanta! , em torno do Mausoleo

;

e nos planos , sobre que assentavâo as differentes pe-

ças , de que se compunha , ardião muitas tochas
,
e

brandões de cera era tocheiros , e çastiçaes de pra-

ta, que junctamente com as demais luzes dispersas

pelo Sanctuario , tanto nos Altares , como no Coro ,

e outros lugares , fazião realçar o fúnebre ornato

,

e ao mesmo tempo infundião hum respeito , e aca-

tamento religioso
,
que penetrava os corações. Pe-

las sete horas e meia da noite do dia 25 o Excel-

lentissimo e Reverendíssimo Bispo
,
Capellâo Mór

começou com o Illustrissimo Cabido , e Capellães

Cantores, as Matinas doOfficio dos Defunctos, cur

jo Invitatorio, e Responsorios forão cantados pelos

Músicos da Real Camara , e Capella ; acabadas as

Matinas, seguírão-se as Laudes, que SuaExcellen-

cia Reverendissima concluio com a Oração compe-

tente , seria então meia noite. Entretanto que du-

rou o'Oííicio, não cessarão os sinos das Igrejas des^

ta Corte de reviver com os seus lúgubres sons os

mesmos sentimentos de mágoa , e saudade
,
que ex-

perimentarão todos, quando fallecêo o Senhor In-

fante. Na Real Tribuna estava o Principe Regen-

te Nosso Senhor
,
acompanhado de toda a sua Real

Familia no mais rigoroso lucto , e na mais profun-

da tristeza , e esta mesma se divisava em todg, a

Corte
,
que no Templo se apresentara , como tam-

bém no numeroso concurso de pessoas de todas as

Ordens , e graduações
,
que alli se achava.

23 No seguinte dia pelas onze horas da manhã

celebrou o Excellentissimo e Reverendíssimo Bis-

po
,
Capellâo Mór , Missa de Requiem em Pontifi-

cal , estando Sua Excellencia Reverendissima rica-

vv 2
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mente paramentado , com o seu Illustrissimo Ca-
bido. Acabada a Missa subio ao Palpito o Reve-
rendo P. Mestre Fr. Francisco de Sancta Teresa
Sampaio

,
Religioso Franciscano desta Corte , e

Pregador Régio , e recitou hum a Oração muito
eloquente, e pathetica, que excitou no seu nobi-
líssimo Auditório vehementes affectos, muito prin-

cipalmente nas Pessoas Reaes
,
que se achavão pre-

sentes , e que por tantos titulos sentião , e chora-
rão a perda do Senhor Infante. Depois de conclui-
da a Oração Fúnebre descêo o Exeellentissimo e
Reverendíssimo Bispo

,
Capellão Mór

,
para o cru-

zeiro com quatro Monsenhores paramentados ; e

,

postos em roda do Tumulo nos lugares prescriptos
|>elo Ceremonial , fizerão as Absolvições íinaes ; e

,

dada a ultima benção sobre o Tumulo por Sua Ex-
cellencia Reverendíssima, se. concluirão estas so-
lemnes, e Reaes Exéquias com huma salva geral
das Fortalezas, e Embarcações de Guerra, pelas
quatro horas da tarde. Nesta manhã o concurso na
Real Capella foi igual ao da noite antecedente^, e
todos quantos alli tiverão lugar se apresentárão em
rigoroso lucto, acompanhando a Sua Alteza, oPrin-
eipe Regente Nosso Senhor na sua tão justa como
dolorosa magoa. Levavit Rex David vocem suam

,

et flevit super tumulum Abner ; flevit autem et omnis
populus. Reg. 11. Cap. 3. tf. 32.

24 Além destas Reaes Exéquias, que com tan-
ta magnificência se celebrarão na Real Capella pe-
lo eterno descanço do Senhor Infante , outras mui-
tas se fizerão, tanto nas Igrejas dos Conventos des-
ta Corte, como nas Parochias , na Igreja da Irman-
dade dos Clérigos, e nas de algumas Confrarias,
com maior ou menor pompa, e grandeza, segundo
as posses dos que as mandarão fazer; porém todas
com igual demonstração de afiecto , e reverencia á
Real Família, que tanto nos interessa, e tão ama-
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tia he dos Portuguezes. Com tildo , não posso deixar

em silencio as magnificas Exéquias , com que o

Reverendissimo Vigário de Sancta Rita ,
Doutor

José Caetano Ferreira de Aguiar
,
suffragou a Al-

ma de Sua Alteza na sua mesma Igreja no dia 8

de Julho. O Templo estava ricamente ornado, o

Mausoleo riquíssimo , a Musica escolhida , e quasi

toda da Real Capella , assim como era também da

mesma o Coro dos Sacerdotes
,
que officiárão. Can-

tou a Missa o mesmo Reverendíssimo Vigário , e

fez a Oração Fúnebre o Padre Antonio Vieira da

Soledade, Pregador Regio y
que satisfez muito o

seu auditório, que se compunha de toda a Gran-

deza desta Côrte. Este Oílicio_ em tudo teve a pri-

mazia , não só em ser o primeiro depois do da Ca-

pella Real, como também na pompa, e magnifi-

cência, com que foi feito.

25 Pelo Alvará com força de Lei de 26 de Maio
Foi o Principe Regente Nosso Senhor servido es-

tabelecer os direitos de quatro por cento, que se

devem pagar pelos géneros de producção, ou das

manufacturas dos Dominios de Sua Magestade Bri-

tânica, os quaes, tendo dado entrada nos armazéns

da Alfandega, delles sahirem para serem reexpor-

tados; e fixar o tempo, que as mercadorias possão

demorar-se nos mesmos armazéns á disposição dos

seus donos ; como também determinar a pena , em
que devem incorrer as embarcações, tanto nacio-

naes , como estrangeiras
,
que extraviarem as suas

mercadorias constantes da carga, ou do portaló,

que devem trazer, e apresentar. Estas mesmas pre-

videntes disposições Sua Alteza Real Houve por

bem extender a favor das demais Nações Amigas

,

que
,
procurando os nossos portos , nelles baldearem

^os seus géneros de humas para outras embarcações

,

ou os quizerem reexportar, depois de recolhidos nas

Alfandegas ; e pelo mesmo Alvará estabelece Sua
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Alteza Real o que se deve pagar' do aluguel do ar-
mazém, e outras mais despezas, etc., tudo com o
duplicado fim de animar o Commercio , e de não
desfalcar os rendimentos das Alfandegas

, como
convém aos interesses dos seus Vassallos, e á di-
gnidade da sua Real Corôa.

26 Havendo-se estabelecido nesta Corte do Rio
de Janeiro, pelo Alvará de 12 de Outubro de 1808,
hum Banco Publico, denominado do Brazil, para
bem commum dos Vassallos do Principe Regente
Nosso Senhor , e conhecendo Sua Alteza Real

,
que

não se havião ainda colhido as vantagens próprias
de tão util Estabelecimento Nacional, em razão
do seu pequeno fundo, que, pelo menos, devia ser

elevado ao Capital de mil e duzentos contos de
réis pela entrada dos Accionistas particulares; e
querendo o Mesmo Real Senhor auxiliar eficaz-
mente o sobredicto Banco , e promover o concurso
<le novos Accionistas

, segurando-lhes vantajosos
lucros dos seus cabedaes, postos no cofre do Banco

,

para que o fundo Capital de tão util Estabeleci-
mento possa chegar a muito considerável gráo de
força

,
opulência , e credito , como convém aos im-

portantes fins da sua instituição: Houve por bem,
pelo Alvará de 20 de Outubro, que a sua Real Fa-
zenda entrasse, como Accionista, com cem contos
annuaes do producto de novas imposições

,
por es-

paço de dez annos consecutivos, sem que das en-

tradas, que se realisarem nos primeiros cinco an-

nos, haja de receber lucro algum, ficando todo o

que lhe podesse competir èm proveito dos Accio-
nistas particulares , e só entrará na divisão dos lu-

cros
,
depois de passados os primeiros cinco annos

,

etc. Segue-se a lista dos impostos : sege de quatro
rodas, doze mil e oitocentos: de duas rodas, dez mil
réis: lojas de mercadorias, armazéns, lojas de ofii-

cios , e onde se vendão obras feitas, doze mil e oi-
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tocentos : navios de três mastros , doze mil e oito-

centos, de dous nove mil e seiscentos: por cada

embarcação de hum mastro de barra fora, seis mil

e quatrocentos
,
por outras de menor lote

,
excepto

as de pescaria
,
quatro mil réis : por compras de

navios , ou embarcações quaesquer , cinco por cen-

to.

27 Em quanto no Brazil desfructamos os doces

fructos da paz
,
regidos de perto pelo nosso Augus-

to Príncipe
,
que tanto se interessa pelo bem , e

felicidade de todos os seus Vassaltos , as suas Ar-
mas na Europa tem adquirido , debaixo do Com-
inando do Invicto Lord Wellington , huma gloria

immortal. No dia 19 de Janeiro as Tropas Anglo-
Lusas tomarão de assalto a Praça de Ciudad-Ro-
drigo , e a 6 de Abril seguinte se apoderarão do
mesmo modo da famosa Praça de Badajoz. Con-
quistados estes dous Baluartes Hespanhoes, que os

Francezes occupavão, e que defenderão com gran-

de obstinação, se lhes fechou a porta para não en-

trarem tão facilmente no nosso Portugal, e ao
mesmo tempo se abrio a estrada para o nosso Ex-
ercito Alliado penetrar pela Hespanha até aos Py-
reneos. Assim, o Heroe Wellington não hesita hum
só momento em ir procurar o Marechal Marmont,
que viera substituir a Massena no Cominando do
Exercito de Napoleão

,
que chamavão os France-

zes Exercito de Portugal; dá-se por tanto huma
terrivel batalha juncto a Salamanca , onde os Allia-

dos conseguirão completa victoria dos inimigos no
dia 22 de Julho: duas Águias, muita Artilheria,

grande numero de inimigos mortos, prizioneiros , e

feridos , entre estes o Marechal Marmont em hum
braço , são os fructos desta gloriosa , e sangrenta
lucta, além de aplainar o caminho para chegar o

nosso Exercito a Madrid , e enxotar daquella Ca-
pital o Rei intruso, José Bonaparte. Desta sorte o
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Omnipotente vinga a altiva, e impia soberba dó
Imperador Napoleão , fazendo que os seus satellites

mordão a cada passo o pó, que ensoparão do inno-
cente sangue dos Povos da Península.

28 Em tanto que o pavoroso Napoleão em pes-
soa entra pelo Império Russo com hum formidável
Exercito contra o Imperador Alexandre, tivemos
o gosto de vermos chegar a esta Corte do Brazil o
Excellentissimo Conde de S. Palher, com o cara-

cter de Enviado Extraordinário de Sua Magestade,
Imperador de todas as Russias

,
para comprimentar

em nome do seu Augusto Amo ao Principe Regen-
te Nosso Senhor, e ficar residindo juncto da Sua
Real Pessoa. Esta Illustre Personagem veio pela
America Unida era hum Navio da mesma Nação

,

e entrou neste Porto do Rio de Janeiro a 24 de
Julho. Sua Alteza Real Mandou receber a Sua Ex-
cellencia com todas as honras competentes ao seu
caracter, e representação.

29 O Principe Regente Nosso Senhor, Tendo
em consideração que o Governo do Rio Grande de
S. Pedro do Sul tivera sido elevado a Capitania
com a denominação de Capitania de S. Pedro do
Rio Grande, e a Villa de Porto Alegre declarada
Capital para residência do Governador , e Capitão
General: Houve por bem, pelo Alvará de 16 de
Dezembro, Mandar que a referida Villa ficasse sen-
do também Cabeça de Comarca

,
passando para

ella o Ouvidor de Sancta Catharina , ficando com
a denominação de Comarca de S. Pedro do Rio
Grande, e de Sancta Catharina, etc.

30 O ditoso dia 17 de Dezembro neste anno de
1812 foi festejado com o mesmo apparato Militar,
e magnificência Cortezã, e como nos annos ante-

riores, embandeirando-se as Fortalezas, e Navios
de Guerra

,
que derão as salvas ao amanhecer , ao

meio dia, e ao anoitecer; e a Tropa de Linha, e
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Milícias , havendo-se formado em grande Parada

defronte do Real Palacio pelas onze horas da ma-
nhã, dêo as salvas, e descargas do costume, com
muitos applausos, e vivas a Sua Magestade Fide-

líssima, a Rainha Nossa Senhora pelos seus felizes

annos. Depois disto seguio-se a ceremonia de Cor-

te
,
para a qual concorrêo o Corpo Diplomático dos

Enviados Estrangeiros, a Fidalguia, todas as Pes-

soas de maior representação, tanto Ecclesiasticas,

como Militares, e Civis, que em grande gala se

apresentarão no Paço
,
para terem a honra de com-

primentar, e beijar a Mão do Príncipe Regente
Nosso Senhor por tão festivo , e interessante moti-

vo. Sua Alteza Real neste plausível dia Foi servi-

do , entre muitas Graças, e Mercês, que liberali-

sou aos seus Vassallos, dar os Títulos seguintes: a

Lord Wellington, Marquez de Torres Vedras, Du-
que da. Victoria; ao Marechal do Exercito, Beres-

ford , Conde de Trancoso
,
Marquez de Campo

Maior; ao Visconde de Alverca, Conde de Ana-
dia ; a Fernando Corrêa Henriques , Visconde de

Torre Bella; a D. Anna Fraacisca Maciel da Cos-

ta , Baroneza de S. Salvador. Também Nomeou pa-

ra Bispo de Angra a D. Fr. Alexandre da Sacra

Família, Bipo de Malaca; para Bispo de Angola
a Fr. João Damasceno Povoas, Religioso Francis-

cano do Convento de Sancto Antonio desta Corte

;

para Bispo de S. Thomé a Fr. Bartholomeo dos

Martyres, Carmelita desta mesma Côrte. Designou
Grãs-Cruzes da Ordem da Torre e Espada, EfTe-

ctivo o Conde das Galvêas ; Honorário o Almiran-
te D. Francisco de Sousa Coutinho ; da Ordem de
Christo, D. Diogo de Sousa, Governador, e Capi-

tão General da Capitania do Rio Grande de S. Pe-

dro do Sul; da Ordem de S. Tiago, o Conde de
Sarzedas, Vice-Rei do Estado da índia, etc.

Tom. I. xx
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ANNO DE 1813.

1 U avendo-se recolhido ás nossas fronteiras o

Exercito Portuguez, que hia auxiliar a Praça de
Monte Vídeo, o Príncipe Regente Nosso Senhor,
Querendo dar a estas suas fieis , e valorosas Tropas
provas manifestas da sua Real satisfação pelo de-
monstrado valor, e soffrimento , com que se portárãa
nesta Expedição , Foi servido Ordenar

,
que os Of-

ficiaes G eneraes , Coronéis , e mais Ofíiciaes , Offi-

eiaes Inferiores , Cadetes , Soldados , e Empregados
Civis deste Exercito pacificador

,
tragão por dístin-

ctivo sobre o braço direito huma medalha elliptica,

que represente huma Oliveira á margem do Uru-
guay com Coroa Real enlaçada por hum Dragão

,

Timbre da Casa de Bragança ; os Ofíiciaes Gene-
raes douradas, os mais Oíjieiaes

,
Cadetes, e Em-

pregados Civis de prata ; os Ofíiciaes Inferiores-,

e Soldados de estanho : que todos os indivíduos fe-

ridos na mesma Campanha tenhão por maior dis-

tinçtivo na medalha hum foramen no tronco da
oliveira, indicando huma cicatriz. Alem deste tão

honroso signal do valor, e merecimento da Tropa,
como da satisfação de Sua Alteza Real , todos os

Ofíiciaes
,
que entrarão nesta Expedição , forão con-

templados com hum Posto de accesso , e ás viuvas
dos que perecerão, Mandou o Mesmo Real Senhor,

que ficassem percebendo os soldos
,
que vencião

seus maridos.
2 Como seja immenso em extensão o território
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tio Brazil, e quasi deserto pela escacez da sua po-

pulação, e Querendo o Principe Regente Nosso

Senhor promover esta mesma população, quanto

for compatível com a povoação dos seus Reinos

,

e Domínios Ultramarinos , sem que se diminua hu-

ma consideravelmente para augmentar a outra, or-

denou ao Intendente Geral da Policia
,
que fizesse

transportar das Ilhas dos Açores hum grande nu-

mero decasaes, que voluntariamente quizessem vir

estabelecer-se no Brazil , concedendo aos mesmos

muitas importantes, e attractivas vantagens, como
consta do seguinte Decreto : Fazendo-se mui di-

gnos da minha Real contemplação os casaes de

Ilheos
,
que pela Intendência Geral da Policia fo-

rão pedidos ao Governo das Ilhas dos Açores
,
para

virem estabelecer-se nas diversas Capitanias deste

Estado do Brazil , e constando na Minha Real Pre-

sença, que estes casaes se achão já distribuídos por

esta Província do Rio de Janeiro , e pelas do Espi-

rito Sancto , São Paulo , Minas Geraes , e em Por-

to Seguro, tendo-se-lhes fornecido não só terrenos,

que possão cultivar em seu beneficio , mas os ins-

trumentos , e sementes para isso necessárias , como
também casas para sua habitação, gado próprio pa-

ra o serviço do campo , e até mezadas para sua sus-

tentação nos primeiros dous annos , em quanto não

poderem recolher os fructos da sua lavoura, Sou
servido

,
por effeito das paternaes providencias ,

com que Me proponho sempre beneficiar os meus

fieis Vassallos, e auxiliar o augmento da popula-

ção , de que tanto depende a prosperidade , e ri-

queza nacional , determinar que os sobredictos ca-

saes de Ilheos, e seus filhos, fiquem isentos de se-

rem recrutados para o serviço militar da Tropa de

Linha, e que não sejão obrigados a servir nos Cor-

pos Milicianos contra sua vontade : e outrosim Or-

deno que esta graça seja extensiva a todos os mais

XX 2
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casaes de Ilheos, que para o futuro possão vir es-
tabelecesse nas Capitanias do Brazil pela mesma
maneira que estes vierão. Este Decreto teni- a da-
ta de 16 de Fevereiro.

3 O sempre festivo , e abençoado dia 13 de
Maio, Natalicio de Sua Alteza Real, o Principe
Regente Nosso Senhor, foi applaudido neste anno
com os mesmos apparatosos obséquios, devidos á.

Alta Soberania de hum tão Augusto Principe , e
Virtuoso Soberano

,
que o Ceo concedêo neste dia

de ventura á Nação Portugueza, para a reger em
tempos tão criticos, e tempestuosos ; e que, pela
magnanimidade do seu Real Coração , de grandes
males soube tirar bens ainda maiores, como a fun-
dação deste novo Império

,
que algum dia virá a ser

tão respeitável, e terrivel, que todos osNapoleons
do mundo jamais se atreverão insulta-lo, sem damno,
e raina própria. Depois da grande Parada no Ter-
reiro do Paço , em o qual os Regimentos da Guar-
nição da Corte, e os Milicianos se apresentárão
com todo o aceio , e garbo marckl , e derão as sal-
vas, e descargas do costume, acompanhadas de vi-
vas a Sua Alteza , e de outras publicas demonstra-
ções de amor , e vassallagem , e seguidas das salvas
das Fortalezas, e Navios de Guerra, tanto naeio-
naes , como estrangeiros , surtos neste porto , o
Principe Regente Nosso Senhor se dignou receber
as felicitações do Corpo Diplomático, e dar beija-
mão, com todas as formalidades da Corte, á Fi-
dalguia

, e Nobreza de todos os Estados
,
que em

grande gala concorrêrão ás Sallas do Real Palacio,
Pelo motivo da publica alegria deste faustissimo
dia dos seus annos, o Principe Regente Nosso Se-
nhor Foi servido beneficiar a muitos dos seus leaes
Vassallos com mercês

,
despachos , e postos , e dêo

os Títulos seguintes : Conde de Avintes , D. Anto-
nio de Almeida Soares e Portugal , Filho do Mar-
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quez de Lavradio; Conde dos Arcos, D. Manoel
de Noronha e Britto ; nomeou Sua Alteza Real o

Conde da Louzã, Viador da Princeza Nossa Senho-

ra ; concedêo o Foro de Fidalgo Cavalleiro , e hu-

ma Commenda da Ordem da Torre e Espada aos

Membros
,
que servirão na Juncta

,
que se estabe-

lecêo na Cidade do Porto , e que se distinguirão

em Lealdade , e Patriotismo pela occasião da Res-
tauração de Portugal no anno de 1808.

Quaenam calamitosis , et aegrotantibus magis con~

doluit ? Quaenam liberaliorem manum egentibus

porrexit ? Equidem in Ma ornanda his Jobi verbis

uti non dubitem : caecorum oculus erat ,. pes clau-

doruni y mater orphanorum,

S. Greg. Nansia.

4 ASerenissima Senhora Infanta, D.Marianna,
Irmã de Sua Magestade Fidelissima , a Rainha Nos-
sa Senhora, opprimida do pezo dos annos, e de
huma gravissima enfermidade

, entregou o seu Es-
pirito ao Creador na noite de 16 de Maio pelas no-
ve horas e meia, na idade de setenta e seis annos,
sete mezes, enove dias. Este segundo golpe, que a
morte descarregou no Brazil , cortando o fio da
preciosa vida de outra Personagem da Real Casa
de Bragança, magoou por extremo o coração do
seu Augusto Sobrinho , o Príncipe Regente Nosso
Senhor , e a toda a Real Família , a quem os vín-

culos do sangue tão estreitamente a união , e os
exemplos das suas virtudes edificavão : e não foi

menos sensível aos habitantes desta Cidade
,
pois

além do dever de Vassallos de chorar a morte dos
seus Príncipes , de mais a mais perdêrão huma sin-

gular, e poderosa Patrona dos infelizes. As lagri-

mas de muitas famílias indigentes, e mesmo das
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desgraçadas victimas da justiça , a quem Sua Alte-
za Sereníssima nunca deixou de soccorrer , ainda
mesmo quando os seus soffrimentos parecião dever
suspender cuidados estranhos , testificâo com a
maior publicidade a extremosa caridade da Senho-
ra Infanta D. Marianna , e por esta razão o Nome
de Sua Alteza será sempre objecto da mais viva
saudade , e de louvor , tanto no Brazil

,
por onde

passou fazendo bem, como em Portugal, onde dei-

xou hum eterno Padrão da sua Piedade no Conven-
to do novo Louriçal.

5 Os lúgubres sons dos sinos , e os tiros das For-
talezas, e Navios de Guerra, de quarto em quarto

,

as bandeiras a meio páo , as vergas em funeral , e
outras mais indicações da publica tristeza, assaz
desafiárão por tres dias as nossas lagrimas, que de
algum modo erão enxugadas pelos encómios, que
a cada passo se ouvião dar á Senhora Infanta. O
Principe Regente Nosso Senhor, em demonstração
da sua mágoa por tão sensivel perda , se encerrou
por oito dias , tomando lucto por quatro mezes

,

dous rigorosos , e dous alliviados , e ordenou que- a
Corte, e os Tribunaes dessem a mesma demonstra-
ção de sentimento : e mandou celebrar em todas as

Igrejas desta Corte as Missas, que se podessem di-

zer nos dias 17, e 18 pelo eterno descanço da sua
Augusta Tia, com a vantajosa esmola de seiscentos
e quarenta réis. No dia 19, destinado para asReaes
Exéquias de Sua Alteza, logo desde o crepúsculo
se começárão a celebrar grande numero de Missas
em nove Altares, que se levantarão na Salla con-
tigua ao grande Sallão , em que estava depositado
o Real Corpo de Sua Alteza, concorrendo para es-

te fim muitos Sacerdotes Regulares , e Seculares.
A grande Salla do deposito estava com os mesmos
ornatos , e mais arranjos necessários para o Officio
solemne, e actos fúnebres deste dia, como os já
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descriptos, quando tractei das Exéquias do Serenís-

simo Senhor Infante de Hespanha. Sobre huma ri-

ca eça, cercada de tocheiros de prata, em que ar-

diao grandes tochas de cera, se via o Real caixão,

dentro do qual se encerravão outros dous, hum de

chumbo , e outro de madeira , ricamente forrado

de veludo, e agaloado de ouro, com o Corpo de

Sua Alteza Serenissima. Hum riquissimo panno de

veludo, agaloado, e franjado de ouro, sobre o qual

se via huma grande Cruz de damasco de ouro de

cor branca, cobria o Real caixão, e no plano do

degráo, sobre que se levantava a eça, estava a

Coròa de Sua Alteza
,
descançando sobre huma ri-

ca almofada. Duas Excellentissimas Damas , em
grande lucto , e vestidas de donaire

,
guardavao o

Real Corpo , além de outros Fidalgos
,
que fazião

parede na mesma Salla do deposito.

6 Pelas onze horas começou o Oíhcio de De-
functos

,
cujos Responsorios forão cantados pelos

Músicos da Real Capella ; e concluídas as Laudes
se seguio a Missa, que celebrou em Pontifical o

Excellentissimo- e Reverendíssimo Bispo
,
Capellão

Mór. Acabada a Missa tomou Sua Exeellencia Re-
verendíssima o Pluvial , e passou a dar com quatro

Monsenhores ,
igualmente paramentados de Plu-

viaes, as Absolvições finaes do Tumulo. Pelas qua-

tro horas da tarde começou a concorrer ao Paço as

Communidades Religiosas dos tres Conventos des-

ta Côrte, e o Clero das quatro Freguezias, asCol-

legiadas de S. Pedro, e da Misericórdia, que can-

tarão os Responsos
,
seguindo-se pela ordem da

chegada de cada huma destas Corporações , sem
preferencia, ou distincção alguma. Concluidas as

encommendações
, já sendo noite, se seguio a da

Real Capella
,
que havia de acompanhar o Corpo

de Sua Alteza Serenissima, e a esta ultima eneom-
mendação se achou presente o Príncipe Regente
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Nosso Senhor com os Sereníssimos Senhores , Prín-
cipe da Beira , e Infante D. Miguel , e toda a Cor-
te em pezado lacto.

7 Já desde as cinco horas da tarde, que estava
alguma cousa chuvosa, se achavão postados desde
o Paço até ao Convento de Nossa Senhora d'Aju-
da, das Religiosas da Conceição desta Cidade, on-
de se devia depositar o Cadáver de Sua Alteza Se-
reníssima, a Senhora Infanta fallecida , os Regi-
mentos de Linha , e de Milícias , fazendo alas pe-
las ruas até ao mencionado Convento, pela seguin-
te ordem: na frente do Paço hum Parque de Arti-
lheria, logo o primeiro Regimento de Cavallaria
do Exercito, immediato a este o primeiro Regi-
mento de Linha, depois o primeiro, quarto, quin-
to

,
segundo , e terceiro de Milícias , a Infanteria

da Policia, e finalmente o segundo, e terceiro de
Linha, formando hum a Brigada defronte da Igreja
do Convento d'Ajuda, e no campo da banda do
mar estavão dous Parques de Artilheria de quatro
peças cada hum

,
pertencendo hum ao Regimento

de Artilheria de pé, e o outro ao Corpo da mesma
arma montada. Commandava a Tropa", no impedi-
mento do Exeellentissimo Marquez de Vagos, Go-
vernador das Armas da Corte, o Exeellentissimo
Tenente General

,
Gaspar José de Matos1

Ferreira
e Lucena. A's sete horas e meia o Exeellentissimo
Reposteiro Mór levantou o rico panno de veludo,
que cobria o Real caixão de Sua Alteza, e pegan-
do na Corôa a entregou ao Moço da Camara

,
pa^-

ra a levar ao coche , em que devia ser conduzida

;

então oito Grandes do Reino pegárão no caixão, e
o forão conduzindo até o metterem no grande coche :

precedia a Excelleníissima Dama Camarista de Sua
Alteza, e era seguida das demais Damas do Paço,
vestidas todas de donaire em grande Jucto

,
que

acompanharão até entrar no coche o Real Corpo ?
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e, tendo feito as vénias da etiqueta, se retirarão.

O Príncipe Regente Nosso Senhor acompanhou

,

junctamente com os Sereníssimos Senhores , Prín-

cipe da Beira, e Infante D. Miguel, até ao fim da
escada , e alli fez a sua ultima despedida. Então o

Parque
,
que estava postado na Praça no lado do

mar, dêo huma salva de vinte e hum tiros.

8 Erão oito horas quando começou a desfilar o

fúnebre acompanhamento da Sereníssima Senhora
Infanta, D. Marianna, pela mesma ordem, e sé-

quito, que já vimos se praticara no enterro do Se-

nhor Infante , D. Pedro Carlos , e caminhou desde

o Paço pela rua Direita até entrar na rua do Ou-
vidor; seguio por esta acima a sahir á rua dos Ou-
rives, pela qual se dirigio até á Igreja do Parto,

onde, entrando pela rua d'Ajuda, por ella se en-

caminhou até á Igreja do Convento das Religiosas

da Conceição
,
vulgo d'Ajuda, seriao então nove

horas da noite. Depois que os Grandes do Reino
tirárão o Real caixão do coche , o entregarão á Ir-

mandade da Misericórdia
,
para o conduzir para

dentro da Igreja
,
segundo o costume antigo da

Real Casa Portugueza ; e
,
chegando ao primeiro

pouso, nelle o descançárão os ditos Irmãos da Mi-
sericórdia, e alli os Capellães da mesma Irmanda-
de cantarão hum Responso , concluído o qual , os

Grandes de Reino conduzirão o caixão para outro

pouso mais distante , e finalmente para a eça
,
que

estava na Capella Mor , onde foi encommendado o

Real Corpo pelo Excellentissimo e Reverendíssimo
Bispo, Capellão Mór, e Illustrissimo Cabido. Con-
cluída a reencommendação, foi o caixão trasladado,

em ordem inversa, até hum pouso juncto da grade

do Coro , onde se lavrarão dous Termos da entrega

do Real Corpo da Sereníssima Senhora Infanta, D.

Marianna ,
deçlar^ndo-se nelles

,
que nos tres cai-

xões existia o dito Real Corpo; e todos os Titula-

Tom. h yy
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res assignárão os mesmos Termos, junctamente com
a Abbadeça do Convento. Deste ultimo pouso foi

o caixão conduzido pelos Grandes para o lugar do
deposito dentro do Coro das Religiosas

,
que o re-

ceberão em Communidade com velas accesas nas
mãos, ,e o acompanharão processionalmente até ao
lugar, em que devia depositar-se , ealli cantarão as

Religiosas -o ultimo Responso. Neste tempo, a hum
signal dado, o Parque da Artilheria, postada no
campo da banda do mar , dêo tres salvas de vinte e
hum tiros cada huma

,
interpoladas com outras

tantas descargas da Brigada de Infanteria, composta
dos Regimentos N.° 2, e 3, elogo depois se seguirão
as salvas das Fortalezas , e Embarcações de Guer-
ra, e então cessarão os dobres dos sinos pelas onze-
horas da noite,

9 Na segunda feira 14 de Junho, trigésimo do,

Óbito de Sua Alteza, celebrárão-se na Real Ca-
pella , e Cathedral desta Cidade , as Exéquias de
Sua Alteza Serenissima com a pompa, e grandeza
correspondente á alta Representação da Senhora,
Infanta fallecida, e á Piedade do seu Augusto So-
brinho, o Príncipe Regente Nosso Senhor, que as
mandou celebrar em testemunho da sua saudade,
e amor. Na véspera antecedente

,
logo que anoite-

cêo se abrio a Igreja
,
que estava toda ricamente

ornada com a competente armação de veludo ne-
gro

, e roxo : elevava-se no cruzeiro hum soberbo
Mausoleo , ao qual cercavão muitos , e grandes to-
eheiros de prata, sustentando tochas accesas ; e
grande numero de castiçaes do mesmo metal com
velas ornava , e allumiava o Mausoleo , e os Altares,
além de outras muitas luzes em differentes lugares
da Igreja, quefazião sobresahir o fúnebre, è a rique-
za de toda a armação. Pelas oito horas o Exceílen-
tissimo e Reverendíssimo Bispo, CapeHão Mor,
com o Illustrissimo Cabido , e Capelíães Cantores,
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cièo principio ao OíEcio dos Defunctos
,
cujos Res-

ponsorios forâo cantados pelos Músicos da Real

Camara, e Capella. Concluídos os tres Nocturnos,

seguírão-se as Laudes
,
que o Excellentissimo e Re-

verendíssimo Bispo
,
Capellão Mór rematou com a

Oração respectiva. No dia seguinte, pelas onze ho-

ras , Sua Excellencia Reverendíssima celebrou a

Missa de Requicm em Pontifical , no fim da qual

sobio ao Púlpito o P. M. Fr. Francisco da Mãi dos

Homens
,
Religioso Augustiniano , e recitou huma

muito eloquente, e pathetica Oração, na qual, se-

gundo as regras da Oratória Sagrada , desenvolvêo ,

e patenteou com toda a verdade as singulares vir-

tudes, e preciosos dotes, que ornavão a angélica

Alma da Sereníssima Senhora Infanta, D. Marian-

na. Depois da Oração Fúnebre descêo Sua Excel-

lencia Reverendíssima com os quatro Monsenhores
Absolventes para a segunda quadratura; e haven-

do tomado os Absolventes os competentes lugares

nos ângulos do Tumulo , e Sua Excellencia Reve-
rendíssima na cabeceira do mesmo , cantarão os

Músicos os cinco Responsorios , sendo cada hum
dos quatro primeiros concluído com a Oração , e

Absolvição, que dêp hum dos Monsenhores, e o

ultimo se rematou com as de Sua Excellencia Re-
verendíssima. Serião quasi quatro horas da tarde,

quando se concluio toda esta Real ceremonia das

Exéquias da Sereníssima Senhora Infanta, a que o

Príncipe Regente Nosso Senhor assistio com a

Real Família da sua tribuna com o mais rigoroso

lucto , e igual sentimento. Tanto na noite antece-

dente , como na manhã deste dia foi muito nume-
roso o concurso , não só da Fidalguia , mas também
das pessoas mais distinctas pelos seus empregos , e

graduações
,
que se apresentou na Capella Real,

não tanto por obrigação
,
quanto por affecto , e re-

verencia á memoria da Sereníssima Senhora Infan-

YY 2
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ta, cuja perda com razão choramos, e sóbre cujas
Reaes Cinzas saudosos esparsiremos sempre flores.

10 A Serenissima Senhora Infanta , D. Marian-
na teve por Progenitores o Augusto Senhor Rei,
D. José, e a Augusta Senhora Rainha, D. Marian-
na Victoria, ambos de saudosa memoria; e por
Patria a Ínclita Cidade de Lisboa no dia 7 de Ou-
tubro do anno de 1736; sendo educada debaixo das
vistas de huma Mãi virtuosíssima, Sua Alteza fez
rápidos , e portentosos progressos nas Seiencias Di-
vinas

y
e Humanas f como também nas Artes Libe-

raes, a saber, no Desenho, na Pintura, na Musi-
ca , nos Lavores , obras primas do gosto , de que
são testemunhas os preciosos Painéis

,
que se con-

servão na Sancta Igreja Patriarchal, e em outros
Templos de Portugal; os ricos véos , e pavilhões,
que por suas mãos , e arte bordara , e que a sua
Religiosa Caridade empregara no ornato do Sane-
tuario, e os bellos, e suavíssimos Cânticos, que
compozera em louvor da Mãi de Deos , de quem
era devotíssima

;
porém sobre tudo "eminentemente

se distinguio Sua Alteza na Sciencia dos Sanctos,,
e na prática das mais sólidas virtudes, com espe-
cialidade aquellas

,
que tem por objecto o amor

de Deos, e do próximo. Pelo amor de Deos Sua
Alteza se despojou das suas mais preciosas jóias,
para levantar no Campo de Sancta Clara , em Lis-
boa, o novo Louriçal, para desaggravo do Sanctis-
simo Sacramento, em cuja Divina Presença estão
sempre orando as filhas da Penitencia, que para
alli forão transplantadas do antigo Louriçal 1

,
pela

Real Mão de Sua Alteza em 1783. Pelo amor do
próximo derramou profusamente as suas liberaes
esmolas pelos Recolhimento do Calvário, e Con-
vento das Salesias, para alli serem educadas mui-
tas meninas , e receberem dotes para o seu futuro
estado; por este mesmo amor do próximo vestia
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muitos Ecclesiasticos, dando-lhes o vestuário com-
petente á sua Ordem

;
amparava a viuva , e o ór-

fão ; era o valimento do pobre , a consolação do af-

ílicto , a Protectora do desvalido , o soccorro dos

encarcerados. Caecorum oculus erat
,
pes claudorum

5

Mater orphanorum.
11 Sendo a mutua communicação dos povos a

origem da civilisação, pois por meio delia gira o

commercio
,
augmenta-se a industria

,
aperfeiçoao-

se as artes , diffundem-se os conhecimentos scien-

tificos, estreitão-se os laços da Sociedade, e conso-

lida-se o corpo da Nação
;
por cujos motivos foi

hum dos primeiros cuidados do Principe Regente
Nosso Senhor mandar abrir estradas, e estabelecer

Correios entre as diversas Capitanias deste vasto

Continente , entre si , e com esta Côrte. Assim vi-

mos já fixada a communicação interna regular com
a Cidade de S.Paulo, Villa Rica, S.João d'EIRei,
Sabará, Villa do Principe, e Villa Boa de Goiaz,
como também com a Villa de S. Salvador de Cam-
pos , e a Villa da Victoria , dá Capitania do Espi-
rito Sancto ; e pela costa do Norte até á Bahia

,

vimos com admiração que esta mesma communica-
ção se extende interiormente de Goiaz até Matto-
Grosso, Pará, e Maranhão pelas novas estradas,
que por ordem de Sua Alteza Real se tem aberto
pelos Cerfoes interiores deste Continente até ás

suas extremidades. Agora porém o Mesmo Augus-
to Senhor Houve por bem approvar o estabeleci-
mento de novos Correios pelo interior da Capitania
do Ceará entre as suas principaes Villas ; e pelo
exterior com as Capitanias confinantes de Pernam-
buco , Rio Grande, do Norte , Maranhão , e Piau-
hi, e até mesmo com a da Bahia, e por meio des-
ta ultima com a Côrte do Rio de Janeiro ; o que
tantas vezes se torna diííicil , e quasi impossivel
por mar. Desta activa circulação, e frequente cor-
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respondencia dos povos
,
que cada vez mais sé ha

de augmentar, e extender
,
provirão certamente

grandes, e amplíssimas utilidades, que só a Real
Presença do Nosso Augusto Soberano poderia fa-

cilitar, e promover, a pesar dos muitos, e quasi
insuperáveis obstáculos, que de todas as partes se
offerecem

,
especialmente pela escaça população

deste immenso Paiz, e estar ainda a maior parte
delle no poder do Gentio, que impede a navegação
dos rios, e o transito pelas terras, que occupa.

12 Como o Principe Regente Nosso Senhor ti-

vesse mandado estabelecer o Presidio do rio Ma-
noel Alvares o Grande

, que desemboca no Tocan-
tins, foi estabelecer-se alli com cincoenta, ou ses-

senta aggregados, Francisco José Pinto, para crear
huma Povoação , á qual dêo o nome de S. Pedro
de Alcantara , acareando , e recolhendo dentro del-

ia os índios Macameirans
,
que lhe erão mais pró-

ximos, cuja Nação se compunha de Ares mil almas;
esta Povoação fica situada na margem oriental do
Tocantins , setenta e nove legoas ábaixo do Porto
Real do Pontal , da Comarca do Norte da Capitania
de Goiaz ; e o dito Gentio estava aldeado em duas
aldeãs em distancia de tres legoas da nova Povoa-
ção. Entre as muitas vantagens

,
que se colhe

deste estabelecimento, he bem sensivel a das com-
municaçÕes por terra para as Capitanias do Pará,
e Maranhão, em consequência de se haver domes-
ticado, oudebellado outros gentios malfazejos. Sua
Alteza Real , sabendo com cordial satisfação dos
rápidos progressos

,
que a civilisação

,
população

,

e commercio fazião naquellas paragens , em conse-
quência deste vantajoso Estabelecimento

,
dignou-

se approvar as acertadás medidas
,
que o Governa-

dor, e Capitão General de Goiaz tem posto em ex-

ecução, e ampliar aos habitantes das margens do
xio Grajaú os mesmos privilégios, que, pela Carta
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Regia de 5 de Setembro de 181 1 concedêo aos

das margens dos rios Maranhão , Tocantins , e Ara-
guaya ; sendo hum destes privilégios não pagarem
os novos Colonos dizimos, nem imposto algum por

espaço de dez annos.

13 A Juncta da Conquista, e Civilisação dos

índios, creada em Villa Rica debaixo da Presidên-

cia do Excellentissimo Conde de Palma, Governa-
dor, e Capitão General da Capitania das Minas
Geraes , tendo confiado a conclusão da estrada co-

meçada da Villa de Belmonte, na Comarca de Por-

to Seguro
,
pertencente á Capitania da Bahia , a

qual estrada havia chegado até á cachoeira do' Je-

quitinhonha , denominada Salto Grande, ao Com-
inandante da septima Divisão , Julião Fernandes
Leão , este activo Commandante já em Julho do
anno antecedente tinha conseguido domesticar to-

das as familias Botecudas
,
que povoavâo as mar-

gens do Jiquitinhonha , e as matas adjacentes, sen-
do já respeitados os passageiros, e os colonos, sem
desde então ter havido a menor offensa , e tinha já
feito transitavel a estrada do beira-rio livre de su-

bidas , e atoleiros
,
por ser o solo areento. A nave-

gação déste rio, juncta á qualidade do terreno, e

á salubridade do clima, convida os povos a estabe-
lecer-se vantajosamente nas beiradas da nova es-
trada, e annuncia hum rápido progresso de povoa-
ção

,
civilisação , e interesses eomraerciaes. O zelo-

so Ouvidor de Porto Seguro j ao qual Sua Alteza
Real fôra servido ordenar que prestasse todo o soc-
corro possivel , se tem empenhado incansavelmen-
te em auxiliar, assim a abertura da estrada, como
em promover a sua povoação , creando prezidios
guarnecidos interinamente pelos índios Menhaâs *

que se achão estabelecidos em Belmonte , e pelos
individuos dispersos cia sua Comarca. Assim , o
Principe Regente Nosso Senhor, tendo a satisfação
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de Ver que se vão realisando as suas sabias provi-
dencias para civilisar estes povos bárbaros, cha-
mando para a Religião , e para a Sociedade tantas
famílias

,
que vivem no centro dos bosques , como

feras : Houve por bem significar por huma Provisão
Regia ao Commandante Julião a sua Real Appro-
vação , e ordenar que cuidasse com desvelo na de-
fesa , e segurança da sobredicta estrada , e procu-
rasse reduzir ao estado de paz as mais familias Bo-
tecudas

,
que habitão o extenso Certão , entre asep-

tima Divisão
?

e a quinta ; e
,
para facilitar a im-

portação dos géneros pelo Jiquitinhonha , ordenou
Sua Alteza, que se promovesse a navegação daquel-
!e rio, da qual ha de resultar o interesse dos fa-

zendeiros, abrindo-se abundantes mananciaes de ri-

quezas para os habitantes desta parte do Brazil.

14 Pelo Decreto de 26 de Julho Houve o Prin-
cipe Regente Nosso Senhor por bem ordenar, que
os anbramentos actuaes, que se achão incluidos na
demarcação da Sua Real Fazenda de Sancta Cruz,
sejão demarcados , e reduzidos a afloramentos per-

pétuos , na forma da Ordenação do Reino
,
pagan-

do os foros actualmente estipulados, ou os que Sua
Alteza houver por bem, e os laudemios de quaren-
tena nas vendas, e semelhantes alienações; com de-

claração
,
que nas demarcações se não deverão com-

prehender (onde não houver já limites certos) ter-

renos
,
que ainda estejão em matos virgens

,
quan-

do os prazos excederem a quatrocentas braças em
quadro , ou o seu equivalente terreno

,
impondo-se

a todos as condições , de que não poderão derribar

os matos virgens nos altos das serras , e no cume
dos montes, e as mais, que forem conformes a Di-
reito.

15 Pelo mesmo Decreto mandou Sua Alteza
Real, que no sitio daSepitiba se demarcasse o ter-

reno conveniente para se fundar huma Povoação
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para commodidade dos pescadores , e pessoas
,
que

alli habitão, designando-se o terreno, que for mais

a propósito , e proporcionado á mesma Povoação

,

o qual se repartirá livre, sem mais foro do que hum
módico reconhecimento por cada morador

,
que

açora, ou para o futuro alli edificar, para o Senho-

rio do terreno , ou elle seja sómente na Fazenda de

Sancta Cruz, ou comprehenda em alguma parte

alguma outra das Fazendas confinantes
,
pois todas

tem o ónus de dar terreno livre para as Povoações

,

que por Ordens Regias se houverem de fazer. Ou-
tro sim ordena Sua Alteza que nas divisões , e as-

signaçâo dos terrenos , se seguirá a norma estabe-

lecida* na Camara desta Cidade , no que fôr appli-

cavel , tanto para o numero das braças
,
que devem

assignar-se para cada edifício , como para o arrua-

mento delles
,
assignando-se somente terreno áquel-

les, que houverem de edificar.

16 Havendo os Officiaes da Camara da Cidade

de Nossa Senhora das Neves, da Parahiba do Nor-

te representado ao Principe Regente Nosso Senhor

os inconvenientes, e demoras, que os habitantes

da mesma Cidade , e seu Termo
,
experimentão na

expedição dos seus negócios, causas, e dependên-

cias por Juizes Ordinários, faltos dos conhecimen-

tos das Leis , e principalmente nas occasiões , em
que o Ouvidor da Comarca sahe da Cidade, ou em
Correição , ou em diligencias do Real Serviço : e

querendo Sua Alteza Real que todos os seus Vas-

sallos gozem com tranquillidade , e sem iricòmmo-
do dos bens

,
que resultão da recta , e sábia admi-

nistração da Justiça , Foi servido crear na dita Ci-

dade, e seu Termo hum lugar de Juiz de Fóra do

Civel , Crime , e Orphãos
,
pelo Alvará com força

de Lei de 29 de Julho, ficando unida ao mesmo
Ministro a Provedoria das Fazendas dosDefunctos,

e Ausentes
,
Capellas , e Residuos no seu districto

,

Tom. I. zz



"

290 Memorias do Brazil Época í.

quecom os mesmos emolumentos , e ordenado
tem o Juiz de Fora de Pernambuco.

1 7 Havendo os moradores do districto de Ma-
cahé feito chegar á Real Presença do Príncipe Re-
gente Nosso Senhor os inconvenientes , e vexames

,

que experimentavão por falta da prompta adminis-
tração da Justiça, sendo obrigados a recorrer, huns
á Cidade de Cabo Frio, e outros á Villa de S. Sal-
vador dos Campos , em distancia de dezenove a
trinta legoas , fazendo grandes despezas , e gastan-
do o tempo

,
que depois lhes falta para cultivarem

as suas terras : e desejando Sua Alteza Real que
aquelles povos participem do seu paternal cuidado

,

tantas vezes declarado nos Reaes Diplomas , de me-
lhorar a sorte dos seus Vassallos , Houve por bem

,

pelo Alvará de 29 de Julho, erigir em Villa a Po-
voação de Macahá, com a denominação de Villa
deS. João deMacahé, que terá por limite, de hu-
ma parte o rio de S. João , e por outra o rio do Fu-
rado , concedendo

,
para património da dita Villa

,

huma sesmaria de huma legoa em quadro, con-
juncta, ou separadamente. Outro sim o Mesmo Real
Senhor Foi servido crear dous Juizes Ordinários, e
hum dos Orphãos , como também huma Camara

,

que se comporá de tres Vereadores , e hum Procu-
rador do Concelho , e os mais Officiaes , como nas
outras Villas deste Estado do Brazil.

18 Tendo o Príncipe Regente Nosso Senhor,
pelos Alvarás de 18 de Março de 1809 , e de 6 de
Dezembro de 1811, regulado a administração da
Justiça, e providenciado os interesses da Sua Real
Fazenda nas Capitanias de Goiaz , e de Minas Ge-
raes , creando Juizes de Fora , e extinguindo os lu-
gares de Intendentes do Ouro

,
que nellas havião

;

existindo na Capitania de Mato Grosso ainda maior
necessidade de providencias semelhantes

,
porque

,

não havendo aiíi depois da extincção do lugar de
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Provedor da Fazenda , outro algum Magistrado

mais do que o Ouvidor da Comarca, e em distancia

de cem legoas o Juiz de Fora da Villa de Cuiabá,

o qual, nos impedimentos do Ouvidor, era quem de-

via servir o dito Cargo, resultando não chegar mui-

tas vezes a tempo pela demora da viagem , e o

deixar aquella Villa populosa sem Ministro de le-

tras
;
por estes , e outros motivos muito pondero-

sos , e consequentes ao bem dos povos, Sua Alteza

Real Foi servido
,
pelo Alvará com força de Lei

de 25 de Agosto, determinar: 1.° haverá em Villa

Bella
,
Cabeça da Comarca da Capitania de Mato

Grosso, hum' Juiz de Fora do Cível, Crime, eOr-
j>hãos , com a mesma alçada , ordenado , e propi-

nas, que ora tem o da Villa de Cuiabá , etc: 2/
servirá de Procurador da Corôa, e Fazenda

,
Depu-

tado da mesma, e Intendente da Casa da Fundi-

ção , ficando extinctos os Fiscaes , nomeados pela

Camara: 3.° será hum dos Deputados da Juncta da
Justiça, que se continuará a praticar, na confor-

midade das ordens , com que foi creada , etc. :
4."

attendendo Sua Alteza Real que com a creação do
Juiz de Fora de Villa Bella ficão muito diminuidos

os rendimentos do lugar do Ouvidor da Comarca,
que já erão poucos para a subsistência, e despezas

das jornadas de ida, e volta, e aos incómmodos
delias, pela grande distancia, em que está aquella

remotissima Capitania , situada nos limites occiden-

taes deste Estado do Brazil, Houve por bem o
Mesmo Augusto Senhor graduar o lugar de Ouvi-
dor da Comarca de Mato Grosso com o predica-

mento de primeiro banco , com beca , e posse na
Relação da Bahia, podendo ser para elle nomea-
dos Bacharéis, que tenhão só servido primeiras en-

trancias , e estabelecer-lhe o ordenado de tres mil

cruzados, além dos emolumentos
,
que já se achão

estabelecidos.

zz 2
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19 Pelo Alvará com força de Lei de 13 de Sep-
tembro, Houve o Príncipe Regente Nosso Senhor
por bem crear huma Juncta na mencionada Villa
Bella para os despachos de alguns negócios perten-
centes á Mesa do Desembargo do Paço; como ele-

ger as pessoas
>
que hão de servir de Vereadores

,

e mais Olíicios das Camaras da Capitania de Ma-
to Grosso

,
expedir os perdões

,
que Sua Alteza

Real costuma outorgar em Sexta Feira Sancta , e
exercer outras mais jurisdicçÕes competentes áquel-
la Mesa , como se determina no dicto Alvará. Com-
por-se-ha esta Juncta do Governador, e Capitão
General, do Ouvidor da Comarca, e do Juiz de
Fóra , e se ajunctará huma vez em cada mez , ex-
pediudo-se os Alvarás, Cartas, e Provisões no Real
Nome de Sua Alteza, o Principe Regente Nosso
Senhor.

20 Como tivesse chegado a esta Corte do Rio
de Janeiro a muito grata, e applaudida noticia da
total derrota do soberbo Exercito Francez

,
juncto

da Cidade de Victoria, na Biscaia, no memorável
dia 2 1 de Junho , no qual o Exercito Alliado, Por-
tuguez, Inglez, eHespanhol, conduzido pelo maior
Capitão dos nossos dias, o. Invicto Lord Wellin-
gton, ganhou huma tão brilhante victoria, expul-
sando o inimigo de todas as suas posições, toman-
do-lhe cento cincoenta e huma peças de artilheria,

quatrocentos e quinze carros de munições, toda a
bagagem

,
provisões de boca

,
gados , e a Thesou-

raria, com hum considerável numero de prizionei-

ros, além de outro ainda muito mais considerável
de mortos, e feridos. Nesta sangrenta , e deci-

siva acção se achou presente o intitulado Rei das
Hespanhas, e índias; e foi hum dos primeiros,
que procurou a salvação com a fuga : e no campo
da batalha deixou o General Jordão o Bastão de
Marechal de França. O Pxincipe Regente Nosso
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Senhor mandou, logo que recebêo tão agradável

noticia, que fosse esta solemnisada com huma sal-

va da Fortaleza da Ilha das Cobras, e que no dia

12 de Septembro se cantasse na Real Capella huma
Missa , e Te Deum com grande pompa em Acção
de Graças ao Omnipotente por tão esplendida Vic-

toria; e por este plausivel motivo se illuminou o

Real Palacio , e toda a Cidade na noite do mesmo
dia 12, e nas duas seguintes. Parece que por ins-

piração Divina o Principe Regente Nosso Senhor

no faustissimo dia 17 de Dezembro do anno ante-

cedente , foi servido dar ao Invicto Lord Wellin-

gton o Titulo de Duque da Victoria, que tão glo-

riosamente agora se verificou
,

conseguindo tão

grande victoria juncto da Cidade de Victoria , nos

confins da Hespanha, perto dos Pireneos, que a

separão da França.

21 Estando quasi de todo concluido o magnifi-

co edifício do novoTheatro, aquederão o nome de

Real Theatro de S. João, em obsequio do Nome
do Principe Regente Nosso Senhor: no dia 12 de

Outubro , Natalício de Sua Alteza Real , o Sere-

níssimo Senhor D. Pedro de Alcantara, Principe

da Beira, para mais augmentar o publico regosijo,

abrio-se o referido Theatro, fazendo-se nelle a pri-

meira representação
,
que foi honrada com a Au-

gusta Presença do Principe Regente Nosso Senhor,

e de grande parte da sua Real Familia , no meio
de hum luzidissimo concurso de toda a Fidalguia,

e das pessoas mais distinctas desta Côrte. Este Real
Theatro , situado no lado septentrional da espaço-

sa Praça do Rocio, traçado com gosto, e construí-

do com magnificência, a ponto de emular os melho-

res Theatros da Europa, tanto pelo apparato de

formosas decorações, pompa do scenario, e rique-

za do vestuário, quanto pela grandeza, e sumptuo-

sidade do Real Camarim , cómmodo , e aceio das
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differentes ordens dos camarotes
,
amplidão da pia-

têa, e outras qualidades, que se requerem nos edi-
fícios deste género , he hum dos monumentos pú-
blicos

,
que começão a adornar a Capital do Bra-

zil , e a aformosear a nascente Côrte deste novo
Império.

22. No dia 13 do mencionado mez de Outubro
fallecêo o Excellentissimo Thomé José de Sousa
Coutinho Castello-Branco e Menezes , l.° Marquez
de Borba ,

4." Conde de Redondo , Vedor da Casa
Real , Commendador da Ordem de Christo , e da
Torre e Espada y na idade de sessenta e hum an-
nos , dous mezes , e vinte e hum dias , de huma
violenta febre , dando no decurso da sua enfermi-
dade, que durou dezoito dias, evidentes provas das-
suas virtudes , e resignação christã. Foi o seu cor-
po sepultado na Igreja de Nossa Senhora da Lapa,
dos Religiosos do Carmo.

23 No mez de Novembro em o dia 12 , com
sessenta e sete annos, e dezoito dias de idade, en-
tregou o seu espirito ao Creador o Excellentissi-
mo Nuno da Silva Tello de Menezes Corte Real

,

Marquez de Vagos, Conde de Aveiras, Gentil-ho-
mem da Camara de Sua Alteza Real, Gram-Cruz
da Ordem de Christo , e da Torre e Espada , Ma-
rechal dos Reaes Exércitos , Governador das Ar-
mas desta Côrte , e Provincia do Rio de Janeiro

,

etc. Jaz na Igreja de S. Francisco de Paula, onde
foi sepultado na noite do dia seguinte com as hon-
ras fúnebres competentes á sua representação.

24 Querendo o Principe Regente Nosso Senhor
auxiliar com igualdade a todos os seus Vassallos,
que se empregão na escavação do ouro , concilian-
do ao mesmo tempo os direitos dos credores, que
pertendem o embolço das suas dividas ; e desejan-
do promover o augmento deste importante ramo
de industria, que constitue hum manancial dapros-
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peridade publica, e particular dos seus Vassallos,

e das Rendas da sua Real Corôa ; e outro sim At-
tendendo por hum a parte que os Mineiros pobres
tem o mesmo direito que os Mineiros ricos, e maior
necessidade de serem animados , e soccorridos ; De-
terminou pelo Alvará de 17 de Novembro, que os

Mineiros empregados na extracção do oiro com
fabricas effectivas

,
seja qual for o numero dos es-

cravos , de que ellas se componhão , não possão ser

executados , nem penhoradas as suas lavras , ainda
mesmo nas dividas fiscaes por graça especial; eque
os credores possão haver os seus pagamentos por
outros quaesquer bens, que os devedores possuí-

rem, e pela terça parte dos lucros, e rendimentos
das lavras

,
excepto no caso de que as dividas ex-

cedão , ou igualem ao valôr das fabricas ; e então
o estabelecimento da mineração será rematado em
toda sua integridade com suas terras, e escravos
a hum só licitante, ou se dará em pagamento ao
credor

,
para que a fabrica se não desmanche , nem

destrua , antes continue o seu trabalho , etc.

25 Pelo Alvará de 24 do mesmo mez de No-
vembro, o Principe Regente Nosso Senhor, de-
pois de Haver tomado em sua Real consideração
os muitos, e ponderosos motivos políticos

,
que

fazem ainda necessária neste Estado do Brazil a
importação de escravos dos portos da Costa d'Afri-
ca, e o permittir-se por mais alguns annos este tra-
fico , a fim de auxiliar

,
promover , e augmentar a

agricultura, e a industria, e procurar por huma
maior massa de trabalho maior abundância, e ri-

quesa, tanto das producções naturaes, como da ex-
tracção dos metaes

,
que exigem hum grande nu-

mero de braços , dos quaes ha a maior falta neste
extensíssimo Paiz

, que quasi todo se acha deserto :

Declarou o mesmo Real Senhor, que em quanto
se não realisão as providentes disposições, que tem
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ordenado para bem de augmentar a população des-

te Estado, se haja de continuar o arbítrio até ago-

ra praticado do commercio da escravatura: e at-

tendendo para o tractamento duro, e inhumano,

que estes escravos soffrem no transito daquella

parte do globo para esta ; Foi servido determinar

muitas, e mui humanas providencias a beneficio

dos mesmos escravos , não só para que não peri-

guem as suas vidas , mas também para que tenhão

nas embarcações, que os conduzem, todo o alivio,

que a Religião , e a Humanidade imperão : para

cujo fim regulou a arqueação dos navios
,
que os

transportão, e dêo muitas benéficas leis, que in-

violavelmente se deverão cumprir, e observar de-

baixo de graves penas.

26 Neste anno se festejou o faustissimo dia 17

de Dezembro , Natalicio de Sua Magestade Fide-

líssima , a Rainha Nossa Senhora, com as costuma-

das demonstrações de jubilo nacional : e o Prínci-

pe Regente Nosso Senhor , seu Augusto Filho

,

em obsequio de tão Excelsa Soberana, liberalisou

aos seus fieis Vassallos muitas graças , e mercês

,

das quaes as mais eminentes são as seguintes, que

se publicárão no acto do solemne beijamão, que

se seguio á grande Parada : Conde de Caparica

,

Marquez de Vallada ; Conde de Aguiar
,
Marquez

de Aguiar ; Conde da Redinha
,
Marquez de Pom-

bal ; D. Miguel Antonio de Noronha Abranches,

Conde de Parati; D. Manoel José de Sousa, Con-

de do Barreiro ; D. Joanna da Silva Tello , Mar-

queza de Vagos; D. Manoel de Almeida e Noro-

nha, Conde de Peniche; ao Marquez de Angeja,

mercê do tractamento de Marquez Parente ; ao Ba-

rão do Rio Sêcco , mercê de huma vida no Titu-

lo , e Alcaidaria Mór da Villa de Sanctos :
nomeou

D. Fr. Miguel da Madre de Deos, Bispo Titular

de S. Paulo, Arcebispo Primaz de Braga; o Dou^
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tor Manoel Pacheco de Resende , Lente Jubilad»

de Theologia na Universidade de Coimbra
,
Bispo

de Aveiro; o Marquez de Sabugosa, e o Conde de

Peniche, Grans-Cruzes da Ordem de Christo ; a

D. Antonio Soares de Noronha , Gram-Cruz da Or-

dem de S. Tiago; osMarquezes de Alegrete, e de

Bellas , Grans-Cruzes da Torre e Espada , o pri-

meiro Effectivo, e o segundo Honorário ; a D. Fran-

cisco de Almeida Mello e Castro
,
Aposentador

Mor ; a D. Manoel Francisco Zacharias Portugal

,

Governador, e Capitão General da Capitania de

Minas Geraes; o Conde de Palma, Vice-Rei da

índia; Joaquim José Monteiro Torres, Vice-Al-

mirante effectivo da Armada Real , etc.

Tom. I. AAA



238 Memorias do Brazil Época L

ANNO DE 1814.

1 KJ Excellentissimo D. João de Almeida
Mello e Castro^ Conde das Galveas, Conselheiro de
Estado, Ministro , e Secretario de Estado dos Negó-
cios da Marinha , e Dominios Ultramarinos , Gram-
Cruz das Ordens dê 8. Bento deAviz, e da Torre e
Espada, etc. fallecêo nesta Côrte a 18 de Janeiro,
com cincoenta e seis annos , onze mezes , e vinte
e seis dias , dos quaes empregou a maior parte no
serviço do Soberano , tanto na carreira Diplomáti-
ca, occupando os lugares de Enviado nas Côrtes
de Haia , Roma , e Londres , como nos empregos
de Ministro de Estado em Portugal, e no. Brazil.
A perda deste Vassallo foi muito sensivel ao Prín-
cipe Regente Nosso Senhor, que lhe mandou fazer
todas as honras foneraes competentes aos seus em-
pregos

;
pois achava-se também Encarregado dos

Negócios Estrangeiros , e da Guerra no tempo do
seu fallecimento. Jaz na igreja de S. Francisco de
Paula.

2 Havendo o Príncipe Regente Nosso Senhor
mandado crear, pelo Alvará de 18 de Março de
1809 , huma nova Comarca na Capitania deGoiaz,
denominada Comarca de S. João das duas Barras,
determinando que o Ouvidor podesse residir no Ar-
raial da Natividade, em quanto não fosse possivel
a sua residência na referida Villa das duas Barras,
que se está fundando no confluente dos grandes
rios Tocantins , e Aragaya ; conhecendo-se depois
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convir melhor ao Real serviço , e bem dos povos

daquella Comarca crear-se huma Villa na barra do

rio da Palma
,
para nella ficar existindo a residên-

cia do Ouvidor, e ser para o futuro a Cabeça da

Comarca , tanto porque , sendo mais central , he

mais cómmoda para a administração da Justiça,

como por estar em huma situação mais próxima

aos districtos de mais população , e igualmente

vantajosa para a navegação dos rios, e communi-
cação interior do paiz , Houve por bem Sua Alteza

Real mandar, pelo Alvará de 2 5 de Fevereiro, que

se levantasse outra nova Villa no sitio da barra do

rio da Palma
,
que desemboca no Parannan , fican-

do com a denominação de Villa de S. João da Pal-

ma, a qual será a Cabeça da Comarca do Norte

da Capitania de Goiaz ; e concedêo á mesma nova

Villa todos os privilégios , e prerogativas , de que

gozão todas as maisVillas deste Estado. Outro sim

Foi Sua Alteza Real servido franquear a isenção de

dizimos , e decima a qualquer pessoa
,
que edificar

casa na Villa, ou estabelecer de novo fazenda no

seu Termo. E para que esta mudança da Cabeça
da Comarca não impeça o augmento da Villa de

S. João das duas Barras, Foi o Mesmo Real Senhor

servido conceder os mesmos privilégios da isenção

de dizimos, e decima aos seus edificadores, e la-

vradores.

3 Pelo Alvará de 9 de Março, o Principe Re-
gente Nosso Senhor dignou-se crear Villa o Arraial

de Canta-galo , nesta Província do Rio de Janeiro
,

querendo que os moradores daquelle fértil territó-

rio se empreguem sem desvio no exercício da la-

voura, e tenhão entre si o amparo das suas Leis
,

para os policiar, manter em paz, e terem quem
lhes decida os seus pleitos sem o grande vexame

,

por que passavão de recorrer ás Justiças da Villa

de Macacú , em distancia de mais de vinte e duas

AAA 2
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legoas, obrigados a atravessar a Serra por caminhos
ásperos , e cortados por rios caudalosos

,
desampa-

rando entretanto as suas casas , e plantações , com
notável prejuizo das suas fazendas, do augmento
da lavoura, e das rendas do Estado. Por tanto or-
denou Sua Alteza Real que o dito Arraial, erigido
em Villa , tomasse o nome de Villa de S. Pedro de
Canta-galo , dando-se-lhe por limites do seu Termo
todo o Território

,
que se comprehende desde o rio

Parahiba, no sitio que se assignar, correndo pelo
alto da Serra dos Órgãos a partir com os Termos
das Víllas de Magé , Macacú , Macahé , e S. Salva-
dor dos Campos dos Goitacazes até ao mesmo Pa-
rahiba, o qual lhe servirá de divisa em toda a ex-
tensão da parte da Provincia de Minas Geraes : é
para a governança da mesma Villa , e seu Termo

,

Creou Sua Alteza Real huma Camara composta de
dous Juizes Ordinários , hum dos Orphãos , tres Ve-
readores , hum Procurador do Concelho, Almota-
ceis, e os demais Officiaes, que tem as outras Vil-
las , e para seu património concedêo o Mesmo Real
Senhor hnma legoa em quadra , etc.

4 Com grande alvoroço, e prazer se festejou o
sempre alegre e fausto dia 13 de Maio, Natalício
do Príncipe Regente Nosso Senhor com aquellas

demonstrações, que os seus leaes Vassallos costu-
mão dar todos os annos da fidelidade , reverencia

,

e amor
,
que consagrão á Sua Real Pessoa. Depois

da grande Parada, onde a Tropa dêo as salvas, e

descargas de alegria, acompanhadas dos vivas, e
applausos, que Sua Alteza Real se dignou de re-

ceber de huma das janellas do seu Palacio, passou
o mesmo Augusto Príncipe Regente Nosso Senhor
a receber também as felicitações do Corpo Diplo-
mático , da Côrte , e Pessoas mais distinctas de to-

das as Ordens do Estado
,
que ao Paço concorrê-

rao em grande gala para beijar a Real Mão do So-
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berano
,
pelo complemento de mais hum anno da

sua preciosa vida. Por motivo de tanto jubilo Sua
Alteza Real Foi servido fazer muitas mercês aos

seus Vassallos, tanto residentes em Portugal, como
no Brazil , e Dominios Ultramarinos

,
que se publi-

carão pelas tres Secretarias ; e entre estas Mercês
Nomeou o Bispo Titular de Malaca , D. Fr. Fran-

cisco de S. Dâmaso
,
Arcebispo da Bahia ; o Mar-

quez de Alegrete, Governador, e Capitão General

do Rio Grande de S. Pedro do Sul ; o Conde da

Palma , Governador , e Capitão General de S. Paulo.

5 Por este tempo começavão a vir chegando a

esta Corte do Brazil muitas e mui agradáveis noti-

cias
,
que auguravão estar próximo o êxito da lucta

,

em que se achavão travados os Soberanos todos da

Europa com o Imperador dos Francezes ; mas hum
mez depois do faustissimo dia 13 de Maio, he que
vierão as boas novas da final decisão desta lucta com
a queda do tyranno do mundo, Napoleão Bonapar-

te. Este doloso, e sanguinário Imperador, abomi-

nado de Deos, e amaldiçoado dos homens, haven-

do perdido a maior parte do seu grande, e invenci-

vel Exercito, com que penetrára pela Rússia até

Moskou
, já pelo rigor do frio daquellas geladas re-

giões
, já pelo ferro, e fogo dos Russos, Prussia-

nos, Austríacos, e outras Nações, que contra elle

insurgirão
,
quebrando as infames cadêas , com que

os havia prendido ao carro da sua muito particular

politica ; vendo-se perseguido desde Moskou até

Paris , e obrigado a dar a cada passo batalhas sobre

batalhas
,
para poder escapar-se

,
juncando os cam-

pos da Rússia, Polónia, Alemanha , e da mesma
França , com os cadáveres dos seus, outr'ora inven-

cíveis de Marengo , de Austrelitz , de Jena , e do
mundo inteiro, considerando-se inteiramente perdi-

do
,
pois pelo Norte da França entravão os Impera-

dores , Alexandre , e Francisco , e o Rei da Prússia ?
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na frente dos seus Guerreiros; e pelo Sul ao mes-
mo tempo penetrava o invicto Wellington , com-
mandando os Ingiezes, Portuguezes , e Hespanhoes

;

e finalmente aturdido dos clamores dos Francezes

,

que altamente pedião a paz, largando de repente
a pelle de leão, se embuçou com a de cordeiro,

fingio dar a liberdade ao Supremo Pastor do Reba-
nho de Jesus Christo, negociou a restituição de
Fernando VIL, de seu Irmão, e de seu Tio, por
hum doloso Tractado , e com artes machiavelicas
intentou suspender o golpe da Justiça Divina, que
imminente estava sobre a sua cabeça : mas os Au-
gustos Principes Alliados rejeitarão com desprezo
as suas pérfidas proposições , resolvidos a dar o ul-

timo golpe mortal sobre a cabala dos revolucioná-
rios Francezes , derrubando o throno da impiedade

,

e do despotismo , e a restabelecer a antiga Monar-
chia dos Reis Christianissimos , chamando para a
França o seu legitimo Rei , Luiz XVIII. ; e com
esta resolução se achavão em Março quasi ás por-
tas de Paris.

Haec dicit Dominus Deus : aufer cidarim . tolle

coronam : nonne haec est, quaehumilem sublevavit,
et sublimem humiliavit f

Ezeq. Cap. 21. f. 26.

t Principes da terra . ouvi o que diz o Senhor
Deos : tirai-lhe o diadema , arrancai-lhe a corôa

;

acaso não foi ella o instrumento de tantas injusti-

ças , a causa de tanto sangue derramado , e de tan-
tos mortos, que a milhares jazem por toda a Eu-
ropa insepultos? Acaso por meio delia nãò occu-
párão Sólios Reaes homens obscuros , tirados , e le-

vantados do pó da terra, ao mesmo tempo que os

Augustos Reis , e Principes
,
que os occupavão

,

forão delles precipitados ? Esta coroa pois não re-



Anno de 1812. 303

pousara senão sobre a cabeça daqiielle , a quem
pertence de direito reinar, e fazer justiça aos po-

vos
;
quando elle chegar lha entregarei : donec ve-

niret cnjus est judicium , et tradam ei. Com effeito

,

já estão completos os votos do género humano, já
passárão os dias de lucto, de horror, e de pranto,

cahio a soberba Babilónia dos nossos tempos nas

mãos dos Imperadores da Rússia, e d'Áustria, e

do Rei da Prússia; Paris, que se jactava de ser a

Capital da Europa, e a Senhora do Universo, de-

ve á generosidade dos seus vencedores o não ser

escrava ; e o pavoroso Napoleão
,

aquelle impio

,

que se exaltava como o Cedro do Líbano, em hum
abrir , e fechar de olhos foi precipitado do throno,

a que o elevara o parricidio , e o crime dos Sanscu-

lots, e Atheos. A França, que, por mais de vinte

annos , foi o flagello de si mesma , e da Europa in-

teira , a França tornada a si do frenético delirio da
liberdade , e fraternidade do philosophismo revolu-

cionário , assaz escarmentada do despotismo do Cor-

so, ante quem dobrou os joelhos, como a hum se-

mi-deos , ah ! a França com os braços abertos re-

cebe agora o Illustre Descendente de Henrique IV,
o Irmão do Martyr Luiz XVI. Sim , Luiz XVIII.
sobe ao Throno dos seus Antepassados

;
por toda

a parte se abatem as Águias, e se arvorão as Li-

zes, á bandeira tricolor substitue-se a branca, fi-

nalmente a Paz ha tantos annos desejada desce do
Ceo sobre a terra.

7 Paris rendêo-se por Capitulação aos Sobera-

nos Alliados no dia 31 de Março, neste mesmo dia

Suas Magestades, Imperador da Rússia, e Rei da
Prússia entrão na Capital do Império Francez. O
Senado Conservador creou hum Governo Provisó-

rio no 1 de Abril ; a 2 o mesmo Senado declarou

ao Povo Francez que o Imperador Napoleão , e a

sua Família havia perdido todos os direitos aoThro-
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no da França, e por consequência que o Povo, e
os Exércitos estavão absolvidos do seu juramento
de fidelidade : a 6 de Abril Napoleão

,
obrigado dos

revezes da fortuna , dêo a sua renúncia do Império
naquelle mesmo Palacio de Fontainebleau, onde
em 27 de Outubro de 1807, por hum infame Trac-
tado, pertendêra esbulhar o Soberano de Portugal
da sua Real Corôa, e fizera a partilha do seu Rei-
no

;
naquelle mesmo Palacio , onde teve em custo-

dia o Successor de S. Pedro, o Sanctissimo Papa
Pio VIL ! No mesmo dia 6 o Senado chamou para
occupar oThrono da França a Luiz Estanislao Xa-
vier , e depois delle os outros Membros da Real Fa-
milia dos Bourbons pela antiga ordem da succes-
são: a 12 entrou em Paris Sua Alteza Real, Mon-
sieur Carlos Philippe , Conde de Artois , Irmão do
Rei , como Lugar Tenente de Sua Magestade Chris-
tianissima : a 1 5 fez a sua entrada na mesma Capi-
tal Francisco II., Imperador d'Áustria : a 21 o ex-

Imperador Napoleão sahio de Fontainebleau para
a Ilha d'Elba, no mar da Toscana, que os Sobera-
nos Alliados lhe derão para a sua residência: a 3 de
Maio Sua Magestade Christianissima , Luiz XVIII,
entrou solemnemente em Paris , vindo de Inglater-

ra , onde esteve asilado : a 4 chegou Napoleão á
Ilha d'Elba, e desembarcou em Porto Ferraio : a
13 entrou Saa Magestade Catholica, Fernando VII,
com seu Irmão , e Tio em Madrid : a 30 assignou-
se a Paz geral entre a França , e as Potencias bel-

ligerantes, no Congresso de Paris.

8 Para render as graças a Deos Omnipotente

,

Supremo Senhor do Universo, que na sua miseri-
córdia se dignou suspender o terrível flagello da
guerra, a mais cruel, e desastrosa, com a repenti-
na queda do imperial despotismo do mais perverso
dos mortaes, e dar a paz aos homens, restabele-
cendo no Throno de S. Luiz o seu digno Succes-
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sor , e legitimo Soberano , Houve por bem o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor mandar celebrar na

sua Real Capella huma grande Festividade com
Missa, Sermão, e Te Dewn Laudamus no dia 19

de Junho , á qual Festividade o Mesmo Augusto
Senhor assistio em hum riquissimo Throno • que se

erigio na Capella Mór, estando acompanhado dos

Sereníssimos Senhores, Principe da Beira, e Infante

D Miguel, e occupavão a Real Tribuna fronteira

aPrinceza Nossa Senhora, e as Reaes Infantas suas

Sereníssimas Filhas, como também a Sereníssima

Princeza do Brazil , viuva. Achárão-se presentes os

Ministros Estrangeiros, a quem se assignou lugar

nas tribunas , toda a Corte , e grande numero de
pessoas de todas as Jerarchias em grande gala. Por
tão plausível motivo se embandeirarão as Fortale-

zas , e Navios , tanto nacionaes , como estrangeiros?

neste , e nos dous dias seguintes , em cujas noites

se illuminou o Real Palacio , e toda a Cidade , sen-

do precedidas, e concluídas as luminárias com sal-

vas , e repiques dos sinos da Real. Capella , e das

Igrejas todas, para maior augmento da publica ale-

gria. No dia 21, pelas onze horas, houve grande
Parada no Terreiro do Paço ; e

,
depois das salvas

,

e fogos de alegria, romperão os Soldados, e o Po-
vo em grandes brados, dando vivas sobre vivas a

Sua Alteza Real, o Principe Regente Nosso Senhor.

Seguio-se logo a ceremonia do cortejo publico na
Real Salla do Docel , onde o Corpo Diplomático , a

Corte, e as pessoas mais distinctas, Ecclesiasticas,

Civis , e Militares
,
congratularão a Sua Alteza Real

pelos motivos de tanto jubilo, e universal alegria,

como achar-se já a Europa, e o Mundo inteiro li-

vre do cruel Tyranno
,
que tanto perseguio, eaffli-

gio os Reis, e os Povos ; estar restituído ao Throno
dos seus Maiores a Real Família dos Bourbons ; em.

fim , coroar-se de immortal gloria a Nação Portu-

Tom. L BBB
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gueza, que tanto cooperou com o seu valor para o
triunfo da liberdade da Europa, e socego do Mun-
do.

9 Querendo o Príncipe Regente Nosso Senhor,
visto que já não ha inimigos, dar a ultima perfei-

ção á grande obra da franqueza do commercio do
Brazil , e promover

,
quanto for possivel , a prospe-

ridade desta vastissima, e fertilissima Região da
America Meridional, dignou-se expedir, e mandar
publicar o seguinte Decreto. » Havendo os vigoro-
sos, e unanimes esforços das Potencias Alliadas
obtido felizmente com o favor da Divina Providen-
cia os mais gloriosos, e extraordinários successos,
que fizerão immediatamente cessar as hostilidades

contra a França ; e querendo Eu que os Meus fieis

Vassallos possão em consequência gozar, quanto an-
tes , do grande bem , e vantagens de huma franca
communicação com todas as Nações : Sou servido
ordenar que nos Portos dos Meus Estados não se

impeça mais, desde a data deste Meu Real Decre-
to, a entrada dos Navios de quaesquer Nações

,
que

a elles vierem , nem se embarace a sahida das em-
barcações nacionaes

,
que se houverem de destinar

para os Portos de alguma delias , antes se facili-

tem
,
quanto fôr possivel , todas as relações amigá-

veis , e de reciproco interesse
,
que se hajão de res-

tabelecer entre os respectivos Paizes. A Mesa do
Desembargo do Paço o tenha assim entendido , e

o faça publicar, remettendo este por copia ás Es-
tações competentes , e affixando-o por Edictaes. Pa-
lacio do Rio de Janeiro em 18 de Junho de 1814.

Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Se-
nhor. »

10 Como pelo Artigo 32 do Tractado de Paz
,

assignado em Paris, se tivesse convencionado en-

tre as Altas Potencias contractantes
,
que os Sobe-

ranos Alliados mandassem dentro de dons mezes os
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sens Plenipotenciários a Vienna d' Áustria, para al-

li regularem em hum Congresso Geral os arranjos

necessários para a estabilidade da paz, e socêgo

da Europa ; e devendo estar presentes neste Con-

gresso os Plenipotenciários do Principe Regente

Nosso Senhor, como hum dos Soberanos Alliados

,

que tanto concorrêo para a queda de Napoleão

,

pelo valor das suas Tropas , e sacrifícios dos seus

Vassallos
;
logo que Sua Alteza Real recebêo o

Tractado da Paz Geral nomeou seus Plenipotenciá-

rios no Congresso de Vienna os Excellentissimos

Conde de Palmella , D. Pedro de Sousa Holsteim

,

o Conselheiro Antonio de Saldanha da Gama, e

D Joaquim Lobo da Silveira; e como o primeiro,

e terceiro nomeados se achassem na Europa , foi o

segundo mandado sahir a toda a pressa desta Cor-

te para Londres, levando as Credenciaes, e as ins-

trucçoes, para no Congresso de Vienna tractar,

junctamente com os seus Collegas, dos Negócios

do seu Augusto Amo , o Principe Regente de Por-

tugal.

1 1 Mas entretanto que Portugal recebe com os

braçps abertos , e com a mais completa alegria os

seus valorosos Guerreiros, que voltão do interior

da França coroados de louros, e cobertos de glo-

ria, o Brazil começa a vêr entrar nos seus Portos

os navios daquella mesma Nação, cujo pavilhão

tricolor por tantos annos assombrou os mares ,
e

tantos damnos causou ao nosso Commercio. OsFran-
cezes, quem o diria, arvorando agora a bandeira

branca , simbolo da paz
,
procurão os Portos do

Brazil, trazendo, em competência com osínglezes,

os productos das suas manufacturas, e industria ar-

tificiosa, e levão em retorno os fructos dos nossos

campos, e da nossa agricultura; ecedo começarão,

ao exemplo dos mesmos Inglezes , e de outros de

diversas Nações , a virem estabelecer-se nesta ter-

bbb 2
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ra da Promissão , e a concorrer com os seus braços,
talentos, e industria para a prosperidade do Bra-
zil, que o melhor dos Soberanos tanto deseja pro-
mover.

12 Tendo vindo de Lisboa as Reaes Bibliothe-
cas da Coroa , e Infantado , foi Sua Alteza Real o
Principe Regente Nosso Senhor servido destinar
para local do estabelecimento de ambas o Hospital
dos Terceiros do Carmo , não só por causa da visi-

nhança do Baço , mas também pela capacidade
deste edifício, o melhor que se podia encontrar pa-
ra este fim. Pelo que se transferio o Hospital para
o Recolhimento de Nossa Senhora do Parto , e as
Meninas, que alli existião, passarão a accommoda-
rem-se no Recolhimento da Sancta Casa da Mise-
ricórdia. Depois de feitas as necessárias reparações
neste edifício , e os arranjos próprios para o esta-

belecimento da Real Bibliotheca , foi esta alli col-

locada, e confiada por Sua Alteza Real ao incan-
çavel zelo do R. P. Joaquim Dâmaso, da Congre-
gação do Oratório de Lisboa, e Fr. Gregorio José
Viegas, da Terceira Ordem de S. Francisco, por
cuja activa , e acertada direcção a Real Bibliothe-
ca tem sido muito bem arranjada, e repartida por
diversas salas

,
segundo as diferentes classes de ob-

jectos scientificos, ou de literatura, de que tractão
os livros, de que ella se compõe, os quaes estão
hoje por hum a ordem muito methodica , e fácil de
se encontrar qualquer delles, quando são procura-
dos pelos estudiosos. Esta Real Bibliotheca tem
chegado ao estado de ser a primeira , e a mais in-

signe
,
que existe no Novo Mundo, não só pelo co-

pioso numero de livros de todas as Seiencias , e
Artes, impressos nas linguas antigas, e modernas y

ctijo numero passa de sessenta mil volumes, mas
também pela preciosa collecção de estampas, map-
pas, manuscriptos, e outras ricas, e singulares cou-
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sas, que muito a enriquecem, e que cada vez mais

se augmentão, mediante a munificência de Sua Al-

teza Real
,
que não cessa de enviar novas , e se-

lectas obras
,
que nella se colloquem , e a activa

,

e zelosa administração dos seus Bibliothecarios
,

que cada dia adquirem novos livros , e preciosida-

des literárias de todo o género.

13 O Principe Regente Nosso Senhor, queren-

do favorecer, e excitar o estudo das Letras Divi-

nas, e Humanas entre os seus Vassallos do Rrazil

,

franqueou esta sua Livraria a todos os literatos , e

estudiosos. Pelo que
,
excepto nos Domingos , dias

sanctos, e feriados por motivos de Annos das Pes-

soas Reaes, ou por alguma causa publica , está a

Real Bibliotheca sempre aberta , e patente , tanto

de manhã , como de tarde , a todas as pessoas
,
que

a querem frequentar , e onde achão todos bom aco-

lhimento , e promptidão nas pessoas alli emprega-
das, que facilitão os livros, e tudo quanto precisão

para os seus estudos. Ora, sendo o estabelecimen-

to das Bibliothecas publicas hum dos meios mais
aptos , e efircazes para o progresso da literatura

,

augmento das Artes, e diffusão das Sciencias, achan-

do-se reunido em hum só lugar quasi tudo, o que
o espirito humano em todas as idades , e em todos

os paizes tem produzido de melhor, e demais apu-
rado gosto nas Bellas Letras, nas Artes Liberaes

,

e nas sublimes Sciencias, que beneficio, que má-
ximo beneficio , não he o que Sua Alteza Real fez

aos habitant.es do Rio de Janeiro, franqueando a

sua Real Bibliotheca , e mandando abrir em bene-
ficio dos seus Vassallos esta inexhaurivel fonte de
conhecimentos, este inapreciável thesouro de ri-

quezas intellectuaes ? Certamente , se na Europa

,

onde as Artes, e Sciencias tem chegado ao ápice
da perfeição

,
por onde as luzes se tem diffundido

com tanta profusão , onde ha meios facilimos de as
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adquirir, e onde superabundao os livros por preços
módicos , tantos , e tão grandes louvores se tem
prodigalisado aos Soberanos, e ás pessoas opulen-
tas, que formarão , e estabelecerão Bibliothecas em
beneficio dos seus Vassallos , ou Concidadãos

,
que

encómios
,
que louvores

,
'que graças não devemos

nós render ao nosso Augusto Soberano
,
que em

hum Paiz, em tudo novo, relativamente a Artes, e

Sciencias , no qual os livros são ainda escaços , e
por hum preço exorbitante, franquêa tão benigna-
mente aos seus Vassallos a sua tão copiosa, e rica

Bibliotheca ?

14 Sendo presente ao Príncipe Regente Nosso
Senhor a utilidade

,
que resulta ao seu Real Servi-

ço , á boa administração da Justiça , e ao augmen-
to da civilisação dos povos do districto de Maricá,
que se creasse Villa a Povoação , e Freguezia do
mesmo nome : Houve por bem Sua Alteza

,
pelo

Alvará de 26 de Maio, erigir em Villa a dita Po-
voação , com o nome de Villa de Sancta Maria de
Maricá, a qual terá por termo o terreno compre-
hendido desde a barra da Lagôa de Saquarema até

á Ponta da Manditiba, dividindo-se pelo interior

pelas Serras até chegar a fechar na barra da referi-

da Lagôa de Saquarema, ficando todo este territó-

rio desmembrado dos Termos da Cidade do Rio de
Janeiro , da Cidade de Cabo Frio , e da Villa de
Sancto Antonio de Sá, vulgarmente de Macacú,
aos quaes até agora pertencia. Outrosim Foi Sua
Alteza Real servido crear para governança da no-
va Villa dous Juizes Ordinários , hum Juiz dos Or-
phãos, e dar-lhe huma Camara, composta de tres

Vereadores , hum Procurador do Concelho , e os

mais Officiaes necessários , como nas outras Villas

deste Estado do Brazil , e conceder-lhe todas as

franquezas, prerogativas , e privilégios das mesmas
yillas, como também huma sesmaria de huma le-

goa em quadro para o seu património , etc.
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15 Pelo Alvará de 19 de Julho Houve por bem
Sua Alteza Real crear duas Villas na Comarca de

S. João dVElRei , na Capitania de Minas Geraes

,

a saber : o Arraial de Baependy , com a denomina-

ção de Villa de Sancta Maria de Baependy, fican-

do pertencendo ao seu Termo o território da Fre-

guezia do mesmo nome , o da Freguezia do Pouso

Alto, e o da Freguezia da Ajuruoca: e o Arraiai

de Jacuhy , com o nome de Villa de S. Carlos de

Jacuhy , e ficará pertencendo ao seu Termo o terri-

tório actual da Freg uezia de Jacuhy, e o da Fregue-

zia de Cabo Verde com os limites
,
que presente-

mente tem. A's duas referidas Villas, novamente
creadas , Houve por bem o Principe Regente Nos-

so Senhor dar para o seu governo dous Juizes Or-

dinários , hum dos Orphãos , huma Camara de tres

Vereadores , e hum Procurador do Concelho , co-

mo também os mais Escrivães , e Oííiciaes , como
nas outras Villas da mesma Comarca de S- João

d'ElRei. Determinou outrosim que a cada huma
destas duas Villas no seu respectivo território fica-

rão pertencendo as rendas, direitos, e contribui-

ções, que estava em posse de cobrar a Camara da
Villa da Campanha da Princeza, e que legitima-

mente lhe pertencião : com a declaração
,
que não

será prejudicado o donativo offerecido pelos povos

á Princeza do Brazil, a Serenissima Senhora D.
Carlota Joaquina, na conformidade da acceitação

feita pela Carta Regia de 6 de Novembro de 1800;

mas cada huma das Camaras, nodistricto, que lhes

fica pertencendo , o fará arrecadar , e entregar , co-

mo pedirão em seus requerimentos. A's mesmas
Villas concede Sua Alteza os mesmos privilégios

das outras Villas, e além disto huma sesmaria de

huma legoa em quadra para seu património.

16 No mencionado Alvará determinou o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor que ao Termo da Vil-
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la de S. João d'E!Rei fique pertencendo o territó-

rio da Freguezia das Lavras do Funil , e das duas
filiaes novamente erectas na Povoação de Carran-
cas , e no Arraial de Nossa Senhora das Dores : e y

regulando o Termo da Villa da Campanha da Prin-

ceza, ordenou o Mesmo Real Senhor que fique es-

te constando dos territórios da Freguezia da men-
cionada Villa, da Freguezia de Itajubá, e dos que
pertencem ás Freguezias de Sapucahy, Camandu-
caya, e Ouro Fino até os limites, por onde parte,
ou para o futuro deve partir, e confinar o sobre-
dicto Termo com os districtos da Comarca de S.

Paulo.

17 Desejando o Principe Regente Nosso Se-
nhor beneficiar os seus fieis Vassallos moradores da
Povoação da Barra do Jardim , na Capitania do
Ceará Grande , Houve por bem erigir

,
pelo Alva-

rá de 30 de Agosto, em Villa a sobredicta Povoa-
ção, com o nome de Villa de Sancto Antonio da
Jardim , a qual: terá por Termo o território

,
que

até agora pertencia á Freguezia , chamada da Mis-
são Velha , o qual ficará desmembrado do Termo
da Villa do Crato ; e para seu governo Foi servido
Sua Alteza Real crear dous Juizes Ordinários , hum
dos Orphãos, huma Camara, composta de tres Ve-
readores

,
Procurador, e -Escrivão , como também

os mais Oíliciaes , como tem as outras Villas do Bra-
zil ; e para seu património concedêo huma sesmaria
de huma legoa em quadro , ou quatro de meia le-

goa, onde as houverem devolutas, ete.

18 Sendo do Real Agrado do Principe Regen-
te Nosso Senhor render ao Omnipotente as devidas
graças pela liberdade do Sanetissimo Papa Pio VII,
e peia faustissima entrada de Sua Sanctidade na
Capital do Orbe Catholico no dia 27 de Maio do
corrente anno, acontecimento tão interessante a to-

dos os Fieis, que o reconhecem por Supremo Pas-
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ior da Igreja, Successor de S. Pedro, e Vigário de

Jesus Christo sobre a terra ; baixou Sua Alteza

com os Sereníssimos Senhores Principe , e Infante

,

acompanhados de toda a Corte , á Real Capella no

dia 28 de Outubro, em cuja Augusta Presença se

cantou com grande pompa huma Missa solemne em
Pontifical , a que se seguio a Oração Gratulatoria

,

que recitou o P. M. Fr. Francisco de Sancta Tere-

sa São-Paio
,
Religioso Franciscano , e Pregador

Régio, rematando-se esta devota Festividade com
o Hymno de Graças , excellentemente desempenha-

do pelos Músicos da Real Capella. Sua Alteza Real,

em demonstração do seu jubilo, e filial amor, que

consagra ao Soberano Pontifice, mandou que se il-

luminasse na noite deste dia todo o seu Real Pala-

cio, e Capella; e posto que não tivesse precedido

ordem , ou aviso publico , foi quasi geral a illumi-

nação em toda a Cidade
,
acompanhada dos repi-

ques dos sinos dos Conventos, e demais Igrejas, e

precedida das salvas da Fortaleza da Ilha das'Co-

bras
,
que também salvou na occasião da Missa

Pontifical.

19 Por este mesmo motivo tão fausto a toda a

Igreja, e de tanto prazer para todos os verdadeiros

Fieis , o Excellentissimo e Reverendissimo Núncio
Apostólico nesta Corte do Brazil , Monsenhor Lou-
renço Caleppi, Arcebispo de Nizibi, fez no dia se-

guinte 29 de Outubro huma grande Festa na Igre-

ja dos Monges Benedictinos , na qual Pontificou o

'D. Abbade do Mosteiro, e prégou o R. P. M. Fr.

José Policarpo. Sua Alteza Real se dignou condes-

cender com os desejos do Excellentissimo Núncio
de Sua Sanctidade , e dirigio-se em grande Estado

ao mesmo Mosteiro, acompanhado dos seus ilugus-

tos Filhos, e onde esperavão a Suas Altezas Reaes

quasi toda a Corte, o Corpo Diplomático , e as pes-

soas mais distinctas desta Cidade
,
para assistirem

Tom. I. ccc
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á mesma Soleinnidade por prévio convite de Sua
Excellencia Reverendíssima.

20 Também por esta mesma causa da liberda-
de do nosso Sanctissimo Padre Pio VII , a venerá-
vel Irmandade dos Clérigos desta Corte cantou no
Domingo 6 de Novembro na sua Igreja de S. Pe-
dro huma Missa solemne, e Te Deum, com muita
pompa , e magnificência

,
presidindo a todo este

acto o Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo Dio-
cesano , e Capellão Mór de Sua Magestade Fidelís-

sima, D. José Caetano da Silva Coutinho. Cantou
a Missa o Reverendíssimo Cónego, Vigário de Sanc-
ta Rita, José Caetano Ferreira cie Aguiar, e pré-
gou o Reverendo Professor Régio de Philosophia
Racional, e Moral, Januário da Cunha Barbosa,
Pregador de Sua Alteza, que muito satisfez o seu
nobilíssimo auditório.

21 Concluiremos este maravilhoso anno de 1814
com o prazer, com que se festejou o dia 17 de De-
zembro , Natalício de Sua Magestade Fidelíssima

,

a Rainha Nossa Senhora. As salvas das Fortalezas,
e Navios de Guerra, logo ao nascer do Sol desper-
tarão a alegria nacional ; e pelas onze horas entrou
no Terreiro do Paço o Corpo Militar com o seu
costumado garbo , e aceio

;
e, depois de formar a

grande Parada, dêo as salvas, e as descargas, soan-
do ao mesmo tempo os vivas a Sua Magestade , e
os applausos do Povo

,
que por toda a parte cor-

respondia ás vozes dos Soldados : seguírão-se depois
as salvas das Fortalezas, e Embarcações Reaes,
que se achavão todas embandeiradas , tanto no meio
da Bahia, como na frente do Cáes. Entretanto o
Príncipe Regente Nosso Senhor recebêo na Salla
grande do Docel os comprimentos do Corpo Diplo-
mático

, e Foi servido dar beijamão á Corte , e ao
numeroso concurso de pessoas mais distinctas d'en-
tre os seus Vassallos

,
que em grande gala concor-
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rêo ao Paço, para cumprir este dever de vassalla-

gem
,
respeito , e amor

,
que toda a Nação Portu-

gueza tributa, e consagra a tão Augusta Soberana.

Ao pôr do Sol houve outra salva Real das Forta-

lezas, e Embarcações de Guerra; então se reco-

lherão as bandeiras
,
que por todo o dia tremularão

em applauso deste faustissimo dia. O Principe Re-

gente Nosso Senhor , em obsequio da sua Augusta

Mãi, a Rainha Nossa Senhora, Foi servido fazer

muitas mercês aos seus Vassallos , como constão

das listas
,
que se publicarão pelas tres Secretarias

de Estado , e destas as mais eminentes são as se-

guintes : o Doutor João de Magalhães Avelar , Len-

te de Prima da Faculdade de Cânones da Univer-

sidade de Coimbra
,
Bispo do Porto ; José Caetano

de Lima, Vice-Almirante da Armada Real, Gram-
Cruz da Ordem de S. Bento de Aviz; Joaquim Jo-

sé Monteiro Torres, Vice-Almirante dito, Gram-
Cruz Effectivo da Ordem da Torre e Espada ; An-
tonio de Araujo e Azevedo, Ministro, e Secretario

dos Negócios da Marinha , e Dominios Ultramari-

nos
;
Rodrigo Pinto Guedes , e Ignacio da Costa

Quintella, Vice-Almirantes , Grans-Cruzes Hono-
rários da Ordem da Torre e Espada.

ccc 2



316 Memorias do Brazil Época í.

W*V%VV»/VVVVVV\IVWVVVVVVM/V\^^

ANNO DE 1815.

1 X endo-se concluído nos fins do anno ante-
cedente a grande obra do novo Erário Régio

,
(em

cujo espaçoso Edifício também se inclue a Officina
da Real Casa da Moeda); no começo deste anno
passarão os Ofiiciaes de ambas estas Repartições a
exercerem alli os seus respectivos Empregos.' Este
amplo , e magnifico edifício está isolado entre duas
ruas , e outras tantas travessas , como convém para
a segurança do Real Thesouro. A sua frente prin-
cipal lie na rua da Lampadosa (hoje rua do Erá-
rio); o lado esquerdo

,
que todo he occupado pela

Officina da Moeda, corre ao longo de huma traves-
sa, que de propósito se abrio, cortando-se os fun-
dos dos quintaes das casas da rua do Alecrim

;
pe-

lo lado direito, onde estão as Sallas das Contado-
rias

,
por ora tem a casa da lapidação dos Diaman-

tes ; e por detraz desta hum terreno , onde se pro-
jectão novos edifícios

,
que ficarão separados das

casas visinhas por outra travessa, que igualmente
seguirá até á rua de S. Jorge. Nesta rua o Edifício
do Real Erário faz outra frente com treze janellas
com grades de ferro , e aqui vai estabelecer-se a
Thesouraria Geral das Tropas , e outras Reparti-
ções do Real Serviço. A frente principal está divi-
dida por seis pilastras, entre as quaes se contão
tres janellas com grades de ferro

,
excepto entre as

duas do centro
,
que somente tem huma janella

mais alta , e espaçosa ; e este corpo do meio termi-
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na com seu frontespicio , no qual estão as Armas
Reaes ; e sobre as pilastras descanção seis pyrami-

des. O interior deste nobre edifício corresponde aos

fins
,
para que se construio , e as Sallas principaes

respirão grandesa, e magnificência no seu adorno.

Foi esta obra começada, ha mais de trinta annos, pe-

lo Vice-Rei , Luiz de Vasconcellos e Sousa (depois

Conde de Figueiró)
,
para nella estebelecer-se hum

Museu de Historia Natural , e naquelle tempo era

designada com o nome de Casa dos Pássaros ; de-

pois da retirada deste Vice-Rei ficou suspensa a

construcção do edifício , ou pouco se adiantou nos

subsequentes Vice-Reinados, até que o Prinçipe Re-
gente Nosso Senhor

,
depois da sua feliz chegada a

esta Capital , Mandou continuar a fabrica do edifí-

cio com o destino
,
que hoje tem , debaixo da di-

recção do Illustrissimo Barão de S. Lourenço , The-
soureiro Mór do Real Erário

,
que desempenhou a

Suprema Vontade de Sua Alteza Real , dando a

esta Cidade hum dos seus ornatos pelo elegante

prospecto, e vastidão do Edifício.

2 Para a antiga Casa do Erário foi removido o

Banco do Brazil da , em que se estabelecera no seu

principio
,
para cujo fim se fizerão grandes repara-

ções , e novas accommodações , havendo-se separa-

do huma grande parte delia para o expediente da
Alfandega

,
cujos Armazéns grandemente se au-

gmentárão , construindo-se de novo a maior parte

deste edifício publico , de sorte que a Alfandega
desta Corte presentemente já não tem que invejar

a nenhuma outra, tanto em accommodação , e bom
resguardo das fazendas

,
que nellas se recolhem

,

como na expedição do despacho ; o que muito con-

corre para maior extensão , e facilidade do giro do
Commercio , tanto Nacional , como Estrangeiro ; e

,

por consequência, para o augmento da prosperida-

de do Brazil. Na verdade admira a prodigiosa quan-
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tidade de effeitos
,
que depois da liberdade , e fran-

quesa, que Sua Alteza Real Houve por bem con-
ceder ao Brazil , de commerciar com as Nações
Estrangeiras , admittindo-as nos seus Portos , em
cada anno entra, se guarda, e se despacha nesta
Alfandega que , a pezar da sua tão augmentada
vastidão , e continuado despacho por differentes

Mesas , está sempre cheia , e atulhada de fazendas
\

não havendo quasi dia algum , em que não entrem
pela barra Navios Nacionaes, e Estrangeiros, que
vem depositar neste sagrado recincto os productos
da naturesa , e da industria de quasi todo o Globo

,

e Ievão em retorno os nossos effeitos , a que cha-
mão coloniaes , crescendo desta sorte as rendas do
Estado com os estabelecidos direitos de importa-
ção, e exportação. Além do grande augmento ma-
terial do edifício da Alfandega , creou o Principe
Regente Nosso Senhor novos Officios para o prom-
pto expediente desta tão interessante Casa , e

actualmente tem ella a Mesa Grande , a da Balan-
ça , a da Estiva , e a da Descarga , com os seus

respectivos Empregados, como Juizes, Adminis-
tradores , Escrivães , Conferentes , Guardas , etc.

,

subordinados todos ao Illustrissimo Conselheiro Luiz
José de Carvalho e Mello, Desembargador do Pa-
ço, Juiz, e Ouvidor da mesma Alfandega, cujo
zelo

,
patriotismo , e consumados conhecimentos

muito tem influido para o bem do Real Serviço,
augmento do Paiz , e credito desta Administração

,

ainda mesmo entre os Estrangeiros.

3 Passando ao Arsenal Real da Marinha , não
posso deixar em silencio o quanto se tem augmen-
tado este em novos edifícios, officinas, armazéns,
etc. ; e posto que não estejão ainda completas to-

das as obras começadas, com tudo bem se conhece
a notável diíferença do que foi o Arsenal ha oito

annos , ao que he hoje , e virá a ser depois de con~
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cluidas as obras principiadas, e outras, que se pro-

jecíão, como hum longo cáes, que o cercará todo

pela parte do mar , sólidos , e espaçosos Armazéns
para deposito das munições navaes , Sallas para o

expediente dos negócios desta Repartição , Aulas

de ensino Náutico, etc. Já muito brilha alli huma
devota Capella, dedicada a S. João Baptista, para

nella satisfazerem o preceito da Missa as pessoas

empregadas no mesmo Arsenal, e os prezos, que

alli trabalhão ; sendo muito para admirar o quanto

se tem cortado da rócha , sobre a qual assenta o

Mosteiro de S. Bento, não só com o fim de se alar-

gar o terreno, mas também de se aproveitar a pe-

dra para esta grande obra.

4 Levando daqui as nossas vistas para o espa-

çoso , e alegre Campo de Sancta Anna , alli , no la-

do septentrional , vemos principiado, ejá com mui-
to augmento , hum extenso , e soberbo edifício

,

destinado para quartéis do segundo Regimento da
guarnição desta Corte. He este de figura quadrada,
e cada lado terá de noventa a cem braças de com-
primento ; nos quatro ângulos ha dè ter outros tan-

tos corpos de dous andares com seis janellas com
grades de ferro , dos quaes já está completo o do
lado esquerdo da frente principal

,
que olha para o

Campo. Dentro do seu recincto fica huma grande
Praça também quadrada, onde dizem se levantará

hum chafariz
,
para cómmodo dos Soldados. Depois

de concluída esta grande fabrica se poderão accom-
modar alli os tres Regimentos de linha, que actual-

mente guarnecem esta Capital.

5 No lado fronteiro ao mencionado aquartela-

raento , no espaço do Campo
,
que medêa entre a

rua do Conde , e o caminho
,
que segue da rua do

Alecrim a entrar na estrada do Areal
,
por ordem

do Principe Regente Nosso Senhor , o Illustrissimo

Conselheiro , Intendente Geral da Policia
?

dêo
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principio á factura de hum novo Passeio Publico,
que por ora se acha cercado com gradamento de
madeira fixo em pilares de tijolo, distantes huns dos

outros cousa de duas braças e meia, e de seis pal-

mos de altura. A figura do terreno cercado he qua-

drangular , e terá cada hum dos seus lados cem
braças de extensão : quando este novo Passeio es-

tiver todo plantado de arvoredo , alinhadas as suas

ruas , e bordadas de flores , como se projecta , será

certamente hum jardim muito ameno , e delicioso

,

digno da frequência do publico, e hum local assaz

próprio para nelle se darem Festas Reaes nas oc-

casiões dos grandes acontecimentos, que interes-

são á Nação , não só por estar situado no centro

da Cidade , como também pelo desafogo do espa-

çoso Campo de Sancta Anna
,
que fica na sua fren-

te, e que se extende por mais de cento e cincoen-

ta braças em quadro até á Igreja de Sancta Anna.
Neste mesmo Campo

,
porém mais próximo á men-

cionada Igreja, e mais visinho ao làdo occidentaí

,

onde começa a Cidade Nova, se está construindo

huma grande fonte toda de cantaria lavrada , com
dous tanques nos lados, para dar agua ao Povo na-

quelle lugar , e dalli distribuir-se por diíferentes fon-

tes
,
que se projectão construir em diíferentes bair-

ros da Cidade.
6 Acaso limitar-se-ha no Rio de Janeiro a me-

tamorphose politica ? Não certamente ; ella he qua-

si geral por todo o Brazil : por toda a parte se dif-

funde a benigna influencia do luminoso Astro, que

o esclarece , e o vivifica com a sua Augusta , e

Real Presença. Na Cidade da Bahia assaz se tem
desenvolvido o patriotismo dos seus habitantes

,

não só em melhorar, e fortificar aquella antiga Me-
trópole do Brazil, mas também em fazer prosperar

a agricultura , extender o seu commercio , e ani-

mar a industria. Alli se edificou hum novo Thea-
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tro, estabelecêo-se huma Bibliotheca Publica; alli

trabalha huma Typographia , de cuja Officina já

começão asahir áluz proveitosas obras, alli se eri-

gio huma Fabrica de Vidros , e se tem feito gran-

des reformas nos Engenhos de assucar ; alli actual-

mente se está construindo huma magnifica Praça

de Commercio ; alli finalmente gemem os estaleiros

com o pezo de novas quilhas.

7 Passando a Pernambuco, este terceiro Empó-
rio do Brazil, que tão florente se acha actualmen-

te pela cultura, e commercio do seu algodão, o

mais excellente , e preferido pelos estrangeiros , ve-

mos que cedo padeceria a mais fatal desgraça pela

progressiva ruina do seu Porto, a não acudir-lhe

promptamente a Poderosa Mão do Príncipe Regen-
te Nosso Senhor, que, pela Carta Regia de 28 de

Abril , ordenou que se prosigão methodica , e re-

gularmente os trabalhos
,
que o Mesmo Real Se-

nhor tinha mandado ensaiar, para melhorar o men-
cionado Porto do Recife , com o fim de destruir

,

ou pelo menos diminuir, quanto seja possível , o

banco de arêa
,
que com o tempo se tem formado

,

tanto pelas arêas
,
que o rio Capiberibe acarreta

,

como pelas que os Mestres dos navios imprudente-

mente lanção dos lastros das embarcações ; e que
se empreguem todas as mais diligencias possiveis,

para dirigir o curso das aguas ao ponto da barra,

de maneira tal que se torne fácil , e segura , assim

á entrada, como á sahida dos navios já completa-

mente carregados ; e se dê a hum Porto de tanto

commercio a vantagem, de que o seu rico merca-

do o torna susceptível. Mas attendendo Sua Alte-

za Real
,
que para esta obra de tão manifesta uti-

lidade para a navegação, assim nacional, como es-

trangeira , são necessárias grandes despezas , além
daquellas, que mandou fazer por conta da Real Fa-

zenda, Houve por bem, pelo Alvará da mesma da-

Tom. I. , DDD
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ta da Carta Regia , ordenar que na Alfandega do
Recife se perceba o imposto de oitenta réis por to-
nelada de todos os navios de coberta, que naquel-
le Porto entrarem , tanto nacionaes , como estran-
geiros , o qual imposto será recebido pelo Thesou-
reiro do cofre

,
que para esse fim se ha de estabe-

lecer; e, concluídas que sejão as obras, ficará ces-
sando o dito imposto.

8 O dia Natalício do Príncipe Regente Nosso
Senhor em 13 de Maio do presente anno foi feste-

jado com aquelle mesmo prazer publico, e geral
applauso , com que os seus leaes Vassallos tem
sempre ostentado o seu respeito , fidelidade , e
amor

,
que por tantos títulos são devidos a ião

Grande Príncipe. Pelas onze horas entrou para o
largo do Paço a Tropa de Linha das tres armas, e
junctamente os Regimentos de Milícias, e alli hou-
ve a grande Parada do costume , dando-se as sal-

vas , e descargas com muitos vivas, e outras de-
monstrações da alegria nacional ; e immediatamen-
te se seguirão as salvas das Fortalezas , e Embar-
cações de Guerra. Depois destes solemnes" obsé-
quios dêo o Príncipe Regente Nosso Senhor au-
diência ao Corpo Diplomático, e beijamão á Cor-
te, e a grande numero de pessoas mais distinctas

de todas as classes, que em grande gala concorrê-
rão a prestar ao Soberano as suas felicitações por
hum motivo, que tanto interessa a toda a Monar-
chia Portugueza , em hum , e outro hemisfério.

9 Sua Alteza Real, em demonstração do seu
prazer, Foi servido mandar publicar neste faustis-

simo dia muitos despachos , e mercês : promovêo
muitos lugares vagos de Principaes, Monsenhores,
Cónegos, e Beneficiados na Sancta Igreja Patriar-

chal de Lisboa: nomeou Viadores daPrihceza Nos-
sa Senhora os Viscondes da Asseca , e de Barbace-
na ; Viador da Sereníssima Senhora Princeza viu-
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va , D, Maria Francisca Benedicta , o Conde da

Ribeira Grande : dêo os Títulos de Visconde de

Mirandella a Antonio Doutel d'Almeida ; e de Er-

vedosa a Antonio Corrêa de Castro e Sepulveda : e

liberalisou outras muitas graças, como Commen-
das , Hábitos das Ordens de Christo , de Aviz , da

Torre e Espada, lugares de Magistratura, Postos

Militares, etc.

10 Sendo constante em o Principe Regente

Nosso Senhor o desvelo , com que procura felicitar

os Povos doBrazil, querendo que elles gozem com
quietação , e sem maiores despezas dos bens s que

resultão da boa, e prompta administração da Jus-

tiça, das vantagens, que se derivão da eivilisação,

e cio respeito ás Leis , e de outras muitas utilida-

des
,
que provêm da sociedade civil bem regulada,

Foi servido crear neste anno novas Comarcas , e

Villas , e dar Juizes letrados a outras
,
que exigião

esta saudável providencia, como se verá dos Di-

plomas seguintes, que passo a mencionar: Pelo Al-

vará de 17 de Maio Sua Alteza Real Houve por

bem crear huma nova Comarca no districto da Vil-

la de Paracatú , desmembrando-se da Comarca do

Sabará, pela grande distancia, em que íicão as po-

voações daquelle districto , e pelas dificuldades da

passagem do rio de S. Francisco, do que resultava

não se poderem fazer por muito tempo as necessá-

rias Correições ordenadas pelas Leis ; e em lugar

do Juiz de Fora, que havia na Villa de Paracatú,

creou Sua Alteza hum Ouvidor geral, e ordenou

que os limites da nova Comarca fossem o rio de S.

Francisco, e o rio Abayté do Sul, e das suas ca-

beceiras pela divisão
,
que formão as vertentes das

serras até á extrema da Capitania das Geraes , e

que destes limites lhe pertencerá todo o território %

até confinar com as Capitanias de Goiaz , e de Per-

nambuco
7
etc.

DDD 2
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1 1 Pelo Alvará de 30 de Maio o Príncipe Re-
gente Nosso Senhor Foi servido crear huma nova
Comarca, e Ouvidoria Geral na Cidade de Olinda,
cujo território será composto da Cidade, e seu Ter-
mo , e das Villas , e Termos de Iguarassú , Páo
d'Alho

,
Limoeiro, e Goiana, os quaes Houve Sua

Alteza por desmembrados, os primeiros da Comar-
ca* de Pernambuco , e o ultimo da Comarca da Pa-
ra hib a. E julgando o mesmo Real Senhor não con-
vir que o Juiz de Fora de Pernambuco, e que o
he na Villa do Recife , exercite jurisdicção em di-

versa Comarca , Foi servido ordenar que o Juiz de
Fora mencionado não exercite jurisdicção alguma
na Cidade de Olinda , e seu Termo , e que na Ca-
mara se proceda á eleição de dous Juizes Ordiná-
rios , e hum dos Orphãos

,
segundo as Leis , etc.

12 Sendo presente a Sua Alteza Real o quanto
era conveniente erigir-se em Villa a Povoação do
Brejo d'Arêa, situada no Termo da Villa deMonte-
Mòr na Comarca da Parahiba do Norte, por ser

muito populosa, e estar distante vinte e duas le-

goas da outra Villa, o que muito difncultava o re-

curso dos povos , e a prompta execução das Leis

:

Foi servido pelo Alvará de 13 de Maio crear Villa

a dieta Povoação com a denominação de Villa Real
do Brejo d'Arêa, a qual terá dous Juizes Ordiná-
rios , hum dos Orphãos , huma Camara , e os mais
Ofíiciaes , como nas outras Villas deste Estado , e
gozará dos mesmos privilégios conforme as Leis

;

e terá por Termo o Território
,
que se acha deter-

minado para a Freguezia, que novamente foi ere-
cta na mesma Povoação.

13 Condescendendo o Príncipe Regente Nosso
Senhor com o requerimento dos moradores do Lu-
gar de Itapémirim da Comarca do Espirito Sancto,
pedindo a Sua Alteza Real, que o erigisse em Vil-
la

, por ser bastantemente populoso
?
e apto para se
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augmentar em habitantes pelas commodidades
,
que

ofíerece a navegação do rio Itapémirim , em cujas

margens está situado , e pela fertilidade dos terre-

nos
;
que lhe são contíguos ; e também por ser in-

cómmodo o recurso daquelles povos á Villa de Gua-

raparim
,
por lhe ficar de permeio o Termo da Vil-

la de Benevente : Houve por bem crear pelo Alva-

rá de 27 de Junho o dicto lugar de Itapémirim com
o nome de Villa de Itapémirim , e dar-lhe dous Jui-

zes Ordinários , hum dos Orphãos , Camara , e as

mais Justiças, e Ofnciacs delia, como nas outras

Villas , e gosando dos mesmos privilégios ; e ficará

por Termo á referida Villa o districto da Fregue-

zia actual de Nossa Senhora do Amparo ; se lhe

destinará hum terreno até meia legoa em quadro

para a extensão dos seus edifícios , rocio , e logra-

douro dos seus moradores; e, onde houver terreno

devoluto , se lhe dará para seu património huma
sesmaria de huma legoa, etc.

14 Sua Alteza Real, tendo em consideração,

que a Cidade de Cabo Frio he antiga , e que a Vil-

la de Macahé fôra creada em parte do Termo
,
que

antes lhe pertencia , e Querendo fazer mercê a hu-

ma , e outra , Houve por bem crear hum lugar de

Juiz de Fora do Civel , Crime , e Orphãos nas re-

feridas Cidades de Cabo Frio , e Villa de S. João

de Macahé, pelo Alvará de 20 de Maio.

15 Pelo Alvará de 15 de Julho o Mesmo Au-
gusto e Real Senhor, a requerimento dos morado-
res da Villa de Pitangui , Comarca do Sabará, Foi

servido crear naquella Villa o lugar de Juiz de Fó-
ra do Civel , Crime , e Orphãos

,
Assignando por

termo da sua jurisdicção o districto
,
que actual-

mente tem, e além deste o chamado de S. Sebas-

tião
,
que lhe fica pertencendo pela divisa estabele-

cida para a nova Comarca de Paracatú.

1 6 Finalmente Sua Alteza Real
?
informado da ne-
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cessidade, em que se achão os moradores da Villa,
e Termo do Penedo, Comarca das Alagoas, de hum
Juiz Letrado, que lhes administre a justiça, pro-
mova naquelle território, em que vivem treze a
quatorze mil habitantes, a civilisação

,
respeito ás

Leis, e o augmento da Agricultura , e do Commer-
cio, que já de muitos tempos tem allí principiado
pela navegação do rio de S. Francisco , e pode ser
levado a maior auge em razão dos diversos géne-
ros

,
que por este rio podem ser exportados ; e sen-

do também presente a Sua Alteza Real, que as
Povoações de Porto das Pedras , e de Maceió

,
pela

sua população , e local , se fazem merecedoras de
serem creadas Villas ; e Querendo o Mesmo Au-
gusto Senhor que todos os seus Vassallos partici-
pem dos seus Reaes Cuidados , e Benefícios

,
pelo

Alvará de 5 de Dezembro Houve por bem crear na
Villa do Penedo hum lugar de Juiz de Fora do
Civel, Crime, e Orphãos, com o mesmo ordena-
do

,
aposentadoria , e propinas

,
que vence o Juiz

de Fora da Villa do Recife de Pernambuco. E ou-
tro sim crear Villas as dietas Povoações de Ma-
ceió , e Porto das Pedras , dando-lhes Juizes Ordi-
nários, Camaras, e os mais Officiaes como nas ou-
tras Villas deste Estado. A Villa de Maceió terá
por Termo todo o território, que decorre até á bar-
ra das Alagoas, e d'ahi até aos rios de Sancto An-
tonio o Grande , e Mandahii

,
que fica desmembra-

do da Villa das Alagoas. A Villa de Porto das Pe-
dras terá por Termo todo o Território

,
que existe

áquem do rio Manguaba até ao rio de Sancto An-
tonio o Grande, ou á Paripueira exclusivamente,
que fíca desmembrado da Villa de Porto Calvo,
etc.

17 Aos 8 do mez de Junho Approvou, Ratifi-

cou
, e Confirmou o Principe Regente Nosso Se^

nhor nesta .Corte do Rio de Janeiro a Convenção

,
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que no seu Real Nome , e no de Sua Magestade
Britânica, fizerão os Plenipotenciários de ambos os

Soberanos em Vienna d' Áustria aos 21 de Janeiro,

para terminar as questões , e indemnisar as perdas

dos Vassallos Portuguezes no trafico dos Escravos

Africanos. Pelo 1* Artigo estipulou-se
,
que se pa-

garia em Londres a somma de trezentas mil libras

estrellinas áquella pessoa
,
que Sua Alteza Real No-

measse para recebe-la , a qual sommà formará hum
fundo destinado , debaixo daquelles regulamentos

,

e pelo modo que Sua Alteza Real Ordenasse
,
para

satisfazer as reclamações feitas dos Navios Portu-

guezes apresados pelos Cruzadores Britânicos an-

tes do 1." de Junho de 1814: pelo 2." Artigo se es-

tipulou
,
que a referida somma se considerará como

pagamento total de todas as pertenções provenien-
tes das dietas capturas ; renunciando Sua Magesta-
de Britânica intervir de modo algum na disposição

deste dinheiro. Desta sorte terminou com decoro

,

e alta consideração da Corôa Portugueza, esta tão
escandalosa , e injusta aggressão dos Cruzadores
ínglezes ao Commercio Portuguez, sob o pretexto
de princípios philantropicos

,
ou, como elles procla-

mão, da causa da humanidade : pretexto falso , cavi-

loso , e injusto, e sobre tudo attentatorio da Ma-
gestade Soberana.

18 No mesmo dia 8 de Junho igualmente Ap-
provou , Ratificou , e Confirmou o Príncipe Regen-
te Nosso Senhor o Tractado da abolição do trafico

de escravos em todos os lugares da Costa d'Africa
ao Norte do Equador, feito em Vienna aos 22 de
Janeiro pelos Plenipotenciários de ambos os Sobe-
ranos , o Príncipe Regente de Portugal , e Sua Ma-
gestade Britânica. Pelo 1.° Artigo fica sendo prohi-

bido a todo e qualquer Vassallo da Corôa Portu-
gueza o trafico e compra de escravos em qualquer
parte da Costa d' Africa ao Norte do Equador: pe-
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lo 2.° Artigo o Príncipe Regente Nosso Senhor se
obriga a adoptar, de acordo com Sua Magestade
Britânica

,
aquellas medidas

,
que possão melhor

contribuir para a execução eífectiva deste ajuste;,

e Sua Magestade Britânica se Obriga impedir
,
que

se cause qualquer estorvo ás Embarcações Portu-
guezas, que se dirigirem a fazer o dicto Coram er-

cio ao Sul da Linha, ou nos seus próprios territó-

rios , ou naquelles , sobre os quaes reservou os seus
direitos no Tractado de Alliança : pelo 3.* Artigo
se declara nullo , e de nenhum effeito o dicto Tra-
ctado de Alliança

,
por ser fundado em circumstan-

cias temporárias
,
que felizmente deixárão de exis-

tir: pelo 4.
8
Artigo as duas Altas Partes Contra-

ctantes se reservão , e obrigão a fixar por hum
Tractado separado o periodo, em que o commercio
dos escravos haja de cessar universalmente, e de
ser prohibido em todos os Dominios de Portugal:

pelo 5.° Sua Magestade Britânica convém ém de-

sistir da cobrança de todos os pagamentos, que
ainda restem por fazer para a completa solução do
empréstimo de seiscentas mil libras esterlinas em
Londres por conta de Portugal em 1809. Por hum
Artigo addicional convencionou-se que, no caso de
algum Colono Portuguez querer passar dos Estabe-

lecimentos da Coroa de Portugal na Costa d'Afri-

ca ao Norte do Equador com os seus escravos, bo-

na fide seus domésticos, para qualquer outra Pos-

sessão da Coroa de Portugal , terá a liberdade de
faze-lo, logo que não seja a bordo de navio arma-

do para o trafico, e que venha munido dos compe-
tentes Passaportes , conformes á norma

,
que se

ajustar entre os dous Governos. Os Plenipotenciá-

rios do Príncipe Regente de Portugal forão os Ex-
cellentissimos Conde de Palmella, Antonio de Sal-

danha da Gama, e D. Joaquim Lobo da Silveira;

e da parte de Sua Magestade Britânica o Excellen-

tissimo Visconde Casthereagh*
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Mater leaena . . . tulit unum de leunculis suis , leo-

nern constituit eum , Qui incedebat inter leonês , et

factus est leo : et didicit praedam capere , et homi-

nes devorare : didicit viduas facere , et civitates

eorum in desertum adducere ; et desolata est terra
,

et plenitudo ejus a voce rugitus illius. Et convene-

runt adversus eum gentes undique de provinciis , et

expanderunt super eum rete suum , in vulnerihus

earum captus est. Et miserunt eum in caveam , in

catenis adduxerunt eum ad Regem Babylonis , mi-

seruntque eum in carcerem , ne audiretur vox ejus

ultra super montes Israel
Ezeq, Cap. 19.

19 Pelo Paquete Inglez
,
chegado a este Porto

do Rio de Janeiro a 23 de Maio, fez-se publica a

perturbação, em que de novo se acha a França,

e a Europa inteira. Napoleão Bonaparte , não con-

tente com o Principado da Ilha de Elba
,
que lhe

fora dada pela generosidade dos Soberanos Allia-

dos , e saudoso do grande Império
,
que perdêra

,

surge daquella para ir recuperar este , e desembar-

ca na Costa da Provença no 1.° dia de Março,
acompanhado de mil dos seus Soldados Veteranos,

tão damnados , e perversos como o pavoroso Chefe

,

que os guiava. A presença deste monstro eleetrisa

os Francezes inconstantes , e tantas vezes perjuros

;

quasi todos desamparão o seu Rei
,
que precipita-

damente se retira para a Hollanda. Napoleão entra

como em triumpho em Paris a 20 de Março, e lo-

go por todo o território Francez soão os vivas ao

Imperador , desenvolvem-se as Águias , o tope na-

cional , e a bandeira tricolor. Soubemos ao depois

por outras embarcações
,
que successivamente tem

chegado da Europa ,
que as Potencias

,
que assig-

nárão no anno passado em Paris oTractado da Paz

Tom. I. eee
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Geral , e actualmente junctas no Congresso de
Vienna, informadas da fuga de Napoleão da sua
Ilha de Elba, e entrada violenta deste Tyranno na
França , contra a Convenção feita com elle , e as-

signada pela seu próprio punho, o declarão no dia
13 de Maio privado da protecção da Lei, posto fó-

ra do grémio das relações sociaes, e responsável á
vingança publica , como Inimigo , e perturbador da
tranquillidade do Mundo. Com artes do mais refina-

do hypocrita procura Napoleão enganar os Sobera-
nos da Grande Alliança, fazendo-lhes proposições
de paz, e promessas de renunciar o seu antigo sys-

tema politico; mas não sendo ouvido, nem atten-
dido, antes rejeitado, e desprezado por todos, co-
meça por representar na infeliz França novas farças
de Campo de Maio, Constituição, juramentos , en-
trega de Águias , e outras momices , com que se illu-

dem homens de cabeças leves, e que neste século
campão por illustrados. Entretanto a Europa se
põe em armas, e desde o Tejo até o Wolga, por
toda a parte os horisontes começão a cobrir-se de
negras nuvens, ameaçando a mais horrivel tempes-
tade.

20 Com efíeito Napoleão , tendo juncto hum
formidável Exercito , marchou animoso para os P;li-

xes Baixos , com animo de atacar , e destruir o Ex-
ercito combinado Inglez, Hollandez , e Prussiano,
que perto de Braxellas estava acantonado á espera
dos Russos, e Austríacos, que vinhão em marcha,
para se reunirem todos nas fronteiras da França,
e penetrarem depois por diíferentes pontos até Pa-
ris, Travou-se o combate primeiramente com os
Prussianos no dia 17 de Junho, e no seguinte dia
18 com os Inglezes

,
Hollandezes, e também Prus-

sianos nos campos de Warterloo , onde Napoleão,
que commandava em pessoa, foi inteira, e comple-
tamente derrotado pelo Invenci vel Lord Wellin-
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çton. Desta sorte o Tyranno da França , o inimigo

da Europa , o perturbador do Mundo representou

o ultimo acto da sua Tragedia Imperial, perdendo

muitos milhares dos seus invencíveis, toda a arti-

lheria , o Império usurpado , e talvez perdesse a vi-

da , se não fosse dos primeiros em fugir. A Provi-

dencia
,
que destinara Lord Wellington para ser o

primeiro, que abatêo a arrogante invencibilidade

dos Francezes no Vimeiro em Portugal , destinou-o

também para ser o ultimo, que consummasse a total

ruina do seu Omnipotente Imperador.

21 Paris segunda vez se humilha, e levanta as

mãos
,
pedindo misericórdia aos vencedores ,

de no-

vo detesta o seu ídolo tão insaciável de sacrifícios

humanos ; os generosos Soberanos tornão a entrar

naquella Capital com o ramo de oliveira nas mãos,

porém coroados de louro : Luiz XVIII. volta a oc-

cupar o Throno de Henrique IV., e de S. Luiz,

em tanto que Napoleão
,
fugindo amedrontado , só

procura escapar-se dos seus inimigos
,
passando-se

para a America a refugiar-se nos Estados Unidos.

Mas os activos , e vigilantes Britanos
,
que lhe ti-

nhão armado a rede pela banda do mar , frustrarão

a sua evasão ; e , vendo-se quasi pilhado pelos que

em seu seguimento hião , resolveo-se fazer da ne-

cessidade virtude
,
entregando-se voluntariamente

aos Inglezes. Novo Temistocles invocando as Leis,

e a generosidade da Nação íngleza a seu favor 9

parte do Porto de Rochefort para bordo da Náo
Bellerophonte , a cujo Commandante entregou a

sua Imperial Pessoa a 15 de Julho! Eis o Leão co-

roado , filho da cruel Leôa , a Revolução Franceza

,

levado ao grande Rei de Inglaterra
,
que , sem per-

mittir que pozesse pé na sua afortunada Ilha, o

mandou passar no dia 7 de Agosto para a Náo Nor-

tumberland , e ser nella conduzido para a Ilha de

Sancta Hellena , no meio do vasto Oceano entre

EEE 2
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os dous Mundos í Tendo pelo oriente, e pelo occi-
dente as Possessões , e Estados daquelle mesmo
Príncipe Soberano

,
cujos Reinos , e Vassallos Bo-

naparte tanto flagellou, e a quem proclamou des-
caindo do Throno em 1807 ; mas que desde o dia
18 de Outubro deste presente anno de 1815, em o
qual desembarcou no solitário rochedo , destinado
para a sua morada até á morte

,
pôde de lá con-

templar, cheio de inveja, e de remorsos, a este
Augusto Principe conservado no seu Throno de
Portugal pelo amor, e valentia dos seus leaes Vas-
sallos

, e igualmente felicitando o Brazil com a sua
Augusta Presença , e promovendo com a sua sabe-
doria a prosperidade , e grandeza destes seus Esta-
dos Americanos. Entretanto viva o Senhor ex-Im-
perador dilatados annos na sua Ilha , e não pertur-
be mais o Mundo, nem se oução jámais os seus
rugidos sobre as montanhas de Israel.

22 Em quanto acontecião estes portentosos fe-

nómenos politicos, o célebre Congresso deVienna,
composto dos Plenipotenciários dos Soberanos da
Europa , entre os quaes tinhão muito distincto lugar
os de Sua Alteza Real, o Principe Regente de Por-
tugal Nosso Senhor, completarão os arranjos, que
julgárão necessários no estado, em que ficou a Euro-
pa depois da ultima guerra , e reunirão em hum
Tractado commum os resultados das suas conferen-
cias, e negociações, e osratificárão com as suas as-

signaturas aos 9 de Junho deste presente anno. Os
Artigos pertencentes aos negócios de Portugal , e
do Brazil são os seguintes : Art. CV. As Potencias
Alliadas obrigão-se a empregar todos os officios pa-
ra que , o mais brevemente possível , se restitua ao
Principe Regente de Portugal a Villa de Olivença,
e mais territórios cedidos á Hespanha pelo Tracta-
do de Badajoz em 1801. Art. CVII. Sua Alteza
Real, o Principe Regente de Portugal r querendo



Anno de 1815. 333

manifestar a alta consideração
,
que tem por Sua

Magestade Christianissima , concorda em restituir

a Sua Magestade a Guianna Franceza até o rio

Oyapoc
,
cuja foz está situada entre os quatro e

cinco gráos de latitude do Norte : limite
,
que Por-

tugal sempre considerou ser, o que havia sido de-

signado pelo Tractado de Utrecht. Art. CVIII. O
tempo , em que se deve restituir esta Colónia será

determinado
,
quando as circumstancias o permitti-

rem, por ajuste particular entre as duas Côrtes.

23 Pelo benéfico Alvará deli de Agosto o Prín-

cipe Regente Nosso Senhor Houve por bem decla-

rar, que se deve comprehender na sua Real Deter-

minação de 1808
,
pela qual facultou aos seus fieis

Vassallos deste Estado do Brazil estabelecer manu-
facturas de todo o género, e sem excepção de al-

guma, revogando qualquer prohibição
,
que hou-

vesse a este respeito, com o fim de augmentar, e
promover a Industria Nacional , e de não tolher a

qualquer a livre faculdade de applicar-se a traba-

lhos decentes , e lucrosos , a faculdade de poderem
usar do seu Óíficio os Ourives de Ouro, e Prata

desta Côrte , e mais partes do Brazil ; e que se jul-

gue abolida, e levantada a prohibição estabelecida

na Carta Regia de 1766 , ficando livre aos Ourives
de Ouro e Prata trabalhar nestes metaes, e nego-
ciar nas obras

,
que delles fizerem , como lhes con-

vier.

24 Pelo Alvará com força de Lei de 26 de Sep-
tembro Foi Sua Alteza Real Servido declarar a

sua Immediata, e Real Resolução de 29 de Dezem-
bro de 1814, tomada em Consulta da Real Juncta
do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navega-
ção, do Estado do Brazil, e Dominios Ultramari-
nos

,
para ter lugar a disposição delia , e a remessa

para o Juizo da Provedoria dos ausentes sómente
nas Administrações

,
que

,
julgadas findas , não com-.
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parecerem por si , ou por seus bastantes Procura-
dores os Herdeiros habilitados dos que falleeem

,

tendo sociedade mercantil , ou devendo a Negocian-
tes quantias dignas de attenção , a pedir o restante
dos bens administrados : e declarar , e ampliar os
Alvarás de 17 de Junho de 1766 , e de 10 de No-
vembro de 1810 com as providencias, que a expe-
riência tem mostrado necessárias a respeito das
mesmas administrações

,
comparecendo os herdei-

ros, etc.

25 No dia 30 de Septembro chegou de Lisboa
no navio Fama o Excellentissimo Marquez de Cam-
po Maior , Lord G uilherme Carr Beresford ; Mare-
chal dos Exércitos de Sua Alteza Real, o Principe
Regente Nosso Senhor, que o recebêo com o mais
benigno, e honroso acolhimento, devido ao valor,
e prestantes serviços de Sua Excellencia, feitos a
Sua Alteza Real , e á Nação Portugueza , na guer-
ra da Península, que ha pouco terminára. Este sá-

bio, e valoroso General , havendo organisado, e

disciplinado o Exercito Portuguez , o levou por
muitas vezes á victoria, mostrando á França, e ao
Mundo inteiro, que os Soldados Portuguezes, em
coragem , e disciplina militar , não erão inferiores

ás melhores Tropas da Europa, pois que debaixo
do seu commando elles em todos os encontros com
o inimigo colhêrão sempre louros, e palmas, e alcan-

çarão huma.gloria immortal para o Principe, para a
Patria, para o Commandante, e para si mesmos. A
chegada de Sua Excellencia a esta Corte foi de mui-
to prazer para todos em geral, tanto militares, como
paizanos

,
que á porfia procuravão a satisfação de

conhecer hum Heróe , a quem toda a Nação Por-
tugueza he tão obrigada

;
porém sobre tudo foi

altamente applaudida pelos muitos companheiros
de armas, que já se achavão nesta Corte vindos de
Portugal

,
depois que o nosso Exercito se recolhêo
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á Patria , voltando triumphante cio interior da Fran-

ça , até onde chegara o seu valor.

26 Por motivos politicos Mandou o Principe

Regente Nosso Senhor passar de Portugal para o

Brazil huma Divisão deste mesmo valoroso Exerci-

to ; e nos primeiros dias de Novembro chegarão a

este porto do Rio de Janeiro alguns transportes,

que conduzirão huma parte da dieta Divisão, que
se compunha de Tropas de Cavallaria, e Artilhe-

ria j as quaes o Nosso Augusto Principe , e Senhor
Mandou aquartelar da banda d'além nos vastos ar-

mazéns da armação na Praia Grande, havendo-se

feito nelles as necessárias accommodações para alli

residirem , em quanto se demorarem no Rio cie Ja-

neiro
;
pois outro he o destino destas tropas, e das

que ainda hão de vir, como a seu tempo veremos.

Sua Alteza Real Dignou-se de hir pessoalmente
inspeccionar estes seus valorosos Soldados, e tes-

temunhou os affectos de amor, respeito, e fidelida-

de, que elles prestarão á Sua Real Pessoa, como
também o summo prazer, e contentamento, que
mostrarão, por se verem na Augusta Presença do
Soberano, para cujo Serviço vierão todos oflereci-

dos voluntariamente; por cuja causa Sua Alteza
Real quiz, que se denominassem Voluntários Reaes
do Principe.

27 Por Decreto de 11 de Dezembro o Principe
Regente Nosso Senhor Creou nesta Côrte hum Cor-
po de Soldados Veteranos

,
para o qual hão de pas-

sar os Officiaes , Officiaes Inferiores , e Soldados
dos Regimentos de Infanteria , Cavallaria , e Arti-

lheria, e também os da Guarda Real da Policia,

que não estando nas circumstancias de serem refor-

mados, segundo a Lei, forem todavia julgados só

capazes de hum serviço menos activo , e que po-
dem ser empregados nos destacamentos das Forta-
lezas, registos, guarda de presos, e outros serviços
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desta classe , em que até agora se empregava© os
indivíduos dos Regimentos, ou do Corpo dos Invá-
lidos

,
que Sua Alteza mandou abolir. Consta-

rá este novo Corpo de Veteranos de seis Compa-
nhias , sendo huma delias de Artilheria , etc.

28 Antes de concluirmos as Memorias do pre-

sente anno, no qual finda a 2.
a
parte da l.* Época,

Felicidade do Brazil , vem muito a propósito fazer-

mos menção da Real Fabrica de Ferro do Morro
do Pilar, na Capitania de Minas Geraes, e na Co-
marca do Serro do Frio, da qual he Fundador, e
Director o Desembargador Manoel Ferreira da Ca-
mara Betencourt, Intendente Geral das Minas, e

Diamantes daquella Comarca, por ser huma evi-

dente prova do quanto tem prosperado o Brazil

com a Augusta Presença do Principe Regente Nos-
so Senhor, e do quanto os povos agradecidos sa-

bem apreciar os dons, que recebem da Real Mão
de hum Soberano, que tanto se empenha em feli-

cita-los, promovendo os meios de engrandecer este

Império Americano. Havendo pois o Desembarga-
dor , Intendente dos Diamantes recebido ordem de
Sua Alteza Real para erigir huma Fundição de Fer-
ro na Comarca da sua Intendência, estabeleceo-a

sobre a montanha do Pilar, por ser quasi toda ella

huma pinha de variadas minas de ferro , e por ter

nos seus arredores grandes matas, espaçosas cam-
pinas de ricas pastagens para os animaes necessá-

rios
,
aguas em abundância , e altas ; e sobre tudo

por estar quasi em meio, e á mão de toda a Capi-

tania, e perto de hum braço do rio Doce, por on-

de se poderá bem estabelecer huma abundante, e

activa exportação para os lugares ir. arilimos de to-

da a Costa do Brazil. Havendo decorrido seis an-

nos, depois que se dêo principio ácreação desta Fa-

brica, chegou finalmente o presente anno de 1815,

em que a Real Fabrica do Morro do Pilar produ-
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zio huma sufficiente quantidade de ferro
,
que se

enviou para o Arraial do Tejuco, para a minera

cão dos Diamantes.

29 Esta remessa foi feita com muito apparato

pelos Empregados naquella Fabrica , e recebida

pelo povo do Tejuco com extraordinário prazer;

pois que todos sabião bem avaliar as primícias de

hum estabelecimento tão importante, e indispensá-

vel ; a primeira Fabrica nacional
,
que o Brazil via,

depois de trezentos , e mais annos de conhecido , e

povoado , e que estava reservada a sua factura pa-

ra immortalisar (
quando não houvessem outros tí-

tulos) o Senhor D. JoÃo
,
que tão liberalmente dêo

aos seus Vassallos a propriedade do ferro , e a li-

berdade fabril de tão util , necessário , e precioso

metal. Tres carros carregados de barras de ferro se

dirigirão a Tejuco
,
por hum caminho aberto de

novo , tirado por meio de ásperas serranias ( pois o

lugar da Fabrica dista vinte e cinco legoas ao Sul

do Arraial), cuja viagem foi feita em seis dias:

hum quarto de legoa, antes de entrar na Povoação,

na noite de 21 de Outubro forão os carros encon-

trados por hum numeroso concurso de Cavalleiros

,

todos louçãos, e em seus ginetes ricamente ajaeza-

dos. Os carros estavão ornados conforme ao tempo,

e lugar donde vinhão , com enfeites campestres,

cujos enramados se debruçavão sobre as barras : de

mistura com estes ornatos da natureza se divisa-

vão outros com muita arte , e gosto , devidos aos

talentos de Caetano Luiz de Miranda, Official da

Contadoria dos Diamantes. No primeiro carro, e na

dianteira da enramada caixa apparecia a Augusta

Effigie de Sua Alteza Real , rodeada de emblemas

daquellas virtudes, que tanto ornao o seu Throno

;

aos seus pés huma cornucopia arrojava pelo chão

quantidade de moedas , decretos , e decorações das

Ordens Militares , e se lião os seguintes versos

:

Tom. I. fff
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Tot Tibi dent Superi
,
Princeps

,
quos poscirnus annos,

Qaot Tua nos implet dextera muneribus.

Na parte posterior da mesma caixa se via a Real
Fabrica personalisada na figura de kmaDama, le-

vada por hum Génio alado sobre cumiadas , e pi-

cos de montes, a que sobrepujavão rolos de nu-
vens , trazendo na mão huma alampada de minei-
ros ; era vistas ao longe no mesmo quadro se vião
esbarrancados

,
andaimes, escadas, alviões, carre-

tas, e mais petrechos de mineração; e a letra, que
dizia

:

Dono tanti operis spes inclyta surgit
,

Áurea nunc vere férrea saecla dabunt.

30 O Painel dianteiro do segundo carro repre-
sentava o Excellentissimo Marquez de Aguiar, Mi-
nistro , e Secretario de Estado , tendo na mão á
Ordem Regia

,
que mandara erigir a Fabrica : no

seu semblante reluzia a alegria por aquella occa-
sião do bem publico. A letra do Quadro era:

Brasiliam extollens humerts , et maximus Atlas
,

Et vigilans Argus , commoda nostra vides.

No Painel do reverso era a Fabrica
,
figurada na

mesma Dama, porém em desmaio á vista das des-
pedidas settas contra o seu. peito : o mesmo Génio
a escuda , e as settas cahem despontadas ao seu la-

do com a letra :

Laedere te frustra tendunt
,
repelle timorem;

NU horret quae te suslentat vivida dextra.

Por baixo deste mesmo Painel estão figuras de Cy-
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clopes muito afanados com os trabalhos da forja i

querendo-se indicar a Fabrica já produzindo ferro.

Diz a letra

:

ÍVunc et divitiis pknus ,
nunc arte Cyclopum

Floret saxosus
,
qui modo collis erat.

O terceiro carro, mostrava no seu quadro diantei-

ro o mesmo Génio calcando a Inveja , na figura de

huma mulher fêa , e descarnada
,
que lançava ser-

pes pela boca : com huma mão aponta-lhe para a

bigorna , e martello , e com a outra para o Ceo

,

alludindo ás dificuldades já vencidas com a factu-

ra do martello , e a que do Ceo virão outros mais

auxílios para fazer calar a mesma Inveja : a letra

he:

Proteris Invidiae dum tu. calcasque furorem
Lúcida Fama tuum per gentes spargit honorem,

No quadro posterior finalmente se representava a

Fabrica já creada , e concluída, debaixo da figura

da mesma Dama , porém de huma Dama vigorosa

com semblante alegre . e animado : o mesmo Génio

a coroa de louros, e ella entorna de huma supera-

bundante cornucopia dons de todas as qualidades,

effeitos . e consequências da posse do ferro :
dizia a

letra :

Eméritas tibi jure damus , en accipe grates
,

Tu populo ubertatem , et opes
,
artesque reducis.

31 Pouco antes de entrarem os carros no Ar-

raial se encontrarão com o Regimento Miliciano

,

postado em ordem de batalha , e foi a Real Effigie

recebida com os cortejos militares , salvando a ar-

cabuzaria , e abatendo-se-lhe as bandeiras: o Re-
FFF 2



340 Memorias do Brazil Época I.

gimento acompanhou os carros ao som de huina
marcha guerreira, executada por hum instrumentai
completo. Ao assomar este cortejo sobre o cimo do
monte

,
que domina o Arraial , de todas as partes

sobem , e atroão os ares mil foguetes de variadas
invenções , e na terra lhe correspondem , e retum-
bão muitas salvas de roqueiras : a este signal se il~

luminou toda a Povoação, que sahio a receber o
Real Retrato de Sua Alteza, o Principe Regente
Nosso Senhor com mil vivas, e applausos, a quem
todos querem ver, e não se fartavão de admirar.

P Este he o nosso Soberano
,
que mandou fazer o

ferro , dizião alguns , bem adiante vás ! Eis-ahi o li-

trohora pedras, que ninguém sabia para o que pres-
tavão , e hoje dão ferro ! exclamavão outros cheios
de pasmo. » È tanto das ruas, como das janellas
sobião os vivas ao Soberano

,
que mandou fazer o

ferro
,
interrompidos com o retinido do mesmo fer-

ro nos saltos, e estremecimentos dos carros
,
que

hião todos illuminados com brandões de cera ; e
desta maneira chegárão ao armazém da Real Ex-
tracção Diamantina, onde descarregarão.

32 Não terminou nesta noite a festividade, ella

foi prolongada pelo benemérito Intendente, dando
por tres dias hum lauto jentar ; no primeiro á clas-

se superior dos Empregados na Extracção Diaman-
tina , á Nobreza , e Clero do Arraial ; no segundo
ao Corpo do Commercio ; no terceiro aos Empre-
gados mechanicos da mesma Extracção : em todas
estas noites houve saráo , vendo-se na Salla princi-
pal o retrato do Conde de Linhares, D. Rodrigo
de Sousa Coutinho , illuminado com distincção, e
com esta legenda

:
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Ei-lo
j
que inda revolve n'alta mente

Fazer deste Paiz Império forte

;

Não o pôde acabar, que prematura

Corta-lhe o fio á vida a negra morte.

Concluio-se a festa com o Theatro na quarta noi-

te ; ao levantar-se o panno, apparecêo em hum thro-

no o Retrato de Sua Alteza Real , a cujos pés se

via o rio Jequitinhonha na figura de hum velho Gé-

nio , dizendo :

O claro diamante , ouro luzente

,

Com que , Serranos j eu vos tenho ornado

,

Tudo he nada ante o Principe Regente,
Do bem o maior bem

,
que vos foi dado.

He assim que o afortunado, e pacifico Brazil vio

em hum recanto dos seus Certões em demazia ale-

gres seus habitantes festejar as producções das Ar-

tes, e Sciencias, rendendo mil graças ao Grande,
e Augusto Principe, que tantos bens liberalisa aos

seus Povos , e que lhes procura tantos motivos de

prazer, e de gratidão publica. (*)

33 No dia 17 de Dezembro Sua Magestade Fi-

delíssima a Rainha Nossa Senhora completou o 81

anno da sua tão preciosa vida, a cuja longevida-

de nenhum dos seus Augustos Predecessores havia

chegado ; e , a pesar das habituaes enfermidades

,

que Sua Magestade softre, e que nos fazem recear,

(#) Estas noticias são extrahidas de huma Relação impressa no

Investigador Portuguez N.° 66 , e copiadas quasi pelas mesmas pala-

vras , com pouca alteração , e omissão de cousas menos importantes.

Na Seal Bibliotheca, logo á subida do primeiro lanço da escada, se

vê na parede do lado. esquerdo hum Painel, que representa esta Fa-

brica com todas as suas officinas , e vistas do paiz , muito digno da

attenção dos curiosos , e amantes da Patria.
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qae mais se aggravem , e nos privem cedo da pre-
sença de tão Amável ; e Augusta Soberana , tanto
o seu Caro Filho, o Principe Regente Nosso Senhor,
como os seus leaes Vassallos Europeos, e Brazilei-
ros , ardentemente desejão

, que fosse immortal a
sua existência. Por tanto o presente dia natalicio
foi festejado com todas as demonstrações do res-
peito , e alegria nacional. As salvas das Fortalezas

,

e Navios de Guerra, tres vezes repetidas segundo
o costume , a grande Parada no Terreiro do Paço

,

o aceio, e bizarria, com que se apresentou a Tro-
pa de 1.*, e 2.

a
Linha, as salvas, e descargas de

alegria, os vivas, e acclamações, que as acompa-
nharão ; o numeroso concurso do Povo

,
que veio

presenciar, e applaudir o Festêjo Militar ; a magni-
ficência, com que o Corpo Diplomático, os Gran-
des do Reino , a Nobreza , e as Pessoas mais dis-
tinctas das diversas Classes do Estado , se apresen-
tarão no Real Palacio

, para comprimentar o Prin-
cipe Regente Nosso Senhor, e ter a honra de bei-
jar a sua Real Mão pelos faustissimos annos de
Sua Augusta Mãi , a Rainha Nossa Senhora, assaz
indicarão o quanto os Portuguezes respeitão, amão,
e adorão a sua Soberana,

34 Neste ditoso dia fez o Principe Regente Nos-
so Senhor muitas Mercês aos seus Vassallos , tanto
do Reino de Portugal , como deste Estado do Bra-
zil

, e dos Dominios Ultramarinos. Nomeou Pa
triarcha de Lisboa o Principal Freire, .(*) e provêo
alguns lugares de Principaes , Monsenhores , etc.

,

da mesma Sancta Igreja Patriarchal. Dêo os Títu-
los seguintes : de Conde da Barca a Antonio de
Araujo e Azevedo , Ministro e Secretario dos
Negócios da Marinha, e Dominios Ultramarinos;
de Conde de Barbacena , ao Visconde do mes-

(#) Não acceitou.
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mo Titulo ; de Condeça de Anadia , a D. Mana
Luiza de Sá Pereira; de Visconde de Jurumenha,

ao Tenente General, Antonio de Lemos Pereira

de Lacerda ; de Visconde do Real Agrado , a Igna-

cio Xavier de Lemos Castello Branco ; de Barão

de Molellos , ao Senhor do mesmo Titulo , Francis-

co de Paula da Silva Tovar ; Nomeou Marechal

General ao Marquez de Campo Maior, Lord Be-

resford , Marechal dos Exércitos ; concedêo a Grã-

Cruz da Ordem de Santiago da Espada ao Mar-
quez de Borba, hum dos Governadores do Reino
de Portugal ; liberalisou outras muitas graças

,
que

seria longo enumerar.
35 Porém o que sobresahe a tudo , e fará eter-

namente memorável nos Fastos da America Por-

tugueza o glorioso dia 17 de Dezembro deste anno
de 1815, foi o mandar Sua Alteza Real, o Príncipe

Regente Nosso Senhor publicar o beneficiente , e

esplendido Diploma
,
pelo qual com amais illumina-

da, e liberal politica Fôra servido no dia 16 ante-

cedente elevar o Estado , e Principado do Brazil

á graduação de Reino , e uni-lo aos Reinos de Por-

tugal, e Algarves , formando todos tres hum só

corpo politico debaixo do titulo de — Reino-Uni-
do de Portugal , e do Brazil , e dos Algarves. —
Este máximo beneficio foi recebido por toda esta

Cidade do Rio de Janeiro com os mais expressivos

signaes de prazer , e gratidão ; e tanto na noite de
tão plausível dia , como nas duas seguintes , toda
a Cidade espontaneamente se illuminou , soando
por toda a parte os alegres repiques dos sinos

,
que

agradável, e harmoniosamente festejavão a Magnâ-
nima Liberalidade do Augusto Soberano , e publi-

cavão ao mesmo tempo o reconhecimento dos seus

agradecidos Vassallos : mas , como este reconheci-
mento foi geral por toda a extensão do Brazil, re-

servo para a segunda Época destas Memorias, Hon ~
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ra do Brazil, a exposição das festas, e públicos
testemunhos da gratidão dos Brazileiros por tão
relevante mercê, com que a Real Mão do Nosso
Augusto Principe, o Senhor D. João Assellou a
Honra do Brazil, elevando-o á preeminência de
Reino.

36 Taes tem sido até agora os progressos, com
que o Brazil, animado pela Augusta Presença do
seu Soberano , tem avançado em menos de oito an-
nos na carreira da prosperidade. He certo que ain-

da tão cedo não poderá attingir ao ápice da grande-
za politica

;
pois a sua mesma extensão quasi sem

limites , e a falta de população proporcionada , re-

tardará o seu progressivo augmento ; e por conse-
quência serão necessários muitos annos para que
se povoe este immenso Paiz ; mas , a pesar disto

,

quanto não tem já crescido este Gigante ? Quanto
não tem desenvolvido as suas forças? Tempo virá

que , levantando-se forte , e robusto , assombre to-

da terra com ciúmes, e inveja de huns
,
pasmo

,

e admiração de outros
,
respeito , e temor de todos.

Em eras menos afortunadas
,
quando o Brazil era

regido pelo antigo systema colonial , a sua indus-

tria reprimida , a sua agricultura de rotina , o seu

commercio pouco activo , e extenso , a sua popula-

ção assaz diminuta, alguns Politicos das Nações
Estrangeiras não se envergonharão de escrever

,

que se Portugal conhecesse as immensas riquezas,

que possuia nos seus Dominios
,
especialmente do

Brazil, e as soubesse aproveitar, seria necessário

fazer-lhe guerra
,

para conservar o equilibrio da
Europa. Outros porém mais humanos

,
agradecião

á Providencia a nossa fatal ignorância , e descuido

,

pois , se assim não fosse , todos os demais povos

,

que não tinhão quinhão nesta grande Terra Ame-
ricana , seríão muito infelizes. Que dirião elles ho-

je que temos a ventura de vêr-mos entre nós
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hum Soberano tão extremoso pelo bem , e feliciuV

de do Brazil, que tanto se interessa em augmen^_
tar as forças , e o esplendor deste nascente Impé-

rio ? Sim
,
que dirião os Bielfeldes , os Líneos , e

outros Politicos antigos ? E mesmo que dirá presen-

temente a Europa, vendo que hum Principe Ma-
gnânimo

,
apenas chega a este Paiz

,
procura le-

vanta-lo do abatimento, em que jazia, dá-lhe no-

vo vigor, e vida, influindo com saudáveis refor-

mas no seu melhoramento physico
,
politico , e mo-

ral, e animando, quanto he possível, todos os ra-

mos da prosperidade publica ? Certamente abençoa-

rão junctamente comnosco a Mão liberal , e bem-
feitora

,
que opera tão grande prodígio ; e

,
longe

de se lembrarem das armas, para se oppôr á gran-

deza da Monarchia Portugueza, ou de se reputa-

rem infelizes pela nossa felicidade
,
quererão antes

ter parte nella , huma vez que Sua Alteza Real , o

Principe Regente Nosso Senhor franqueou , e abrio

os seus portos a todas as Nações do Orbe : e he

de evidente interesse de todas ter paz , e amisade

com a Coroa Portugueza, para participar das ri-

quezas, e productos dos seus Reinos, e Domínios,
por via de hum commercio franco

,
legal , e de boa

fé. E não he isto mesmo que temos experimenta-

do, e visto desde que Sua Alteza Real chegou ao

Brazil , e muito particularmente agora depois da

Paz geral? Não he isto mesmo o que tanto louvão

os Estadistas modernos da Europa , e confessão

agradecidas todas as Nações?
37 No anno de 1805 entrarão no porto do Rio

de Janeiro oitocentas e dez Embarcações Portu-

guezas: em 1806 seiscentas e quarenta e duas: em
1807 setecentas e setenta e sete; e apenas huma
ou outra Estrangeira demandava esta barra

,
para

refrescar-se , e refazer-se de algumas avarias
,
que

havia padecido na viagem , ou para fazer com-

Tom. I. ggg
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mercio illegal , e de contrabando ; mas logo que o
Brazil foi abençoado com a Real Presença do seu
Soberano, e que soou pelo Universo o Diploma da
franqueza do commercio , vimos com prazer , e ad-
miração entrar no mesmo porto do Rio de Janeiro
no anno de 1808 noventa Vasos Estrangeiros, além
de setecentos e sessenta e cinco Nacionaes ; no se-

guinte anno de 1809 oitenta e tres Estrangeiros, e
oitocentos e vinte e doas Portuguezes; no de 1810
quatrocentos e vinte e dous Estrangeiros, e mil
duzentos e quatorze Portuguezes

; (*) e assim
,
pou-

co mais ou menos, o mesmo numero de Embarca-
ções em os annos seguintes até ao de 1815. Esta
affluente abundância de vasos mercantes , não só
neste porto do Rio de Janeiro, como no da Bahia,
e Pernambuco , e á proporção nos demais do Bra-
zil , he a prova mais convincente , o testemunho
mais irrefragavel do quanto o Brazil vai prospe-
rando , e engrandecendo-se ; e ao mesmo tempo de-
monstra, que a Europa inteira, o Mundo todo aco-
Ihêo

,
applaudio , e se aproveita da generosa offer-

ta
,
que lhes fez o Magnânimo Príncipe Regente,

o Senhor D. João, abrindo os portos deste Estado,
hoje felizmente Reino do Brazil , e franqueando o
commercio dos seus Vassallos, nelle existentes , com
todos os povos da terra; pois que de todas as par-

tes do Globo habitadas por homens civilisados, in-

dustriosos , e commerciantes , concorrem tão gran-
de cópia de Estrangeiros a trazer-nos as produc-
ções do seu paiz, e da sua industria, levando em
retorno os produetos do nosso solo , e da nossa la-

voura.

38 Já o Brazil não he hum Jardim fechado, e
vedado ao resto dos mortaes

; já não he hum Paiz

(*) Vide Gazeta Extraordinária do Rio de Janeiro N. 3. , 25 de

Fevereiro de 1811.
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jo-norado, e esquecido, já nelle se recebem Estran-

geiros
,
que preferem habita-lo, e viver debaixo

da sombra do mais Benigno Príncipe da Terra; já

vemos pisar com liberdade o seu terreno homens

de diversas Nações, que nos trazem as artes, as

sciencias, a industria, as machinas, e outros mil

bens , de que abundão os povos da Europa
;
por el-

les se repartem sesmarias de terras incultas; a el-

les se permittem, e se concedem liberalmente to-

dos os favores, e privilégios, de que gosão os pró-

prios Nacionaes; elles comprão , e vendem franca-

mente , abrem lojas , e officinas , estabelecem fabri-

cas, edificão, casão-se, em huma palavra são trac-

tados com doçura, carinho, e amor, ainda mes-

mo os de Communhão religiosa differente da Catho-

lica Romana, que professamos; e, o que mais he
,

os mesmos Gentios , e Pagãos. (*) Se tanto tem
prosperado o Brazil em tempos tão calamitosos , e

de huma tão diuturna, e calamitosa guerra, que as-

solou a Europa, e abrazou quasi todo o Globo
,
que

esperança de prosperidade, e florecimento não de-

vemos ter agora
,
que a paz , a doce paz , tão appe-

tecida, unio os povos em estreitos laços de amisa-

de , e amor ? Agora que a illuminada politica do

Melhor dos Soberanos , o niuito Alto , e Augusto
Senhor D. João, Príncipe Regente, consolidou a

grandesa , e a estabilidade do Império Lusitano

neste Paraíso Terreal, firmando a Realeza na Ame-
rica , e concedendo ao Brazil a sublime Graduação
de Reino ?

(#) Os Chinas, que em grande numero vierão de Macau , e se

estabelecerão nesta Corte.

GGG 2
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Aíi ! Quando o Europêo subir hum dia

Do Rio Doce a rápida corrente;
Quando do Grande Rio S. Francisco
As margens povoar a Lusa Gente,
Quando essas moles de madeira enormes;
Que o solo cobrem do Brazil inteiro

,

Virmos tornadas em baixeis possantes,
Tendo do Luso o pavilhão guerreiro

;

Quando fabricas mil virmos creadas,
Dando á industria nacional auxilios

;

E do solo das Minas arrancadas
Matérias do que o ouro mais preciosas

;

Quando virmos, igual á Grão Coimbra 9

As Musas todas em São Paulo unidas ;

De todas as Nações todas as Gentes
Nas Brazileiras plagas recebidas

;

Finalmente traçado o heróico plano
Do grande vasto Império Lusitano

;

Dirá, cheio de assombro,
O Brazileiro , o Europêo , o Luso

,
(de

Isto he que he ser Monarcha , he que he ser Gran
E Fedro, de que o Neva se gloria,

Governando o Brazil que mais faria ?

A Asia, a Africa,

A Europa bellica,

Desde hoje a America
Respeitarão.

Borges da Silva.

i
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